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PRÓLOGO 

 

Histórias  sempre  começam  da  mesma  forma:   Havia  e  não  havia1. 

Existe possibilidade nestas palavras, a chance de esperança ou desespero. 

Quando a filha se senta aos pés da mãe e pede a ela uma história, sempre a  mesma  história,  sua  parte  favorita  é  ouvir  aquelas  palavras,  porque significa que qualquer coisa é possível. Havia e não havia. Ela é e não é. 

A mãe dela sempre conta a história exatamente da mesma forma, com  as  exatas  mesmas  palavras,  como  se  elas  tivessem  sido cuidadosamente ensaiadas. 



 Havia e não havia uma garota de treze anos que vivia em uma cidade ao sul do Monte Arzur. Todos lá sabiam que nunca poderiam caminhar muito perto da montanha, porque era o lar dos divs — os serventes demoníacos do Destruidor, cujo único propósito era trazer destruição e caos ao mundo do Criador. A maior parte das pessoas evitava até mesmo a floresta dispersa que se estendia na face sul da  montanha.  Mas,  às  vezes,  crianças,  que  se  achavam  adultas,  saiam  para  se embrenhar entre as árvores durante o dia, e apenas durante o dia, depois voltavam para se gabarem disso.  

 Um dia, a garota quis provar sua bravura e então entrou na floresta. Ela planejava só ir longe o bastante para quebrar um raminho de um dos cedros que 1 Esse termo e a sua utilização são explicados mais à frente no livro pela própria autora, recomendamos não procurar pois é spoiler. 



 lá cresciam, para levar como prova. O que ela encontrou, no lugar, foi uma jovem mulher presa e enrolada em uma rede no chão, implorando por ajuda. Era uma armadilha de div, contou a mulher a garota, e se a criatura retornasse, ele iria levá-la como prisioneira. 

 A  garota  teve  dó  da  jovem  mulher  e  rapidamente  encontrou  uma  pedra afiada para cortar as cordas da rede. Quando a mulher estava livre, agradeceu à garota e então fugiu. A garota deveria ter feito o mesmo, mas ela hesitou por tempo demais e logo uma mão pesada pousou em seu ombro. 

 A  criança  olhou  para  o  div  que  estava  pairando  sobre  ela,  aterrorizada demais por sua forma monstruosa para correr ou ao menos gritar por ajuda. Ela achou que seu coração iria parar de medo e poupar ao div o papel de matá-la ele mesmo. 

 O div olhou para a rede vazia, os pedaços de corda e a pedra na mão da garota, e soube o que havia acontecido. 

 — Você roubou algo meu. —  Ele disse para a garota em um rosnado baixo. 

 — Então, agora eu roubarei algo seu. 

 A  garota  achou  que  ele  tiraria  a  sua  vida,  mas,  ao  invés  disso,  o  div amaldiçoou sua filha mais velha, fazendo-a venenosa, para que qualquer um que a tocasse, morresse. 

  

Nesse ponto, a filha sempre interrompia a mãe, perguntando "Por que  a  filha  mais  velha?".  Ela  não  precisava  mencionar  que  estava 





pensando em seu irmão gêmeo, com inveja e talvez um pouco de mágoa. 

O rosto dela já mostrava isso. 

Para o qual a mãe sempre respondia que as decisões dos divs são misteriosas  e  injustas,  indecifráveis  para  qualquer  um  além  deles mesmos. 



 O div deixou a garota ir embora depois disso e ela correu direto para casa, não disposta a contar a ninguém sobre o encontro. Ela queria esquecer a maldição do div, fingir que nunca havia acontecido. E demorariam anos até que ela pudesse ter  qualquer  filho  para  se  preocupar.  Nesse  tempo,  ela  foi  capaz  de  esquecer  a maldição do div, na maior parte. 

 Anos se passaram e quando a garota cresceu, ela foi escolhida pelo shah de Atashar para ser sua noiva e rainha. Ela não contou a ele sobre a maldição do div. 

 Ela própria mal pensou nisso. 

 Foi  apenas  quando  suas  crianças,  gêmeos,  um  garoto  e  uma  garota, nasceram, que ela lembrou do dia na floresta. Mas aí, claro, já era tarde demais, e três dias depois do nascimento, ela descobriu que o div havia falado a verdade. Em uma  manhã  do  terceiro  dia,  a  enfermeira  se  curvou  para  pegar  a  filha  para  a alimentar, mas assim que suas peles se tocaram, a enfermeira caiu no chão, morta. 

  

E é por isso que sua mãe sempre concordava em contar à sua filha essa história, de novo e de novo. Ela não queria que sua filha se esquecesse da importância do cuidado ao usar suas luvas e garantir que nunca tocará ninguém. Ela não queria que sua filha fosse imprudente, como ela um dia foi, quando tinha apenas treze anos e foi longe demais na floresta. 

Nesse  ponto,  a  filha  sempre  olhava  para  suas  mãos  enluvadas  e tentava lembrar da enfermeira, que morreu por sua causa. Havia e não havia, ela lembrava a si mesma. É só uma história. A filha quer se encolher no colo de sua mãe e deitar a cabeça sobre o peito dela, mas ela não o faz. 

Ela nunca o faz. 

Não é só uma história. 





CAPÍTULO 1 



Do  telhado  de  Golvahar,  Soraya  quase  podia  acreditar  na  sua existência. 

O  telhado  era  um  local  perigoso,  um  luxo  doloroso.  De  pé  na beirada,  ela  podia  ver  o  jardim  se  espalhar  na  frente  do  palácio, exuberante  e  belo  como  sempre.  Mas  além  disso,  além  dos  portões  de Golvahar, havia o resto do mundo, muito maior do que ela poderia um dia  imaginar.  Uma  cidade  cheia  de  pessoas  rodeava  o  palácio.  Uma estrada  levava  ao  sul,  diretamente  para  o  deserto  central,  para  outras províncias  e  outras  cidades,  e  assim  por  diante,  até  às  fronteiras  de Atashar. E além delas estavam outros reinos, mais terras, mais pessoas. 

Da outra ponta do telhado, ela conseguia avistar a floresta seca e o temido Monte Arzur a noroeste. Para todos os lados, havia sempre mais e mais, montanhas, desertos, mares, campos e assentamentos, alongando-se infinitamente. Isso deveria ter causado em Soraya o pensamento de se sentir pequena e inconsequente, e às vezes até causava, fazendo-a recuar com  os  dentes  cerrados  e  pulsos  apertados.  Com  mais  frequência,  no entanto, ficar sozinha sob o céu aberto a fazia sentir desprendida e leve. 

Dessa altura, todos pareciam pequenos, não apenas ela. 

Mas hoje seria diferente. Hoje ela estava no telhado para assistir a procissão da família real através da cidade. Hoje, ela simplesmente não existia. 

A  família  real  sempre  chegava  pouco  antes  do  primeiro  dia  de primavera, o primeiro dia de ano novo. Eles tinham casas em diferentes províncias  para  cada  estação,  a  fim  de  ficar  de  olho  nos  sátrapas  que comandavam  essas  regiões  em  nome  de  Shah.  No  entanto,  ainda  que Soraya  fosse  irmã  do  Shah,  ela  nunca  ia  com  eles.  Sempre  ficava  em Golvahar,  o  mais  antigo  dos  palácios,  porque  era  o  único  lugar  com quartos atrás de quartos e portas atrás de portas. Era o lugar perfeito para esconder algo, ou alguém. Soraya viveu às sombras de Golvahar para que sua família não tivesse que viver às dela. 

De cima, a procissão parecia um brilhante fio de ouro se arrastando pelas ruas da cidade. Liteiras douradas carregavam as mulheres nobres, incluindo a mãe de Soraya. Armaduras douradas envolviam os soldados arrojados que se locomoviam em cima de cavalos, guiados pelo aspabede, o  general  mais  confiado  do  shah,  seu  rosto  impassível  como  sempre. 

Camelos  dourados  seguiam  na  retaguarda,  carregando  os  muitos pertences da família real e da alta nobreza que viajava com a corte. E à frente  da  procissão,  cavalgando  sob  a  imagem  do  majestoso  pássaro verde-e-laranja  que  sempre  serviu  como  símbolo  da  família,  estava Sorush, o jovem Shah de Atashar. 

Luz e sombra. Dia e noite. Às vezes até Soraya esquecia que ela e Sorush eram gêmeos. Mas então, o Criador e Destruidor também eram gêmeos, de acordo com os sacerdotes. Um nascido da esperança, outro da dúvida. Ela se perguntava que dúvidas haviam se passado pela cabeça de sua mãe quando ela deu à luz a sua filha. 

Nas  ruas,  as  pessoas  comemoravam  enquanto  o  shah  e  seus cortesãos  jogavam  moedas  de  ouro  na  multidão.  Soraya  entendia  o porquê das pessoas o amarem tanto. Sorush brilhava sob  a luz de seus elogios,  mas  o  sorriso  que  ele  tinha  era  humilde,  sua  postura  relaxada comparada à rígida e formal posição do aspabede. Soraya há muito havia parado de imaginar como seria desfilar com sua família de local a local, mas seu corpo ainda lhe traía, suas mãos agarrando o parapeito com tanta força que os nós de seus dedos doíam. 

Enquanto  a  procissão  se  movia  através  dos  portões  do  palácio  e através  do  vasto  jardim  de  Golvahar,  Soraya  pôde  ver  os  rostos  mais claramente. Com uma careta, ela notou Ramin com o uniforme vermelho dos azatan. Ele o vestia com orgulho, sua cabeça sempre erguida, sabendo que era o único filho e provável sucessor do aspabede, nascido para trajar vermelho. 

Os  olhos  dela  finalmente  foram  de  Ramin  para  uma  figura cavalgando a alguns cavalos atrás dele. Era um jovem homem de quase a mesma idade, seus traços indistintos de tão longe, vestido não como um soldado de vermelho e dourado, mas como um plebeu, em uma túnica marrom  sem  ornamentos.  Soraya  poderia  não  o  ter  notado,  exceto  por uma coisa… 

Ele estava a encarando diretamente. 

Apesar  da  pomposa  procissão,  a  beleza  luxuosa  do  Jardim  e  a grandeza do lugar à frente dele, o jovem homem tinha olhado para cima e notado uma sombria e solitária figura assistindo do telhado. 

Soraya estava congelada, surpresa demais para se abaixar. Era isso o  que  seus  instintos  estavam  dizendo  que  fizesse,  esconda-se,  não  deixe ninguém te ver, mas outro instinto, um que ela achava que havia enterrado há muito tempo, manteve-a no lugar enquanto olhava nos olhos do jovem homem, ao que ela deixava ser vista. E antes que ela saísse da beira do telhado e desaparecesse de vista, silenciosamente emitiu dois comandos para este jovem homem que a viu onde não deveria vê-la. 

O primeiro era um aviso:  Desvie o olhar. 

Mas o segundo era um desafio. 

 Venha me encontrar. 

Um  besouro  rastejava  pela  grama  próxima  à  que  Soraya  estava ajoelhada. A visão a congelou no lugar, suas mãos nuas pairando no ar até  se  fecharem  a  uma  distância  segura  dele.  Ela  vacilou  um  pouco  na direção oposta e voltou ao trabalho. 

Após assistir à procissão, Soraya foi ao Golestan, precisando de algo para ocupar seus pensamentos e suas mãos. O jardim de rosas murado foi um presente de sua mãe a ela, junto aos ensinamentos de como ler. Depois de Soraya descobrir, ainda criança, que ela poderia tocar flores e outras formas de vida vegetal sem transmitir seu veneno às mesmas, sua mãe começou a lhe trazer uma rosa envasada, bem como um livro, quando a visitava toda primavera. Com o passar dos anos, as coleções de Soraya cresceram, e seu jardim agora estava abarrotado de rosas, rosas cor-derosa,  rosas  vermelho-damasco,  rosas  brancas  e  amarelas,  e  rosas  roxas, 

crescendo em arbustos e escalando os muros de tijolo musgoso, seu cheiro tão doce quanto mel. 

Assim como o maior jardim do palácio, o golestan era separado em áreas por caminhos ladrilhados que se encontravam no centro em uma piscina  octogonal.  Diferente  do  jardim  do  palácio,  havia  apenas  duas entradas  no  Golestan,  uma  porta  na  parede  para  a  qual  apenas  Soraya tinha a chave, e um par de portas treliçadas que abriam pelo quarto de Soraya. O Golestan era dela, e apenas dela, então era o único local em que não precisava se preocupar sobre tocar algo ou alguém, exceto por insetos inocentes que davam um jeito de entrar. 

Soraya ainda estava olhando o besouro recuar quando ouviu o som de  passadas  imponentes  vindo  do  quarto  dela.  Ela  rapidamente  se levantou e colocou suas luvas, que ela havia enfiado na sua faixa. 

— Olá, Soraya Joon. — Sua mãe disse enquanto parava nas portas abertas. 

Alta  e  régia,  enrolada  em  seda,  seu  cabelo  brilhando  com  joias,  a mãe  de  Soraya  sempre  parecia  mais  do  que  humana.  Quando  o  antigo shah  morreu  de  sua  doença,  sete  anos  atrás,  Sorush  e  Soraya  tinham apenas  onze  anos,  então  foi  Tahmineh  quem  se  tornou  a  regente, liderando no lugar de seu filho até que ele fosse velho o bastante para o fazer.  Ainda  assim,  com  toda  a  responsabilidade,  ela  nunca  havia esquecido  de  trazer  os  presentes  preciosos  de  Soraya  que  aliviavam  o fardo  da  filha.  Mesmo  agora,  Tahmineh  estava  segurando  um  livro debaixo do braço e um pote de argila nas mãos. 

Com suas luvas devidamente colocadas, Soraya se aproximou para aceitar  os  presentes  de  sua  mãe,  parando  a  alguns  passos  de  distância dela. 

—  Obrigada,  maman.  —  Ela  disse,  gentilmente  segurando  a  rosa envasada. Havia apenas um indício de verde no solo batido, do jeito que Soraya gostava. Ela gostava de ver as rosas florescendo pela primeira vez em seu jardim, por suas mãos. Essa era a prova de que ela poderia nutrir tão bem quanto podia destruir. 

— Espero que sua jornada não tenha sido muito cansativa. — Soraya disse por cima do próprio ombro enquanto encontrava um lar temporário para a rosa no vaso, até que a mesma pudesse ser plantada. Fazia algum tempo  desde  que  Soraya  conversara  com  alguém,  então  as  palavras pareceram se atrapalhar em sua língua. Seus comprimentos eram sempre distantes e formais, uma vez que nenhuma delas poderia abraçar a outra, mas ela havia sentido calor nos olhos de sua mãe, na ruga que seu sorriso fazia, e esperou que seu próprio rosto demonstrasse o mesmo. 

— Nem um pouco. — respondeu Tahmineh. — Aqui, — Ela disse, estendendo  o  livro.  —  Histórias  de  Hellea,  pois  acredito  que  você  já conheça todas as histórias Atashari já contadas, a esse ponto. 

Soraya  pegou  o  livro  e  folheou  através  das  páginas  ilustradas, quando sua mãe começou a andar na beirada do Golestan. 

—  Essas  são  lindas.  —  Tahmineh  murmurou  para  as  rosas  que escalavam a parede, e Soraya silenciosamente se encheu de orgulho. Ela 

nunca poderia brilhar tão forte quanto seu irmão, mas ainda podia fazer sua mãe sorrir. 

—  Tinham  mais  pessoas  na  procissão  hoje  do  que  o  normal,  — 

Soraya disse, sua língua começando a se soltar. — Todos estão vindo para o Nog Roz? 

Tahmineh congelou, suas costas tão retas e imóveis que a faziam se assemelhar a uma estátua. 

— Não só para isso. — Ela finalmente respondeu. — Vamos entrar, Soraya joonam. Eu tenho algo a te dizer. 

A  mais  nova  engoliu,  as  pontas  de  seus  dedos  esfriaram,  mesmo dentro das luvas. Ela se moveu para o lado da porta para que sua mãe entrasse primeiro e seguiu, ainda apertando o livro em suas mãos. 

Não tinha nada para  oferecer à sua mãe, nenhum vinho ou fruta, nada. Serventes traziam comida para o quarto de Soraya três vezes ao dia, depositando uma bandeja atrás da porta. As pessoas sabiam que o shah tinha uma irmã reclusa, e talvez todas tivessem suas teorias do porquê ela estava escondida, mas nenhum deles sabia a verdade, e Soraya tinha o dever de manter as coisas assim. 

Mas  o  quarto  certamente  era  confortável,  apesar  de  tudo.  Havia almofadas para todos os lados, na cama, na cadeira, no assento da janela, alguns no chão, todos com diferentes texturas, feitos de tecidos diferentes. 

Tapetes  se  sobrepunham  espalhados  pelo  chão  inteiro,  suas  cores vibrantes,  talvez  um  pouco  gastas  pelo  tempo,  mas  vibrantes.  Cada superfície estava coberta por algo macio, como se ela pudesse compensar 

a falta de toque se cercando desses substitutos artificiais. Intercalando a decoração, havia vasos de vidro por todo o aposento, carregando rosas murchas de seu jardim, preenchendo o ambiente com o cheiro terroso de flores morrendo. 

Só havia uma cadeira no quarto, então Tahmineh se sentou em uma das  pontas  do assento  da  janela.  Soraya  se  colocou  cuidadosamente  na outra ponta, suas mãos dobradas em seu colo, os joelhos unidos, tomando tão pouco espaço quanto era possível para o conforto de sua mãe. 

No  entanto,  a  mais  velha  parecia  tudo,  menos  confortável.  Ela estava  evitando  os  olhos  de  Soraya,  as  mãos  se  mexendo  em  seu  colo. 

Finalmente, respirou fundo, ergueu os olhos, e disse: 

— O motivo pelo qual temos tantos visitantes é que seu irmão vai se casar no mês que vem. 

— Oh. — Soraya arfou, com certa surpresa. Pelo tom de sua mãe, ela esperava ouvir sobre um funeral, não sobre um casamento. Ela sabia que Sorush provavelmente se casaria mais cedo ou mais tarde. Sua mãe achava que ela ficaria com inveja? 

— A noiva é Laleh. — A mãe acrescentou. 

— Oh. — Soraya repetiu, dessa vez com um tom monótono. Fazia sentido, ela disse a si mesma. Laleh era a filha do aspabede, seu coração era  tão  puro  quanto  sua  beleza.  Ela  merecia  se  tornar  a  mulher  mais influente e amada de Atashar. Qualquer um ficaria, ou deveria ficar, feliz por ela. 

Havia  um  fio  solto  na  borda  da  manga  de  Soraya.  Ela  o  segurou entre seu indicador e polegar e o puxou, assistindo o tecido lentamente se soltar. Seu pulso estava acelerando com emoções que ela não queria ter que nomear. Respirou fundo algumas vezes, o fio solto agora enrolado várias  vezes  ao  redor  de  seus  dedos  enluvados.  Ela  não  deixaria  a amargura  ou  ressentimento  a  sobrecarregar.  Ela  não  os  deixaria transparecer  em  seu  rosto.  Mais  uma  vez,  respirou  profundamente, arrancou  o  fio  de  seus  dedos,  e  ergueu  o  olhar  para  sua  mãe  com  um sorriso. 

— Eles fazem um bom par. — disse. 

O sorriso de sua mãe foi caloroso e genoíno, aliviado. 

— Eu penso o mesmo. — disse suavemente sua mãe. O sorriso dela abrandou,  os  olhos  aluindo  para  baixo.  —  Eu  não  vou  ter  tanto  tempo para passar com você até o casamento passar. Será um período turbulento. 

Soraya engoliu o bolo em sua garganta. 

— Eu entendo. — disse ela. O mundo teria que se mover sem ela, como sempre o fez. 

— Você sabe que eu te amo. 

Soraya assentiu. 

— Eu também te amo, maman. 

Elas continuaram a compartilhar gentilezas e fofocas sobre a corte, contudo,  mais  parecia  um  monólogo.  Soraya  estava  ocupada  demais tentando controlar suas emoções, escapando olhares para baixo a fim de 

certificar se o marrom claro da pele de seus pulsos estava intacto. Quando Tahmineh se foi, Soraya estava exausta pelo esforço. 

Novamente sozinha, retornou ao Golestan para plantar o presente de  sua  mãe.  Ela  arrancou  as  luvas,  ignorando  as  linhas  verdes  que  se irradiavam pelos seus braços, e tentou deixar a visão das rosas a acalmar. 

Tomou uma em suas palmas e aproximou seu rosto da flor, assimilando o cheiro, enquanto deixava a borda das pétalas roçar-lhe a bochecha. Tão tênue, suave como um beijo, ou era o que ela imaginava. Deixou as mãos descerem  até  o  caule,  pressionando  a  ponta  do  dedo  contra  um  dos espinhos,  e  isso  lhe  era  um  conforto,  saber  que  algo  perigoso  poderia também ser belo e estimado. 

Mas agora ela não conseguia parar de fitar suas mãos, o interior de seus pulsos, onde suas veias haviam adquirido um escuro tom de verde. 

Ela  sabia  que  as  veias  percorrendo  por  baixo  de  seu  rosto  e  pescoço estariam se tornando da mesma cor, espalhando-se por suas bochechas em uma rede verde até que ela se acalmasse e contivesse a tempestade de suas emoções. 

Eles um dia haviam sido inseparáveis: Sorush, Laleh e Soraya, com Ramin frequentemente pairando sobre eles. Laleh e Ramin eram os únicos fora da família de Soraya que sabiam sobre sua maldição, um acidente, mas  um  pelo  qual  Soraya  havia  sido  grata.  Do  contrário,  ela  poderia nunca ter tido um amigo. Tudo parecia tão fácil quando eles ainda eram crianças. Tahmineh se preocupava, mas Soraya provou que ela poderia ser muito cuidadosa para não tocar ninguém, e Laleh sempre foi muito 

bem comportada. Sorush estava lá para garantir que nada corresse errado. 

E, por um tempo, nada aconteceu. 

Mas aí o shah morreu, e mesmo que sua viúva tivesse agido como regente, Sorush estava repentinamente sob mais atenção do que antes. Ao longo dos anos, Soraya descobriu a verdadeira razão pela qual ela nunca mais  viu  seu  irmão.  A  família  deles  tinha  uma  reputação  a  manter,  e criaturas venenosas pertenciam ao Destruidor. Se a maldição de Soraya se  tornasse  de  conhecimento  público,  o  Bozorgan  poderia  achar  que  o Destruidor  havia  colocado  as  mãos  na  linha  da  família  deles.  Eles perderiam toda a confiança no shah e na dinastia, e iriam depô-lo. 

E  Laleh,  há  quanto  tempo  ela  não  falava  com  Laleh?  Há  três  ou quatro  anos?  Elas  haviam  tentado  manter  contato  depois  de  perder Sorush,  mas  enquanto  duas  crianças podiam  encontrar  tempo  e  espaço para jogar jogos ou compartilhar amêndoas doces, era muito mais difícil para  duas  jovens  mulheres,  especialmente  quando  uma  delas  estava rapidamente entrando no mundo da corte do qual a outra estava sempre sendo barrada. Todo ano elas ficavam mais distantes, o tempo delas juntas era  mais  curto,  mais  desconfortável,  ambas  maduras  o  bastante  para entender quão diferente eram suas vidas e sempre seriam. Na primavera em que Soraya completou quinze anos foi o primeiro ano em que não viu Laleh nenhuma vez, e ela não ficou surpresa. Laleh pertencia ao mesmo mundo que Sorush, o mundo de luz, não de sombras. De ar puro, não de passagens estreitas e escondidas. 

Soraya se abaixou, cavando o solo com as mãos a fim de criar espaço para uma nova rosa. Do canto dos olhos, ela viu o besouro ainda fazendo seu caminho laborioso através do jardim. Soraya assistiu, aquele intruso em seu santuário. E então ela o alcançou e passou a ponta de um dedo por suas costas. 

O besouro parou de se mover, e Soraya voltou ao trabalho. 





CAPÍTULO 2 



Cinco dias após o retorno de sua família, Soraya estava no telhado novamente. Era a noite de Suri, a última noite do inverno, e a jovem estava encarando profundamente o coração da fogueira, tentando sentir algum tipo de conexão com seus ancestrais. Era difícil no caso dela, no entanto, porque seu ancestral era uma ave. 

Essa era a história, de qualquer forma. O primeiro shah na dinastia de sua família, aquele que destronou o perverso Shahmar e ascendeu ao trono  mais  de  duzentos  anos  antes,  foi  um  órfão.  Os  pais  dele  o deserdaram,  largando-o  na  base  de  uma  montanha  para  que  os  divs  o encontrassem. No entanto, ao invés dos divs, foi Simorgh, a ave lendária que servia de símbolo e protetora de Atashar, que o encontrou e lhe deu abrigo, adotando-o como seu filho. Anos mais tarde, depois da derrota de Shahmar, a Simorgh deu ao seu recém coroado filho uma de suas próprias penas, a qual manteria ele, shah e shahbanu que descendesse dele, a salvo das  forças  do  Destruidor.  Apesar  da  proteção  da  Simorgh,  não  havia poder acima de mortes naturais, como o pai de Soraya, ela mantinha o shah atual a salvo de divs e conjuradores humanos conhecidos como yatu. 

A proteção da simorgh foi dada livremente pela própria Simorgh, não  ganhada  ou  tomada  por  conquista,  então  era  um  grande  ponto  de orgulho  para  a  família  dela,  ainda  que  a  simorgh  tenha  desaparecido durante  o  reinado  do  bisavô  de  Soraya.  Os  apoiadores  da  família afirmavam  que  a  simorgh  havia  ido  embora  porque  não  era  mais 

necessária, enquanto a oposição argumentava que a simorgh abandonou a família real em reprovação depois que o bisavô de Soraya entrou em trégua  após  anos  de  guerra  com  Hellea.  Outros  acreditavam  que  o Shahmar  ainda  estava  vivo  e  havia  caçado  e  matado  a  simorgh  em vingança  por  sua  derrota.  O  que  quer  que  tivesse  acontecido  com  ela, menos e menos pessoas tinham vivido o bastante para lembrar de tê-la visto. 

E  essa  era  a  origem  ancestral  que  Soraya  deveria  estar  honrando essa noite. Amanhã, no Nog Roz, o castelo inteiro celebraria a vida, mas a noite de Suri era dedicada aos espíritos dos mortos. A fogueira ardendo no  telhado  na  frente  dela  queimava  para  receber  seus  ancestrais,  os espíritos guardiões que protegiam sua família. 

Todo  ano,  Soraya  tentava  sentir  seus  ancestrais  voltando,  algum sentimento de continuidade através dessa longa linhagem de shahs e ela, a shahzadeh amaldiçoada, sozinha na escuridão. Ou entre ela e o povo de Atashar, que estavam todos agora queimando figueiras em seus próprios telhados, recebendo seus ancestrais. Os ancestrais dela, o povo dela, o país dela, essas eram as raízes de uma pessoa, as forças que uniam alguém a um espaço e tempo, um sentimento de pertencimento. Soraya não sentia nada disso. Às vezes ela pensava que poderia facilmente voar para longe daquela vida, como um fio de fumaça, e começar novamente, longe, sem nenhum arrependimento. 

Soraya se afastou do fogo e vagou pela borda do telhado. Abaixo, espalhadas através do jardim, havia várias fogueiras menores em montes 

de carvão. Membros da corte reunidos ao redor delas, tentando parecer solenes e respeitosos, mas provavelmente fofocando e bebendo vinho. Se qualquer um deles olhasse na direção dela, ela apenas apareceria como uma silhueta escura, aborrecida contra o fogo. 

Sim,  ela  estava  aborrecida.  Após  o  anúncio  de  sua  mãe,  ela prometeu a si mesma que não se zangaria, seria fácil demais se afundar em  inveja,  deixar  aquele  tipo  de  veneno  entrar  em  seu  coração  tanto quanto  nas  suas  veias.  E  ainda  assim  ela  estava,  sozinha  no  telhado novamente, aborrecida. 

Soraya suspirou e se inclinou para frente, seus braços dobrados na borda do parapeito. Sempre que estava no telhado, gostava de olhar seu longo  cabelo  marrom  escuro  espalhado  contra  a  parede,  porque  isso  a lembrava  de  uma  das  suas  histórias  favoritas.  Uma  princesa  com  um amante secreto que vinha vê-la em sua janela. Ela jogou o seu cabelo para baixo  para  que  ele  escalasse  e  a  alcançasse,  mas  ele  recusou.  Ele  não prejudicaria  um  fio  de  seu  cabelo,  disse  ele  a  ela,  e  procurou  por  uma corda ao invés disso. Soraya revisita essa história repetidamente ao longo dos anos, questionando-se sobre a possibilidade de um dia ela aguardar na  janela  e  ver  alguém  esperando  por  ela,  alguém  como  aquele  jovem rapaz, que se importaria mais com a segurança dela do que com a própria. 

Um pensamento tolo. Um desejo sem fundamento. Soraya deveria saber a essa altura que era melhor não se saciar em fantasias como essa. 

Ela havia lido histórias o bastante para saber que a princesa e o monstro 

nunca eram o mesmo ser. Ela tinha estado sozinha o bastante para saber qual das opções ela era. 

Soraya  começou  a  se  virar,  mas  algo  prendeu  sua  atenção.  Um grupo de jovens soldados de vermelho estavam juntos, reunidos ao redor de um homem em particular. Olhando mais atentamente, ela confirmou sua suspeita inicial, que o jovem rapaz no centro era o mesmo homem que havia  notado-a  durante  a  procissão  alguns  dias  antes.  Ele  estava  agora vestido em uma túnica vermelha de azatan, um privilégio que muitos já nasceram tendo. Subir de um plebeu para um azatan era uma recompensa costumeira  do  shah  para  aqueles  que  demonstravam  grandes  atos  de coragem no serviço pela coroa. Se esse jovem rapaz havia se juntado aos azatan, ele deveria ter feito um ato de bravura. 

Curiosa,  Soraya  aproveitou  a  oportunidade  para  estudá-lo  mais atentamente.  À  primeira  vista,  ele  talvez  tenha  se  misturado  com  os outros soldados perfeitamente com suas túnicas vermelhas combinando, mas ele não era musculoso como eles. Os outros tinham ombros largos, braços cheios de músculos, enquanto este jovem era alto e magro.  Sinuoso, Soraya pensou. Havia certa graça nele, na forma de virar a cabeça, em sua postura,  na  forma  que  ele  segurava  o  cálice  de  vinho,  que  faltava  nos outros,  como  se  eles  fossem  todos  sólidos  e  pesados  como  madeira, enquanto ele fosse um líquido mutável. 

— Soraya? 

A  jovem  se  endireitou  de  uma  vez,  virando-se  na  direção  da  voz hesitante. Ela se sentiu estranhamente culpada, como se tivesse sido pega 

espionando, mas então viu quem havia lhe dirigido a palavra, e todos os pensamentos sobre o jovem sumiram de sua cabeça. 

— Laleh. — disse Soraya. 

Com o fogo atrás dela acentuando os tons dourados no seu cabelo castanho, Laleh parecia iluminada, uma faixa escura vermelho alaranjada da cor de açafrão descendo de seu ombro por cima das tonalidades mais claras de seu vestido. É claro que Laleh estava se casando com Sorush, ela já tinha os modos e aparência de uma rainha. 

—  Eu  vi  alguém  no  telhado,  imaginei  que  poderia  ser  você.  — 

comentou  Laleh.  Ela  falou  com  a  polidez  de  alguém  que  estava acostumado  a  iniciar  uma  conversa,  mas  havia  também  uma  nota  de incerteza em sua voz. 

— Minha mãe me contou as boas novas. — Soraya disse. — Eu estou feliz de poder ter a chance de te parabenizar pessoalmente. 

Soraya  não  achava  que  soava  particularmente  convincente,  mas Laleh sorriu, seus ombros relaxando. Ela se aproximou para sentar-se ao lado  de  Soraya  no  parapeito,  e  a  outra  sentiu  uma  pontada  no  peito, porque  Laleh  não  havia  feito  esforço  para  contar  quantos  passos  havia entre elas ou para olhar onde estavam as mãos de Soraya. Laleh sempre foi  a  única  pessoa  capaz  de  fazer  com  que  Soraya  esquecesse completamente que tinha uma maldição. Soraya virou o rosto para que Laleh não visse seus olhos. 

—  Eu  estava  pensando  no  dia  em  que  nos  conhecemos,  —  disse Laleh. — Você se lembra? 

Soraya tentou sorrir. 

— Se eu me lembro de tombar no seu quarto por acidente? Como eu poderia  esquecer?  —  Quando  ela  era  uma  criança,  Soraya  não  estava adepta  a  navegar  pelas  passagens  secretas  de  Golvahar  como  estava agora.  Ela  contou  errado  uma  porta  e  acabou  surgindo  de  uma  porta secreta  na  parede  do  quarto  de  Laleh,  tropeçando  em  seus  pés  no processo.  Soraya  ainda  se  lembrava  dos  rostos  perplexos  de  Laleh  e Ramin, os dois inclinados sobre um jogo quando uma garota estranha de luvas caiu no quarto deles do nada. 

— Eu não te vi vindo da parede. — disse Laleh. — Então eu achei que estava sonhando até Ramin ir até você. — Ela balançou a cabeça em irritação. — E é claro que a reação automática dele foi te confrontar, como se um assassino fosse mandar uma garota de sete anos de idade para nos atacar. 

Soraya sorriu fracamente, porém, por mais que ela odiasse admitir que  Ramin  estivesse  certo  sobre  qualquer  coisa,  ele  não  estava completamente  errado  ao  sentir  perigo  vindo  dela.  Enquanto  ela  se atrapalhava para abrir o painel novamente, Ramin havia começado a se aproximar mais e mais dela, interrogando-a. Ele estendeu a mão para ela, e em pânico, ela disse para que não se aproximasse, pois ele morreria se a tocasse porque ela era venenosa. Ela não deveria contar a ninguém, mas as palavras haviam-lhe escapado antes que pudesse se conter. 

— Eu estava com tanto medo dele não acreditar em mim. — Soraya disse suavemente, olhando para suas mãos no parapeito. — Eu achei que 

ele fosse querer que eu provasse e eu teria que matar algo antes dele me deixar em paz. Mas aí você o puxou para longe e perguntou se eu queria jogar com vocês. — Soraya olhou para cima. — Você foi a única pessoa que me fez sentir como se eu fosse aquela que valia a pena proteger. 

Laleh  estava  quieta,  e  Soraya  traçou  na  encosta  de  sua  boca  e  na queda de suas pálpebras a forma como seus pensamentos passaram do orgulho à pena e culpa ao perceber o que Soraya havia dito – “você  foi”, não “você  é”. Soraya também não percebeu inicialmente e freneticamente pensou em alguma forma de levantar a sombra que havia criado. 

— Você vai ser uma ótima rainha. — disse. — Sorush tem sorte. 

Isso  ajudou  um  pouco.  Os  olhos  de  Laleh  brilhavam  novamente quando ela agradecia a Soraya, e um sorriso maravilhoso surgiu em seu rosto quando falou: 

— Sabe, eu costumava querer que você e Ramin se casassem. 

Soraya piscou atônita. 

— Por que você desejaria para mim um destino como esse? — Ela perguntou em uma seriedade brincalhona. 

Laleh explodiu em risadas sob o olhar ofendido de Soraya, uma mão cobrindo a boca. 

— Foi quando nós ainda éramos crianças e eu ainda esperava que vocês fossem se dar bem um dia. Eu queria que nós fossemos irmãs. 

Sim, Soraya se lembrava agora. Uma manhã, elas estavam deitadas sob as árvores no pomar depois de roubar figos. Estavam deitadas lado a lado,  seus  ombros não  próximos  o  suficiente  para  se  tocarem,  mas  não 

distantes o bastante para que parecessem que a distância entre ambas era proposital. Laleh havia falado que queria que elas fossem irmãs, e Soraya havia considerado a ideia e disse que ela desejava que pudessem se casar quando  crescessem.  Laleh  riu,  como  se  fosse  uma  piada,  e  Soraya  riu também, mesmo que não fosse. 

Ela se perguntava agora se Laleh se lembrava dessa parte, se um dia havia pensado sobre isso e ainda acreditava que tivesse sido uma piada. 

Mas Soraya não queria que a sombra caísse sobre ela novamente, então disse: 

— Imagino que seu desejo esteja se realizando, então. 

E lá está ele, o motivo pelo qual todos os desejos de Laleh estão se tornando  realidade,  Soraya  pensou  quando  encontrou  Sorush  na multidão  abaixo.  Pelo  que  ela  se  lembrava  do  pai  deles,  o  shah  não  se misturava com frequência na multidão, exceto no Nog Roz, mas Sorush era  jovem  e  vivaz  demais  para  se  isolar .  Não  se  aborreça,  lembrou-se Soraya. 

Mas então ela reparou no jovem homem que estava falando com ele, e  um  pequeno  arquejo  escapou  de  seus  lábios.  Laleh  virou  para  ela, questionando, e então seguiu o olhar de Soraya. 

— Ah, então você reparou o Azad. 

Algo sobre o tom malicioso na voz dela e o sorriso de compreensão em  seu  rosto  fez  Soraya  se  arrepiar  com  irritação.  Mesmo  que  Soraya tivesse  criado  qualquer  sentimento  além  de  curiosidade  sobre  aquele homem, Laleh achava que qualquer coisa poderia vir disso? Ou ela queria 

aliviar sua culpa acreditando que Soraya tinha mais alguém agora para preencher o vazio da amizade delas? 

—  Eu  o  vi  no  outro  dia  durante  a  procissão.  —  disse  Soraya, tentando  suprimir  seus  pensamentos  amargos.  —  Eu  estava  me perguntando por que ele está de uniforme de azatan agora quando não estava antes. 

—  Alguns  dias  antes  de  começarmos  a  vir  para  Golvahar,  nós ouvimos  notícias  de  uma  invasão  div  em  uma  vila  próxima.  —  Laleh explicou. — Sorush foi sozinho, uma div tentou atacá-lo por trás. Mas ele tem a proteção da Simorgh, é claro, então antes da div conseguir o acertar, um jovem rapaz da vila nocauteou a div. Pela sua bravura, Sorush o fez um azatan. A cerimônia de introdução foi ontem, e Sorush pediu que ele ficasse em Golvahar até depois do casamento. 

Soraya  processou  as  palavras  de  Laleh,  porém  mais  que  isso,  ela percebeu orgulho na voz de Laleh quando falou de Sorush, a gratidão que ela sentia por este jovem herói que salvou o homem que ela amava. Porém considerando que Sorush tinha a proteção da Simorgh e não poderia se machucar nas mãos de qualquer div, a gratidão dela parecia um pouco demais para Soraya. 

—  Na  verdade…  —  Começou  Laleh.  Ela  continuou  encarando  o jardim abaixo, mas então olhou para Soraya com um foco determinado, a luz do fogo dançando nos olhos dela. — Foi sobre isso que vim falar com você. — Ela continuou em uma voz apressada. — A div que tentou atacar 

Sorush foi capturada viva e está sendo mantida no calabouço. Ninguém deveria saber, mas eu ouvi Ramin e meu pai falando sobre isso. 

Soraya balançou a cabeça, não entendendo o porquê de Laleh estar lhe contando com tamanha intensidade, mas ouviu a pergunta silenciosa por trás das palavras de Laleh e a força dela fez seus joelhos vacilarem, e sua mão agarrar a borda do telhado por equilíbrio. 

 E se essa div souber como quebrar sua maldição? 

Ela quase deixou um soluço escapar, não de tristeza, mas de alívio. 

De esperança. Soraya nunca havia visto um div de verdade antes, mas sua própria existência era por si só um lembrete da existência deles, do poder deles, da maldade deles. Foi um div que a condenou e determinou o curso todo de sua vida. 

Não era possível, então, que um div pudesse salvá-la, também? 





CAPÍTULO 3 



Soraya  abriu  o  painel  escondido  na  antecâmara  da  sua  mãe  e, instintivamente,  prendeu  a  respiração  quando  entrou  na  sala  vazia. 

Mesmo quando criança, ela sempre se sentiu pouco à vontade nos quartos luxuosamente  mobiliados  de  sua  mãe.  Tudo  ali  era  impecável  —  os enfeites de ouro nos móveis, as tigelas de prata e cristal com tâmaras e nozes dispostas sobre uma mesa de marfim na frente do sofá baixo, os tapetes sob seus pés. Soraya manteve suas mãos rigidamente ao lado do corpo, certa de que, se tocasse em qualquer coisa, quebraria aquele espaço lindo e imaculado que combinava perfeitamente com sua mãe. 

Depois de agradecer a Laleh por contar-lhe sobre o div, Soraya foi direto  esperar  por  sua  mãe.  Ela  precisaria  de  permissão  para  visitar  a masmorra, só que mais do que isso, queria ver o rosto de sua mãe brilhar com  a  mesma  esperança  que  ela  estava  sentindo  naquele  momento. 

Tahmineh  tentava  não  demonstrar  a  tensão  que  a  maldição  de  Soraya causava  em  si,  mas  uma  linha  fina  se  formava  no  centro  de  sua  testa, ficando mais e mais funda quanto mais tempo ela passava com sua filha. 

Soraya queria que aquela linha sumisse. 

Soraya  tentou  se  sentar,  mas  se  sentiu  muito  exposta,  então caminhou pelos cantos do quarto enquanto esperava. Quando a porta da suíte  finalmente  se  abriu,  ela  congelou,  desejando  agora  ter  esperado dentro das paredes. Sua mãe, vestida num tom rico de violeta, estava na soleira com suas acompanhantes — e todas estavam olhando para ela. 

Tahmineh assumiu o controle imediatamente. Ela acenou levemente com a cabeça para Soraya, depois se virou para suas damas de companhia e  as  dispensou  pela  noite.  Quando  foram  embora,  e  a  porta  se  fechou, andou  em  direção à  Soraya  com  um  olhar  preocupado,  a  linha  em  sua testa começando a aparecer. 

— Há algo de errado? 

Soraya balançou a cabeça. 

— Eu tenho que te contar algo, algo que vai te deixar feliz. — Ela devia ter começado perguntando como sua mãe estava, ou alguma outra cortesia,  mas  não  conseguia  esperar  mais.  Sem  mencionar  Laleh,  ela contou sobre a div capturada, e que ela gostaria de perguntar à mesma sobre a maldição. 

Um  momento  se  passou  em  silêncio,  e  depois  outro,  e  Soraya esperava ver a animação substituir a preocupação no rosto de sua mãe. 

Mas, em vez disso, os lábios de Tahmineh formaram uma linha fina. Sem dizer uma palavra, ela se virou e se sentou no sofá, gesticulando para a cadeira à sua frente. 

— Sente-se, Soraya. 

Soraya  obedeceu,  sentindo-se  repentinamente  fria.  Sentada  de frente para sua mãe, ela sentiu como se fosse ser interrogada. 

E ela estava certa— a primeira coisa que sua mãe disse foi: 

— Como você descobriu sobre o div? 

Ela  começou  a  mentir  dizendo  que  tinha  ouvido  em  algum  lugar quando a implicação da pergunta de sua mãe a atingiu. 

—  Você  sabia?  —  Soraya  disse,  incapaz  de  não  demonstrar  a acusação em sua voz.  — Você sabia e não me contou?  — Ela não ficou surpresa por Sorush não ter lhe contado, eles raramente se viam e, além disso,  ele  tinha  toda  Atashar  em  seus  ombros,  então  a  irmã  era, provavelmente,  sua  última  preocupação.  Mas  sua  mãe…  Soraya  teria imaginado ouvir isso primeiro de Tahmineh antes de ouvir de Laleh. 

— Eu sabia, mas não achei que fosse do seu interesse. — respondeu Tahmineh. 

— Mas a maldição… 

— Divs são mentirosos, Soraya. E são perigosos. Não vou te expor a um deles. 

— Uma div não pode me machucar, ainda mais em uma masmorra. 

As mãos de Tahmineh torceram o tecido de sua saia. 

— O perigo não é sempre óbvio. Divs podem ser manipuladores. 

Podem te destruir com uma única palavra. 

—  Maman,  por  favor,  eu  vou  tomar  muito  cuidado.  Só  me  deixe conversar com… 

— Soraya, isso não é uma discussão. — Exclamou Tahmineh, sua voz ficando mais alta. — É muito perigoso e você não pode confiar em nada que divs dizem. Eu não permitirei isso. 

As bochechas de Soraya ficaram quentes perante o tom afiado de sua mãe. Ela sabia que as veias estavam denunciando a frustração em seu rosto  e  não  acreditava  que  sua  mãe  conseguisse  permanecer  sentada assistindo o veneno se espalhando por sua filha e ainda assim lhe negar a 

oportunidade  de  se  livrar  dele.  Soraya  balançou  a  cabeça,  ciente  do veneno correndo em suas veias, escorrendo pela sua pele, cobrindo sua língua. 

— Como você pode dizer isso para mim sendo que você… 

Ela parou antes de chegar ao único tópico que nunca foi tocado entre elas, mas era tarde demais. A mão de Tahmineh parou em seu colo e seu rosto empalideceu, como se ela realmente tivesse sido envenenada. 

Soraya nunca acusou sua mãe de nada. Ela nunca havia dito antes: Minha vida é assim por sua causa, por causa de uma escolha que você fez.  Afinal, sua  mãe  era  jovem  demais  quando  o  div  amaldiçoou  sua  futura  filha. 

Soraya nunca exigiu desculpas pelo que acontecera e Tahmineh também nunca se desculpou. Em vez disso, havia uma linha em sua testa, o peso das palavras não ditas. 

Soraya  baixou  a  cabeça,  sua  raiva  se  transformando  em  culpa. 

Morderia a própria língua se isso pudesse desfazer o que ela quase disse. 

Seus dedos procuraram o fio solto em sua manga. Ainda havia uma parte dela que queria dizer à mãe que não aceitaria sua proibição e que iria falar com a div. Havia uma parte dela que só queria gritar. 

Porém,  em  vez  disso,  respirou  fundo,  como  se  estivesse  se preparando para mergulhar em um rio, e disse: 

— Eu entendo. 

Soraya acordou com um arfar irregular no meio da noite. Ela teve outro sonho com o Shahmar. 

Os  sonhos  eram  diferentes  toda  vez,  mas  sempre  terminavam iguais.  O  Shahmar  aparecia  para  ela  e  levantava  um  dedo  torcido  e escamoso, apontando para suas mãos. Soraya olhava para baixo e via as veias de suas mãos ficarem verde-escuras, mas dessa vez não conseguiu impedi-las, pois se espalharam por todo o corpo em uma transformação final e irreversível. Uma pressão terrível cresceu dentro dela, como se algo estivesse prestes a explodir de sua pele, mas quando ela não estava mais aguentando,  ela  acordou,  a  risada  de  Shahmar  ainda  ecoando  em  seus ouvidos. 

A primeira história que Soraya ouviu foi a sua própria — a história do div que amaldiçoou a futura filha de sua mãe. A primeira história que Soraya leu para si mesma em um livro roubado da biblioteca do palácio foi a história do Shahmar: o príncipe que ficou tão perturbado por seus crimes que se transformou em um div serpentino. 

Soraya tinha olhado com horror para a ilustração de escamas verdes que crescia ao longo dos braços do jovem, e então seus olhos mudaram para as linhas verdes que percorriam seu pulso. Ela fechou o livro com força, prometendo a si mesma que se ela fosse muito boa e mantivesse os maus pensamentos afastados, sua maldição nunca distorceria sua mente ou transformaria seu corpo mais do que já havia feito. 

Havia outros divs que eram mais assustadores para uma criança — 

o  raivoso  Aeshma  com  sua  clava  sangrenta  ou  a  cadavérica  Nasu,  que espalhava  corrupção  por  onde  quer  que  fosse  —  mas  Shahmar  era  de quem ela lembrava várias e várias vezes, horrorizada, mas ainda assim 

incapaz  de  se  manter  afastada.  Entretanto,  logo  ela  não  precisou  mais pensar no Shahmar, pois ele começou a visitar seus sonhos, ficando perto dela, rindo enquanto o seu passado se tornava o futuro dela. 

Soraya  se  sentou,  tentando  apagar  as  imagens  de  seu  sonho  e  a sensação da pressão crescendo sob sua pele. Ela nunca tinha contado para ninguém  sobre  seu  medo  da  transformação,  nem  mesmo  a  sua  mãe.  E 

talvez fosse por isso que Tahmineh não conseguia entender a necessidade urgente  da  Soraya  de  encontrar  uma  maneira  de  acabar  com  aquela maldição, ou porque parecia tão inútil ter medo de um div. Soraya tinha muito mais medo de si mesma e do que poderia se tornar. 

Em um movimento apressado, Soraya se levantou da cama e abriu as portas para o Golestan. A lua estava fina naquela noite, mas as brasas de fogo no telhado ainda queimavam, dando às cores normalmente vivas e variadas de seu jardim o mesmo tom alaranjado. A grama estava fria, úmida e espinhosa contra seus pés descalços enquanto caminhava pelo jardim até a porta na parede. Ela se sentia como uma sonâmbula, dando um  passo  após  o  outro  como  se  estivesse  sendo  compelida  por  algo externo. Não se importava que fosse no meio da noite. Não se importava que estava de camisola, com os pés descalços. Tudo o que importava era o monstro que esperava por ela na masmorra sob o palácio. 

Não havia passagem que a levasse à masmorra — aquele caminho havia sido bloqueado antes de seu nascimento. Em vez disso, ela teria que caminhar ao longo da borda da parede do palácio, descendo em direção ao canto mais distante, onde sabia que encontraria uma porta pequena e 

despretensiosa que se abria em um conjunto de escadas que levavam para baixo. 

Ela estava sendo completamente descuidada e não apenas porque suas  mãos  e  pés  estavam  descalços  ou  porque  suas  roupas  eram inadequadas.  Ela  não  tinha  ideia  do  que  faria  quando  chegasse  à masmorra. Haveria guardas, não haveria? Como ela passaria por eles? E 

ainda assim, não conseguia se manter longe daquela porta sombreada que se abria diante dela. E quando a alcançou, enquanto permanecia no topo da escada e olhava para o vazio abaixo, ela sabia que encontraria um jeito 

— ela tinha que encontrar um jeito. Nada mais importava para ela, nada mais existia, nada poderia impedi-la… 

Um zumbido áspero à sua direita interrompeu seus pensamentos e ela sentiu o toque do metal afiado na base de sua garganta. 

—  Eu  não  daria  outro  passo.  —  Uma  voz  familiar  rosnou  na escuridão. 

Ela teve sorte que ele não a tivesse matado na hora, mas ao ouvir a voz de Ramin, Soraya se sentiu verdadeiramente amaldiçoada. De todas as pessoas que poderiam descobri-la, por que tinha que ser logo ele? 

— Sou eu, Ramin. — Ela disse. A escuridão engoliu sua voz, então ela disse novamente, mais alto. — Soraya. 

Qualquer outra pessoa teria recuado imediatamente — por ela ser a shahzadeh  ou  por  causa  de  sua  maldição  —  mas  a  espada  de  Ramin permaneceu em sua garganta por um longo tempo, como se ele estivesse 

lutando  contra  alguma  tentação  interior.  Finalmente,  ele  embainhou  a espada, suas mãos descansando em seus quadris. 

— Soraya. Eu não estava esperando você. — Ele deu um passo para mais perto dela, forçando Soraya a dar um passo para trás. 

— Eu só… Eu queria ver… 

Sua voz ainda estava muito baixa, então ele começou a se aproximar dela novamente, inclinando-se para ouvi-la. Ela recuou, mas ele apenas a seguiu, nunca a deixando ficar mais do que um passo longe dele. 

— Você está perto demais. — Ela sussurrou roucamente. 

Ele soltou um bufo zombeteiro. 

— Não tenho medo de você, Soraya. 

Suas mãos se fecharam em punhos ao lado do seu corpo.  Você deveria ter  medo,  ela  pensou.  Mas  Ramin  sabia  por  experiência  própria  que  ela preferia  desaparecer  do  que  arriscar  machucá-lo.  Sendo  filho  do aspabede, devia ser irritante saber que uma garota tímida e encolhida com a mesma idade de sua irmã caçula era mais perigosa e temível do que ele jamais poderia ser. E então ele sempre procurava maneiras de provocá-la, como se fosse um desafio. Ele se aproximava demais e gesticulava muito perto dela, ou falava com ela nos tons mais insultantes e condescendentes. 

E  todas as vezes,  Soraya  afastava as mãos,  abaixava  a cabeça  e  tentava ignorá-lo, como uma flor tentando se forçar a voltar a ser um broto. 

— Diga-me, o que você está fazendo vagando perto da masmorra a esta hora? — continuou Ramin. — Passou tanto tempo entre os ratos nas paredes que se esqueceu de como dormir à noite? 

A irritação a fez deixar escapar: 

— Nós dois sabemos o que está naquela masmorra e o porquê de eu estar aqui. 

Ele franziu a testa. 

— Então você sabe. Sorush te contou? — Ele parou para pensar e, mesmo na escuridão, ela o viu se arrepiar. — Foi Laleh, não foi? — disse ele, sua voz endurecendo. — Você sempre está correndo atrás dela. Mas isso vai acabar logo. Assim que Laleh se casar com Sorush e se tornar a shahbanu, ela não terá mais tempo para você. — Ele cruzou os braços e lançou  um  olhar  penetrante  para  ela.  —  Então  talvez  você  aprenda  a deixá-la em paz, pelo bem da reputação de sua família, se não pela dela. 

Sempre soube que você a atrasaria e é por isso que a mantive longe de você. 

Essas palavras quase a deixaram sem fôlego quando anos de solidão e decepção se uniram para formar um nó em seu estômago. 

— Você a manteve longe? 

— Não foi difícil. Alguém como Laleh não deveria ficar escondida. 

Tudo que eu tive que fazer foi distraí-la com novos amigos na corte até que ela finalmente se esquecesse de você. 

Soraya ficou imóvel, exceto pelo sangue que corria em suas veias como  se  fosse  fogo  líquido.  Ela  sempre  achou  Ramin  irritante,  mas  ela conseguia ignorar e controlar sua irritação até que se dissolvesse. Porém, o  fogo  que  passava  por  ela  naquele  momento  não  se  dissolveria  ou desapareceria. Ele comeria os dois vivos. 

 Você deveria ter medo, pensou ela novamente. Mas daquela vez não era um desejo desesperado, uma reclamação de uma garota que sempre cedia, mas sim uma compreensão, uma verdade em que ela finalmente acreditou.  Também  era  uma  ameaça.  Se  ele  pensava  que  poderia machucá-la e se gabar disso na sua cara, se ele queria testar seus limites, então ele teria que enfrentar as consequências. De certa forma, ela estava aliviada que toda a sua frustração sem forma agora tinha um nome. Um rosto. Algo que ela pudesse tocar. 

— Mas não importa como você descobriu, — continuou Ramin, — 

você é a última pessoa que eu deixaria ver a div, dado o que você é. 

Soraya ergueu a cabeça, expondo a pele mortal de sua garganta. 

— E o que eu sou, Ramin? — Ela deu um passo em direção a ele, o espaço entre eles era tão pequeno agora que um deles teria que recuar. 

Mas  Ramin  não  recuou  e  nem  mesmo  reagiu,  ainda  incapaz  de admitir que ela era mais perigosa do que ele. Soraya se perguntou o que aconteceria se ela erguesse o braço agora e deixasse sua mão pairar sobre o  rosto  dele,  será  que  ele  finalmente  abandonaria  sua  pose  estóica  e  se renderia a ela? 

Sua mão começou a se levantar por conta própria e um pensamento veio  espontaneamente  a  sua  mente:  Se  Ramin  morrer,  Sorush  e  Laleh terão que adiar o casamento. 

Tão rápido quanto o pensamento surgiu, outro logo se seguiu, uma memória  do  rosto  da  Laleh,  uma  expressão  que  queimava  a  mente  de Soraya desde sua infância. Naquele mesmo ano em que conheceu Laleh, 

Soraya  tinha  se  convencido  de  que  o  div  mentira  sobre  ela  ou  que  a maldição  havia  passado.  Ela  queria  testar  sua  teoria,  então,  em  uma manhã de primavera, ela e Laleh esperaram perto da janela até que uma borboleta  pousasse  no  peitoril,  as  asas  alaranjadas  abrindo  e  fechando. 

Soraya estendeu a mão e roçou suavemente a ponta de um dedo ao longo de sua asa de borda preta. Foi a primeira criatura viva que ela se lembrava de ter tocado. Foi também a primeira criatura viva que ela se lembrava de ter  matado,  suas  asas  se  contraindo  uma,  duas  vezes  antes  de  parar completamente. 

Mas não era da borboleta que ela se lembrava mais vividamente. Era da expressão de devastação no rosto da Laleh, seus olhos lacrimejando, seus lábios pressionados enquanto tentava não chorar. E Soraya entendeu que havia deixado Laleh triste por querer algo que ela não poderia ter. 

Soraya se afastou de Ramin, percebendo o que quase tinha feito — 

com ele, com Laleh, com ela mesma — e colocou os braços firmemente em volta da cintura, um gesto familiar de rendição. Suas mãos tremiam e ela não parava de imaginar que elas estavam decepcionadas, roubadas de seu prêmio. Mas não, ela não queria Ramin morto. Ela não queria matá-lo ou a  qualquer  outra  pessoa.  Ela  não  sentia  orgulho  ou  satisfação  de  sua maldição, ela odiava ser perigosa, e odiava o div que a tinha feito assim. 

Essa era a única maneira de ter certeza de que era diferente do monstro de seus sonhos. 

— Soraya? — Ramin se aproximou dela. 

— Deixe-me em paz. — Soraya disparou, com cuidado para manter a  voz  baixa.  Você  que  deveria  se  afastar,  ela  desejou  dizer.  Porém  não conseguia falar com raiva agora. A raiva precisava de um alívio. Os braços de Soraya se apertaram ao redor de sua cintura, seus ombros se curvando. 

A raiva e a vergonha lutaram pelo controle dentro dela, então prostrou-se em vergonha, porque era mais seguro. — Deixe para lá. — disse ela. — 

Eu não deveria ter pedido. 

Com a cabeça baixa, ela não conseguia ver o rosto dele, mas o ouviu dar um suspiro irritado. 

— Você está certa sobre isso. Além do mais, apenas o shah decide quem tem permissão para ver a div, então volte ao seu quarto e esqueça sobre isso. 

Ela ignorou o lampejo de raiva por ter sido dispensada e se afastou dele, correndo de volta para o golestan, para as paredes que a impediam de querer o que ela não poderia ter. 





CAPÍTULO 4 



Soraya se levantou e se vestiu na manhã de Nog Roz, o primeiro dia do ano novo, com um propósito. 

Em  um  dia  como  aquele,  Soraya  normalmente  tomaria  cuidado extra  para  não  sair  do  quarto.  Hoje,  o  palácio  abriu  seus  portões  para todos, os jardins do palácio estavam repletos de pessoas de todas as partes da sociedade — incluindo o próprio shah. Embora ele passasse uma parte do dia na sala de audiência aceitando presentes e ofertas, ele também era livre para comemorar no meio da multidão. 

Mas  durante  a  noite  inteira,  as  palavras  de  despedida  de  Ramin continuaram  voltando  para  ela:  Apenas  o  shah  decide  quem  tem permissão para ver a div. 

Encontrar o shah sozinho era difícil. Ele costumava ficar cercado por guardas  e,  mais  frequentemente,  acompanhado  pelo  aspabede  ou Tahmineh. Mesmo que Soraya tentasse usar as passagens para alcançá-lo, ela provavelmente encontraria um guarda primeiro e teria que explicar por que estava se aproximando da pessoa mais poderosa e protegida de Atashar.  No  entanto,  hoje  seria  diferente.  Sorush  ainda  estaria  bem protegido,  porém  estaria  a  céu  aberto  e  mais  fácil  de  encontrar.  Além disso, ele estaria de bom humor, e Nog Roz era um dia para dar presentes, afinal. Talvez ele se sentisse movido a conceder a Soraya o único presente que  ela  lhe  havia  pedido.  Sua  mãe  a  recusou,  mas  Sorush  era  mais 

poderoso  que  ela  e,  portanto,  se  ele  permitisse  que  Soraya  visse  a  div, Tahmineh teria que concordar. 

Usando um vestido fino de brocado verde e dourado que nunca teve motivo para usar, Soraya saiu de seu quarto pelo Golestan e se dirigiu à festa no jardim, que já estava cheio de gente. Sob os ciprestes, as crianças se reuniam em torno de um velho contador de histórias encenando contos de  bravos  heróis.  Ela  ouviu  trechos  de  músicos  e  de  bardos,  cantando tanto  contos  triunfantes  de  reis  lendários  quanto  baladas  tristes  de amantes trágicos. Bem na frente do palácio estavam os quatro pilares de tijolos de barro que eram erguidos todos os anos, um para cada estação. 

No topo dos pilares germinavam sementes de lentilha, destinadas a trazer abundância para o ano seguinte. Mesas baixas foram colocadas em todo o jardim, segurando tigelas douradas de frutas, amêndoas carameladas e doces, junto com tufos de pashmak no formato de colmeias — destinados para  decoração,  mas  as  crianças  sempre  roubavam  punhados  dos  fios açucarados.  Jacinto  e  água  de  rosas  se  misturavam  no  ar,  criando  o perfume da primavera. 

Soraya só havia visto aquela celebração do alto ou ouvido de longe. 

Estar no meio de toda aquela cor e luz a fez acreditar pela primeira vez que o ano estava mudando para ela também, a promessa de renovação da primavera  finalmente  foi  cumprida.  Ela  gostaria  de  comer  algumas amêndoas, mas havia muitas pessoas reunidas ao redor das mesas. Em vez disso, encontrou um lugar seguro sob os ramos floridos de magenta de uma árvore arghavan, onde observou as festividades à distância. 

Ela  achava  que  as  multidões  seriam  difíceis  —  e  era  verdade,  ela tinha que ser especialmente cuidadosa com cada movimento, cada passo 

—  mas  percebeu  que  apenas  em  uma  multidão  tão  vasta  e  variada  ela poderia  se  esconder  sem  realmente  se  esconder.  Ninguém  a  notou, ninguém olhou para suas luvas ou perguntou quem era, e ainda assim ela se sentiu mais livre e mais visível do que nunca. 

Talvez  tenha  esquecido  completamente  seu  propósito  enquanto estava  sob  as  árvores,  porém  uma  hora  mais  tarde,  ouviu  uma  ovação ruidosa rugindo mais alta que todos os outros barulhos, e Soraya se virou para aquela direção. Sorush estava passando pela multidão, um grupo de soldados  erguendo  suas  taças  para  brindá-lo  em  sua  caminhada.  Ele estava vestido como um deles, com uma túnica vermelha que combinava com seu cabelo preto e pele de cor bronze, ao invés das vestes bem mais pesadas  de  um  shah.  Nos  dias  anteriores  à  morte  de  seu  pai,  eles celebraram o Nog Roz juntos, ao lado de Laleh. Sorush roubou doces para eles, e ele e Laleh levaram para o quarto de Soraya para compartilhar. 

Soraya  se  afastou  da  sombra  de  sua  árvore  e  começou  a  seguir Sorush.  Ela  tinha  que  se  mover  lentamente  no  meio  da  multidão,  com cuidado para não chegar muito perto de ninguém, então perdeu Sorush de vista na fila de ciprestes que separava os quatro quadrantes do jardim. 

Mesmo assim, Soraya continuou seguindo seu caminho cuidadosamente, sentindo-se um pouco como uma serpente, incapaz de se mover em linha reta. Depois de passar pelos ciprestes, ela avistou Sorush novamente, sua túnica vermelha era fácil de detectar à distância. Aonde ele estava indo 

com  tanto  ímpeto,  tanto  propósito?  Ele  mal  olhou  para  ninguém, movendo-se  no  meio  da  multidão  como  se  ela  não  existisse.  Seguindo mais lentamente, Soraya olhou para além dele, a fim de ver para onde ele estava  indo.  Seus  olhos  traçaram  um  caminho  claro  para  um  dos pavilhões que oferecia sombra e descanso aos celebrantes. 

Ela  congelou  quando  viu  Laleh  no  pavilhão,  esperando  por  seu noivo. Ao lado de Laleh estava Tahmineh, sua testa estava lisa agora e seu olhar afetuoso. 

Soraya se escondeu atrás de uma amendoeira cheia de flores perto do pavilhão e observou Sorush se juntar à noiva e à mãe. Juntos, os três eram  inconfundivelmente  uma  família.  O  sorriso  e  os  olhos  de  Laleh brilhavam.  Alguém  como  Laleh  não  deveria  ficar  escondida,  lembrou-se Soraya  enquanto  observava  Sorush  pegar  as  mãos  de  Laleh,  seus polegares  acariciando  suavemente  os  nós  dos  seus  dedos.  E  Tahmineh sorriu  para  os  dois,  um  filho  e  uma  nova  filha de  quem  ela  poderia  se orgulhar. Soraya nunca havia visto sua aparência tão imperturbável. 

As  mãos  enluvadas  de  Soraya  agarraram  a  casca  da  árvore.  No espaço ao redor de sua mãe, seu irmão e a única amiga que ela já teve, viu sua própria ausência. Em seus sorrisos brilhantes, ela viu a verdade: que ela sempre os perderia, porque eles foram feitos para conhecer a alegria. 

E  por  mais  que  ela  quisesse  negar,  Soraya  sabia  que  uma  parte  dela sempre  se  ressentiria  deles  por  aquela  alegria,  só  por  terem  a possibilidade daquilo. 

Soraya se esgueirou para longe, como uma sombra que desaparece quando o sol atinge seu ápice. No entanto, a multidão havia se adensado atrás dela, criando o que lhe parecia uma parede impenetrável de pessoas. 

Ela tentou respirar e diminuir seu batimento cardíaco acelerado enquanto procurava um caminho no meio da aglomeração. Mas depois de apenas alguns passos, algo colidiu com suas pernas, e ela se afastou em resposta, olhando  para  uma  menininha  que  havia  cruzado  seu  caminho.  Com visões de borboletas voando atrás de suas pálpebras, Soraya congelou de medo,  quase  esperando  para  ver  a  garota  cair  morta  no  local.  Mas  a menina  havia  apenas  tocado  o  tecido  do  vestido  de  Soraya  e  saiu saltitando sem nem mesmo prestar atenção a ela. 

Ainda assim, Soraya não conseguiu diminuir seu pulso e, enquanto tentava continuar abrindo caminho no meio da multidão, ficou tonta com a mistura de pânico e alívio. Ela manteve a cabeça baixa, sabendo pelo calor familiar em suas bochechas que suas veias estavam visíveis em seu rosto, mas, como resultado, ela continuou acidentalmente encostando em mais pessoas. Cada vez que aquilo acontecia, seu coração dava outro pulo involuntário,  até  que  seu  corpo  estava  exausto  e  oprimido  pelas constantes explosões de medo. 

Ela  estava  encolhida  agora,  seus  ombros  se  curvando protetoramente, sua cabeça esticada para frente, seus braços envolvendo sua cintura. Ela não tinha mais certeza que estava se mexendo, mas era difícil  dizer  quando  estava  tão  desorientada.  Suas  veias  pareciam  estar querendo explodir de sua pele.  Não desmaie, disse a si mesma, seu coração 

batendo forte. Se ela desmaiasse, alguém poderia encostar em seu rosto ou remover suas luvas para medir seu pulso.  Não desmaie, não desmaie. 

Um  braço  firme  envolveu  seus  ombros.  Uma  mão  agarrou  seu braço. Alguém estava tentando ajudá-la. 

— Não. — Soraya disse fracamente. — Não, não… — Ela ergueu a cabeça  o  suficiente  para  ver  quem  inocentemente  veio  em  seu  socorro, sem saber que ela era mais perigosa do que estava em perigo. E através da cortina de cabelo que caía sobre seu rosto, ela viu um jovem familiar vestido de vermelho. 

— Azad. — Ela respirou. 

Ele piscou para ela. 

— Você me conhece. — Disse ele, com um tom surpreso em sua voz. 

— Você não deveria chegar perto de mim. — Ela tentou se afastar dele. — Você não entende… 

Mas Azad não a soltou. 

—  Não  se  preocupe.  —  Disse  ele.  —  Eu  também  te  conheço, shahzadeh banu. 

Soraya  congelou  sob  o  peso  do  braço  do  jovem,  repetindo  suas palavras para si mesma. Ele a conhecia. Mas o que ele sabia? Ele se dirigiu a ela por seu título, então ele claramente sabia que ela era a princesa. Mas ele  sabia  por  que  ela  estava  usando  luvas  naquele  dia  quente  de primavera? Ele sabia por que ela estava tentando esconder o rosto? Ele sabia que apenas uma camada de tecido o separava da morte? 

— Você não parece bem. — Disse Azad. — Como posso ajudá-la? 

Soraya deixou suas perguntas de lado. Ela ainda estava no meio do jardim, no meio de uma multidão, sua cabeça girava levemente. 

—  Eu  preciso  voltar  para  o  palácio.  —  disse  ela,  sua  voz  rouca. 

Quando estivesse dentro, ela poderia escapar de volta para as passagens, sua escuridão fria nunca foi tão atraente como naquele momento. 

—  Eu  levo  você.  —  Disse  Azad.  Fiel  à  sua  palavra,  ele  passou  a conduzi-la  através  da  multidão,  seu  braço  ao  redor  de  seu  ombro  a sustentando  e  protegendo  de  toques  aleatórios.  O  coração  de  Soraya desacelerou  e  sua  mente  se  acalmou.  Sentia-se  leve,  toda  a responsabilidade  removida  de  si,  como  se  ela  fosse  simplesmente  uma passageira em seu corpo. 

Mas, ao se aproximarem dos degraus do palácio, Soraya encontrou outra coisa com que se preocupar — Ramin estava parado à sombra do amplo ayvan que marcava a entrada do palácio. Se eles entrassem agora, ele  com  certeza  a  notaria  e  ela  não  estava  pronta  para  enfrentá-lo novamente tão cedo depois do encontro da noite anterior. 

Soraya parou de repente e a testa de Azad franziu com preocupação. 

—  Por  aqui  não.  —  disse  a  ele.  Ela  desviou  para  a  direita  e  ele  a seguiu  em direção às árvores  do  pomar  ao  lado  do  palácio.  Assim  que ultrapassaram  as  fronteiras  do  jardim  principal,  a  multidão  começou  a diminuir  consideravelmente,  até  que  finalmente  ficaram  sozinhos. 

Mesmo assim, Soraya não se afastou do braço de Azad. Sua proximidade não  era  mais  um  escudo  agora,  mas  uma  espécie  de  luxo,  um  gole  de 

vinho que ela provavelmente nunca provaria novamente. Era tão errado prolongar aquilo? 

 É errado se ele não souber o que você é ou o perigo que ele corre, uma voz em sua mente lhe respondeu. Ele disse que a conhecia, mas talvez ele não soubesse de toda a verdade, não quando colocou o braço em volta dela tão confortavelmente. 

Soraya  parou  abruptamente  sob  a  sombra  de  uma  romãzeira, fazendo com que o braço de Azad escorregasse. 

—  Obrigada.  —  disse  ela.  —  Mas  posso  continuar  o  resto  do caminho sozinha. 

—  Claro,  shahzadeh  banu.  —  respondeu  ele  com  uma  pequena reverência. — Você me honrou ao me deixar ajudá-la. Diga-me se posso ajudar de alguma outra forma. — Ele ergueu a cabeça, seus olhos escuros olhando para ela com expectativa e... Aquilo era esperança? 

Ela abriu a boca para dizer a ele que não precisava de mais ajuda, mas o que escapou foi: 

— Como você sabe quem eu sou? 

Ele olhou para baixo com uma risada envergonhada e ela tentou não notar a inclinação graciosa de seu pescoço, as covinhas visíveis em suas bochechas.  Isso  é  tolice,  disse  ela  a  si  mesma.  Deveria  ter  o  dispensado imediatamente. 

— Eu sabia quem você era quando te vi no telhado alguns dias atrás. 

— respondeu Azad. — Você era exatamente como eu tinha imaginado. — 

Ele estava olhando para ela agora com a mesma ousadia de quando a viu 

no  telhado  e  quanto  mais  ele  a  fitava,  mais  real  ela  se  sentia,  como  se estivesse tomando forma sob seu olhar. 

— Como assim? — Ela perguntou. 

Ele falou suavemente, seu tom quase reverente. 

— Meu pai era um comerciante. Ele viajou por toda Atashar e além, e  quando  ele  voltava,  trazia-me  histórias  dos  lugares  por  onde  passou. 

Quando  eu  tinha  cerca  de dez  anos,  ele  me  contou sobre  o  mistério  da shahzadeh.  Ninguém  fora  das  muralhas  de  Golvahar  jamais  a  viu  ou ouviu sua voz, disse ele. Ela era um segredo, escondido no palácio como um tesouro cuidadosamente guardado. 

Soraya não pôde deixar de erguer uma sobrancelha para aquilo. Ela queria  comentar  que  não  era  um  tesouro,  mas  a  maneira  como  Azad estava olhando para ela — aquele olhar gentil e sonhador, como se ele não tivesse certeza de que ela era real — a impediu. 

—  Eu  estava  cativado.  —  Continuou  ele.  —  Ficava  acordado  até tarde  da  noite,  imaginando  como  você  era  e  por  que  foi  mantida escondida,  imaginando  que  cavalgaria  até  o  palácio  em  um  cavalo majestoso para libertá-la. Eu costumava pensar que nós... — Ele desviou o  olhar,  suas  bochechas  corando  levemente.  Quando  ele  a  encarou novamente,  seus  olhos  brilhavam  com  algo  que  Soraya  não  conseguia reconhecer.  —  Entende  agora  por  que  eu  te  reconheci?  Você  é  minha história favorita. Eu sinto que te conheço há muito tempo. 

Soraya  respirou  fundo,  incapaz  de  falar.  Pela  primeira  vez,  ela  se viu como Azad a imaginava — a heroína de uma história, não o monstro. 

Era  apenas  uma  ilusão,  é  claro,  nascida  dos  sonhos  românticos  e desinformados  de  um  menino,  mas  por  um  curto  momento,  ela  se permitiu desfrutar daquilo. 

Não  queria  dizer  a  verdade  a  ele.  Queria  que  aquela  versão  dela continuasse existindo, mesmo que apenas na mente dele. E então ela sabia o que tinha que fazer. 

— Bem, você me ajudou hoje, então agora que viveu seus sonhos, irei embora. 

Seu rosto caiu imediatamente, uma ruga de desânimo se formou no centro de sua testa. 

— Há algo que eu possa dizer para te persuadir a ficar e conversar comigo mais um pouco? 

Soraya sorriu tristemente e balançou a cabeça. 

— Confie em mim. É melhor que nós… 

Mas antes que ela terminasse de falar, uma voz alta assustou os dois: 

— Pensei ter visto você no meio da multidão. 

Ela e Azad se viraram ao mesmo tempo para ver a figura de Ramin se aproximando. Ela deu um passo apressado para longe de Azad, mas aquilo só a fez parecer mais culpada. 

— É imprudente da sua parte sair em um dia tão cheio. — Ele olhou para ela com uma sobrancelha significativamente arqueada. — Até fez um novo amigo. Tem certeza de que isso é sensato? 

Todos  os  músculos  de  Soraya  se  contraíram  de  uma  vez.  Ele  não ousaria contar a Azad sobre sua maldição. Fazer aquilo era arriscar irritar 

a família real. Soraya estava dividida entre a vontade de ir embora ou dar um passo à frente e mostrar a ele que ela não tinha medo. Mas a culpa por quase  ter  perdido  o  controle  na  noite  anterior  ainda  estava  lá,  então Soraya simplesmente disse: 

— Isso não é da sua conta, Ramin. 

Mas  Ramin  nem  estava  mais  olhando  para  ela,  estava  focado  em Azad,  que  estava  rígido,  sem  se  mover  ou  falar.  Ramin  se  aproximou, parando diretamente na frente dele. Só então Azad respirou fundo, seus ombros recuando para que ele ficasse de pé em toda a sua altura. Havia uma energia estranha em torno de Azad, como nuvens se juntando antes de uma tempestade ou a quietude de uma cobra prestes a atacar. Ela não conseguia tirar os olhos dele. 

— Você é aquele aldeão que trouxemos. — disse Ramin. Ele ergueu o  queixo,  os  braços  cruzados  e  acenou  com  a  cabeça  para  Azad  em aprovação. — Você se provou para todos nós naquele dia, então deixe-me dar um conselho, de um soldado para outro: fique longe dela. 

Azad inclinou a cabeça ligeiramente, seu longo pescoço movendo-se com uma graciosidade lenta e deliberada. 

— Não acho que preciso do seu conselho. — respondeu. 

— Ramin, isso não é necessário.  — Soraya interrompeu, tentando manter a voz calma. 

Ramin  olhou  diretamente  para  Soraya,  franzindo  os  lábios  com desdém e disse: 

— Não preciso ouvir nada de você, Soraya. Você não faz parte desta conversa. 

Houve  um  estalo  repentino  —  a  cobra  finalmente  atacou.  Soraya mal viu o punho de Azad se mover, mas deve ter acontecido porque agora Ramin estava esparramado na grama, esfregando o queixo. 

E  pela  primeira  vez  desde  que  Ramin  se  aproximou  deles,  Azad desviou o olhar dele e se virou para Soraya. 

— Sinto muito. — Disse ele imediatamente, mas seus olhos ainda ardiam de raiva e sua mão ainda estava fechada. 

Soraya  sentiu  aquela  estranha  energia  envolvê-la  agora,  os  dois praticamente  tremendo  com  ela.  E  ela  percebeu  que  sua  mão  também estava  fechada,  como  se  ela  mesma  tivesse  batido  em  Ramin,  como  se Azad tivesse se tornado uma extensão dela. Ele era o braço de sua raiva, atacando quando ela não podia. Ele era a força de sua raiva, livre. 

Ela olhou Azad nos olhos e balançou a cabeça. 

— Não sinta. — disse ela, com uma firmeza que a surpreendeu. 

Ramin se levantou do chão, um hematoma escuro já começando a aparecer em sua mandíbula. 

— Isso foi um erro. — disse ele a Azad. Ramin começou a correr em direção a  ele,  mas Soraya se  lançou  entre  eles,  forçando Ramin  a  parar repentinamente bem na sua frente. 

E agora Soraya era a cobra, seu veneno muito mais mortal do que o de Azad e ela não queria nada mais do que atacar. Ela deu um passo em 

direção a Ramin, satisfeita quando ele deu um passo apressado para trás, um lampejo de medo em seus olhos. 

Mas o lampejo rapidamente se transformou em um brilho triunfante e  Soraya  sabia  o  que  iria  acontecer,  sabendo  também  que  não  poderia impedir. 

— Não me ache um covarde. — disse ele a Azad por cima do ombro de Soraya. — Eu lutaria com você bem aqui, mas você tem uma vantagem injusta. Esta garota é venenosa, amaldiçoada por um div. Se a tocar, você morre. 

Todo  o  sangue  foi  drenado  dela  enquanto  Ramin  falava  e  ela  se sentiu como se fosse feita de gelo, fria o suficiente para queimar. Soraya estava  feliz  por  estar  de  costas  para  Azad,  caso  suas  veias  estivessem visíveis. Algo familiar estava borbulhando dentro dela — o mesmo desejo cruel que a fez querer machucar Ramin na noite anterior. E como tinha feito na noite anterior, ela engoliu o desejo e tentou não engasgar. 

Ramin sorriu para ela com satisfação e foi embora.  Só a Laleh não era suficiente para ele, pensou Soraya. Ele não ficará satisfeito até que eu esteja completamente sozinha. 

Mesmo  depois  de  Ramin  ter  ido  embora,  Soraya  ainda  não conseguia olhar para Azad. 

— É verdade. — Ela falou de volta para ele, as palavras arranhando sua  garganta.  —  Esse  é  o  segredo  que  você  sempre  quis  saber.  A misteriosa  shahzadeh  foi  amaldiçoada  por  um  div  quando  era  apenas 

uma criança, e é por isso que ela deve ficar escondida. Se você me tocar, morre. 

Virou-se para ele, sabendo pela sensação do sangue correndo por ela que suas veias estavam marcadas em verde escuro em seu rosto. Azad estava olhando para ela, o rosto solene, os olhos tristes. 

— E então? — disse ela, estendendo as mãos enluvadas para ele. — 

Ainda sou sua história favorita? 





CAPÍTULO 5 



De  certa  forma,  Soraya  ficou aliviada  por  Ramin  ter  revelado seu segredo  a  Azad.  Ela  gostava  muito  da  versão  de  si  mesma  que  Azad idealizou e teria sido difícil se afastar dela. Que Azad fosse a pessoa a se afastar,  então,  e  que  ele  fizesse  aquilo  logo,  antes  que  ela  se  apegasse demais. 

Mas mesmo com sua pergunta  meio provocadora ainda pairando no  ar,  Azad  não  recuou.  Ele  se  aproximou  dela,  tão  perto  que  ela conseguia  ver  sua  barba  por  fazer  desenhando  sua  mandíbula.  Ele inclinou a cabeça, seus cachos castanhos caindo sobre sua testa. 

—  Você  é  melhor  do  que  qualquer  história,  shahzadeh  banu... 

Soraya. — Ele murmurou. Ela mal o ouviu, mas viu seus lábios formarem seu nome. Ele balançou a cabeça levemente, incrédulo, como se estivesse surpreso com a profundidade de sua emoção. — Em minha mente, você era apenas uma sombra. Mas agora, posso te ver e conhecer pelo que você é,  linda,  mas  fatal.  Posso  falar  com  você.  Posso  tocá-la.  —  Lenta  e timidamente,  ele  estendeu  a  mão  para  tirar  o  cabelo  do  rosto  dela, revelando mais veias que se espalhavam ao longo de seu pescoço como videiras.  Linda, mas fatal, ele a chamara. De alguma forma, ele fez um soar tão doce quanto o outro. 

Porém, por mais embriagada que estivesse por suas palavras e por sua proximidade, Soraya lembrou-se de si mesma e se afastou do rapaz, a mecha de cabelo deslizando sobre a mão dele. 

— Agora você entende por que deve ficar longe de mim.  — disse ela,  mas  não  foi  nem  remotamente  convincente  para  si  mesma,  muito menos para ele. 

Ela precisava colocar uma distância entre eles, então se virou e abriu caminho  pelo  resto  do  pomar,  sem  olhar  para  trás  para  ver  se  seria seguida. 

Ela esperava muito que ele a seguisse. 

— Não tenho medo de ficar perto de você. — falou ele. — Só tenho medo de que você não me queira por perto. — Logo atrás, ela ouviu seus passos apressados alcançando-a. 

— Não importa o que eu quero. — Tornou ela sem parar. — Esta é a  última  vez  que  você  me  verá.  Eu  tenho  que  ficar  escondida,  lembra? 

Nem deveria ter saído do meu quarto hoje. — Ela não revelou seu outro pensamento, aquele que surgiu depois do que vira no pavilhão:  Você vai me abandonar no final das contas, por um motivo ou outro. 

O pomar curvou-se para a lateral do palácio e, então, quando ela emergiu  de  suas  árvores,  viu  as  paredes  do  Golestan  à  frente.  Ela continuaria caminhando até que estivesse em segurança dentro daquelas paredes e não pararia por nada ou ninguém. 

— Então por que saiu? — perguntou ele. Sua voz estava diretamente atrás  dela  agora.  Ele  poderia  facilmente  ter  a  ultrapassado,  mas  ainda permaneceu um passo atrás e Soraya não pôde deixar de acreditar que era por respeito, não por medo. 

—  Isso  não  é  da  sua  con…  —  Seus  próprios  pensamentos  a interromperam,  e  ela  parou  abruptamente.  Atrás  dela,  ouviu  Azad inspirar rapidamente. Quando se virou para encará-lo, ele estava muito próximo, então os dois deram um passo apressado para trás. Ela o olhou de  cima  a  baixo,  observando  o  uniforme  vermelho  do  soldado, lembrando-se  do  que  Laleh  havia  dito  a  ela  sobre  como  ele  o  havia merecido.  Isso não é da sua conta, ela tinha começado a dizer, exceto que era, de certa forma: era por causa dele que havia uma div na masmorra, e então ele era a razão pela qual ela havia deixado seu quarto hoje. 

— Você tem acesso à masmorra do palácio? — Ela perguntou. 

Sua pergunta inesperada o fez franzir a testa. 

— Não sei. As regras dos azatan ainda são novas para mim. 

Soraya  puxou  as  luvas  enquanto  pensava.  Mesmo  se  ele  pudesse acessar a masmorra, ele não poderia ver a div. E mesmo se pudesse  — 

mesmo que ela o enviasse em seu nome — ainda se sentiria enganada por não poder falar com a div ela mesma. Ela balançou a cabeça. 

— Não, isso não funcionaria. — Ela murmurou para si. 

Ela começou a se afastar dele novamente. 

— Você está pensando na div? — disse ele. E agora foi a vez dela de ficar surpresa. Quando ela tornou a olhá-lo, percebeu um brilho astuto em seus olhos, como se ele soubesse o tempo todo o que ela queria. — Acha que a div sabe como quebrar sua maldição? 

—  Não  sei,  mas  não  terei  paz  até  perguntar.  Já  tentei  entrar  na masmorra,  mas  Ramin  não  me  deixou  passar.  E  eu  não  posso  usar  as passagens. 

— Passagens? 

Fazia tanto tempo que ela não falava com alguém novo que ela disse sem pensar. 

— Existem passagens secretas por toda Golvahar. Eu as uso para me mover  pelo  palácio  sem  encontrar  ninguém.  —  Ela  se  sentiu estranhamente envergonhada de se explicar, não queria que ele pensasse nela correndo por entre as paredes como se fosse algum tipo de roedor.  Já passou tanto tempo entre os ratos nas paredes que se esqueceu de como dormir à noite?   —  Mas  a  passagem  para  a  masmorra  está  bloqueada.  —  Ela continuou. 

Ele olhou para o palácio, os olhos se estreitando em contemplação. 

— Como está bloqueada? 

— A porta está trancada. — Disse ela. 

— Talvez possamos quebrá-la. 

Quando  ele  tornou  a  olhá-la,  Soraya  sentiu  uma  animação conspiratória passar entre eles. Os olhos dela percorreram os braços dele, lembrando-se da força do golpe que ele desferiu sobre Ramin. 

Soraya ainda hesitou, entretanto. Ela nunca tinha levado ninguém com ela para as passagens. Mesmo com a luz de tochas, elas eram escuras e estreitas — o contato próximo seria difícil de evitar. Se sua mãe soubesse o que eles estavam planejando, ela certamente desaprovaria. Mas ela não 

queria que Soraya falasse com a div e a jovem já sabia que aquela seria uma ordem impossível de obedecer. 

Música  e  vozes  alegres  vinham  do  jardim  na  frente  do  palácio, preenchendo o silêncio pesado entre eles. Soraya pensou novamente na visão de sua mãe com Sorush e Laleh, na felicidade descomplicada deles. 

 Não  mereço  ser  feliz  também?   Ela  não  merecia  aproveitar  qualquer oportunidade de felicidade que fosse oferecida? 

— Siga-me. — ordenou a Azad e não precisou olhar para trás para saber que ele obedeceria. 

Ela  o  conduziu  por  um  corredor  fechado  em  direção  à  parte dianteira  do  palácio  —  longe  da  masmorra.  Um  grande  conjunto  de escadas  se  projetava  da  parede  do  palácio,  suas  laterais  esculpidas  e pintadas  em  cores  brilhantes,  representando  uma  linha  de  penas  que apontavam para cima, um testemunho do presente da Simorgh. Soraya contornou  as  escadas  e  caminhou  até  a  pena  verde  mais  próxima  da parede. A tinta era escura o suficiente para impossibilitar a visão do sulco fino que descia por toda a pena, mas Soraya sabia que estava lá, então ela cravou os dedos naquele espaço quase invisível e puxou para a direita. O 

painel  na  rocha  se  abriu  e  ela  entrou,  gesticulando  para  que  Azad  a seguisse. 

Era  estranho  ouvir  outra  pessoa  respirando  naqueles  túneis estreitos e saber que ela não estava sozinha. Ela havia se acostumado tanto com  aquelas  passagens  que  não  precisava  de  luz  para  saber  para  onde estava  indo,  então  não  percebeu  como  estava  escuro  até  que  fechou  a 

passagem. No feixe de luz que penetrou pela parede, Soraya examinou suas luvas para se certificar de que não havia buracos ou rasgos antes de estender  a  mão  para  Azad.  Ela  havia  planejado  dizer  a  ele  que  não precisava pegar se não quisesse, mas antes que pudesse falar, ele segurou sua mão. 

Ela o conduziu pelas passagens, passando por escadas e portas que se abriam para diferentes cômodos do palácio, virando as esquinas por instinto. Quando chegaram ao lance de escadas que os levaria para baixo de  Golvahar,  ela  se  lembrou  de  avisá-lo  para  tomar  cuidado  com  a descida. Assim que desceram, ela soltou a mão de Azad para encontrar uma tocha apagada em sua arandela, junto com um pedaço de sílex que ela sabia que estaria em uma rachadura na parede. Ela não precisava das tochas  já  fazia  muito  tempo,  mas  ficou  grata  por  elas  quando  o  fogo iluminou seus arredores. 

Eles  estavam  em  uma  câmara  arredondada  no  coração  oculto  de Golvahar, com três caminhos que conduziam para a frente — um à frente, um à esquerda e um à direita, que estava bloqueado por uma porta. Azad ficou no centro da câmara e olhou em volta para as paredes de pedra que os envolviam. Soraya encostou na parede e tentou não olhar para o arco do pescoço dele, o lampejo de luz e sombra acariciando sua garganta. 

— Esses túneis percorrem todo o palácio? 

Sua cabeça se ergueu para encontrar o olhar dele que esperava uma resposta. 

          — Todos os lugares, exceto a ala mais recente do outro lado. 

Eu li que costumava haver túneis sob a cidade inteira também, uma forma de  contrabandear  suprimentos  em  caso  de  cerco  durante  as  primeiras guerras  helênicas,  mas  não  são  usados  há  tanto  tempo  que  não  tenho certeza se ainda existem. 

— Quem construiu as passagens do palácio? 

—  Ninguém  sabe  ao  certo.  A  teoria  comum  é  que  foi  o  shah paranoico que queria garantir que sempre tivesse uma rota de fuga. 

O canto da boca dele se ergueu. 

— Paranoico ou inteligente? 

— Talvez um pouco de ambos. Mas, de qualquer forma, acho que devo a ele meus agradecimentos. Eu ficaria confinada no meu quarto caso contrário. 

Azad gesticulou para a porta. 

— Esse é o caminho para a masmorra? 

Soraya assentiu. 

—  Uma  vez,  perguntei  à  minha  mãe  por  que  aquela  porta  ficava trancada  e  ela  me  disse  que  provavelmente  era  para  que  nenhum prisioneiro pudesse escapar. 

Azad  foi  examinar  a  porta  trancada.  Depois  de  uma  tentativa experimental na maçaneta, ele recuou e jogou o ombro contra a porta. Ela nem mesmo se mexeu, então ele tentou de novo, e de novo, mas acabou sem sucesso e sem fôlego —  e provavelmente machucado, Soraya pensou. Foi 

uma  tolice  pensar  que  eles  poderiam  arrombar  uma  porta  destinada  a impedir que prisioneiros fugissem. 

Mas Azad ainda estava parado na frente da porta, a cabeça inclinada para o lado. — Eu me pergunto… — Ele murmurou. 

Ele  ficou  em  silêncio  até  que,  finalmente,  Soraya  não  conseguiu deixar de perguntar: 

— No que você está pensando? 

— Se eu fosse um shah paranoico, mas inteligente, com uma rede de túneis secretos à minha disposição… — disse ele. — Eu não manteria uma chave  secreta  da  masmorra  comigo,  onde  poderia  ser  roubada.  Eu  a esconderia em algum lugar onde ninguém pensaria em procurá-la, mas que pudesse ser facilmente encontrada. 

— Você acha que a chave pode estar em algum lugar aqui? 

Azad deu de ombros. 

— Isso não nos ajuda muito. Ela pode estar enterrada ou dentro das paredes.  Demoraria  anos  para  encontrá-la,  se  é  que  ela  realmente  está aqui. 

Mas Soraya parou de ouvir quando ele disse “dentro das paredes”, porque  quando  ouviu  aquelas  palavras,  uma  imagem  surgiu  em  sua mente.  Azad  estava  certo  —  demoraria  anos  para  alguém  encontrar  a chave escondida. Mas Soraya tinha crescido naqueles túneis. Ela conhecia todos  os  seus  segredos,  todas  as  suas  ranhuras  e  entalhes,  o  que significava que se houvesse algum mistério lá, ela se lembraria. 

Sem dizer uma palavra para Azad, ela voltou em direção à abertura da câmara e se ajoelhou no chão. Os meses mais frios sempre eram difíceis para ela. Seu golestan definhava e ela ficava entediada com seus livros, então  não  tinha  mais  nada a  fazer  a não  ser  explorar  as  passagens  que pertenciam a ela. Quando criança, notou que um dos tijolos dali tinha um X gravado. Qualquer outra pessoa teria facilmente ignorado, mas naquela idade,  o  tijolo  estava  na  altura  dos  olhos  dela.  Agora,  de  joelhos,  ela  o encontrou  novamente,  passando  os  dedos  pelas  linhas  esculpidas.  Um mistério que ela nunca havia resolvido — até hoje. 

O tijolo cedeu sob suas mãos e ela o puxou. Dentro da lacuna havia uma pequena chave de prata. 

Quando ela voltou a Azad com o objeto, ele a olhou com algo entre espanto e admiração. 

— Como você sabia que estava ali? 

Ela não respondeu, apenas sorriu e colocou a chave na fechadura. 

Deixou que ele ainda tivesse algum senso de admiração sobre a misteriosa shahzadeh. 

Azad  carregou  a  tocha  atrás  dela  enquanto  Soraya  liderava  o caminho para a passagem desconhecida. Não havia escadas ou passagens laterais  ali,  o  que  ela  imaginava  que  aquele  túnel  os  levaria  direto  à masmorra. Ela percebeu também que o solo estava inclinado, levando-os cada vez mais para baixo de Golvahar. 

Finalmente, eles chegaram ao que parecia ser um beco sem saída, mas Soraya rapidamente encontrou a borda da laje de pedra à sua frente 

e tentou empurrá-la para o lado. Só se mexeu um pouco, depois de anos de desuso, então Azad colocou a tocha em uma arandela vazia na parede e foi ajudá-la. A respiração de Soraya ficou presa na garganta quando os braços dele a envolveram, as mãos de cada lado dela contra a pedra. A laje  se  movia  com  mais  facilidade  agora,  mas  Soraya  estava  muito preocupada  com  a  proximidade  dele  para  sentir  qualquer  tipo  de animação. 

— Isso é o bastante. — Ela sussurrou, sua voz rouca, quando eles abriram  o  suficiente  para  ambos  passarem.  Esperou  até  que  ele  se afastasse dela antes de se permitir respirar livremente novamente. 

— Deixe-me ir primeiro. — Ele sussurrou de volta e ela concordou, não  por  sua  própria  segurança,  mas  no  caso  de  qualquer  guarda  que passasse colidir com ela quando ela emergisse da parede. 

Com  graça  fluida,  Azad atravessou a parede e,  alguns  momentos depois, estendeu a mão pela abertura para a jovem. Ela a pegou e saiu em um corredor mal iluminado que cheirava a suor, ar parado e outra coisa que Soraya não conseguiu detectar. 

Depois  de  recolocar  a  laje  de  pedra  na  parede  atrás  deles,  Azad gesticulou para a esquerda. 

— Por aqui. – disse ele. 

Soraya  olhou  da  direita  para  a  esquerda,  ambos  os  caminhos indistinguíveis para ela. 

— Como você sabe? 

— O chão. 

Ela olhou para baixo e viu que o solo continuava a se inclinar para baixo à esquerda e para cima à direita. Assentiu e eles continuaram pelo corredor. 

O cheiro estranho ficou mais forte à medida que caminhavam, até que Soraya finalmente o reconheceu. 

—  Esfand.  —  Ela  murmurou  para  Azad.  A  fumaça  pungente  das sementes  de  arruda  selvagem  queimando  enfraquecia  os  divs, diminuindo sua força não natural e tornando-os letárgicos. Em um espaço confinado como uma cela de masmorra, a fumaça seria forte o suficiente para controlar um div em cativeiro. 

— Se seguirmos o cheiro, encontraremos a div. 

O cheiro do esfand funcionou como um farol e Soraya ficou grata por  isso,  porque  à  medida  que  se  aprofundavam  na  masmorra,  ela  se tornava um labirinto, cheio de curvas e voltas e corredores escuros cheios de portas que Soraya tentava não se questionar sobre o que eram. 

Quando  o  cheiro  ficou  ainda  mais  forte  e  os  fios  de  fumaça tornaram-se visíveis à luz fraca das tochas, Soraya soube que eles estavam perto. 

— Ali. — disse Azad, apontando para um conjunto de escadas que desciam. A fumaça vinha claramente de baixo. 

Eles  tiveram  que  abaixar  a  cabeça  na  escada  estreita  e,  ao  se aproximarem  do  fundo,  Soraya  viu  o  brilho  de  uma  tocha.  Acessar  a masmorra tinha sido sua principal preocupação, mas agora que estava ali, 

Soraya se lembrou que havia um monstro naquela cela e ela estava indo direto a ele. 

A escada se abriu para uma câmara escavada na rocha. Na metade do caminho, barras de ferro se estendiam do topo do telhado curvo até o solo, criando uma masmorra semelhante à uma caverna. Pendurado em um  gancho  na  parede  perto  da  escada  estava  um  braseiro,  de  onde emanava a espessa fumaça perfumada, assim como uma tocha. A tocha criava um círculo de luz, mas metade da cela ainda estava na escuridão e, daquela escuridão, Soraya sentiu algo os observando. 

Soraya  respirou  fundo  antes de  dar  um  passo  à  frente.  O  que  ela encontraria dentro daquela cela? De acordo com os sacerdotes, divs eram pedaços  do  Destruidor  que  foram  enviados  ao  mundo,  com  formas monstruosas  dadas  pelo  Criador  para  que  as  pessoas  pudessem reconhecer o mal quando o vissem. Soraya tinha visto ilustrações de divs na biblioteca, mas todas tinham formas diferentes. Alguns eram enormes, com chifres, presas e garras afiadas; alguns eram escamados e reptilianos com  uma  pele  que  parecia  uma  armadura;  alguns  eram  mortalmente pálidos, enquanto outros tinham pelos com manchas. 

Soraya olhou para dentro da cela, ajustando sua visão à luz fraca até ver  o  brilho  âmbar  dos  olhos  da  div.  Observou  a  figura  se  levantar lentamente e avançar para a luz. Preparou-se para ver a aparência horrível daquele monstro, e então ela o viu… 

Era uma garota. 





CAPÍTULO 6 



À  primeira  vista,  Soraya  pensou  que haviam  cometido um  erro  e que aquela não era a cela da div. Mas então aquela jovem caminhou até as barras, seus longos cabelos negros deslizaram sobre o rosto e Soraya soube que não havia engano. 

A  pele  da  div  tinha  uma  palidez  estranha,  com  padrões  cinza  e marrons  em  seu  rosto  como sombras permanentes  e  o brilho  âmbar de seus  olhos  era  anormalmente  intenso.  Em  certos  ângulos,  tinham  um brilho  luminoso,  como  olhos  de  animais  noturnos.  Aqueles  olhos  os observavam  agora  com  uma  ferocidade,  que  lembrou  Soraya,  de  um falcão. 

E agora que Soraya estava ali, vendo uma div pela primeira vez, e sem saber o que dizer. 

— Eu sou… 

Mas ela mal conseguiu fazer um som antes que a div levantasse a mão, seus dedos um pouco mais longos que os de um humano. Com uma voz como néctar, uma voz da cor de seus olhos, ela disse: 

— Não há necessidade de apresentações, shahzadeh. Eu sei quem você é e por que está aqui. Mas eu não vou falar com você a menos que você venha até mim sozinha. Sem guardas e sem soldados. — Na última palavra, seus olhos voaram para Azad, atrás do ombro da shahzadeh. Os olhos da div se estreitaram ligeiramente ao vê-lo e Soraya se lembrou de 

que  foi  ele  quem  a  impediu  de  matar  Sorush  e  fez  com  que  fosse capturada. 

Soraya se virou para Azad que olhava a div com uma carranca. Ela roçou  os  dedos  enluvados  em  seu  braço  e  ele  a  olhou,  suavizando  seu rosto. 

— Por favor. — disse ela. 

Ele hesitou brevemente, então deu um breve aceno de cabeça. 

—  Vou  esperar  no  topo  da  escada  e  ficar  de  vigia.  Se  precisar  de alguma  coisa,  grite  por  mim.  —  Ele  lançou  um  último  olhar  de advertência para a div, que lhe retribuiu com um aceno de adeus e um sorriso maroto, e recuou escada acima. 

Soraya esperou até que ele saísse e então, antes que pudesse mudar de ideia, tirou as luvas e as enfiou na faixa. Se a div realmente soubesse por que ela estava ali, ela entenderia a ameaça implícita daquele gesto. 

Os olhos da div voaram das mãos nuas de Soraya para o rosto e ela sorriu, um lampejo de dentes brancos e afiados. Seus dedos se enrolaram lentamente em torno das barras. 

—  Não  é  melhor  agora  só  nós  duas?  Mais  pessoal.  Agora  venha, Soraya, e me faça sua pergunta. 

O  som  de  seu  nome  saindo  da  div  assustou-a.  A  div  não  estava mentindo  quando  disse  que  a  conhecia.  No  entanto,  Soraya  ficou incomodada com o fato de que ela estava em desvantagem, então, em vez de fazer a pergunta que a div esperava, Soraya disse: 

— Diga-me seu nome. 

Uma ligeira surpresa passou pelo rosto da div, mas ela respondeu: 

— Parvaneh. 

Soraya se encolheu, como se aquela palavra fosse uma acusação, e não  uma  simples  resposta  ao  seu  pedido.  Parvaneh  —  palavra  que significava mariposa ou borboleta. Soraya sustentou o olhar de Parvaneh, quase certa de que a div realmente sabia tudo sobre ela — cada vida curta e vibrante que Soraya havia roubado com o toque de seu dedo. A sensação de ar na pele nua de suas mãos a lembrou da morte. 

— Como você sabe quem eu sou? — Soraya disse, sua voz vacilando ligeiramente. 

A div inclinou a cabeça e as sombras se moveram sobre seu rosto, como se algo se movesse sob sua pele. 

— Todas pariks conhecem você, Soraya. — Ela quase ronronou. — 

A humana que é tão perigosa quanto um div. 

—  O  que  é  uma  parik?  —  Soraya  perguntou,  ignorando  o  último comentário. 

—  Existem  diferentes  tipos  de  divs…  —  Parvaneh  respondeu  — 

com base em diferentes aspectos do Destruidor. Os drujes, os kastars e as pariks, todos com diferentes habilidades e talentos. Pariks possuem uma aparência  mais  humana,  então  é  mais  fácil  para  nós  nos  escondermos entre vocês e trabalharmos como espiãs. 

Em qualquer outro momento, Soraya teria se interessado em saber mais  sobre  o  funcionamento  interno  dos  divs,  mas  ela  não  sabia  por quanto tempo Parvaneh responderia suas perguntas. 

— Se você conhece minha maldição, então você deve saber quebrá-

la. 

Parvaneh  balançou  a  cabeça  lentamente,  com  decepção  em  seu rosto. 

— Por que você iria querer isso? Podendo exercer tamanho poder. 

Soraya riu asperamente. 

— Você acha que eu tenho poder? — Ela se aproximou das barras e sentiu  o  veneno  borbulhando  dentro  dela.  Talvez  fosse  porque  aquela masmorra,  tão  subterrânea,  parecia  ser  de  um  mundo  diferente  de  sua vida bem organizada, ou talvez fosse porque ela estava conversando com alguém tão fatal quanto ela, mas pela primeira vez, Soraya deixou seus verdadeiros sentimentos saírem de dentro de si. 

— Você acha que estou aqui… — disse ela. — Em uma masmorra, pedindo  para  você  me  livrar  desta  maldição  por  que  tenho  medo  do poder?  —  Outro  passo.  —  Minha  família  me  mantém  escondida  por vergonha. Passo a maior parte dos meus dias em total isolamento. Se isso é  poder,  então  não  o  quero.  —  Ela  estava  parada  a  apenas  alguns centímetros das barras agora, perto o suficiente para que a div pudesse lhe encostar, e então um lampejo de dúvida quase a fez recuar novamente. 

Pois parte dela sabia que a única razão pela qual estava tão perto, sem medo, era sua maldição. A div estava certa — ela tinha um certo poder. O 

poder  de  amedrontar  as  pessoas.  Ela  não  tinha  gostado  de  ver  aquele medo nos olhos de Ramin hoje? Ela não gostou por um breve momento, antes que a vergonha revestisse sua pele como suor frio? 

Ela se apoiava na vergonha, e não no poder. Era a vergonha que a fazia se sentir humana. Era uma humana tão perigosa quanto um div, mas ao contrário de um div, ela se recusava a gostar de ser fatal ou a se deleitar com sua monstruosidade. Aquela era a única coisa que a mantinha de um lado das barras, enquanto Parvaneh permanecia no outro. 

Então, olhou Parvaneh nos olhos e disse: 

— Agora me diga: como faço para remover esta maldição? 

Parvaneh a estudou, sem se afastar das grades. Seu olhar desceu do rosto até a garganta de Soraya e esta sabia que a div estava observando o padrão de suas veias enquanto mudavam de cor. E então, para a surpresa de  Soraya,  Parvaneh  estendeu  a  mão  através  das  barras,  as  pontas  dos dedos pairando sobre as veias da bochecha de Soraya e traçando-as pela garganta, tudo sem encostá-la. 

—  Que  pena.  Que  desperdício.  —  disse  a  div,  cuspindo  a  última palavra enquanto deixava sua mão cair. 

A respiração de Soraya parou quando Parvaneh estendeu a mão, tão perto de tocá-la, e então voltou com tudo. 

— Foi você quem me amaldiçoou? 

Parvaneh balançou a cabeça. 

— Não tive nada a ver com isso. 

— Mas você sabe quem fez? As pariks fizeram isso? 

Os  olhos  de  Parvaneh  brilharam  com  malícia  e  algo  mais,  algo afiado. 

— Fizeram e não fizeram. Não é assim que todas as suas histórias começam? Pergunto-me quais histórias você já ouviu, Soraya. Como sua maldição aconteceu? Diga-me a verdade e eu farei o mesmo. Justo, não é? 

Soraya hesitou, procurando os possíveis perigos de dar a Parvaneh o  que  ela  queria.  Ela  sentia  como  se  estivesse  na  beira  de  um  grande penhasco e uma div estivesse dizendo para ela pular — que tipo de idiota ela seria se escutasse? 

 Uma idiota desesperada, pensou. Ela começou a contar a história que sua mãe lhe contara, do div que havia a encontrado na floresta ao sul do Monte Arzur. Ela contou da mesma forma que Tahmineh sempre contava 

— como se fosse apenas uma lenda, algo que tivesse acontecido com outra pessoa, muito tempo atrás. Sem nomes, sem acusações. Quando criança, ela aceitou a história sem analisá-la demais. Ela exigia cada vez que via sua mãe, sempre esperando um final diferente. Mas conforme ela crescia, cada vez mais incapaz de se distanciar das palavras, começou a achar a história muito difícil de ouvir. Era ainda mais difícil terminar a história agora, mas Soraya continuou até o fim, sem se permitir desviar o olhar daqueles olhos fixos. 

— E então? — disse ela quando terminou, sua voz um pouco alta demais. — Isso é tudo. Agora me diga o que você sabe. 

— Eu te prometi uma verdade por outra. — Disse Parvaneh. — O 

que você acabou de me dar foi uma história, não a verdade. 

— Foi o que minha mãe me disse. 

— Sua mãe mentiu. 

Soraya  balançou  a  cabeça  imediatamente,  nem  mesmo  capaz  de pensar naquilo. Sua mãe não era uma mentirosa. A vida de Soraya não era uma mentira. E ainda assim ela não podia deixar de lembrar o quão inflexível Tahmineh foi quando ela recusou o pedido de Soraya para ver a div. Era possível que ela estivesse com medo do que a div revelaria? Ou Parvaneh estava tentando causar caos na vida de Soraya com uma simples sugestão?  Divs podem ser manipuladores. Podem destruir você com uma única palavra. 

Soraya se afastou das grades. 

—  Você  está  brincando  comigo.  Você  iria  falar  isso independentemente do que eu te contasse. 

Parvaneh levou a mão ao peito fingindo ofensa. 

—  Você  não  acredita  em  mim?  Então  me  deixe  te  perguntar  o seguinte: por que a maldição não se manifestou até alguns dias após o seu nascimento? 

Soraya suspirou de frustração. 

— Não sei. Para que minha mãe não morresse em trabalho de parto, para que ela vivesse sabendo que nunca poderia segurar sua filha. 

— E por que a filha primogênita? Por que não simplesmente o filho primogênito? 

— Porque divs são misteriosos e injustos. — Soraya retrucou, mas a pergunta a atingiu profundamente. Era o que ela sempre pensava toda vez que via Sorush. 

— E por que um div amaldiçoaria uma criança para ser venenosa até mesmo para outros divs? — Parvaneh continuou — Por que criaria uma arma que poderia ser usada contra ele? 

Desta  vez,  Soraya  não  teve  resposta  e  Parvaneh  tinha  um  sorriso condescendente que fez o rosto de Soraya queimar. 

— E, além disso… — continuou Parvaneh. — Uma maldição como a sua requer um processo mais complicado do que simplesmente dizer algumas palavras para assustar uma criança. 

Soraya resistiu ao impulso de puxar o fio solto de sua manga. 

— Você está tentando me confundir. 

—  Estou  tentando  te  ajudar.  Alguém  mentiu  para  você  e  esse alguém não foi eu. 

— Eu não me importo! — Soraya gritou, sua voz ficando cada vez mais alta. Ela passou tantos anos controlando suas emoções, forçando-as a se submeterem à sua vontade, e mesmo agora ela conseguia senti-las na superfície de sua pele por causa de um demônio sorridente. Ela respirou fundo e lembrou-se do Shahmar, daquelas escamas crescendo sobre sua pele  e  tentou  se  acalmar.  —  Não  me  importo  com  a  maneira  que  fui amaldiçoada.  Apenas  me  diga  como  me  livrar  disso.  —  Ela  disse  mais calmamente. 

A sobrancelha de Parvaneh se arqueou. 

—  Se  você  não  acredita  em  algo  tão  simples  como  isso,  por  que acreditaria quando eu lhe dissesse como acabar com sua maldição? 

O silêncio pairou pesado entre elas, até que Soraya confiou em si mesma para dizer com voz firme: 

— Então você sabe como. 

Parvaneh abriu a boca para responder, mas então fez uma pausa e inclinou a cabeça, ouvindo algo. 

— Não está ouvindo passos, Soraya? 

Ela  estava,  agora  que  Parvaneh  mencionou,  junto  com  o  som  de vozes discutindo. Soraya se virou para as escadas atrás dela a tempo de ver  o  primeiro  guarda  emergindo  na  caverna.  Dois  outros  o  seguiram, cada  um  segurando  um  dos  braços  de  Azad  enquanto  o  arrastavam escada abaixo. 

—  Não  se  mova.  —  O  primeiro  guarda  falou  para  Soraya,  sua espada já levantada. 

Em um momento de descuido, Soraya pensou consigo mesma,  eu poderia  matar  todos  eles.  Atrás  dela,  ouviu  Parvaneh  rir,  como  se  tivesse ouvido seu pensamento assassino.  Calma, ela se lembrou. Estava escuro o suficiente para que os guardas não conseguissem ver suas veias, mas ela não podia correr aquele risco. 

—  Como  chegou  aqui  sem  ninguém  te  impedir?  —  O  guarda perguntou. 

Os olhos de Soraya voaram para Azad, e ele balançou levemente a cabeça.  Ele  não  havia  contado  a  eles  sobre  a  passagem  secreta  e  ela também não iria. 

—  Tenho  o  direito  de  ir  para  qualquer  lugar  que  eu  quiser.  — 

respondeu, tentando soar autoritária. 

O guarda ergueu uma sobrancelha, sua espada ainda apontada para ela. 

— É mesmo? E o que te dá esse direito? 

Com  um  rápido  olhar  para  as  mãos,  certificando-se  de  que  suas veias  haviam  desaparecido,  ela  ergueu  a  mão,  a  palma  voltada  para dentro, para que o anel da realeza em seu dedo ficasse à mostra. 

— Meu irmão, o shah. 

O  guarda  respirou  fundo  e  se  aproximou  para  espiar  o  anel  que tinha o selo da Simorgh. 

— Agora, por favor, soltem meu… meu acompanhante. — disse ela. 

— E nos deixe continuar o que estávamos fazendo. 

O  guarda  franziu  a  testa,  provavelmente  sem  saber  se  acreditava que aquela garota estranha na masmorra era quem dizia ser. Ainda assim, abaixou  sua  espada  ligeiramente  e  seu  tom  era  cuidadosamente respeitoso quando disse: 

—  Apenas  algumas  pessoas  têm  permissão  para  ver  a  div  e  a shahzadeh não é uma delas. Não posso deixar que fique. 

Seu corpo inteiro ficou tenso de frustração, mas ela se esforçou para ficar  calma  mais  uma  vez.  Se  discutisse  com  ele,  ficaria  agitada  e  seus segredos se revelariam em seu rosto. 

— Então nos encontre lá fora e iremos embora. 

O guarda balançou a cabeça. 

— Também não posso permitir isso. Preciso levá-la a algum lugar até  que  sua  identidade  seja  confirmada.  Se  você  for  realmente  a shahzadeh, tenho certeza de que entenderá. 

O primeiro instinto de Soraya foi discutir novamente, mas então se conteve. Ver Sorush era seu propósito original naquele dia, não era? 

— Eu entendo. — disse ela. — Diga ao shah que quero vê-lo. 

O  chefe  da  guarda  gesticulou  para  os  outros  guardas,  e  eles conduziram Azad escada acima. Ele lançou um olhar para Soraya por trás do ombro e ela acenou com a cabeça para tranquilizá-lo. 

— Por favor, venha comigo, banu. — O primeiro guarda disse a ela. 

Soraya vestiu as luvas apressadamente e, atrás dela, Parvaneh disse: 

— Até depois, Soraya. 

— Você realmente sabe? —Ela murmurou para Parvaneh enquanto o guarda vinha em sua direção. Ela o deixou conduzi-la sem resistência, com muito medo de que ele pudesse lhe encostar se ela não obedecesse. 

Mas, ao pé da escada, ela se virou mais uma vez. 

— Você me falou a verdade? — perguntou à Parvaneh. 

E antes de voltar para a escuridão de sua cela, Parvaneh respondeu: 

— Pergunte à sua mãe se eu menti para você, depois volte e me diga a resposta dela. Esperarei. 





CAPÍTULO 7 



Soraya só havia entrado na sala do trono apenas uma ou duas vezes antes, então ela não se lembrava da grandiosidade do lugar. O enorme teto  abobadado  era  o  suficiente  para  impressionar,  imagens  de  reis vitoriosos transpareciam nos relevos esculpidos nas paredes, enquanto os ladrilhos pintados no chão formavam a imagem da simorgh. 

No fim da sala, havia uma parede com a imagem de uma grande chama pintada em tons vívidos de vermelhos e laranja – o Fogo Real, que sempre  queimava  no  templo  de  Golvahar  –  onde  em  seu  centro,  um magnífico trono dourado se destacava no topo de um estrado. Em uma das  poucas  vezes  que  Soraya  vira  o  pai  antes  de  sua  morte,  ele  estava sentado naquele trono, tão distante e majestoso como sempre, com uma coroa pesada e intrincada pousada em sua cabeça. Soraya, quando abriu uma fresta do painel secreto para ver a cerimônia na qual seu irmão havia sido  oficialmente  nomeado  herdeiro,  perguntou  se  ele  teria  força  o suficiente para carregar aquela coroa na cabeça. 

Mas então percebeu algo, que era visível apenas do seu ponto de vista,  próximo  ao  lado  do  estrado.  Pendurada  no  teto  acima  do  trono havia  uma  fina  corrente  de  prata  presa  à  coroa,  segurando-a  acima  da cabeça do shah para que parecesse que ele suportava seu peso. Mais tarde, Soraya contou a Sorush sobre aquilo e ele riu de alívio, na época. 

Mas ele não estava rindo agora. 

Ela tentou imaginar o que estava acontecendo enquanto esperava em  uma  câmara  adjacente.  O  guarda  da  masmorra  disse  a  um  dos  do palácio  que  uma  jovem  alegando  ser  a  shahzadeh  queria  falar  com  o irmão. Depois, a notícia deve ter subido na cadeia de comando, até que um dos assistentes pessoais do shah o encontrou no jardim e lhe disse que sua irmã fora pega conversando com a div na masmorra. 

Soraya até poderia ter sentido pena por ter causado ao irmão todo aquele transtorno em seu dia de descanso longe do dever real, não fosse sua  irritação ao  vê-lo  trazer  junto  sua mãe,  que  ficou  de  pé  ao  lado do trono com uma expressão severa no rosto. 

Soraya avançou, ajoelhando-se e pressionou a testa contra o ladrilho frio, como era apropriado ao se dirigir ao shah. 

—  Deixem-nos.  —  Soraya  o  ouviu  dizer  e  pensou  que  ele  estava falando com ela até que sentiu a vibração das botas dos guardas contra o chão ao deixarem a câmara. 

Mesmo depois de terem ido embora, ela manteve a cabeça baixa até ouvir o irmão dizer em um tom cansado: 

— Soraya, por favor, fique de pé. 

Ela se levantou e, sem saber quanta formalidade ele esperava dela, disse: 

— Sinto muito se fiz algo contra a sua vontade, shahryar. Não quis te desrespeitar. — Ela não tinha certeza se era o próprio trono ou a coroa que fazia o shah parecer um elemento eterno do palácio em vez de seu 

irmão  de  carne  e  osso.  Mesmo  em  sua  mente,  parecia  mais  apropriado pensar nele como o shah em vez de Sorush. 

— Não precisa me chamar assim. — disse Sorush, referindo-se ao seu título real. — Eu sei que você não teve intenções ruins. Só queria que você tivesse me perguntado primeiro… 

—  Ela  me  perguntou.  —  Tahmineh  disse  rispidamente.  —  E  eu proibi.  Estou  surpresa  por  ter  feito  algo  tão  perigoso,  Soraya.  Sempre pensei que você fosse mais cuidadosa. 

Soraya  mordeu  o  interior  da  bochecha,  os  olhos  ardendo.  Para qualquer outra pessoa, aquela poderia ter sido uma bronca leve, mas para Soraya, ser cuidadosa era uma questão de vida ou morte. 

— O que a div disse a você? — perguntou sua mãe. 

 Pergunte à sua mãe se eu menti para você. 

Soraya estudou a expressão de sua mãe, procurando algum indício de medo ou culpa, mas sua máscara perfeita continuava intacta. Ainda assim, Soraya não teve coragem de contar a eles o que Parvaneh havia lhe dito.  Por  um  lado,  acusar  sua  mãe  de  mentir  para  ela  seria imperdoavelmente  desrespeitoso.  Além  disso,  se  Parvaneh  realmente tivesse  mentido,  era  exatamente  o  tipo  de  manipulação  que  sua  mãe  a advertira, e ela insistiria ainda mais que Soraya nunca mais falasse com a div. 

— Eu perguntei se ela conhecia uma maneira de acabar com minha maldição. Ela não me disse nada de útil. — Respondeu, o que ela esperava 

que fosse verdade o suficiente para não ser considerada uma mentira. — 

Mas é possível que isso possa mudar com o tempo. 

— Quer dizer que deseja voltar? — Sorush perguntou com uma nota de interesse em sua voz. 

— Sim. — respondeu. — Com sua permissão, é claro. 

— Absolutamente não. — Tahmineh disse imediatamente, virando-se para o filho esperando confirmação. — É muito perigoso. 

Soraya e sua mãe observavam Sorush, esperando que ele tomasse uma decisão. A jovem podia imaginar a frustração de sua mãe por saber que seu filho poderia ir contra sua vontade se quisesse — e ela também sentiu uma pontada de aborrecimento por ter que esperar a aprovação de seu irmão gêmeo para fazer qualquer coisa. 

Mas  durante  o  silêncio  pensativo  de  seu  irmão,  Soraya  percebeu algo além de frustração no rosto de sua mãe. Aconteceu muito rápido: o olhar  de  pedra  no  rosto  de  Tahmineh  estremeceu,  revelando  algo parecido  com  medo  ou  desespero.  Era  como  olhar  para  uma  tapeçaria refinada,  sua  uniformidade  apresentando  uma  imagem  única,  e  então, entre um piscar de olhos e outro, poder enxergar cada fio que a mantinha unida, pronta para se desfiar ao menor toque. Por um instante, Soraya viu a fragilidade dos fios que mantinham sua mãe unida e foi assim que ela soube que Parvaneh falara a verdade. 

A mãe de Soraya estava escondendo algo dela. E qualquer que fosse a verdade, ela estava apavorada que a filha descobrisse. 

—  Eu  concordo  com  a  decisão  de  nossa  mãe.  —  disse  Sorush finalmente. — Devo pedir que você não entre na masmorra ou fale com a div novamente 

Soraya não confiava em si mesma para falar. Então ouviu sua mãe dizer: 

—  É  a  decisão  certa,  Soraya.  —  Mas  a  jovem  manteve  os  olhos baixos, incapaz de olhar para qualquer um dos dois. 

— Gostaria de falar com você a sós, se eu puder, em um ambiente menos formal. — disse Sorush. Soraya odiava a maneira como ele dava ordens como se fossem pedidos, como se ela tivesse alguma escolha no assunto. Era uma pretensão tão falsa quanto a coroa que flutuava a um fio de cabelo acima de sua cabeça. 

— Claro. — Murmurou em resposta. 

— Por favor, espere por mim lá. — disse ele, esticando o braço em direção a uma porta ao lado da câmara. 

Soraya caminhou com passos pesados até a porta, que dava para o que parecia ser uma sala do conselho. Uma longa mesa ocupava a maior parte da câmara sem adornos e a jovem percorreu sua extensão enquanto aguardava o irmão. 

Finalmente  ele  chegou,  parecendo  menor  agora  sem  sua  coroa  e suas  vestes  oficiais,  e  um  sorriso  de  desculpas  em  seu  rosto.  Soraya  se afastou dele e continuou a andar. Ela deveria ter desejado um feliz Nog Roz ou parabenizá-lo pelo noivado, mas tinha certeza de que tudo o que dissesse a ele agora não seria bom. 

— Eu sei que você provavelmente está chateada comigo, então me deixe dizer algo primeiro: eu não estava falando sério. 

Soraya congelou, virando a cabeça na direção dele. 

— O quê? 

—  Não  queria  preocupar  nossa  mãe,  mas  acho  que  você  deveria falar com a div. 

Soraya se virou totalmente para ele, a testa franzindo em descrença. 

— Você está me dando sua permissão? 

— Não... oficialmente. — disse ele. — Você encontrou um caminho para a masmorra sem que alguém te impedisse. Imagino que você consiga fazer isso novamente. 

Soraya assentiu, porém não explicou nada. 

—  Então  só  peço  que  você  mantenha  suas  visitas  discretas.  Vou informar  aos  guardas  que  eles  não  devem  incomodá-la,  mas  ninguém mais pode saber. E eu gostaria de lhe pedir um favor em troca. 

Soraya começou a inclinar a cabeça, mas se conteve, aquele gesto a lembrava muito de Parvaneh. 

— Qual favor? 

Sorush foi até um armário no canto da sala e trouxe um longo rolo de papel. Espalhou-o sobre a mesa em frente a eles, revelando um mapa de Atashar com marcas vermelhas em vários lugares. 

—  Essas  marcas,  —  disse  ele,  —  são  onde  os  divs  atacaram  nos últimos anos. Os ataques se tornaram mais frequentes recentemente, mas minha maior preocupação é que eles tenham se tornado mais organizados 

e unidos. Os ataques de divs geralmente são rápidos e brutais, sem outro motivo  além  da  destruição,  mas  esses  pareceram  deliberados  ou planejados  e  eles  estavam  mais  interessados  em  lutar  contra  nossos exércitos  do  que  em  saquear  as  aldeias.  É  quase  como  se  estivessem praticando para alguma coisa. 

Sua  voz  ficou  mais  frenética  conforme  falava,  seu  cabelo  escuro caindo  sobre  a  testa,  e  ele  agarrou  a borda  do  mapa  como  se  desejasse poder arrancar respostas dele. A imagem polida do shah em seu trono se foi, sem coroa ou algum fardo muito pesado. Agora, Soraya via apenas um menino que se tornara rei muito cedo. 

—  Eu  preciso  de  respostas.  —  disse  ele  mais  calmamente.  —  Eu poderia fazer muito mais por este país se não tivesse que me preocupar com  a  próxima  batalha.  —  Respirou  fundo  e  prendeu  o  fôlego  por  um momento antes de continuar. — Depois que ter adoecido, nosso pai me contou sobre seus planos, as reformas que ele esperava que eu pudesse terminar  para  ele  um  dia.  Ele  queria  diminuir  parte  do  controle  do bozorgan, para incluir plebeus em posições mais altas de poder, mas ele não foi capaz de fazer isso durante seu reinado. Essa era a esperança dele para mim, mas eu nem comecei a abordar o problema porque, com todos esses ataques, a nobreza está começando a perder a fé em mim e eu não posso me dar ao luxo de irritá-los, especialmente com o desaparecimento da Simorgh. Desde que ela desapareceu, há rumores entre a nobreza de que nossa família não deveria mais governar. É por isso… 

Ele parou abruptamente e Soraya concluiu por ele. 

—  É  por  isso  que  sou  um  segredo.  —  Um  silêncio  miserável  se estendeu entre eles enquanto Sorush mantinha os olhos na mesa, então Soraya poupou os dois e continuou. — Mas o que te faz pensar que posso lhe dar respostas? Por que a div me contaria seus planos? 

Ele a observou com os olhos brilhantes de esperança. 

— Porque você não vai perguntar sobre eles. Você tem um motivo completamente diferente para vê-la, o que significa que a div não ficará tão fechada quanto fica com os azatan. Não quero que você a interrogue, só me conte se ela revelar algo sobre os divs e os planos  que ainda não sabemos. Você pode fazer isso? 

Soraya assentiu  imediatamente. Ela  estava  tão  zangada  com  ele  e agora ele estava lhe dando essa chance, esse presente. Sentia-se dividida entre  pedir desculpas  e agradecer,  mas seu  orgulho  não  permitiria  que fizesse nada disso, então apenas decidiu oferecer outro presente em troca. 

—  Ela  não  é  apenas  uma  div.  —  disse  Soraya.  —  Ela  se autodenominou   parik.  —  Contou  a  Sorush  o  que  Parvaneh  havia  dito sobre os diferentes tipos de divs e que as pariks tinham uma aparência mais humana para trabalhar como espiãs. Não era a resposta que Sorush estava procurando, mas ele ouviu extasiado, qualquer conhecimento era melhor do que nenhum. 

— Daqui uma semana, vá ao templo do fogo ao amanhecer. — disse ele. — Estaremos sozinhos e você poderá me contar qualquer coisa que descobrir. E obrigado, Soraya. 

Soraya  perguntou  a  si  mesma  se  deveria  retribuir  os agradecimentos ou, de alguma forma, reconhecer a amizade que tinham na infância. Mas sua garganta fechava sempre que ela se preparava para falar e, em vez disso, disse: 

—  O  soldado  que  me  acompanhou até  a  masmorra,  você  não  vai puni-lo, vai? 

Sorush sorriu. 

— Claro que não. — Seu sorriso ficou tenso quando acrescentou: — 

Mas você tomará cuidado, certo? 

Soraya  quase  gostou  da  pergunta.  Era  mais  fácil  sentir ressentimento do que gratidão por ele. 

— Eu sempre tomo. — respondeu. 

Eles  se  encararam,  o  sol  e  sua  sombra  invejosa  voltando  à  sua trajetória natural antes que Sorush rapidamente desviasse o olhar. 

A cela parecia vazia, mas Soraya sabia que não estava. Ela procurou na penumbra aqueles olhos de falcão ou um lampejo de sorriso. 

Em vez disso, ela ouviu uma voz. 

— Imaginei que você voltaria. 

Soraya  esperou  alguns  dias  inquietos  antes  de  retornar,  tempo suficiente para Sorush informar aos guardas que olhassem para o outro lado se ouvissem vozes vindo da caverna. Agora, Parvaneh deu um passo à frente, seu cabelo preto e os padrões em sua pele fazendo-a parecer que havia sido moldada pelas próprias sombras. 

— Ainda acha que estou mentindo para você? 

A imagem do rosto assustado de sua mãe passou por sua mente e Soraya disse: 

— Não, eu acredito em você 

—  Vá  em  frente,  então.  —  Incentivou  Parvaneh,  seus  dedos envolvendo as barras. — Pergunte-me. 

Soraya engoliu em seco, seus batimentos cardíacos ecoando por seu corpo. De alguma forma — talvez pela intensidade do olhar de Parvaneh ou pela sensação de sangue e veneno correndo em suas veias — ela sabia que, se fizesse a pergunta, teria uma resposta desta vez. 

— Como me livro de minha maldição? 

Parvaneh  a  encarou  pelo  que  pareceu  uma  eternidade  antes  de dizer: 

—  O  que  sua  mãe  disse  quando  você  perguntou  se  ela  estava mentindo? Ela admitiu? 

Soraya  ficou  tensa.  Ela  se  sentia  como  se  estivesse  prestes  a desmoronar. 

— Você vai me contar ou não? 

—  Se  você  quer  que  eu  seja  honesta  com  você,  então  precisa  ser honesta comigo. Sua mãe admitiu ou não? 

— Não. — Soraya falou rispidamente. 

— Mesmo assim você sabia que ela estava mentindo. Interessante. 

— Parvaneh se aproximou mais. — E tenho a sensação de que você não contou a ela sobre nossa conversinha. Pensei que humanos deveriam ser honestos. 

—  Por  favor.  —  Soraya  arfou,  os  últimos  resquícios  de  sua compostura se dissipando. — Por favor, diga-me o que você sabe. — Ela tentou respirar, para  impedir a propagação verde que sabia que estava cobrindo sua pele, mas estava tão cansada de segredos, cansada de ser um. Se ela tivesse que entregar sua dignidade em troca das respostas que queria, então que fosse. 

Algo endureceu nos olhos de Parvaneh, sua voz era grave quando disse: 

—  Estou  tentando te  poupar.  Depois que  te  contar,  você  não  terá mais nenhum momento de paz. 

— Eu nunca tive um momento de paz! Conte-me! 

Parvaneh abriu a boca para falar, mas então se virou, percorrendo toda a extensão de sua cela ao longo das barras. 

— O que você vai me dar, se eu te contar? 

Ah,  ali  estava.  Soraya  devia  ter  imaginado  aquilo,  mas  com  seu desespero ela havia esquecido que a div provavelmente iria querer algo em troca. 

— O que você quer? — Perguntou. 

Parvaneh  fez  uma  pausa,  uma  sobrancelha  levantada  enquanto olhava para Soraya. 

— Você me daria liberdade? 

—  Eu  poderia  falar  com  meu  irmão  por  você.  —  Soraya  disse rapidamente. — Eu poderia perguntar a ele… 

Parvaneh recusou. 

— Nós duas sabemos que isso não significa nada. Você poderia me libertar agora mesmo, se quisesse. 

Soraya balançou a cabeça. 

— Eu não tenho esse poder. 

— Não? — Parvaneh esticou um braço por entre as barras, o dedo apontando para o braseiro aceso, ainda emitindo sua fumaça constante. 

—  Tudo  que  você  precisaria  fazer  é  apagar aquele  braseiro.  O  resto  eu poderia fazer sozinha. 

Soraya olhou do braseiro para Parvaneh e de volta ao braseiro. Ela deixaria  a  div  ir  em  troca  de  seu  conhecimento?  Ela  estaria  disposta  a colocar  Golvahar  em  perigo  —  colocar  sua  família  em  perigo  —  pela oportunidade de se salvar? Ela se lembrou novamente que Parvaneh tinha atacado Sorush. E como ela sabia que Parvaneh lhe contaria a verdade? O 

risco era muito grande, a recompensa era muito incerta. 

— Não. —  Soraya disse finalmente, sem qualquer dúvida em sua voz. — Não vou fazer isso. 

Parvaneh encolheu os ombros e voltou a andar. 

—  Imaginei  que  não,  mas  tinha  que  perguntar.  Mas  não  se preocupe,  estou  disposta  a  negociar.  —  Ela  parou  na  frente  de  Soraya novamente e disse. — Quero que você me traga a pena da Simorgh. 

Ela proferiu aquelas palavras como se fossem simples, mas Soraya se sentiu vazia, como se Parvaneh tivesse estendido a mão e arrancado de seu corpo qualquer esperança que ela ainda tinha. Era impensável, o ato mais desleal que ela poderia imaginar — contra seu irmão e seu povo. Ela 

ainda seria uma maldição para sua família se fizesse tal coisa, só que de uma maneira diferente. 

Além disso, ninguém além do shah e do sumo sacerdote sabia onde estava a pena. 

— Não posso fazer isso. — disse ela, com a voz rouca. 

Parvaneh balançou a cabeça. 

—  É a  minha  oferta  final.  Traga-me  a  pena  e  eu  te  contarei  como acabar com sua maldição. 

A pele de Soraya arrepiou. De repente, ela estava muito ciente de tudo  ao  seu  redor.  O  cheiro  do  esfand  na  caverna  fechada  estava  se tornando insuportável e a fumaça embaçou sua visão. Na penumbra, os olhos da div eram muito brilhantes, muito penetrantes.  Eu nunca deveria ter vindo aqui, pensou.  Eu nunca deveria ter confiado em uma div para me dizer algo  verdadeiro.  Porque  aquilo  era  uma  armadilha  —  agora  ela  sabia. 

Parvaneh tentaria comprar sua confiança fazendo-a pensar que sua mãe havia mentido e então ela convenceria Soraya a trair a própria família. Por que outro motivo uma div concordaria em ajudá-la? 

E a pior parte é que mesmo assim ela estava tentada a aceitar. 

Mas  ela  tinha  que  ser  cautelosa.  Não  podia  deixar  a  força  de  seu desejo vencer a razão. 

— Como vou saber que você cumprirá sua parte no trato? Ou que você  sequer  tem  resposta?  —  Ela  pretendia  soar  determinada  e autoritária, mas só parecia derrotada. 

Parvaneh hesitou, e então as linhas de seu rosto se afiaram de modo que ela parecia ser feita da mesma pedra das paredes que a aprisionavam. 

Seus olhos frios brilhavam tão intensamente quanto uma tocha e, naquele momento, não havia como confundi-la com uma humana. 

— Juro pela vida das pariks, minhas irmãs, que se você me trouxer a pena, terá a resposta que procura. 

Não havia nada de zombeteiro ou mentiroso em sua voz enquanto falava e Soraya percebeu, para sua surpresa, que acreditava nela — o que tornava aquela barganha impossível ainda mais frustrante. 

— Por que você quer a pena? — Exigiu. — Planeja destruí-la? 

—  Não,  tenho  um  outro  uso  para  ela.  Nem  perca  seu  tempo perguntando, eu não vou te dizer. 

— Você conseguiria me devolver quando terminasse? 

— Se eu tiver sucesso, sim, acredito que sim. 

Soraya balançou a cabeça. Ela nem deveria ter perguntado. Ela não deveria  considerar  aquela  troca  ou  confiar  em  qualquer  coisa  que Parvaneh lhe contasse. 

—  Não  faz  sentido.  Por  que  você  não  a  destruiria?  Você  tentou matar meu irmão. Qualquer div iria querer destruí-la. 

— Eu não sou uma div qualquer. — Parvaneh disparou. — Eu sou uma parik e meus propósitos são apenas meus. 

A  resposta  pegou  Soraya  de  surpresa  e  ela  se  perguntou  se conseguiria sair daquela conversa com algo útil. Tentou manter a voz leve ao dizer: 

— E, no entanto, ouvi que os divs estão mais unidos do que nunca. 

Ou há alguma discórdia entre vocês? 

Um sorriso lento e conhecedor se espalhou pelo rosto de Parvaneh. 

— Você ouviu, não é? E tenho certeza de que quem te disse isso está esperando para ver a resposta que você levará de volta. É por isso que conseguiu permissão para voltar? 

Soraya respondeu com silêncio e Parvaneh assentiu. 

— Bem, não posso te deixar ir embora de mãos abanando, não é? 

Você é minha visitante favorita. Aqui está algo para você levar de volta. 

Você está certa sobre os divs estarem mais unidos agora do que antes. A pergunta que você deveria fazer é quem os uniu. 

— Quem? 

— Isso é tudo que posso te dizer. Mas quero deixar algo bem claro. 

Independentemente  do  que  você  escolher  contar,  não  pode  falar  uma palavra sobre nosso acordo. Se você contar a alguém que pedi a pena da Simorgh, seu irmão, por exemplo, ou um certo soldado bonito que vi lhe acompanhando, então nosso acordo está encerrado. E juro que saberei se você contar e nunca mais falarei com você. Entendido? 

— Entendido. 

Parvaneh estendeu o braço por entre as barras. 

—  Devemos  apertar  as  mãos?  Não  é  isso  que  os  humanos  fazem para selar uma promessa? 

Ela não estava falando sério, é claro — Soraya sabia que a div estava apenas brincando com ela. Mas ainda assim, o olhar astuto de Parvaneh a 

fez  querer  brincar  também,  para  mostrar  à  criatura  que  ela  não  seria abalada  tão  facilmente.  E  então,  segurando  seu  olhar,  Soraya  deu  um passo  à  frente  e  estendeu  a  mão  enluvada,  perto  o  suficiente  para Parvaneh alcançá-la. 

Em  um  movimento  rápido  demais  para  Soraya  prever,  a  mão  de Parvaneh passou pelas barras e agarrou a dela, puxando-a para frente até o metal das barras lhe pressionarem o ombro. Elas ficaram cara  a cara, uma desafiando a outra a ser a primeira a recuar. Seu aperto na mão de Soraya era implacável. 

Assim de perto, Soraya viu mais claramente os padrões no rosto de Parvaneh — as ondas ao longo de seu queixo e mandíbula, as espirais em suas  bochechas,  as  listras  ao  longo  de  sua  testa,  como  asas  de  uma mariposa estendidas sobre sua pele. 

Soraya  sentiu  um  desejo  estranho  de  traçar  aquelas  linhas  com  a ponta do dedo, para ver se sua pele era tão macia quanto  a asa de uma mariposa. Mas então ela estremeceu com o pensamento, lembrando-se da última vez que ela tocou a asa de uma borboleta. 

Parvaneh  percebeu  como  Soraya  havia  recuado  e  respondeu  com um leve aceno de cabeça. 

— Não tenha medo. — disse a div. Ela não estava olhando Soraya nos olhos e a shahzadeh percebeu que, enquanto estudava os padrões no rosto  de  Parvaneh,  Parvaneh  estudava  as  linhas  verdes  que  se espalhavam pelo seu. 

— Não estou com medo de você. — Sussurrou Soraya. 

Os olhos de Parvaneh brilharam, não com sua zombaria usual, mas com algo que parecia fome. 

— Claro que não. — disse Parvaneh. — Você poderia me matar com um  único  toque.  Por  que  teria  medo  de  alguém?  —  Ela  olhou  mais  de perto, inclinando a cabeça. — Não, você só tem medo de si mesma. — A mão  de  Parvaneh  escorregou  da  dela,  levando  a  luva  de  Soraya.  A sensação  inesperada  do  ar  em  sua  pele  nua  sempre  fazia  o  coração  de Soraya disparar, mas seu pânico rapidamente se transformou em irritação quando  ela  viu  o  sorriso  vitorioso  no  rosto  de  Parvaneh  enquanto balançava a luva para fora do alcance de Soraya. 

— Devolva-me! — Exigiu Soraya. 

Parvaneh balançou a cabeça. 

— Você terá que voltar para buscá-la. 

E antes que a shahzadeh pudesse protestar, a div desapareceu nas sombras novamente, levando um pedaço de Soraya consigo. 





CAPÍTULO 8 



Uma semana após o Nog Roz, Soraya se encontrou com Sorush no templo de fogo, como combinado. O templo de fogo não era dentro do palácio, mas sim em uma colina baixa atrás dele, então Soraya não poderia atravessar um túnel ou passagem secreta para alcançá-lo. Ao invés disso, ela acordou cedo, bem antes do amanhecer, e seguiu pela escuridão antes que mais alguém se levantasse. 

Ela  não  retornara  à  Parvaneh  desde  que  recebeu  o  seu  acordo impossível. Era inútil — um beco sem saída quando o caminho mal tinha começado. Ela não sabia onde estava a pena da simorgh, e, mesmo que soubesse, nunca poderia entregá-la a uma div. 

Ela tentava tirar isso da cabeça, mas toda vez que mexia no par novo de  luvas  estranhas  e  um  pouco  grande  demais  para  suas  mãos,  ela  se lembrava do brilho nos olhos de Parvaneh e o preço que ela exigiu. E ela sabia  que  apesar  de  não  poder  seguir  em  frente,  também  não  poderia voltar atrás agora. Nunca poderia voltar a um tempo antes de ter falado com a div, um tempo antes de saber que havia uma maneira de remover sua maldição. 

 Eu poderia perguntar ao Sorush, pensou pela centésima vez, subindo a coluna para o templo de fogo. Sorush sabia onde a pena estava, assim como  o  sumo  sacerdote,  que  neste  momento  provavelmente  estaria  no templo de fogo. Sentia uma forte vontade de gritar ao lembrar que estaria sozinha com as únicas duas pessoas que poderiam dar a informação de 

que precisava, mas ela não poderia perguntar a qualquer um dos dois sem antes ter de explicar o motivo. 

O sol ainda estava surgindo quando ela alcançou o templo de fogo. 

Comparado à grandeza do palácio, o templo parecia deslocado em sua simplicidade: um telhado redondo com uma cúpula sobre quatro colunas de  pedra  formando  um  quadrado,  com  um  arco  em  cada  lado.  Soraya raramente visitava ali, não apenas pela localização, mas por causa do que aconteceu na última vez em que estivera naquele lugar. 

Pouco  depois  do  incidente  da  borboleta,  Soraya  foi  sozinha  ao templo para rezar — para pedir desculpas ao Criador por ter machucado uma de suas criaturas. O sumo sacerdote na época a ouviu falar sobre sua maldição e disse a ela que o Criador não ouviria suas preces, porque ela não pertencia a ele  — que qualquer coisa venenosa e fatal pertencia ao Destruidor.  A  lógica  dele  era  muito  sólida  para  ela  discordar,  então decidiu nunca mais retornar ao local. Ela tirou alguma satisfação do fato de que, mais tarde, o mesmo padre foi considerado culpado de algum ato de traição e sentenciado à execução, embora ele tenha escapado no final das contas, e nunca mais se ouviu falar dele.  Até ele sabe onde está a pena, Soraya pensou com amargura. 

O sumo sacerdote atual não sabia sobre sua maldição, e, por isso, quando ela adentrou no templo, ele simplesmente lhe sorriu e inclinou a cabeça, com seus cabelos tão brancos quanto suas longas vestes. Ele e um padre mais jovem estavam ao lado do Fogo Real, que ardia em uma urna, em  cima  de  um  pedestal  de  pedra  no  centro  do  templo.  Havia  muitos 

outros  fogos  sagrados  em  muitos  outros  templos  de  Atashar,  todos honrando  o  Criador,  mas  apenas  o  Fogo  Real  foi  criado  ritualmente  a partir de vários condutores, incluindo relâmpagos enviados pelo próprio Criador. Uma grade de ferro cercava o pedestal, e apenas um padre era autorizado a abrir a grade para cuidar do fogo, que nunca se apagava. O 

sacerdote mais jovem derramava um pouco de harmal sobre as chamas agora, e o cheiro dela impregnou o ar. 

Soraya  permaneceu  de  pé,  desconfortável,  próxima  a  entrada  do templo, ainda ouvindo a voz grave do ex-sumo sacerdote confirmando todos  os  seus  maiores  medos.  Você  não  pertence  a  este  templo,  ele  disse. 

 Pertence a algum lugar como o poço de Duzakh, onde o Destruidor habita por entre espíritos perversos. Ou, melhor ainda, à dakhmeh, onde os yatu procuram refúgio, onde os abutres rondam acima, famintos por carne humana, onde a div Nasu espalha a morte e a corrupção. Porque não é isso que você faz, shahzadeh? 

 Não foi criada para a morte? 

As  palavras  continuavam  ecoando  repetidamente  na  cabeça  de Soraya, e ela ficou agradecida quando ouviu os passos de Sorush atrás de si. 

Sorush  se  aproximou  do  sumo  sacerdote  e  falou  com  ele  em  voz baixa. O sacerdote olhou de Sorush para Soraya, então, assentiu, e ele e o outro seguiram para fora do templo, deixando os dois sozinhos. 

Sem os sacerdotes, Soraya pôde relaxar um pouco, e foi se juntar a Sorush em frente à grade de ferro, o fogo estalando dentro dela. 

— Descobriu alguma coisa nova? — Sorush perguntou-lhe em tom baixo, seus olhos focados no fogo. 

Soraya já havia decidido o que contar, e o que omitir. 

— Acho que há uma certa animosidade entre os pariks e os outros divs, ou pelo menos entre essa parik e os outros,  — ela relatou. Sorush assentiu. 

— Isso pode ser útil. Estranhei nunca ter visto um div como ela no campo  de  batalha.  Mas  se  não  estiverem  todos  afiliados  uns  com  os outros, isso faria sentido. 

— Há outra coisa, — disse Soraya. — Ela disse que é verdade que os  divs  estão  mais  unidos  agora  do  que  nunca,  mas  a  pergunta  que devíamos estar fazendo é quem os uniu. Só que ela pode estar mentindo. 

Ela adivinhou que eu estava buscando informações. 

Sorush  franziu  as  sobrancelhas,  pensando  enquanto  encarava  o fogo. 

— Descobriu mais alguma coisa? 

—  Tentei  perguntar  o  que  ela  quis  dizer  com  isso,  mas  não  me contou mais nada. 

— Não, — disse Sorush, virando-se para olhar a irmã. — Refiro-me à sua maldição. 

Ela esperava que ele não perguntasse, para que ela não precisasse mentir diretamente. Mas não poderia contar a ele o que Parvaneh pediu, porque ele sempre teria de se perguntar se ela aceitaria esses termos e o trairia para um bem próprio. 

— Não, — respondeu, sem olhar para ele. — Não sei se há motivo para voltar lá. 

Pelo canto do olho, ela o viu assentir. 

— Eu entendo você não querer voltar. Mas se o fizer, e ela te contar mais alguma coisa, me avise, por favor. 

— Claro, — disse Soraya, e para sua surpresa ela se viu desapontada porque  sua  missão  terminaria  tão  brevemente.  Ela  sentiria  falta  de  se sentir útil. 

Com o fim da conversa, Sorush começou a se afastar, e Soraya se sentiu estranhamente fria, como se ele tivesse levado o calor do fogo com ele. 

—  Sorush?  —  chamou.  Ele  se  virou,  e,  antes  que  ela  pudesse  se impedir, perguntou, — Você se lembra do homem que era sumo sacerdote quando  éramos  crianças,  aquele  que  escapou  da  execução?  Sabe  o  que aconteceu com ele? Por que foi preso? 

— Ele foi pego tentando apagar o Fogo Real, — respondeu Sorush. 

— Descobriu-se que ele era secretamente um yatu se passando por padre. 


Por quê? Acha que ele pode ser a pessoa de quem a parik falou? 

— Não, — disse Soraya. — Estar aqui novamente me fez lembrar dele, e fiquei curiosa. 

Ela  permaneceu  no  templo  do  fogo,  mesmo  depois  da  saída  de Sorush  e  do  retorno  dos  sacerdotes,  encarando  o  fogo  até  seus  olhos arderem. O antigo sumo sacerdote era um feiticeiro, afinal. Dissera que ela  pertencia  ao  Destruidor,  o  que  a  fez  supor,  agora,  que  ele  saberia, 



estando ele mesmo afiliado ao Destruidor. Mas a shahzadeh não poderia se dar ao luxo de guardar rancor, pois aquele yatu sabia onde encontrar a pena — e Soraya tinha quase certeza de que sabia onde encontrá-lo. 



De  diferentes  partes  do  telhado,  Soraya  podia  olhar  para  toda  a cidade em torno de Golvahar como se fosse um mapa. Seus olhos varriam os  telhados  planos  de  casas  e  lojas,  nas  ruas  ordeiras  que  separavam  a cidade  em  seus  diferentes  distritos.  Por  anos,  foi  assim  que  os  shahs mantiveram  um  regimento  estável,  com  tudo  e  todos  em  seus  devidos lugares. Não é de se admirar, então, que Soraya tivera de ser escondida como uma mancha numa tapeçaria ou uma erva daninha em um jardim. 

Não  havia  lugar  para  ela  dentro  daquelas  paredes  —  assim  como  não havia lugar dentro da cidade para a dakhmeh. 

Mesmo  sem  a  memória  das  palavras  do  falso  sacerdote  em  sua mente, Soraya teria evitado olhar diretamente para a forma cilíndrica e sem teto que era a dakhmeh, em sua colina fora das muralhas da cidade. 

Não  era  tanto  uma  escolha,  quanto  um  instinto  nascido  de  medo  e repulsa, da mesma forma em que ela tentava não olhar para um animal em  decomposição.  Era  o  mesmo  instinto,  ela  imaginava,  que  fazia  sua família desviar os olhos dela. Ninguém queria olhar para a face da morte. 

Mas Soraya foi pega desprevenida certa vez. Ela estava no telhado, algumas horas antes do pôr-do-sol e viu um cortejo fúnebre. Ela assistira 

uma  família  seguir  seus  mortos  até  a  dakhmeh,  com  um  sacerdote liderando  o  caminho  segurando  um  braseiro  de  harmal  para  proteção contra Nasu e outros demônios. Os carregadores de cadáveres levaram o corpo para dentro da dakhmeh — apenas eles eram autorizados a entrar, e tinham de realizar um rigoroso ritual de limpeza depois. Naquele dia, Soraya observou até ver o primeiro sinal de abutres voando acima, e então ela se afastou, pensando se os carregadores de cadáveres voltariam mais tarde para levar os ossos. 

A  dakhmeh:  onde  os  abutres  voam  acima,  famintos  por  carne humana, onde a div Nasu espalha a morte e a corrupção. 

Onde os yatu procuram refúgio. 

Todos os dias, desde que falou com Sorush no templo, ela vinha ao telhado  para  observar  a  dakhmeh,  buscando  alguma  pista  de  que  sua suspeita estava correta. Teria o falso padre se infiltrado na dakhmeh em busca de refúgio? Era o único lugar onde os vivos não ousavam entrar, o único  lugar  em  que  ninguém  queria  sequer  pensar,  quanto  mais perturbar. Soraya lera que os yatu usavam restos humanos, como cabelos ou unhas, para seus feitiços, e que lugar melhor para obter essas coisas além da dakhmeh? Se ela fosse um yatu, era lá que ela se esconderia. 

Mas haviam se passado anos desde que o yatu escapara. Mesmo que tivesse ido à dakhmeh no início, ele poderia ter seguido em frente desde então.  Poderia  até  estar  morto.  E  mesmo  que  ele  estivesse  lá  e  Soraya conseguisse  viajar  através  da  cidade  e  atravessar  a  paisagem  árida distante para entrar em um lugar tão poluído, ela pediria a localização da 

pena da Simorgh a ele? Ela prometera a si mesma que nunca aceitaria o acordo de Parvaneh. Mas porque, então, é que ela ia ao telhado, dia após dia, para olhar para a dakhmeh e pensar? 

Ou talvez ela nem sequer precisasse de Parvaneh ou da pena, afinal. 

Não  era  possível  que  o  yatu  soubesse  o  segredo  para  remover  sua maldição?  Talvez  ele  soubesse  o  tempo  todo,  mas  não  queria  revelar  o conhecimento de tal magia proibida. 

— Tenho que fazer isto, — murmurou para si mesma, surpreendida com a própria determinação. Agora só precisava descobrir como. 

— Soraya? 

Ela  pulou  com  o  som,  mas  ficou  aliviada  ao  ver  que  era  Azad emergindo da escada. Quanto tempo tinha se passado desde o Nog Roz? 

Pelo menos três semanas. Ela esteve tão ocupada com demônios, penas e feiticeiros que não poupara tempo para pensar sobre o jovem que a tinha ajudado tanto naquele dia. Ele estava mais bronzeado do que quando ela o viu pela última vez, seus braços mais definidos  — ele provavelmente estava passando seu tempo nos campos de treinamento, lutando com seus soldados  companheiros.  Ela  perguntou  a  si  mesma  se  eles  o  haviam aceitado totalmente, ou se o consideravam um aldeão que havia subido acima  de  sua  posição.  Talvez  ele  também  não  se  encaixasse  bem  no mundo estruturado de Golvahar. 

— Sempre sabe onde me encontrar — disse a shahzadeh, enquanto ele se aproximava. 

—  Porque  estou  sempre  procurando.  —  Ele  respondeu  com  um sorriso. — Sempre que vou ou saio do campo de treinamento, olho para cima e te vejo aqui, olhando para longe. Vim ver o que você está olhando tanto. 

Ele olhou por cima do ombro dela, e Soraya sentiu uma  faísca de pânico,  como  se  ele  fosse  saber  que  era  a  dakhmeh  ocupando  seus pensamentos. 

— Como o meu irmão está te tratando? — ela disse abruptamente para distraí-lo. — Bem, eu espero? Pedi a ele que não te culpasse pelo que aconteceu no Nog Roz. 

— Não tenho o visto muito, — respondeu Azad. — Imagino que ele esteja ocupado demais se preparando para o casamento de amanhã. 

 O casamento...  Soraya quase esquecera o casamento, sem ao menos perceber  que  era  amanhã.  Ela  esquecera  tudo  além  de  sua  missão desiludida.  Mas  mesmo  agora,  os  terrenos  abaixo  estavam  cheios  de pessoas se preparando para o casamento, posicionando mesas longas de cavalete, tapetes e amarrando pássaros de cristal aos ramos das árvores. 

—  Além  do  mais,  —  Azad  continuou,  os  olhos  fixos  nos  dela.  — 

Acho  que  prefiro  a  companhia  da  irmã  dele.  Penso  em  você  todo  dia desde o Nog Roz. 

Um arrepio desceu por sua espinha, não só pela forma como a voz dele soou como uma carícia, mas também pelo prazer rancoroso de saber que alguém preferia estar com ela em vez de com Sorush.  Nada pode sair disso, uma voz interior sussurrou insistente. Mesmo assim, a novidade de 

ter a atenção de Azad foi suficientemente emocionante por si só. Ela ainda se lembrava da sensação do braço dele ao seu redor quando a ajudou no Nog Roz. 

A memória despertou uma ideia em sua mente: se ele a ajudou a navegar por uma multidão, ele não poderia fazê-lo novamente? Mas ela poderia  pedir  isso a  ele?  Ele  já  havia colocado  sua  posição  em  risco  ao ajudá-la uma vez. 

— Está pensando sobre outra coisa, — disse Azad. — Posso ver nos seus olhos. 

— Estou pensando sobre o Nog Roz,  — disse ela.  — Sobre o que você fez por mim. 

— A div? Ela lhe contou o que você queria saber? 

Ela  respirou  fundo,  imaginando  o  quanto  ele  merecia  saber.  Mas lembrou-se do aviso de Parvaneh para não contar a ninguém, incluindo um certo soldado bonito. 

— Não, — respondeu. — Não gostei do que ela tinha a dizer. Mas acho que pode haver outra maneira. 

— Qual? 

Soraya  hesitou  novamente,  mas  ela  precisava  ir  à  dakhmeh  tanto quanto  precisou  ir  à  masmorra.  Ela  não  poupou  Azad  àquela  altura,  e sabia que também não o faria agora — especialmente quando fornecia a ela uma desculpa perfeita para o manter por perto. 

— Preciso ir à dakhmeh, — respondeu ela. — Espero encontrar lá um yatu que pode ter as respostas que busco. 

Ela esperava que ele contestasse ou que a olhasse com descrença, no entanto, no silêncio que se seguiu, ele apenas franziu o cenho, pensativo. 

— Não quero que vá sozinha. Permite que eu vá com você? – disse ele. 

Ela quase riu em alívio. 

— Precisarei de ajuda para sair do palácio e atravessar a cidade. Mas não pediria que entrasse comigo na dakhmeh… 

—  Não  tem  de  pedir,  —  disse  ele.  Azad  deu  um  passo  em  sua direção, diminuindo a já curta distância entre ambos, e apertou uma de suas mãos cobertas pelas luvas. — É o que eu sempre almejei, salvar você. 

— Lentamente, sem romper o contato visual, ele trouxe a mão dela aos lábios. 

O ato cortês deveria ter deixado ela comovida ou emocionada, mas o sentimento ameno dos lábios dele em sua mão enluvada só a fez mais ciente da realidade de sua situação.  Ele ainda acredita que isso é uma história, e eu estou alimentando essa crença pelo meu próprio prazer. Ele estava dizendo todas as palavras certas, fazendo todos os gestos certos, quase como se tivesse praticado em sua mente cem vezes — o que era bem provável, na verdade. E mesmo que Soraya soubesse que era errado, ela não o impediu, deixando-o brincar de herói, apesar do risco para sua própria segurança e posição na corte. 

— Isto foi um erro, — disse ela, tanto para si mesma quanto para ele, puxando sua mão de volta. 

Ele balançou a cabeça, um brilho de preocupação nos olhos. 

— O que quer dizer? Eu a ofendi? 

— De forma alguma, — disse ela. — Mas não pode me salvar, Azad. 

E eu também não te devia pedir isso. Acho que ambos nos vemos como algo um tanto... Irreal. — Ela abaixou o olhar para as suas mãos cobertas pelas  luvas,  para  os  fios  soltos  nas  suas  mangas,  puxados  durante momentos  de  raiva  frustrada.  —  Não  posso  prometer  que  serei  o  que espera  que  eu  seja  ao  final  disto,  —  disse  abaixando  gradativamente  o tom. 

Ele abriu a boca para discordar, mas então, parou e olhou para ela, suspirando. 

—  Pode  ser  que  esteja  certa,  —  disse  ele.  —  Suponho  que  estava querendo lembrar como era viver num palácio, fazer parte de uma corte, sentir-me como um herói de novo. 

— De novo? 

Ele passou uma mão por seus cachos, os ombros tensos, e Soraya sentiu  que  estava  o  vendo  pela  primeira  vez  —  não  como  um  herói corajoso ou seu salvador destemido, mas como um jovem com os próprios fardos. 

— Não é a primeira vez que subo ou desço de posição na sociedade. 

— disse ele, amargura marcando suas palavras. — Eu disse a você, acho, que o meu pai era um mercador. Ele era muito bem sucedido e muitas vezes era um convidado nos palácios de satrapas e nas propriedades dos bozorgan. Às vezes, ele me levava junto e suponho que comecei a sentir que era um deles, como se eu pertencesse a aqueles lugares. Mas o meu 

pai  fez  uns  maus  investimentos  e  caiu  em  desgraça.  Fomos  excluídos. 

Perdi tudo o que tinha, tudo o que eu acreditava que era. 

— Seu pai — iniciou ela, — ele está… 

— Morto? — Ele a olhou nos olhos, sem hesitar por um instante. — 

Sim.  Morreu  pouco  depois  da  nossa desgraça.  Morei  sozinho  na  aldeia para  onde  fugimos  até  os  divs  chegarem  e  massacrarem  metade  dos aldeões. 

Ele fez uma pausa, com os olhos piscando para o chão. 

— Parece errado, mas às vezes eu ainda sinto tanta raiva por ele, por todas as coisas que ele não pode ser. Por todas as formas em que ele falhou comigo. 

Seus punhos se fecharam em seus lados, e Soraya viu as veias nos nós dos dedos dele se destacarem enquanto ele lutava contra a própria raiva. Ela queria traçá-las com os dedos, sentir o formato da raiva de outra pessoa,  a  dor  de  outra  pessoa.  Ela  pensou  no  olhar  que  eles  tinham compartilhado depois dele ter golpeado Ramin, o senso de conexão entre ambos.  Foi  quando  deixaram  o  outro  ver  que  não  eram  perfeitos,  que ambos se sentiram reais. 

Azad balançou a cabeça, saindo de seu devaneio. 

— A primeira vez que te vi no telhado, me senti como aquele jovem outra vez. Suponho que queria recuperar o que tinha perdido através de você. Peço desculpas por isso. 

Ele  se  moveu  para  a  frente,  lento  o  suficiente  para  que  não  a assustasse, e com muito, muito cuidado, alisou os nós dos dedos contra o cabelo de Soraya. 

— Mas eu ainda gostaria de ajudá-la, se me permitir, — disse ele. — 

Gosto da pessoa que sou quando estou com você. E gostaria de te ajudar a ser quem quiser ser. 

Ele  já  tinha  tocado  no  cabelo  dela  antes,  mas  dessa  vez  pareceu diferente. Ela mal respirou na última vez, certa de que ele se dissiparia ou desapareceria sob o peso de um único sopro. Mas agora, depois do que ele disse, depois de ver as veias nas mãos dele e de ouvir a aspereza na sua voz, Azad parecia ... tocável. Um raio de calor passou por ela só de pensar, como se uma faísca tivesse acendido de repente. Era assim que ela se sentia — como se estivesse se transformando de fumaça para chamas sob o olhar dele, o toque dele. Ela poderia ter ecoado as palavras dele e estaria falando a verdade:  Eu gosto da pessoa que sou quando estou com você. 

Ela se inclinou para trás, deixando seu cabelo se soltar lentamente do dedo dele. 

— Esta noite, então? — Os lábios dele se curvaram em um sorriso que era ao mesmo tempo carinhoso e um pouco travesso. 

— Esta noite. — Ele concordou. 





CAPÍTULO 9 



Pelo que parecia ser a décima quinta vez, Soraya ajustou seu xale ao redor  do  rosto,  esperando  que  ele  junto  a  luz  natural,  que  sumia gradualmente,  a  fariam  parecer  uma  mera  sombra.  Ela  poderia  ser qualquer jovem fugindo com um soldado bonito, ou assim esperava. 

Seu  próprio  soldado  bonito  a  esperava  fora  das  paredes  do Golestan, conforme o planejado. Assim que ela deixou aquelas paredes familiares, ele estava ao seu, segurando o seu braço. 

— Pronta? — Azad sussurrou. 

Ela  fingiu  não  ouvir.  Não  era  sequer  a  ideia  da  dakhmeh  que  a amedrontava mais — simplesmente deixar o palácio onde tinha passado toda  a  sua  vida  foi  o  suficiente  para  acelerar  seu  coração.  Ela  estava prestes  a  pisar  para  além  da  borda  do  mundo  que  sempre  conheceu. 

Alguém poderia estar preparado para aquilo? 

O  momento  em  que  saíram  era  conveniente,  ela  supôs.  O  jardim estava  vivo  com  música  e  celebrações  naquela  noite,  a  última  antes  do casamento do shah. A multidão não era tão grande quanto a do Nog Roz, já  que  apenas  membros  da  corte  estavam  presentes,  mas  era  grande  o suficiente para deixar Soraya e Azad se misturarem em sua fuga. 

Soraya  apertou  o  braço  dele  com  força  quando  atravessaram  o jardim, tentando não recuar toda vez que alguém passava por eles. Ela continuou atenta aos seus redores, certa de que sua mãe apareceria, ou que alguém colidiria com ela e acidentalmente tocaria em sua pele. Ela 

quase se sentiu como se estivesse caminhando através de um quadro ou uma pintura de tapeçaria — como se estivesse invadindo um mundo onde ela não pertencia e não se encaixava direito, e era apenas uma questão de tempo até que alguém notasse. Mas Azad a guiou com confiança ao redor dos  celebradores,  enquanto  eles  dançavam,  riam  ou  comiam  juntos,  e ninguém dava muita atenção aos dois. 

No fim, conseguiram chegar aos portões do palácio, e Azad pediu a ela  que  esperasse  enquanto  ele  se  aproximaria  dos  guardas  em  seus postos. A shahzadeh já imaginava o motivo de ele não querer que ela o ouvisse, podia adivinhar o que Azad devia estar dizendo pelos sorrisos nos rostos dos guardas. Mas seja o que for que tenha dito, evidentemente funcionou,  porque  logo  ele  estava  acenando  para  que  seguissem  em frente, e ela estava passando rapidamente pelos guardas para se juntar a ele. 

E, então, eles estavam fora, olhando para os degraus moldados na pequena colina que os levariam para o centro da cidade. Parecia mesmo como pisar para além da borda do mundo. Ou era justamente o contrário? 

Ela estava finalmente pisando para dentro do mundo? Soraya virou seus olhos  para  cima,  para  as  estrelas  que  estavam  começando  a  aparecer vagamente. Olhar para a cidade fazia ela se sentir desorientada e exposta, mas quando olhava para cima podia se imaginar nadando nas estrelas, submergindo na superfície do céu até alguma profundidade escondida. 

Talvez num mundo virado do avesso em que ela não seria mais venenosa. 

Azad estava imóvel, alguns passos à frente, e Soraya tirou os olhos 

do  céu  para  descobrir  o  que  estava  furtando  a  atenção  de  seu companheiro. No entanto, era ela. Era ela quem ele estava observando, com os olhos mais brilhantes do que as estrelas. Ela devolveu-lhe o olhar, e as pontas dos seus dedos vibraram por baixo das luvas. 

—  Pronta?  —  ele  perguntou  pela  segunda  vez,  lentamente alcançando sua mão. 

Ela  fechou  o  espaço  entre  eles,  deixando  seus  dedos  enluvados entrelaçarem-se nos dele. 

— Agora estou. 

Azad  a  guiou  para  as  ruas  que  se  esvaziavam.  A  cidade  estava começando a se acalmar pela noite, mas ainda havia pessoas suficientes para  manter  Soraya  alerta  —  embora  não  tanto  para  sobrecarregá-la, como no Nog Roz. E ao passo que se aproximavam da praça da cidade, as ruas se alargavam, fazendo-a respirar mais livremente. 

Foi quando chegaram à praça que ela percebeu como era estranho estar  dentro  daquele  espaço  que  só  vira  de  cima  e  de  longe  por  tanto tempo.  Ali  estavam  as  casas  em  forma  de  bloco  e  os  edifícios  cujos telhados foram iluminados para Suri, e havia os arcos que levavam para dentro e para fora da praça. Tudo era familiar e estranho, tanto conhecido como desconhecido. 

Azad deve ter reparado na forma como ela olhava para cima e para os lados, e parou para apontar um edifício alto e imponente. 

— É o tribunal, — sussurrou ele. — Vamos passar pelo bazaar agora. 

Soraya contemplou através da longa avenida as pessoas fechando 

suas bancas e lojas, imaginando como aquilo deveria ser e soar durante o dia com multidões e comerciantes barulhentos chamando por potenciais clientes.  Apenas  os  aromas  do  bazaar  permaneceram;  ela  pensou  ter sentido uma pitada de água de rosa no ar e um pouco mais tarde, o cheiro forte acobreado de sangue misturado com couro. 

— É aqui o bazaar de curtume? — perguntou a Azad, e ele olhou surpreso para ela. 

— Os carniceiros e aqueles que fazem curtume estão lá para baixo, 

— respondeu ele, apontando para um conjunto de degraus que levavam a um beco mais estreito. — Aqui é onde estaria o bazaar de tapetes. 

As barracas estavam vazias agora, mas ela imaginou a rua coberta por tapetes e tapeçarias — as cores brilhantes das tintas, o som dos teares em  operação,  transformando  os  rolos  de  seda  importada  do  Leste  nos belos padrões dos tapetes pelos quais Atashar era famosa. 

— Gostaria de poder vê-lo. — ela sussurrou à noite. 

A noite não respondeu, mas Azad fez isso por ela. 

— Você verá. Vou te mostrar quando sua maldição for quebrada. 

Ele  a  levou  para  outro  conjunto  de  ruas,  passando  por  casas  de telhados  retos  com  pomares  nas  paredes.  Ela  ouviu  o  som  de  crianças rindo por trás de uma delas. 

— Estamos quase nas muralhas da cidade, — informou Azad. Seu aperto na mão de Soraya era firme, seu olhar, focado à frente, seu passo, constante e rápido. O coração de Soraya disparou. Foi fácil esquecer o seu verdadeiro destino, que eles estavam deixando este centro de vida e luz 

para um lugar de morte e sombras. 

Mas Soraya não era capaz de ter medo agora. Ela tivera medo de entrar  na  cidade,  mas  aquela  saída  tinha  acelerado  o  seu  sangue  e acalmado os seus medos. Ela estava aqui, fora do palácio, no mundo e não tinha  machucado  ninguém.  Ela  podia  viver  sem  que  alguém  ou  algo morresse por isso. 

—  Não  está  cansada,  está?  —  perguntou  Azad,  diminuindo  um pouco seu passo. 

— Não, — respondeu. — Nunca me senti menos cansada na minha vida. 

Ela pensou ter visto um breve sorriso, e eles continuaram. 

Eles  seguiram  em  direção  ao  sol  poente  e  quando  chegaram  à grande  porta  de  madeira  do  muro  leste  da  cidade,  o  sol  já  havia praticamente mergulhado no horizonte. O guarda noturno olhou para a túnica vermelha de Azad e deixou-os passar sem questionar. 

Seria mais uma hora de caminhada para alcançar a dakhmeh, que ficava  sozinha  em  uma  colina  baixa,  uma  distância  segura  dos  vivos. 

Azad  trouxe  uma  lanterna  com  eles,  e  quando  o  sol  desapareceu,  ele acendeu e levantou-a para iluminar o caminho. No entanto, a luz não se estendia até a dakhmeh, então tudo o que fazia era iluminar o solo seco e rachado em torno deles. 

Soraya achou que atravessar a cidade seria a parte mais difícil da jornada, mas com cada passo a levando para mais longe das muralhas da cidade, sua respiração se tornava cada vez mais penosa, como se um peso 

estivesse pressionando-lhe o peito. Ela tentou olhar para trás para ver o quão longe tinham ido, mas a cidade estava perdida na noite agora. Fora do  anel  de  luz  oscilante  da  lanterna,  havia  apenas  escuridão  à  volta, estendendo-se infinitamente. 

No telhado, o mundo inteiro tinha sido colocado em sua frente, e ela era capaz de mapear a distância da cidade para a dakhmeh facilmente. 

Mas  agora  que  não  estava  mais  observando  de  cima,  sentia  que  tinha encolhido  até  o  tamanho  dos  insetos  do  seu  jardim,  caminhando  uma trilha incrivelmente longa em um mundo que era grande demais para ela. 

Soraya achava os limites do seu quarto e do seu jardim sufocantes antes? 

Ela sentia que não conseguia respirar nas passagens atrás das paredes? 

Ela poderia ter rido de si mesma — primeiro não era suficiente, e agora era demais. 

Azad devia ter ouvido sua respiração cada vez mais irregular, pois a voz dele rompeu através do silêncio e da escuridão, dizendo apenas: 

— Conte-me uma história. 

Suas palavras a tiraram dos devaneios e ela olhou para o seu perfil, iluminado suavemente pela luz da lanterna. Ele estava tentando distraí-

la para tornar a viagem mais curta, e ela se sentiu grata por isso. 

Então  ela  contou-lhe  a  história  da  princesa  que  soltou  os  seus cabelos para o seu amor subir. Quando terminou, Azad pediu por outra. 

Desta vez, ela contou a história de um herói corajoso, que possuía a força de dez homens, e que derrotou dragões e resgatou um shah tolo das mãos de divs. 

Ela esperou ouvi-lo pedir por mais uma história, mas desta vez ele disse: 

—  Conte-me  a  sua  história  favorita.  Aquela  que  você  leu  vezes  e mais vezes. 

Soraya quis protestar, pois a primeira história que ela contou era a sua favorita, mas não era essa a que ela revisitara mais vezes ao longo dos anos. Não era a que assombrava os seus sonhos noite após noite. Não era a  que  sentia  que  fazia  parte  dela,  tanto  que  ela  hesitava  agora,  pela possibilidade de revelar demais de si mesma. 

Mas, como sempre, uma vez que o Shahmar entrou em sua mente, ela não conseguia pensar em mais nada. 

— Havia e não havia, — começou, em uma voz que parecia tanto pertencer  a  ela  quanto  a  ninguém,—  um  príncipe  que  era  o  que  todo homem  jovem  deveria  ser.  Bonito,  cortês  e  corajoso,  mas  também  era orgulhoso  e  curioso.  Um  dia,  o  príncipe  capturou  uma  div,  mas  não  a destruiu. Em vez disso, ele a manteve trancada em uma caverna e visitou-a todos os dias, exigindo os segredos de seu conhecimento. 

Ela parou, sabendo que ambos deviam estar pensando na visita de Soraya à div trancada na masmorra. 

— Em pouco tempo, a div convenceu o príncipe de que ele seria um governante melhor do que seu pai ou seus irmãos mais velhos. E o jovem concordou,  afinal  de  contas,  ele  não  sabia  até  mesmo  os  segredos  dos divs? E assim, o príncipe matou seu pai e irmãos, e tomou a coroa para si. 

— O príncipe, — continuou. – Agora o shah, governou em paz por 

um tempo, apesar de sua coroação sangrenta. Mas ele ainda visitava a div, e, com o tempo, o príncipe notou que ele estava mudando. Os seus ossos mudaram,  a  pele  ficou  escamosa  e  áspera,  e  seu  coração  se  tornou violento.  Ele  ansiava  por  guerra,  por  destruição  e  começou  a  governar pelo terror e pela força, exigindo o sacrifício sem motivos de dois homens todo mês para saciar o seu desejo por derramamento de sangue. O ato de assassinato que o levou à posição de rei agora também o transformara em um div… 

Sua  voz  fraquejou,  fazendo-a  congelar  onde  estava,  tentando  se recompor,  sua  garganta  ardendo  enquanto  tentava  conter  lágrimas furiosas. Ao seu lado, ouviu Azad dizer: 

— Eu já ouvi o resto. Não precisa continuar. 

O  resto  da  história  era  sobre  seu  antepassado,  o  filho  adotivo  da simorgh, que liderou uma rebelião contra o Shahmar e levou-o ao exílio, onde foi assassinado por outros divs ou então viveu tempo o suficiente para tomar a sua vingança contra a simorgh, dependendo de qual versão você acreditar. E ainda assim, apesar de essa ser a origem da família dela, essa não era a parte da história a que Soraya se sentia mais ligada. 

— Por que essa história te afeta assim? — Azad perguntou com um tom gentil. 

Ela não queria responder, mas não teria começado a história se não estivesse preparada para enfrentar aquela pergunta. 

Então,  mostrou  seus  braços  a  ele,  puxando  as  mangas  para  que ambos pudessem ver as veias verdes escuras descendo até os seus pulsos. 

—  Precisa  mesmo  perguntar?  —  ela  sussurrou.  —  Não  parece familiar para você? — Ela puxou as mangas de volta para baixo. — Desde que eu era criança, pergunto-me se a mesma coisa aconteceria comigo, se o veneno era apenas o começo, se eu ficaria cada vez mais perigosa até deixar de ser humana. 

Ela pensou que teria que forçar as palavras para fora, mas descobriu agora que era fácil dizê-las. Elas eram menos assustadoras em voz alta do que quando estavam apenas em sua cabeça. 

— Então, eu disse a mim mesma, — ela continuou, — que enquanto eu fosse boa, nunca brava ou invejosa, eu não me transformaria em um monstro como o Shahmar. 

Azad  engoliu  em  seco,  seus  olhos  se  movendo  entre  as  veias  do rosto e do pescoço dela. 

— E você conseguiu? 

Ela abaixou a cabeça, buscando segurança nas fendas da terra. Mas a forma como elas se ramificavam a lembrava de suas veias e do veneno dentro delas. 

— Eu não sei. — disse ela. Pensou em todos os insetos mortos em seu jardim, na noite em que teve vontade de ferir Ramin, nos olhos âmbar a encarando no escuro. — Tento me segurar para não causar nenhum mal real, mas às vezes sinto que os meus pensamentos estão impregnados de veneno e que é apenas uma questão de tempo até eu perder o controle sobre  eles...  Ou  sobre  mim  mesma.  Às  vezes,  sonho  com  isso,  vejo  me transformar em outra coisa, com o Shahmar ao meu lado, rindo… 

Ela  fechou  os  olhos,  mas  isso  apenas  lhe  trouxe  a  imagem  do Shahmar. 

Ela não notou que estava desfiando as luvas até Azad colocar a mão dele sobre a dela, interrompendo os seus movimentos ansiosos. 

— Olhe para mim, Soraya. 

Os olhos dela se abriram e, ao invés do rosto triunfante do Shahmar, viram  apenas  Azad.  O  olhar  do  rapaz  estava  focado  nela  com  uma intensidade que a fez segurar a respiração, a chama da lanterna cintilando em  seus  olhos  de  uma  forma  que  a  lembrava  de  Parvaneh.  O  cenho franzido dele o fazia parecer quase zangado e ela tentou desviar o olhar, mas a mão dele apertou-se sobre a dela e ela se manteve no lugar. 

— As histórias mentem, — disse ele, a voz baixa e urgente. — Você não é um monstro. 

Ela balançou a cabeça. 

—  Você  não  me  conhece,  —  disse  ela,  apesar  de  ele  a  conhecer melhor do que a maioria agora. — Devo parecer tão pequena para você, tão insignificante, escondida atrás de paredes e camadas de tecido, mais uma história do que uma pessoa. Mas há partes de mim que não conhece, partes que não viu ainda. 

— Não acho que seja pequena ou insignificante, — disse Azad. O 

olhar  dele  suavizou,  solene  ao  invés  de  feroz.  —  Acho  que  tem  tanto poder dentro de você que isso te assusta e que você se faz pequena de propósito, por não saber no que se tornará quando parar. 

Ele  soltou  as  mãos  dela  e  nenhum  dos  dois  disse  mais  nada 

enquanto prosseguiam em direção à dakhmeh. A jornada estava quase no fim, e logo Soraya avistou o cilindro sombrio numa colina à frente. A visão dele já devia tê-la enchido de pavor e nojo, mas ela mal deu atenção a isso. 

Ela  estava  repetindo  as  palavras  de  Azad  para  si  mesma  vezes  e  mais vezes,  até  que  a  cadência  delas  correspondesse  aos  seus  batimentos cardíacos. 

Foi apenas quando pararam no sopé da colina que as palavras de Azad perderam o encanto. A dakhmeh pairava sobre eles e o estômago de Soraya se revirou em repulsa. O sentimento errado de estar ali — de estar ali viva —  tomou conta dela, revestindo sua pele como grãos finos de  areia.  Ela  respirava  com  dificuldade,  não  querendo  inalar  o  ar contaminado pela morte. 

Ao se aproximarem do topo da colina, Soraya viu uma luz laranja pálida brilhando de dentro da dakhmeh.  Eu estava certa, pensou. Ela supôs que  poderia  ser qualquer  outro  yatu, ao  invés  do  falso  padre,  mas  não podia deixar de sentir que quem estava lá dentro esteve esperando por ela o tempo todo. 

Ela esperava que Azad lhe dissesse que podia voltar atrás, que ela não tinha que fazer aquilo, mas ele não disse nada, e ela não tinha certeza se queria que ele dissesse. Ao contrário, para a sua surpresa, foi ela quem ofereceu a saída. 

— Você pode esperar aqui. 

Azad balançou a cabeça negativamente. 

—  Não  posso  fazer  isso.  Nós  entramos  juntos  e  vamos  embora 

juntos. 

Aquela era a desculpa que ela estava esperando para poder voltar atrás,  mas  Soraya  sabia  que  não  podia  fazer  isso,  não  quando  eles  já estavam tão longe. 

— A minha maldição me protegerá, — ela argumentou. — Eu quero entrar sozinha. 

Assim  que  disse  isso,  soube  que  era  verdade.  Havia  uma  certa intimidade nesse momento da sua vida que ela não queria compartilhar com ninguém. 

Ele franziu o rosto, mas deve ter acreditado na determinação em sua voz, porque eventualmente assentiu para ela. 

— Ficarei por perto. Se precisar de ajuda, chame por mim. 

Soraya concordou, e depois de dar um último suspiro do ar fresco da  noite,  ela  seguiu  em  frente.    Nunca  tinha  visto  o  interior  de  uma dakhmeh  antes,  é  claro  —  somente  os  carregadores  de  cadáveres entravam naquele lugar — então, ela entrou esperando pelo pior. Haveria cadáveres dispostos no chão, deteriorados ou meio comidos por pássaros carniceiros? Um yatu estaria praticando algum ritual profano com partes dos  mortos?  Todas  as  histórias  feitas  para  manter  as  crianças  longe  da dakhmeh  circulavam  em  sua  mente.  Se  você  entrar  na  dakhmeh,  ou  ficar muito  tempo  perto  de  um  cadáver,  então  a  div  dos  cadáveres,  Nasu,  vai  te encontrar e te deixar doente. 

Mas assim que Soraya entrou na dakhmeh, não sentiu mais nenhum terror ou nojo — a única sensação era de um vazio esmagador. 

A  dakhmeh  tinha  duas  camadas,  a  shahzadeh  descobriu,  e  ela estava na mais alta, uma plataforma que formava um anel em torno do perímetro  da  dakhmeh.  E  ao  longo  da  plataforma  havia  entalhes retangulares,  do  tamanho  certo  para  uma  sepultura.  Para  seu  intenso alívio,  cada  uma  das  sepulturas  rasas  estava  vazia.  Não  havia  telhado, lógico, a fim de permitir o acesso aos pássaros, e assim o ar não era tão seco e sujo como ela esperava e as estrelas ainda brilhavam acima. 

A plataforma se inclinava suavemente para baixo, para um fosso no centro da dakhmeh. Soraya cuidadosamente seguiu o caminho abaixo por entre as sepulturas. Havia três fileiras e, quando ela passou pela terceira, com os túmulos menores, percebeu que essas deviam ser para crianças. 

No final da plataforma, hesitou. Ela viu um fogo ardendo no fosso abaixo, a fonte da luz que eles tinham visto do lado de fora. Mas, além disso, ela não viu nada, nem ninguém, e começou a se arrepender de ter dito a Azad para ficar do lado de fora. 

 Por que você deveria ter medo de alguém?  Ela ouviu a voz de Parvaneh perguntando.  E  ela  tinha  razão,  não  tinha?  Soraya  sempre  foi  a  pessoa mais perigosa em qualquer lugar. Com esse aumento de confiança, Soraya se sentou na borda da plataforma e deslizou para a frente, pousando no chão abaixo. 

Um pó fino e branco emergiu do chão com o impacto de sua queda, e  agora  Soraya  sabia  o  que  acontecia  aos  ossos  quando  os  abutres terminavam a refeição. 

À luz do fogo, Soraya podia ver as formas das grades colocadas nas 

paredes — ralos, imaginou, para a água da chuva. Ela se aproximou do fogo  e  encontrou  um  cantil  de  água  e  uma  tigela  vazia  com  restos  de algum tipo de guisado. Quando começou a se perguntar onde estava o dono daqueles objetos, ela ouviu uma voz, como pedra raspando contra pedra, atrás dela. 

— Quem é você? — surgiu a voz, uma voz que ela reconhecia. — O 

que está fazendo aqui? 

Soraya se virou imediatamente para vê-lo. Na sombra debaixo da plataforma  estava  um  homem  grisalho,  o  cabelo  branco  e  a  barba  mal feita, os olhos vermelhos. Ele não era tão alto quanto ela lembrava, mas, ainda  assim,  a  visão  dele  fez  com  que  ela  quisesse  se  encolher,  para escapar do julgamento tanto dele quanto do Criador.  Por que você deveria ter  medo  de  alguém?   Ela  lembrou  mais  uma  vez,  e  os  seus  punhos  se fecharam ao seu lado, acalmando-a. 

— Lembra-se de mim? — ela perguntou com uma voz firme. 

Ele a olhou sem expressão, de início, mas depois puxou o fôlego e disse: 

— Mostre-me o seu rosto, — ele avançou na direção dela. — Mostre-me se é quem eu penso que é. 

O medo voltou à ela, mas ainda se virou para a luz do fogo, removeu seu xale com as mãos trêmulas e puxou o cabelo para longe de seu rosto, a  fim  de  mostrar  ao  velho  os  rios  de  veneno  sob  sua  pele,  tornando-se visíveis por seu coração estar batendo rapidamente. 

Os  olhos  dele  brilharam  quando  fitou  o  rosto  dela,  e  ele  assentiu 

lentamente. 

—  Lembro-me  de  você,  shahzadeh,  —  disse  ele.  —  Lembro-me daquela noite. — Ele zombou. — Te deixei assustada, não deixei? 

O rosto dela ardia de raiva.  Eu poderia levantar a mão e tocá-lo agora mesmo, ela pensou , e depois ver qual de nós dois tem mais medo. Mas não, ela não podia machucá-lo. Ela ainda precisava dele. 

— Tem se escondido aqui este tempo todo?  — ela perguntou.  — 

Pensava que yatus eram mais poderosos do que isso.  Não pode usar a sua magia para te ajudar a fugir? 

O sorriso dele se tornou amargo. 

—  Por  que  acha  que  nunca  ninguém  me  encontrou  aqui?  —  Ele abriu os braços. — Lancei um feitiço sobre os limites da dakhmeh, para afastar aqueles que querem me fazer mal.  — Os braços dele caíram.  — 

Mas sem os meus livros, não posso fazer mais do que lançar maldições aos aldeões usando os restos mortais dos seus parentes. 

A palavra “maldições” ecoou em sua mente como o sibilo de uma cobra, lembrando-a de seu propósito. 

—  Eu  poderia  encontrar  seus  livros  para  você,  se  eles  não  foram queimados, — disse ela. 

Ele soltou um riso cético. 

— Presumo que queira algo em troca, — disse ele. 

—  Como  sumo  sacerdote,  você  saberia  a  localização  da  pena  da Simorgh. Diga-me onde ela está. 

Se  o  pedido  dela  o  surpreendeu,  ele  não  demonstrou.  Apenas 

considerou brevemente a proposição dela antes de assentir. 

— A pena da Simorgh é o coração do Fogo Real, — respondeu ele. 

— Está dentro do fogo? 

Soraya pensou na grade de ferro protegendo o fogo, nos sacerdotes que  estavam  de  guarda  dia  e  noite  para  garantir  que  ninguém  o extinguisse. Se ela conseguisse encontrar uma maneira de estar sozinha no templo de fogo, talvez Soraya pudesse usar alguma ferramenta para tirar a pena do fogo. Parvaneh disse que seria capaz de devolver a pena assim  que  terminasse  de  usá-la  —  Soraya  poderia  substituí-la discretamente assim que soubesse a resposta para remover sua maldição. 

Ela  poderia  ser  livre  sem  trair  sua  família.  Algo  como  euforia  estava começando a lhe subir o corpo. 

Mas como se pudesse ouvir a direção dos pensamentos dela, o yatu balançou a cabeça. 

— Você não entendeu. A pena não está dentro do fogo. Ela é parte do fogo. Em qualquer outro fogo, a pena simplesmente queimaria, mas no Fogo Real ela se torna parte das chamas, dando ao fogo o poder para proteger o shah. 

Soraya fez uma careta. 

— O fogo protege o shah? 

O yatu assentiu. 

— Desde que a pena faça parte dele. 

A sua euforia já estava se dissipando, substituída por um medo frio e  assustador  que  atravessava  os  seus  membros,  o  seu  corpo 

compreendendo antes da sua mente. 

— E assim a única maneira de pegar a pena… — Iniciou Soraya. 

O yatu concluiu o que ela não conseguia:  

— ... é apagar o fogo. 

Essas palavras extinguiram a última esperança de Soraya. Mesmo que  ela  substituísse  a  pena,  não  importava.  A  pena  sozinha  não  podia proteger o seu irmão, e o fogo, com todos os seus condutores sagrados, não  poderia  ser  reconstruído  imediatamente,  deixando  seu  irmão vulnerável a ataques por um período perigosamente indefinido. A única maneira de ela descobrir como remover a sua maldição era colocando seu próprio irmão em perigo e cometendo um crime pelo qual o yatu tinha sido condenado à morte só por tentar. 

O yatu a observava. 

— Ah, — disse ele com piedade falsa. — Não disse o que você queria ouvir.  Isso  significa  que  não  vai  procurar  os  meus  livros,  afinal, shahzadeh? 

—  Talvez  você ainda  possa  merecê-los,  —  respondeu  Soraya, sua voz  dura.  Ela  quase  esquecera  da  sua  fraca  esperança  de  que  o  yatu soubesse  uma  maneira  de  remover  sua  maldição.  Se  ele  soubesse  a resposta,  ela  não  precisaria  da  pena.  —  Diga-me  como  remover  a maldição que me faz venenosa. 

Desta vez, o pedido dela o surpreendeu. Ele balançou a cabeça. 

— Pensei que soubesse, shahzadeh. A pena é a maneira de remover a sua maldição. 

Soraya pensou que tinha ouvido mal, sua ansiedade sobre a pena distorcendo as palavras do yatu. Mas ele continuou: 

— A pena da Simorgh tem poderes restauradores. No seu caso, você precisa que a ponta da pena do simorgh fure a sua pele. Uma picada no dedo já basta. 

Soraya fechou os olhos, seu sangue fervendo. 

— Obrigada, — ela murmurou sem entonação na voz, virando as costas para o yatu. Algo dentro dela adormeceu. Ela mal tinha noção do que a  cercava,  o  mundo  borrando à  sua  volta como se  fosse  um sonho confuso.  Sem mais pensamentos essa noite, ela decidiu.  Sem mais esperanças, também. 

— Espere, shahzadeh, — a voz grave do yatu cortou atrás dela. — 

Não dou nada de graça. Você me deve pela informação que te dei. 

Ela acenou indiferente, dizendo: 

—  Procurarei  os  seus  livros  e  os  trarei  a  você  se  eu  os  encontrar, como prometido. 

— Acho que pode me oferecer algo melhor do que isso. 

Ela  começou  a  se  virar  para  ele  para  perguntar  o  que  ele  aquilo significava, e então tudo o que ela viu foi algo borrado pelo canto de seu olho — tudo o que ela ouviu foi o estrondo de um impacto… 

E, enquanto ela caía no chão sujo e cheio de ossos, tudo o que sentia era dor. 





CAPÍTULO 10 



Sua visão escureceu por um momento, mas quando recuperou os sentidos,  Soraya  estava  no  chão,  uma  mão  sobre  seu  olho,  onde  algo pesado a atingira. E então sua mão foi tomada, e ela olhou para o rosto bem  definido  do  yatu,  que  estava  rapidamente  amarrando  seus  pulsos com uma corda grossa ao redor das luvas. Entre os dentes dele estava uma faca  comprida  com  cabo  de  marfim  —  ele  devia  ter  usado  aquele  cabo para apagá-la. 

— Pare! O que está fazendo? — Soraya exclamou, tentando tirar as mãos do aperto dele. Ela não se atreveu a gritar por Azad, não quando havia  uma  lâmina  tão  perto  do  seu  rosto,  mas,  se  ela  falasse  alto  o suficiente, talvez ele ouvisse e soubesse que algo estava errado. — O que você quer comigo? 

O yatu terminou de amarrá-la e retirou a faca da boca. 

—  O  que  acha  que  a  família  real  me  daria  em  troca  da  vida  da shahzadeh? Riqueza? Um perdão oficial, até? Muito mais do que apenas os  meus  livros,  certamente.  Ou  talvez  seja  mais  provável  que  eles  me paguem por te fazer desaparecer. 

Soraya mordeu a língua para impedir a si mesma de chamar Azad. 

O yatu estava trabalhando em seus tornozelos agora, usando a bainha de seu  vestido  para  proteger  as  mãos  da  pele  dela.  Talvez  se  ela  gritasse rápido  o  suficiente,  talvez  se  ela  se  atirasse  em  cima  dele,  talvez  se  ela fingisse desmaiar... 

Mas  antes  que  ela  pudesse  formar  um  plano,  algo  atacou  o  yatu, atirando-o  ao  chão.  O  yatu  não  terminou  de  prender  os  tornozelos  de Soraya,  então  ela  chutou  a  corda  para  longe,  rolando  para  o  lado  e empurrando-se para cima até ficar de joelhos. Só agora ela pôde ver que era Azad quem atacou o yatu — ele havia abandonado sua lanterna, o que lhe permitiu se esgueirar pela plataforma  — e os dois estavam lutando pelo controle da faca na mão do yatu. 

Soraya olhou horrorizada para Azad, preso ao chão pelo peso do yatu, a ponta da faca perigosamente perto de sua garganta. 

— Vá! — gritou Azad para ela. 

Mas  é  claro  que  ela  não  poderia  deixá-lo  ali.  Soraya  tentou  não perder o equilíbrio enquanto lutava para se colocar de pé, com as mãos atadas,  tremendo  por  baixo  das  luvas...  Luvas  que  eram  um  pouco grandes  demais  para  ela.  Dizendo  um  agradecimento  silencioso  à Parvaneh, Soraya se inclinou e pisou na borda de uma luva, no pequeno espaço  de  ar  que  o  tecido  deixava  acima  das  pontas  de  seus  dedos.  E 

depois arrancou a mão da luva com toda a força que ela conseguiu. 

Se fossem suas luvas habituais, seu plano poderia ter falhado, ou ela poderia ter se machucado. Todavia, graças ao destino, ou ao Criador — 

ou à Parvaneh — a luva estava solta o suficiente para permitir escorregar parcialmente sua mão para fora dela. Ela puxou de novo — e de novo — 

até que sua mão direita estava livre tanto da luva quanto das amarras em torno de seu pulso. Rapidamente, sacudiu a corda do outro pulso. 

Enquanto  se  esforçava  para  se  libertar,  Azad  continuava  lutando contra o yatu. Mas, assim que Soraya escapou de suas amarras, ela viu o yatu  golpear  o  estômago  de  Azad  com  o  joelho.  Azad  soltou  o  yatu, gritando de dor. 

O grito acordou algo em Soraya, uma vergonha que inundou todo o  seu  corpo.  Azad  ia  morrer  por  causa  dela  —  porque  ele  tinha concordado  com  seu  plano  perigoso,  porque  ele  tinha  vindo  correndo quando ela gritou — e Soraya era inútil para salvá-lo. 

E mais uma vez a voz de Parvaneh sussurrou em sua mente:   Você poderia exercer tamanho poder. 

Aquelas  palavras  já  não  eram  mais  uma  provocação,  mas  uma sugestão — uma solução. O yatu tinha uma faca, mas Soraya tinha a sua própria arma. A luz do fogo reluziu na faca erguida na mão do yatu e a vergonha de Soraya se transformou em fúria. 

Ele  lançou  a  faca  para  baixo,  no  mesmo  instante  em  que  Soraya colocava os dedos ao redor de seu pulso, pressionando a pele dele com força suficiente para deixar marcas. 

 Estou tocando a pele dele.  A minha pele está tocando a dele.  A pele do yatu era fria, mas ainda assim possuía um calor que Soraya nunca sentira. 

Apesar  das  circunstâncias  desagradáveis,  a  mera  sensação  era  tão desconhecida para ela que a fez esquecer por um momento quem ela era e onde estava. Ela se esqueceu do que aconteceria a seguir. 

O yatu também parecia em choque. Ele havia congelado, os olhos focados na mão da Soraya, nas linhas de veneno sob a pele dela. Ambos 

observaram  com  espanto  as  veias  no  pulso  do  yatu  se  transformarem naquele  mesmo  tom  verde  venenoso  que  Soraya  conhecia  tão  bem,  o veneno se espalhando pelo seu braço. A faca caiu de sua mão e colidiu com o chão, inofensiva ao lado de Azad. 

—  O  que  você  fez?  —  ele  rosnou,  seu  corpo  caindo  no  chão,  seu pulso deslizando para fora do aperto de Soraya. O veneno estava agora subindo  pelo  seu  pescoço  e,  quando  tentou  voltar  a  falar,  apenas  se engasgou. 

 Eu fiz isso a ele, pensou ela.  Eu tenho o poder para fazer isso. Todas as vezes em que ela se sentiu pequena e insignificante, todas as vezes em que sua  família  mentiu  para  ela  ou  a  evitou,  todas  as  vezes  em  que  ela  se curvou, se escondendo como algo vergonhoso — todo esse veneno estava no yatu agora, e ela o viu sufocar por causa dele, deixando-a com uma sensação de leveza. Fora de seu corpo. Livre. 

Soraya nunca vira nada maior do que uma borboleta sucumbir ao seu  veneno.  Ela  não  sabia  quanto  tempo  levaria  para  ele  morrer,  e  ela observou isso acontecer com um tipo de curiosidade apática. Ele estava deitado no chão, convulsionado, as últimas centelhas de vida escapando dele.  E  então...  Parou,  as  veias  desapareceram  e  Soraya  soube  que  ele estava morto. 

— Soraya. 

Ele  estava  morto,  e  ela  o  matou,  e  ele  era  muito  maior  que  uma borboleta. 

— Soraya, o que você fez? 

Ela  pensou  que  era  o  yatu  quem  falava,  repetindo  suas  últimas palavras, mas então percebeu que a voz era de Azad. Ele levantou do chão e foi examinar o corpo, colocando os dedos na garganta do yatu. 

Depois de um breve, mas doloroso silêncio, Azad disse: 

— Está morto. — Olhou para Soraya, a boca entreaberta, os olhos esbugalhados com horror. — Você o matou. 

 Eu fiz isso para te salvar, ela quis dizer.  Não tive escolha. Mas mesmo que estivesse se esforçando para encontrar uma justificativa, ela sabia que estaria mentindo para si mesma. Ela poderia ter encontrado algo pesado para nocautear o yatu. Poderia tê-lo ameaçado de morte sem lhe tocar. 

Poderia ter pensado em qualquer coisa, mas ela sequer havia pensado. Ela matou  o  yatu  porque  estava  zangada  com  ele,  pelo  que  ele  lhe  dissera muitos  anos  atrás,  porque  ele  não  dera  as  respostas  que  ela  queria  e... 

Porque foi fácil.  Porque uma pequena parte dela sempre se perguntou quão  fácil  seria,  e  naquele  momento  ela  tivera  a  oportunidade  perfeita para descobrir. 

Soraya se engasgou, colocando suas mãos  — uma enluvada, uma nua  —  sobre  o  rosto,  tentando  bloquear  a  visão  dos  olhos  abertos  e vidrados do yatu. Mas ela não podia ignorá-lo, ele fazia parte dela agora. 

Aquele cadáver no chão era dela. Ela foi responsável por ele. 

— Eu sinto muito, — disse ela, mas as palavras não mudavam nada. 

Quando baixasse as mãos, o corpo ainda estaria lá, e ela ainda seria uma assassina. 

Azad agarrou seus pulsos por cima de suas mangas, com cuidado para evitar sua pele, e puxou suas mãos para longe do rosto. 

—  Não  sinta,  —  disse  ele  com  firmeza,  deixando  as  palavras ecoarem pela da mente dela, de sua memória, até o dia em que eles  se encontraram pela primeira vez, quando ele a defendeu contra Ramin. — 

Você nos salvou. 

O olhar dele era tão seguro e firme quanto suas palavras. Sombras dançavam sobre o seu rosto, sua pele alaranjada sob a fraca luz. Talvez, se  ela  o  deixasse,  ele  poderia  fazer  sua  culpa  desaparecer  apenas  com palavras, com um olhar, com um único toque. Ela começou a se inclinar para ele, sem sequer perceber o que estava fazendo até parar a si mesma. 

Contudo, ainda sentia uma inegável força em direção a ele, um fio que os cercava,  amarrando-os  juntos.  O  que  quer  que  acontecesse  agora,  este momento  pertencia  somente  aos  dois,  unindo-os  como  um  casamento macabro. 

A sobrancelha de Azad se franziu. 

— Está ferida? — ele perguntou. 

Uma  risada  escapou  dela,  o  som  era  alto  e  terrivelmente inapropriado naquele lugar de morte. 

— Ninguém pode me ferir, — iniciou ela, com um tom frenético em sua voz, mas que foi cadenciando quando continuou: — Agora acabou. A história acaba aqui, Azad. 

— O que quer dizer? — ele exigiu, as mãos apertando seus pulsos. 

— O que o yatu te contou? Não pode me dizer que acabou sem alguma explicação. 

Ele tinha razão. Ele se pôs em perigo por ela, correra para salvá-la, dera conforto quando ela estava no seu pior. Não era justo afastá-lo assim 

— não até que ele soubesse a verdade e entendesse por que tudo havia sido em vão. 

— Para remover a minha maldição, preciso da pena de Simorgh. Foi por isso que vim atrás do yatu. Ele era o sumo sacerdote, até ser preso por traição. Perguntei a ele como encontrá-la. 

O Azad a observava, extasiado. 

— E o que ele te contou? 

Soraya  contou  o  que  o  yatu  dissera  sobre  a  pena  e  o  fogo,  como juntos eles davam ao shah a proteção da simorgh. 

— Entende agora? Eu teria que trair a minha família. 

Ela esperou para ver algum sinal de resignação em seu rosto, mas em vez disso, ele balançava a cabeça, um brilho teimoso em seu olhar. 

— Soraya, não. Você não pode parar agora. Talvez o yatu estivesse mentindo.  Talvez  se  formos  ao  templo  de  fogo,  encontraremos  uma maneira de pedir a pena emprestada sem colocar ninguém em perigo. 

—  Não,  —  disse  ela  de  imediato.  Afastou-se  dele  e  olhou  para  o cadáver,  lembrando-se  de  como  era  fácil  para  ela  perder  o  controle.  — 

Não confio em mim mesma para fazer isso. 

— Eu não vou desistir, — disse Azad. — Juntos, nós encontraremos uma solução. 

Ele  se  aproximou  mais  uma  vez,  mas  ela  se  afastou,  olhando-o incrédula. 

— Não te entendo. Eu sou uma assassina, Azad. Você me viu matar uma pessoa. Por que ainda quer me ajudar? 

Azad balançou a cabeça lentamente, aproximando-se dela. 

— Você me salvou, Soraya, — disse ele. — Como o que você fez se diferencia  do  que  soldados  fazem  no  campo  de  batalha?  Ninguém  te culparia por matar um yatu. Você mesma disse que ele já era procurado por traição. 

As  palavras  dele  soavam  racionais  o  suficiente,  mas  Soraya  sabia que  o  que  era  verdade  para  qualquer  outra  pessoa  nunca  poderia  ser verdade para ela. Se sua família descobrisse que ela tinha matado, eles a olhariam de forma diferente, não mais como uma serpente adormecida, seu veneno impotente, mas como uma acordada e preparada para o bote. 

Soraya pensou no Shahmar com um calafrio. 

— É diferente. — respondeu. 

— Como? 

—  Porque  eu  toquei  nele  para  ver  o  que  aconteceria!  —  ela exclamou,  os  braços  envolvendo  sua  cintura.  —  Queria  saber  por  mim mesma do que sou capaz. Não foi o dever de um guerreiro. Foi... — ela balançou  a  cabeça,  um  sabor  amargo  em  sua  boca.  —  Foi  uma demonstração de poder. 

Ela observou a reação de Azad, esperando que o desgosto por ela aparecesse em seu rosto. Ela viu o movimento de sua garganta enquanto ele engolia, viu seus dedos curvados ligeiramente ao seu lado — mas além disso, ele estava indecifrável. 

Os  olhos  dela  corriam  entre  Azad  e  o  cadáver,  ambas  visões dolorosas, mas de maneiras diferentes. E então, ela deu as costas para os dois, apertou os braços em volta da cintura e curvou-se para baixo. Porém era tarde demais para ela se encolher. O estrago já estava feito. 

Mãos  gentis  pousaram  sobre  seus  ombros,  então,  como  se  elas  a tivessem libertado de algum encantamento, Soraya relaxou e seus olhos pesaram  até  fecharem.  Por  trás  dela,  Azad  falou,  a  voz  tão  baixa  e silenciosa que podia ter vindo da própria cabeça dela. 

— Ouça, Soraya, — a voz disse, embrulhando-a — Quaisquer que fossem os seus motivos, e não importa o que os outros possam dizer, estou feliz que tenha feito o que fez. Acho você... extraordinária. 

A última palavra foi uma expiração, o hálito quente dele na curva do  pescoço  dela.  Não  havia  nada  que  ela  queria  mais  do  que  tocá-lo, deixar que ele a segurasse tão perto que ela esqueceria tudo fora do círculo de seus braços. Ela queria que suas palavras penetrassem em sua pele até que  ela  acreditasse  nelas.  O  desejo  por  isso  era  mais  profundo  do  que qualquer outro que ela já tenha sentido, um desejo por algo além do toque humano.  Havia  uma  dor  maçante  em  seu  coração  quando  ela  abriu  os olhos. 

— Deixaremos o corpo aqui para os abutres, — disse Azad, tirando as mãos dos ombros dela para recuperar a outra luva. 

—  Não,  —  Soraya  disse  com  uma  firmeza  surpreendente.  — 

Precisamos colocá-lo sobre a plataforma. 

Carne morta pertencia ao Destruidor, e poluiria o solo do Criador até  que  não  restasse  nada  além  de  osso.  Ela  já  havia  quebrado  regras demais esta noite; parecia de vital importância para ela que cumprisse ao menos essa. 

Azad parecia querer argumentar, mas apenas suspirou e disse: 

— Tudo bem. 

Ele jogou o cadáver por cima do ombro e levou-o para a plataforma, içando-o sobre a rocha. Soraya tentou não se concentrar nos pés do yatu balançando sobre a borda. 

— Agora vamos sair deste lugar e tirá-lo de nossas mentes, — disse Azad.  Ele  estendeu  a  luva  de  Soraya  para  ela.  —  Mas  a  nossa  história ainda não acabou, Soraya. Isso eu te prometo. 

Ela  estava  exausta  demais  para  contradizê-lo  —  especialmente quando ela queria que ele estivesse certo. 

— Só me leve para casa. — Ela disse suavemente ao pegar a luva de volta. 

Vestiu-a,  colocou  a  mão  enluvada  na  dele  e  deixou-o  conduzi-la para fora da dakhmeh, de volta ao mundo dos vivos. 





CAPÍTULO 11 



Soraya mal notou seus arredores enquanto seguia Azad através das ruas vazias da cidade até os portões do palácio. Mais uma vez, tanto os guardas  das  muralhas  da  cidade  quanto  os  guardas  dos  portões  do palácio deixaram que eles passassem, apesar da hora tardia, uma vez que viram  o  uniforme  de  Azad,  e  mesmo  através  da  névoa  de  sua  culpa, Soraya não pode deixar de pensar em como era fácil para Azad trilhar seu caminho pelo mundo. Com o seu novo status e o ar de confiança, ele podia ir para onde quisesse, enquanto Soraya não conseguia nem ao menos sair do palácio sem acabar com as mãos sujas de sangue. 

O rosto do yatu ainda lampejava em sua mente, os olhos dele vazios e  acusatórios  ao  mesmo  tempo,  o  veneno  em  suas  veias  espalhando-se pelos músculos tensos de seu pescoço. 

Algo  tocou  seu  ombro,  fazendo  recuar  antes  de  perceber  que  era apenas Azad, que abaixou a mão depois de sua reação. Ele disse alguma coisa — perguntou como ela estava, se queria que ele ficasse com ela — e ela balançou a cabeça, incapaz de entender o que ele dizia por cima do rugido de culpa em sua mente. 

Ela queria chorar, ter alguma sensação de alívio, no mínimo, mas sentia-se  murcha  e  vazia.  O  cheiro  da  morte  e  da  sujeira  da  dakhmeh ainda presente nas suas roupas e no seu cabelo. Estava preso dentro de seus pulmões, junto aos restos do pó de ossos que também mancharam suas luvas e o seu vestido. Mas Soraya sabia que mesmo que tomasse um 

banho  e  se  trocasse,  mesmo  que  queimasse  aquelas  roupas,  ainda carregaria a dakhmeh consigo pelo resto de sua vida. Era por isso que os vivos nunca deveriam entrar na dakhmeh — não existia uma maneira de realmente abandoná-la. 

Eles se separaram fora do Golestan. Soraya entrou sozinha, usando a chave que havia escondido em sua faixa mais cedo, antes de sair, mas não  conseguia  se  levar  até  o  quarto.  Seu  corpo  não  queria  se  mover  e perguntou a si mesma se ainda estaria na dakhmeh, sobre o corpo do yatu, se Azad não estivesse lá para levá-la embora. Ela sempre pensou que a culpa era uma emoção, mas agora entendia que a culpa era uma febre, uma  doença.  Ela  sentia  como  se  todos  os  seus  músculos  estivessem esticados muito além dos seus limites, o seu corpo se torcendo em torno daquela nova e horrível verdade. 

Ela era uma assassina. Ela era um monstro. 

Soraya olhou em volta para o seu jardim. Era o lugar mais distante da dakhmeh que ela podia imaginar — repleto de vida, o ar fresco e limpo com o cheiro de orvalho e rosas. Toda a vida que ela mesma havia criado, com as suas próprias mãos. Era a vida que ela não podia tirar. 

Era uma mentira elaborada e bela. 

Sem perceber o que fazia, Soraya abandonou as luvas, caminhou até a rosa mais próxima e arrancou-a de seu caule, amassando-a em sua mão. 

Enquanto ela tivesse aquele jardim, poderia se convencer de que era boa, que  não  fora  projetada  apenas  para  o  mal,  para  a  morte.  No  entanto, naquela noite, Soraya havia aprendido o contraste entre a facilidade de se 

tornar algo cruel e assassino, e o esforço necessário para se manter boa. Se manter pequena. Significavam a mesma coisa para ela, não? 

Com  um  grito  abafado,  ela  se  lançou  sobre  as  rosas  e  começou  a arrancá-las  todas  de  seus  caules,  sem  ao  menos  se  importar  com  os espinhos perfurando sua pele. Ela correu pelo jardim em um frenesi de destruição, partindo as roseiras em pedaços e esmagando-as sob seus pés até  que  tudo  se  devastasse.  Ela  sabia  que  se  sentiria  envergonhada  ao confrontar os destroços pela manhã, mas agora — agora — ela não sentia nada além do mais puro alívio. Ela se perdeu e, na verdade, pela primeira vez, ela era ela mesma, mais do que nunca. 

Ficou sem fôlego quando terminou, suas mãos cobertas de sujeira e manchas vermelhas que podiam ser tanto das pétalas esmagadas, quanto do  sangue.  Seu  vestido  estava  arruinado.  A  grama  estava  coberta  por rosas destroçadas e caules partidos. Qualquer um que visse o Golestan agora pensaria que fora vítima de uma terrível tempestade. 

Não  havia  som  a  não  ser  pela  corrente  de  sangue  fervendo  nos ouvidos  de  Soraya,  mas  tudo  ficou  em  silêncio quando algo  cinzento  e flutuante pousou sobre um tronco nu à sua frente.  Parvaneh, pensou ela, nomeando  tanto  a  criatura  no  tronco  quanto  o  rosto  que  veio instantaneamente à sua mente. 

Mesmo  agora,  Parvaneh  esperava  por  ela,  guardando  a  luva roubada como refém.  Venha buscá-la, ela dissera, e Soraya sentiu aquelas palavras  a  puxarem  com  tamanha  força  como  se  houvesse  uma  corda presa entre ela e a div, um monstro conectado a outro. Ela era a única que 

podia  fazer  Soraya  sentir-se  humana  novamente.  Nem  Azad  podia  lhe oferecer isso. Era inocente demais, as mãos dele, limpas demais. 

Soraya estendeu a mão, apenas a ponta do dedo pairando sobre a asa da mariposa. Importaria se ela a matasse? O que era uma mariposa ou borboleta comparada a um ser humano? Mas antes que ela pudesse fazer essa  escolha,  a  mariposa  voou  para  longe  para  a  segurança,  deixando Soraya se sentindo estranhamente solitária. 

 Venha buscá-la. 

Soraya deslizou através da porta do Golestan, dirigindo-se para a entrada  secreta  na  escadaria  que  ela  havia  mostrado  a  Azad.  Percebeu então que não era do Golestan que ela precisava naquela noite, não era do conforto de suas rosas ou sequer das palavras alentadoras de Azad. 

O que ela precisava naquela noite era de outro monstro. 

A caverna estava quase completamente escura, o braseiro emitindo apenas  algumas  faíscas  de  luz.  Soraya  gostou  assim.  A  escuridão consumia tudo; ela escondia as marcas do pó de ossos em seu vestido, os arranhões sangrando em suas mãos, e o veneno sob sua pele. Ali, ela não passava de uma voz. 

Ou assim ela acreditou até ouvir Parvaneh dizer, 

— Você teve uma noite agitada, vejo eu. 

Soraya apertou os olhos para enxergar através das grades o brilho inumano dos olhos de Parvaneh. 

— Claro que você pode ver no escuro, — murmurou Soraya. 

Parvaneh  caminhou  até  as  barras,  mais  visível  agora  que  estava mais perto. 

— Você voltou. Isso significa que conseguiu a pena? 

Uma onda de raiva ardeu através de Soraya, aquecendo suas mãos frias. 

— Você sabia desde o início que a pena poderia remover a minha maldição.  —  disse  ela,  sua  voz  pouco  mais  do  que  um  som  áspero  e cansado. 

A expressão de Parvaneh fechou, os ombros caíram. 

—  Então,  você  descobriu,  —  disse  ela,  sua  voz  marcada  pelo desapontamento. 

— Por que não me contou? 

— Porque você nunca me traria a pena se eu contasse. 

— Você estava me usando, então? 

—  E  o  que  você  estava  fazendo  comigo?  —  Parvaneh  retrucou, cortante. — Se tivesse dito desde o início como remover a sua maldição, você nunca teria voltado aqui ou sequer pensando em mim outra vez. Não devemos nada uma à outra, além do acordo que fizemos. Você me traria a pena e eu contaria como a usar para remover a sua maldição. Eu teria cumprido a minha promessa. 

Soraya balançou a cabeça com nojo. 

— Isso foi tudo um jogo para você. 

—  Não,  —  disse  Parvaneh,  a  voz  dela  ecoando  pela  caverna.  As mãos  dela  apertaram  as  barras  com  tanta  força  que  suas  veias  se 

destacaram.  —  Isso  não  é  um  jogo  para  mim,  Soraya.  Preciso  daquela pena. Não sei por que se deu ao trabalho de voltar sem ela, achou que podia  me  enganar  para  revelar  os  planos  secretos  dos  divs?  Já  guardei segredos muito mais preciosos para mim, suportando muito pior do que esta masmorra. Então se não me trouxe a pena… 

— Não posso trazê-la para você, — Soraya vociferou. Ela apontou para as veias pulsando sob a pele de seu rosto. — Não acha que eu já teria a usado se pudesse? 

Parvaneh manteve o olhar no de Soraya, o brilho assustador de seus olhos tornou-se mais forte quando disse: 

— Mas você sabe onde está, não sabe? 

Soraya deixou que o silêncio respondesse por si. 

— Não é que não saiba onde está, mas que não consegue pegá-la. 

Por quê? 

—  Se  eu  a  pegasse,  —  Soraya  disse,  —  estaria  traindo  a  minha família e tudo o que já conheci. 

— E por que você deveria se importar com eles? — Parvaneh estava quase gritando. — Se são mesmo a sua família, por que não te aceitam como parte dela? Por que te excluem e tratam com desdém? Por que ainda importam para você? 

O rosto da div estava contorcido e sua voz frenética, e se Soraya já não  a  conhecesse,  pensaria  que  Parvaneh  estava  à  beira  das  lágrimas. 

Perguntou-se  o  que  estaria  alimentando  aquela  súbita  explosão  de 

emoções,  mas  qualquer  simpatia  que  poderia  sentir,  murchou  quando Parvaneh disse: 

— Você nunca se livrará dessa maldição se não estiver disposta a enfrentar as dificuldades. 

—  Não  estou  disposta?  —  Soraya  esbravejou.  —  Como  acha  que descobri a localização da pena? Tive que entrar em uma dakhmeh essa noite. Eu falei com um yatu e quase virei refém dele. Eu tive que... 

Sua  voz  vacilou  antes  que  as  palavras  deixassem  sua  garganta,  e então, finalmente, as lágrimas vieram, derramando-se dela com tamanha violência  que  a  fizeram  desabar  no  chão,  sua  testa  repousando  sobre a sujeira  e  pedras  como  se  estivesse  reverenciando  à  alguma  autoridade divina. 

Soraya  deixou  as  lágrimas  caírem,  sentindo  como  se  estivesse expulsando  a  dakhmeh  de  seus  pulmões.  E  quando  enfim  terminou, completamente esvaziada, já não estava mais tensa ou zangada. Ela estava quase sonolenta, e pensou que poderia provavelmente se deitar ali mesmo no chão da masmorra e dormir. 

Quando levantou o olhar, encontrou Parvaneh sentada no chão na sua frente, observando-a intensamente. 

— O que houve na dakhmeh, Soraya? 

Ela  ouviu  Azad  dizendo:  "Vamos  sair  deste  lugar  e  apagá-lo  de nossas mentes." Todavia, por que outro motivo teria Soraya ido até ali, se não para enterrar a sua confissão naquela masmorra? E quem melhor que um demônio para ouvir seu pecado sem julgá-la? 

— Fui lá atrás de respostas, — disse Soraya, as palavras escapando dela  tão  facilmente  quanto  as  lágrimas.  —  Perguntei  ao  yatu  onde encontrar  a  pena,  mas  a  resposta  que  ele  me  deu  era...  impossível.  — 

Soraya fechou os olhos, nem mesmo a escuridão da caverna era suficiente para protegê-la da verdade de si mesma. — Esta noite eu descobri o que acontece quando eu toco um ser humano vivo. Descobri que sou capaz de matar; não por engano, mas com propósito, com intenção. — Ela engoliu em seco. — Com fúria. 

Abriu  os  olhos  porque  sabia  que  não  encontraria  julgamento  no rosto de Parvaneh. Mas o que não esperava era que Parvaneh evitaria seu olhar.  Ela  parecia  distraída,  focada  em  um  ponto  no  chão,  sua  testa franzida  em  pensamento,  perdida  em  alguma  conversa  privada  que Soraya não podia ouvir. Afinal, Parvaneh olhou para Soraya e disse: 

—  Então, você fez sua escolha? 

Soraya balançou a cabeça. 

— Não há escolha. Sempre me perguntei quem eu poderia ter sido sem a minha maldição, que tipo de pessoa seria se não tivesse crescido escondida e envergonhada. Mas depois desta noite, imagino que tipo de pessoa  estou  me  tornando,  o  que  este  caminho  está  fazendo  comigo. 

Sempre tive medo de que o veneno me tornasse num monstro, mas e se tentar me livrar dele fizer de mim mais monstro do que eu era antes? 

Parvaneh  não  respondeu.  Encarava  Soraya  com  algo  pesado  e indecifrável no olhar. E, novamente, Soraya encontrou-se pensando em que tipo de vida Parvaneh vivia antes de agora — qual fora o "muito pior" 

que ela aguentara? Por que Soraya pensava que poderia ler o seu próprio remorso  escrito  nas  linhas  padronizadas  no  rosto  de  Parvaneh?  Uma simpatia  delicada  pairava  no  silêncio  entre  elas,  como  cinzas  caindo depois de um incêndio ter se extinguido. 

— Então, não faça isso, — disse Parvaneh, por fim. Sua voz ecoou na caverna com uma clareza convicta, e ela se aproximou das grades. — 

Você  estava  errada  quando  disse  que  não  há  escolha.  Você  fez  uma escolha.  Agora,  aceite-a.  Você  é  o  ser  mais  poderoso  e  protegido  em Atashar. Por que iria querer desistir disso? Por que se deixar vulnerável? 

Este é um mundo perigoso. 

Soraya pensou novamente no yatu, no entanto, dessa vez, ela não o viu morto, mas vivo, curvando-se sobre ela, amarrando seus pulsos juntos enquanto o olho dela pulsava. Ela não se sentira encantada com o poder da  maldição  quando  o  agarrou  pelo  pulso?  Não  se  maravilhou  com  a facilidade com que deixou o agressor dela de joelhos? Sem a maldição, ele teria matado Azad e a teria mantido como refém; mas sem a maldição, ela não teria estado lá em primeiro lugar. 

— É por sua causa e de toda essa sua conversa de poder que matei o yatu, — Soraya explodiu. Era uma acusação injusta, mas a confortou um pouco. — Foi isso que passou pela minha cabeça esta noite. Pensei que estava sendo poderosa quando matei ele, mas tudo o que fiz foi perder uma parte de mim. Não há poder em ser perigoso, ter de se esconder atrás das  paredes  para  não  envergonhar  a  sua  família  enquanto  todas  as pessoas que conhece te abandonam aos poucos. Eu quero a minha família. 

Quero companheirismo. Eu quero... — mas a palavra amor recusou-se a ir além de seus lábios, nova e preciosa demais para se expor a escárnio. 

Parvaneh pensou um momento, e, então, disse: 

— Talvez você esteja simplesmente mantendo a companhia errada. 

Você seria bem-vinda entre as minhas irmãs. Se me libertasse agora, eu poderia te levar até elas. Poderia ter uma nova família. 

Soraya  soltou  um  riso  descrente.  Pensou  que  no  início,  Parvaneh estava brincando com ela, mas o tom da div era solene e suas palavras, sinceras. 

— Quer que eu abandone a minha família e me junte aos divs? 

— Não aos divs, às pariks. 

—  Ainda  não  vejo  a  diferença,  —  Soraya  murmurou  enquanto se empurrava do chão. 

— Deveria perguntar à sua mãe. Ela sabe. 

Essas palavras fizeram Soraya congelar. 

— O que quer dizer com isso? 

Parvaneh se levantou do chão, os seus movimentos mais forçados do que Soraya esperava. O que acontecia a um div que esteve exposto ao esfand por tanto tempo? 

— Já se perguntou por que a sua mãe mentiu sobre a sua maldição? 

É porque foi ela quem fez isso com você. 

— Você está mentindo, — disse Soraya. — Você disse que foram as pariks quem fizeram isso comigo. 

— A pedido da sua mãe. Ela levou você às pariks, embrulhada num cobertor  de  estrelas  e  pediu  por  essa  maldição.  Quer  saber  como  ela  é realizada? É o sangue de um div que te fez venenosa. Se um humano se banhar  em  sangue  do  coração  de  um  div,  esse  humano  assume  as propriedades  desse  div.  No  seu  caso,  devem  ter  sido  apenas  algumas gotas. 

Soraya tentou absorver as palavras como se fossem chuva e ela, terra seca, pelo tão pouco que sabia sobre sua própria história. E, ainda assim, cada palavra era como uma pequena facada, mais uma confirmação de que ela possuía uma ligação com demônios. 

— Minha mãe não teria motivo para querer tal coisa. 

— Pergunte a ela o motivo! — Parvaneh respondeu de imediato, um tom urgente em sua voz. 

Soraya balançou a cabeça, que estava latejando de dor. 

— Não devia ter voltado aqui. Nenhuma de nós pode ajudar a outra agora. — Ela se virou para ir. 

— Soraya, espere! — Parvaneh chamou. — Isto pertence a você. 

Ela  estendeu  o  braço  através  das  grades,  segurando  algo  escuro. 

Soraya se aproximou, mas tinha medo de alcançá-la com as mãos nuas. 

Compreendendo a razão para sua hesitação, Parvaneh disse: 

— Não tenha medo. Pegue. Terei cuidado suficiente para nós duas. 

Soraya levantou sua mão devagar, alcançando através das sombras até sentir o tecido macio e familiar da sua luva. Apanhou-a, lembrando 

que se Parvaneh foi a razão pela qual ela havia matado, ela também foi a razão pela qual ela havia sido capaz de salvar a si mesma e Azad. 

Parvaneh  não  a  soltou.  Sua  boca  era  uma  linha  fina,  tensa  com palavras não ditas, seus olhos queimando com algum fogo desconhecido. 

Mas depois balançou a cabeça e deixou a luva escapar dos seus dedos. 

—  Há  tanto  que  você  não sabe,  tanto  que  não  posso  te contar,  — 

disse ela. — Mas acredite em mim quando digo que, se fosse você, eu não derrubaria minha armadura por uma palavra gentil ou um toque suave. 

Este é o meu conselho para ti, de um monstro para outro. 

Ela  recuou  de  volta  às sombras depois,  sem  nenhuma  palavra  de despedida, como se tivesse certeza de que Soraya voltaria novamente. 





CAPÍTULO 12 



Na manhã seguinte — a manhã do casamento — a mãe de Soraya chegou junto com o café da manhã dela. Tahmineh já estava vestida para a cerimônia com um vestido de seda roxa, seu cabelo trançado com joias, e ao lado dela, Soraya sentiu-se abatida e mal vestida. Ela dormira por uma  hora  no  máximo  e  aqueles  pequenos  trechos  de  sono  vieram  com sonhos horríveis. De certa forma, ela ficou contente por não comparecer na cerimónia. 

A mãe lhe lançou um olhar preocupado e levou a bandeja de comida para a mesa baixa do quarto. 

— Achei que seria bom nos sentarmos juntas esta manhã, — disse ela, ambas sentando-se em almofadas à frente uma da outra. — Sei que não tenho tido tanto tempo para passar com você esse ano por causa do casamento, e lamento muito por isso. Mas depois de hoje, irei me redimir. 

Soraya pôs uma tâmara na boca para não ter de responder. Não era verdade, claro. Mesmo depois do casamento, Tahmineh iria querer ajudar Laleh  a  se  estabelecer  em  seu  novo  papel  como  shahbanu  e  em  alguns meses todos eles iriam seguir em frente de Golvahar, sem ela. 

Talvez  Tahmineh  esperasse  que  a  filha  estivesse  rabugenta  hoje; então continuou falando, contando todas as fofocas da corte sem esperar que a outra dissesse muito em troca. Isso era prático para Soraya; tudo o que conseguia pensar era na alegação de Parvaneh de que Tahmineh era 

responsável por sua maldição, e no medo que sentia de que se abrisse a boca, a pergunta lhe escaparia. 

Soraya tinha quase certeza de que Tahmineh havia mentido sobre os detalhes da maldição, mas ela nunca imaginaria que Tahmineh queria sua filha amaldiçoada. Não havia nenhuma razão lógica para tal. Soraya era  uma  ameaça  constante  à  sua  dinastia.  Ela  seria  muito  mais  valiosa para sua família se  pudesse aparecer na  corte,  ou  se  casar  com  alguém prestigiado  ou  simplesmente  não  ser  um  segredo  terrível  que  eles precisavam esconder. A acusação de Parvaneh não fazia sentido. 

 Pergunte a ela o motivo, Parvaneh aconselhou, como se isso fosse tão simples quanto apenas fazer uma pergunta. Mas Soraya sabia que uma pergunta como aquela seria a mesma coisa que uma acusação, e acusar sua mãe — acusar a mãe do shah — de se associar aos divs e se intrometer na magia proibida era desrespeitoso na melhor das hipóteses, e traição na pior delas. 

 E se Parvaneh estiver errada?  Soraya pensou. E se ela arruinasse a sua relação com a mãe por nada? Ela já sentia um abismo muito maior do que a  mesa  entre  ela  e  Tahmineh  —  um  abismo  grande  o  suficiente  para engolir a masmorra e a dakhmeh, com o corpo do yatu deitado ao fundo dele. E se houvesse uma solidão ainda mais profunda do que a que ela sentia agora? 

Quando Tahmineh finalmente se levantou para ir embora, Soraya não pôde deixar de se sentir aliviada. 

—  Preciso  ver  como  está  a  noiva  e  certificar-me  de  que  ela  está pronta, — disse Tahmineh. Ela tentou soar como se fosse uma obrigação, mas  Soraya ouviu orgulho  e  emoção em  sua  voz.  Aquele  era  o  tipo  de relacionamento  que  ela  queria  ter  com  uma  filha.  Por  que,  então,  ela condenaria a sua própria às sombras? 

Na porta, Tahmineh voltou para Soraya e disse em voz baixa: 

— Sei o quanto ficou desapontada sobre a div, mas também sei que não teria ajudado. Não se pode confiar em nada do que dizem. 

— Eu sei, maman, — disse Soraya. 

Tahmineh sorriu. 

— Fico feliz que entenda. E mesmo que não entenda, confie em mim agora e um dia vai entender. 

Soraya assentiu, mas assim que sua mãe saiu do quarto e a porta foi fechada,  ela  sentiu  um  grito  crescendo  dentro  de  seu  peito.  Como  posso confiar em você, ela queria dizer,  quando já não sei mais qual é a verdade?  E, ainda  assim,  a  mãe  dela  tinha  razão  —  Parvaneh  a  destruíra  com  uma única palavra, uma única sugestão. Soraya nunca acreditaria plenamente em  Parvaneh,  mas  também  nunca  seria  capaz  de  parar  de  pensar  no assunto. 

Antes mesmo de perceber o que fazia, Soraya foi até a porta secreta ao lado de sua cama e adentrou as passagens. Ela precisava fazer alguma coisa  para  confirmar  essa  suspeita  ou  descartá-la  de  vez.  Como  não conseguia se convencer a perguntar a sua mãe diretamente, ela teria de buscar por provas nos quartos. Sua mãe estaria com Laleh agora, então 

todos eles iriam para o jardim para a cerimônia — seus quartos estariam vazios, e Soraya poderia entrar e sair despercebida. 

Foi apenas quando chegou à antecâmara de sua mãe que ela hesitou. 

O quarto estava vazio, mas o perfume de jasmim de sua mãe estava no ar e, como sempre, Soraya sentiu-se como uma intrusa. 

No entanto, ela havia ido até lá com nenhuma outra intenção além de perturbar a paz daquele quarto, e assim iniciou sua busca, começando com  a  antecâmara.  Ela  cuidadosamente  virou  as  almofadas  e  espreitou dentro de vasos vazios, ainda sentindo como se estivesse contaminando tudo naquele quarto. 

Não havia muitos lugares para esconder coisas ali, então ela seguiu para o quarto principal. À medida que sua busca continuava, ela ficava menos cuidadosa, menos reverente. Olhou debaixo de camas, cadeiras e até  tapetes,  dentro  de  gavetas  e  caixas  de  joias  e  do  guarda-roupa, empurrando para o lado os vestidos de sua mãe com uma agressividade estranhamente satisfatória. Ela procurou em todo lugar, sem sequer saber exatamente o que buscava. 

Ela  só  queria  algum  sinal  de  que  sua  mãe  sabia  o  que  tinha  lhe acontecido, mas além de uma confissão escrita, não conseguia imaginar o que seria esse sinal. E talvez tenha sido essa a razão pela qual ela escolheu bisbilhotar  as  coisas  de  sua  mãe:  não para  provar que  Parvaneh  estava certa, mas para provar que ela estava errada. 

E foi só quando ela percebeu isso, que encontrou algo. 

Em sua busca,  Soraya  havia  derrubado uma  tapeçaria pendurada contra  a  parede  em  frente  à  cama  de  sua  mãe.  Quando  foi  arrumá-la, notou que uma das pedras na parede era diferente das outras — estava marcada, como se alguém tivesse a raspado. Ela ajoelhou-se e examinou-a mais de perto. A pedra estava solta, e então Soraya a removeu, ainda dizendo a si mesma que era simplesmente uma pedra solta que sua mãe tinha coberto com a tapeçaria por corromper a beleza de seu quarto. 

Ela  estava  quase  se  convencendo  disso  até  que  encontrou  algo dentro da parede — algo que a mãe dela claramente queria esconder.  O 

 que quer que seja pode não ser dela, Soraya disse a si mesma.  Pode ter estado aqui  por  centenas  de  anos  antes  de  nós.  Soraya  colocou  a  mão  dentro  da parede  e  tirou  o  que  parecia  ser  um  monte  de  trapos,  trapos ensanguentados. 

Soraya desembrulhou o monte e deitou-o no chão. E então ela soltou um gemido e cobriu o rosto com as mãos. 

Era um cobertor, e sim, estava manchado de sangue. Mas por baixo do sangue, do pó e da sujeira, ela viu o padrão apagado no algodão fino e macio: um padrão de estrelas. 

Ela inspirou, e o cheiro de esfand pareceu estar a cercando enquanto ouvia a voz de Parvaneh dizendo, “Ela levou você às pariks, embrulhada num cobertor de estrelas, e pediu por essa maldição”. 

As  peças  começaram  a  se  encaixar  na  mente  de  Soraya.  O  olhar sofrido e culpado de Tahmineh toda vez que via a filha. Sua insistência para  que  Soraya  não  visse  a  div  na  masmorra,  e  sua  insistência 

desesperada para saber o que Parvaneh havia dito a ela. Sua recusa com todas  as  perguntas  de  Soraya  quando  criança.  As  decisões  dos  divs  são misteriosas  e  injustas,  ela  sempre  dizia,  para  encobrir  qualquer inconsistência em sua história. 

Soraya  ouviu  sua  própria  respiração,  estridente  e  acelerada, enquanto tentava ler uma mensagem diferente no padrão de estrelas. Mas eles mostravam uma única verdade, de novo e de novo:  Ela fez isso comigo. 

 Ela sempre soube. 

Soraya ainda não entendia por que sua mãe traria tanto sofrimento para sua filha, mas não podia negar este cobertor, ainda manchado com o sangue do coração de um div. 

 Por que eu e não Sorush?  Ela não podia deixar de fazer a pergunta que a atormentava desde a infância. 

Por que foi ela a amaldiçoada, mas não seu gêmeo? Por que ela teve de se esconder nas sombras para que ele pudesse crescer na luz? Por ela escolheu não tomar a pena pelo bem dele, quando a família dela nunca havia feito nada pelo dela? 

Ela ouviu Parvaneh dizendo:  Se são mesmo a sua família, por que não te aceitam como parte dela? Por que te excluem e tratam com desdém? 

Ela ouviu a voz gentil de Azad prometendo:  A nossa história ainda não acabou, Soraya. 

Ela ouvia as vozes deles tão claramente, mas quando tentou pensar em  sua  mãe,  seu  pai,  seu  irmão  ou  o povo  de  Atashar  —  tudo  que  ela ouviu foi silêncio. 

Nas estrelas do cobertor manchado de sangue, ela viu uma escolha posta à  sua  frente.  Podia  escolher  cortar  esses  laços,  que nunca  tinham feito nada além de estrangulá-la, para que pudesse ser livre para ter a vida que sempre quis. Tudo que precisava era da pena para drenar o veneno que sua mãe lhe havia dado. 

Com as mãos trêmulas, Soraya dobrou o cobertor sob seu braço e saiu da sala, não se preocupando em recolocar a tapeçaria na parede. Seu sangue corria em um ritmo implacável por todo o seu corpo, enquanto ela voltava ao seu quarto, o caminho à sua frente sendo mais claro do que nunca. Ela se sentia como se um raio a tivesse atingido, e agora havia um fogo queimando dentro de si mesma. Se ela esperasse muito tempo para pegar a pena, então o fogo iria se apagar, e ela se tornaria apenas cinzas antes de poder remover a sua maldição. Tinha de ser hoje, antes que  se convencesse  do  contrário.  Todos  estariam  no  jardim,  incluindo  os sacerdotes, o que significava que o templo de fogo estaria desprotegido. 

Em seu quarto, Soraya escondeu o cobertor debaixo da cama, então vasculhou suas ferramentas de jardinagem em busca da urna que usava para regar as rosas. Encheu-a com água da piscina do Golestan e saiu pela porta do jardim — e quase tropeçou nas pernas estendidas de Azad. 

Uma parte da água na urna se derramou enquanto ela recuperava o equilíbrio.  Azad  estava  sentado  de  costas  contra  a  parede  do  jardim,  e saltou para os seus pés ao ver Soraya. 

— Estive esperando aqui a manhã toda, com esperança de te ver, — 

disse ele. — Queria saber como estava depois de ontem à noite. 

— Estou bem. — disse ela, e continuou andando. 

Ele  seguiu,  claro,  e  ela  sabia  que  não  ia  demorar  muito  para  que percebesse o que ela levava e para onde estava indo. 

— Você não devia estar nos jardins para o casamento? — perguntou ela. 

—  Não  ligo  para  o  casamento.  O  que  está  fazendo,  Soraya? 

Aconteceu alguma coisa? 

Ele  a  segurou  pelo  braço,  forçando-a  a  parar  se  não  quisesse derramar mais água. Ela o olhou, perguntando-se o quanto deveria contar a ele. Ele poderia achar seu plano abominável — traiçoeiro, até — mas ele também já havia visto o pior dela ontem à noite, e mesmo assim continua ao seu lado. E em todo caso, ele saberia em breve. 

Ela  olhou  à  sua  volta  para  ter  a  certeza  de  que  ninguém  estava ouvindo. O ar estava preenchido com o cheiro de carne e ervas, flores e especiarias,  mas  aquela  parte  do  terreno  estava  vazia  hoje  —  todos estavam dentro do palácio ou nos jardins. 

—  Estou  indo  ao  templo  de  fogo,  —  disse  ela.  —  Estou  indo  me libertar. 

Ele segurou o olhar dela, e depois balançou a cabeça lentamente e disse: 

—  Sempre  que  penso  que  finalmente  te  conheço,  você  me surpreende. Mas  Soraya,  tem  certeza de que  é isso que você  quer?  Sua família… 

— Minha família fez isso comigo, — ela vociferou, agarrando-se às alças da urna com tanta força que os nós de seus dedos doíam. — Minha mãe pediu pela minha maldição e mentiu para mim sobre isso durante anos. Então, me diga, o que devo à minha família? A minha lealdade? A minha afeição? Quando é que eles me deram qualquer uma dessas coisas? 

Eles sacrificaram a minha vida e liberdade, só estou pegando de volta o que roubaram de mim. 

Pela primeira vez desde que se conheceram, Azad pareceu teme-la. 

A mão  dele caiu do braço dela, dando um passo para trás, com a boca aberta, em choque. Mas quando ele falou, Soraya percebeu que não era ela a causa do seu horror crescente. 

— Sua mãe fez isso? — perguntou ele. — Ela te disse o motivo? 

— Não, — respondeu Soraya. — Não falei com ela. Não quero falar com ela. Tudo o que ela já fez foi mentir para mim. 

—  Entendo,  —  disse  Azad,  aproximando-se  dela  novamente.  — 

Confie em mim, eu conheço essa raiva. Já a senti antes. Mas tem certeza de que quer fazer isso? Está pronta para as consequências? 

— Sim, — disse ela imediatamente, mas na realidade, não pensara muito nas consequências. Ela queria atacar agora, sem se preocupar com o que viria depois. O yatu foi condenado à morte por tentar apagar o fogo. 

Soraya sabia que não receberia um castigo menos severo — a menos que ela escapasse, como ele. 

— Sim, — ela repetiu. — É isso o que quero. E depois quero deixar Golvahar  e  nunca  mais  voltar.  —  Ela  moveu  o  peso  da  urna  para 

descansar no meio de um braço e então, de forma tímida e incerta, ela pôs sua  mão  enluvada  sobre  o  peito  de  Azad,  dobrando  os  dedos  sobre  o coração dele. — Você viria comigo? — ela perguntou em um sussurro. 

Ela não sabia o que estava pedindo, que ele viesse ao templo com ela, ou que fugisse com ela, ou que ficasse ao seu lado por tanto tempo quanto  quisesse.  Tudo  isso,  ela  imaginou.  A  ideia  de  se  libertar  da maldição só para perder Azad parecia cosmicamente injusta quando ele era a única pessoa que ela desejava tocar mais do que tudo. 

Ele respirou hesitante, mas Soraya sabia que concordaria. Sabia que ele  devia  sentir  a  mesma  ligação  que  ela  sentia,  aquela  promessa silenciosa  na dakhmeh.  Ela  tornou-se  uma  assassina  para  salvar a  vida dele  —  e  em  troca,  ele  concordou  que  não  havia  nada  que  ela  pudesse fazer que o afastaria. Eles subiriam ou cairiam juntos. 

— Soraya. — Ele colocou a mão sobre a dela, fazendo-a sentir o calor de  sua  pele  através  do  tecido  das  luvas.  —  Sonhei  com  você  por  tanto tempo. Faria qualquer coisa para estar contigo. Até isto. 

— Sei que estou pedindo muito de você, para sacrificar a sua posição tão cedo depois de a ter ganhado. 

Ele balançou a cabeça. 

— Já aprendi o quão de repente isso pode ir embora. Perdi a minha família e a minha posição social há muito tempo. Não tenho mais nada a perder  agora,  além  de  você.  —  Ele  aproximou  a  mão  dela  aos  lábios  e beijou-lhe os dedos enluvados, uma promessa de coisas por vir. 

Ela queria ficar ali, mas puxou sua mão de volta e disse: 

— Tem que ser agora, enquanto os sacerdotes estão ocupados e o templo desprotegido. 

Eles  foram  juntos  para  a  baixa  colina  atrás  do  palácio.  Azad ofereceu-se para carregar a urna, mas ela recusou; ela queria algo a que se agarrar. No caminho, eles encontraram alguns serviçais do palácio, mas todos pareciam tão preocupados com o casamento que passaram direto por Soraya e Azad, sem nenhum olhar, sem nunca perceber a forma como as mãos da shahzadeh tremiam, ou as linhas verde-escuro distribuídas ao longo de sua pele. 

Os dois subiram as escadas feitas na colina, e quando chegaram ao topo,  viram-se  cara-a-cara  com  as  outras  duas  únicas  pessoas  em Golvahar que também não assistiam ao casamento. 

Soraya estava certa sobre os sacerdotes estarem no jardim, mas ela não considerou a possibilidade de haver guardas vigiando o fogo em seu lugar. 

Azad, no entanto, não pareceu nada surpreendido. 

— Eu cuido disso — ele murmurou para Soraya, e seguiu em frente com um aceno para se aproximar dos dois guardas. Soraya expirou com alívio,  agradecida  mais  uma  vez  pelo  status  especial  de  Azad  entre  os azatan. Ele era melhor do que qualquer chave. 

Ela  o  viu  cumprimentar  os  dois  homens,  colocando  sua  mão  no ombro do guarda à direita enquanto continuava falando. E então ela o viu alcançar algo ao seu lado, algo escondido nas dobras de sua túnica — algo que brilhava nitidamente no sol branco da primavera. 

Azad  atacou  tão  rapidamente,  tão  suavemente,  que  quando  o guarda  da  direita  soltou  um  grito  de  surpresa  e  pressionou  a  cintura, cambaleando  até  cair  de  joelhos,  o  outro  não  percebera  o  que  havia acontecido.  Ele  não  vira  a  borda  do  punhal  de  Azad  encontrar  seu caminho na distância entre as placas de armadura do primeiro guarda, afundando  em  sua  carne.  Mas  Soraya  sim  —  e  estava  congelada  em horror, mesmo sabendo o que aconteceria a seguir. 

O segundo guarda se ajoelhou para inspecionar o primeiro, e antes que pudesse ver o sangue escorrer pelos dedos do homem ferido e saber que  tinha  sido  esfaqueado,  Azad  atacou  novamente  —  desta  vez  na garganta. 

O  segundo  guarda  caiu  no  chão  instantaneamente,  e  enquanto  a vida sangrava para fora dele, Azad acabou com o primeiro guarda com outro corte na garganta. Quando voltou para o lado de Soraya, ambos os homens estavam mortos. 

Azad colocou uma mão em seu ombro e ela recuou violentamente, dando uma volta por ele. 

—  O  que  você  fez?  Pensei  que  ia  falar  com  eles  e  nos  levar  para dentro do templo, não os matar! 

— E depois o que teria acontecido? — Azad retrucou. Havia uma mancha  de  sangue  em  sua  bochecha,  mas  ele  não  parecia  afetado  pelo acontecimento,  fora  isso, havia apenas  convicção  em  seus  olhos,  frios e determinados.  —  Acha  que  nos  deixariam  ir  embora  assim  que descobrissem  o  que  fizemos?  Perguntei  se  estava  pronta  para  as 

consequências, Soraya. E uma parte de você sabe que tenho razão, ou não teria ficado no lugar e permitido que eu fizesse isso. 

Qualquer argumento que ela quisesse fazer, morreu em sua língua. 

Ele estava certo, é claro — ela o tinha visto tirar o punhal de sua túnica, e não dissera nada, não fizera nada. Permitiu que acontecesse como se fosse inevitável,  porque  ela  sabia  que  se  o  impedisse,  eles  iriam  falhar  antes mesmo de entrar no templo. Não, não foi o fato dele ter os matado que a incomodou, foi dele ter feito isso tão bem. 

Ela assentiu em concordância, e sem falar novamente dos mortos no chão, eles entraram no templo de fogo. 

Soraya  viu  o  brilho  do  Fogo  Real  em  sua  urna  de  prata  atrás  da grade  de ferro,  e sentiu a  chama dentro  dela  também, queimando-a de dentro para fora.  Isto é um erro, o fogo avisava, mas se ela voltasse agora, aqueles  dois  guardas  teriam  morrido  em  vão.  Era  tarde  demais  para arrependimentos. 

Azad permaneceu fora da entrada do templo, mantendo a guarda e dando a Soraya alguma privacidade, enquanto ela caminhava até a grade e  a  deslizava  para  abrir.  O  cheiro  de  esfand  e  sândalo  era  quase predominante quando ela subiu no pedestal e sentiu o calor do fogo em seu rosto. Ela olhou para o coração dele, à procura de algum sinal da pena do simorgh embutida nas chamas, a proteção de uma mãe para o seu filho. 

O pensamento a fez arder, e a raiva daquela manhã se reacendeu, substituindo o pavor que tinha começado a lhe perturbar, ao ver o fogo. 

Todos  aqueles  anos,  ela  tentara  ser  uma  boa  filha,  uma  boa  irmã.  Ela 

deixou tão fácil que a sua família esquecesse e ignorasse sua existência, encolhendo-se  sem  reclamar.  Mesmo  quando  tentara  encontrar  uma maneira de remover a maldição, havia dito a si mesma que estava fazendo isso em parte por sua família, para que ela não fosse mais uma sombra sob  eles.  Contudo,  ela  não  podia  mais  mentir  para  si  mesma.  Se  ela apagasse  o  Fogo  Real,  seria  um  ato  de  puro  egoísmo,  concebido  para beneficiar a si mesma e a mais ninguém. 

E só desta vez, ela queria ser egoísta. 

Ela levantou a urna cheia de água sobre o fogo e a derramou. A água atingiu  o  fogo  com  o  sibilo  de  uma  serpente,  e  o  vapor  imediatamente transbordou em torno dela. Quando se dissipou, o fogo já não estava mais lá, deixando apenas cinzas. A urna caiu das mãos de Soraya e se quebrou no  chão.  Antes  que  ela  pudesse  pensar  muito  sobre  o  que  tinha  feito, Soraya afundou as mãos nas cinzas, as luvas ficando manchadas  com a fuligem. 

E ali, enterrada debaixo das cinzas, estava um clarão de cor. Soraya afastou o resto das cinzas e descobriu a pena da Simorgh, principalmente verde, mas com uma ponta laranja vibrante. Não estava queimada nem manchada, como se tivesse acabado de ser arrancada da própria Simorgh. 

Soraya tirou as luvas e levantou gentilmente a pena, segurando-a nas  palmas  das  mãos  como  se  ela  pudesse  se  transformar  em  cinzas  a qualquer momento — como punição, talvez, por esta total traição. 

Mas não, ela não pensaria nisso. Ela não podia pensar nisso agora, quando estava tão perto da liberdade. 

Soraya  se  lembrou  das  instruções  do  yatu.  Mal  respirando,  ela pressionou o dedo contra a ponta afiada da pena, forte o suficiente para uma conta de sangue aparecer, como uma única semente de romã. 

De início, ela não sentiu nenhuma diferença e até se perguntou se toda aquela provação havia sido em vão. Mas então um tremor passou por seu corpo, e seu coração começou a bater tão rápido — mais rápido do  que  o  habitual  pulso  acelerado  de  medo  ou  esforço  —  que  ela  não conseguia recuperar o fôlego. As cores desfocaram à sua volta, e sentiu-se também  desfocada,  o  seu  corpo  perdendo  a  solidez,  suas  entranhas escorrendo. Não era doloroso, mas também não era reconfortante, e ela se perguntou se restaria alguma coisa de si quando o veneno desaparecesse. 

Atordoada,  ergueu  as  mãos  e  observou  as  linhas  verdes  escuras  que corriam pelos seus pulsos, esvaindo-se em uma leve coloração verde-azul sob a pele. 

Quando  suas  veias,  enfim,  sumiram,  seu  coração  deu  um  último pulo e voltou ao normal, uma batida constante em seu peito que ecoava em seus ouvidos. Sua visão estabilizou, o sangue parou de correr, e ela sabia que havia acabado. O veneno se fora. 

Um som estranho e abafado, algo entre um soluço e um riso saiu dela.  Ela  podia  sentir  que  o  veneno  não  estava  mais  lá,  mas,  para  sua surpresa, a ausência era fria, como uma brisa soprando através de uma janela, como o frio do arrependimento. Soraya afastou o pensamento. Ela não  se  arrependeria  desta  decisão,  não  quando  contasse  a  Azad  ou tentasse  tocar  em  alguma  coisa.  Ela  enfiou  a  pena  em  sua  faixa,  caso 

precisasse dela outra vez. Quando tivesse certeza de que os efeitos eram permanentes, encontraria uma maneira de enviá-la de volta. 

Tropeçando  para  baixo  do  pedestal  em  sua  pressa,  Soraya  correu para Azad, que se virou ao som de seus passos. 

— O seu rosto, — disse ele, com os olhos grandes. Ele deu um passo para dentro do templo. — Suas veias... 

— Acho que funcionou, — disse ela, lutando para manter a calma, para pensar racionalmente. — Mas tenho que testar primeiro, tenho que tocar em alguma coisa e ver se… 

Mas antes que ela pudesse terminar de falar, Azad pegou seu rosto nas mãos e pressionou sua boca na dela. 

 Oh, pensou Soraya.  Oh. 

Foi  o  primeiro  toque  que  ela  conheceu  e  ele  a  consumiu.  Havia muitas sensações novas — os lábios dele nos dela, as mãos dele no rosto dela, o coração dele batendo contra o dela, o calor correndo por suas veias 

— e era impossível se concentrar em um só. Seria como tentar sentir uma única  gota  de  chuva  durante  uma  tempestade.  Ao  invés  disso,  ela  se entregou  a  sensação  —  a  ele  —  e  parou  de  pensar  em  qualquer  coisa, deixando os instintos adormecidos assumirem o controle. As mãos dela fizeram o que tinham de fazer desde o início e enrolaram-se ao redor do lindo pescoço de Azad, puxando-o contra si. E o tempo todo ela pensou, Ele ainda está vivo. Estou o tocando, mas ele ainda está vivo. 

Houve um súbito piscar de dor, como uma picada no lábio inferior, e ela soltou um grito abafado involuntário, seja por dor ou prazer, ela não 

sabia. A pele dela parecia crua e sensível, como se tivesse sido limpa, e assim a linha entre dor e prazer não existia mais. Havia apenas toque, tão avassalador que era quase insuportável. 

Mas  Azad  deve  ter  pensado  que  a  tinha  machucado,  porque  se afastou dela, desembaraçando-se das suas mãos famintas. Soraya tentou recuperar o fôlego, e seus olhos vagarosamente se abriram enquanto ela olhava para cima para… 

 Não. 

O sangue drenou do rosto de Soraya quando ela olhou para cima, para uma figura mais alta que Azad, uma criatura que não era Azad, mas que era terrivelmente familiar. 

Seu  primeiro  pensamento  foi  que  ela  tinha  feito  isso  com  ele.  Ela tinha transferido a maldição para ele de alguma forma. Mas o monstro horroroso escamado que estava diante dela não estava nada surpreendido com  a  sua  transformação.  O  pescoço  que  ela  sempre  admirava  estava coberto de escamas ásperas verdes e castanhas. As mãos que acabavam de  tocar  sua  pele  eram  agora  mais  longas,  com  dedos  espinhosos, pontiagudos  e  curvados,  como  as  garras  de  um  lagarto.  O  cabelo desapareceu, a cabeça agora cheia de rugas e escamas como o resto dele. 

De suas costas emergiram duas grandes asas de couro. E o seu rosto, o rosto  estava  sorrindo,  afiado,  presas  curvas  aparecendo  entre  os  lábios finos. 

Os joelhos de Soraya cederam, mas ela lutou para permanecer de pé, sem querer estar de joelhos diante desta criatura vinda direto de seus pesadelos. 

— O que é você? — perguntou ela, a voz saindo em um suspiro. 

Ele  inclinou  a  cabeça,  a  curva  do  pescoço  dolorosamente  familiar para ela. 

— Estou magoado, Soraya, — disse ele num tom de zombaria. Era a mesma voz, a mesma cadência, porém mais profunda agora, como se estivesse ouvindo Azad chamá-la do fundo de um poço. — Eu esperava que saberia exatamente quem eu sou. 

Sim, ela sabia quem ele era. Ela sabia mesmo antes de perguntar. Ela sabia quando olhou para cima e o viu no lugar do jovem que esperava estar ali. 

Mas ele ainda respondeu. 

— Sou a sua história favorita. — disse o Shahmar. 





CAPÍTULO 13 



Soraya rezou para que estivesse sonhando, que aquilo fosse só mais um  pesadelo.  Afinal,  ela  nunca  ouviu  falar  sobre  um  div  capaz  de  se transfigurar em humano, ou de resistir aos efeitos do esfand. Mas em seus sonhos, ela sempre acordava assim que o Shahmar aparecia, logo quando o sonho se tornava um pesadelo. 

Desta vez, o pesadelo não acabou. 

Azad,  o  Shahmar,  andou  em  sua  direção,  e  pelo  mais  breve momento,  ela  esqueceu  de  ficar  assustada.  Ela  esqueceu  que  não  tinha mais o veneno para protegê-la. E então a memória das mãos de Azad no seu rosto, a boca dele na dela, voltou a sua mente, e ela estremeceu, não de  repulsa  ou  arrependimento,  mas  de  um  medo  que  ela  nunca  havia conhecido. 

Pela primeira vez na sua vida, ela estava completamente indefesa. 

O Shahmar ergueu a mão escamosa com garras acima da bochecha de Soraya, e ela congelou, anos de hábito a forçando a ficar parada perante a proximidade de alguém. Ela procurou pelos olhos que havia conhecido antes, mas agora eles eram amarelos, as pupilas eram fendas verticais, os olhos de uma serpente. 

—  Soraya,  corajosa  e  impiedosa,  —  disse  ele,  uma  nota estranhamente carinhosa na sua voz grossa. — Gosto muito mais de ti do que achei que gostaria. — A mão dele caiu para longe de seu rosto, e ela lutou  contra  a  decepção  instintiva  que  sentiu,  sua  pele  traidora  ainda 

desejando contato, até mesmo de um monstro. — Tenho outros problemas a resolver, — continuou virando-se contra ela. — Fique fora do caminho e ficarás segura. 

Antes que ela pudesse encontrar a própria voz, ele saiu do templo de fogo. Suas asas se abriram completamente, cada uma do tamanho de um corpo humano, e o carregaram para cima no ar. 

Soraya enfim se recuperou e correu para fora, olhando para a forma do Shahmar voando no céu. Uma sombra caiu sobre o palácio, ele havia parado na frente do sol, suas asas bloqueando a luz. Ela o observava com uma  mistura  de  terror  e  admiração,  imaginando  como  essa  criatura aterrorizante  havia  se  contido  na  forma  de  um  humano,  como  ele conseguiu enganá-la tão perfeitamente... 

Então os gritos começaram. 

Os gritos pareciam cercá-la, uma onda de terror se chocando contra ela  de  todas  as  direções.  E  logo  soube  o  porquê.  Do  seu  ponto  de vantagem  na  colina,  ela  podia  ver  a  região  nordeste  da  cidade.  Viu  as fissuras descendo pelas ruas, abrindo-se para libertar uma horda de divs em uma espécie de terremoto infernal. Ela viu pessoas correrem gritando pelas ruas, tentando não serem pisoteadas ou esmagadas por destroços de prédios derrubados. 

 Ele prometeu que me mostraria a cidade durante o dia, Soraya lembrou. 

Mas haveria algo restando para ver? 

Ela  havia  ficado  congelada,  dormente  com  horror  e  choque,  mas agora  corria.  Soraya  disparou  colina  abaixo  e  ao  redor  da  lateral  do 

palácio,  indo  em  direção  aos  gritos  mais  próximos,  para  a  festa  de casamento  no  jardim  onde  as  pessoas  mais  importantes  em  Atashar estavam reunidas naquele momento como um bando de ovelhas. Ela ficou tão chocada pela revelação da identidade de Azad, que se esqueceu da razão  para  toda  aquela  farsa.  Ele  me  fez  apagar  o  fogo,  ela  pensou.  Não importava que ela tivesse apagado de boa vontade, e nem que na verdade Soraya  que  o  convencera  a  vir  com  ela  -  a  verdade  é  que  ele  vinha  a liderando até aquele momento, passo a passo. Ele esperou por ela para encontrar a pena, para que enfim pudesse atacar. 

E agora a família de Soraya, seu país inteiro, estava em perigo por causa dela. Por causa da sua única ação egoísta. 

Mesmo enquanto corria, seu peito doendo sem ar, imaginou como ela poderia ser útil agora que sua única arma não existia mais. Ela podia fazer pouco além de alertar as pessoas de uma ameaça que já estava sobre elas. 

Como  se  fosse  um  eco  dos  seus  pensamentos,  uma  sombra  caiu sobre ela, e não precisou olhar para cima para saber que era o Shahmar, circulando  o  palácio  como  um  abutre  sobre  a  dakhmeh.  Ele  estava sinalizado para os divs, ela percebeu, se fazendo visível de propósito para avisar seus cúmplices quando atacar. Mas como eles conseguiriam atacar vindo de baixo? 

Obteve a resposta em sua própria voz, um comentário inocente e imprudente  de  quase  um  mês  atrás.  Costumava  haver  túneis  sob  a  cidade inteira, disse a Azad. Ou talvez ele já soubesse disso desde seus dias de 

reinado, ou ela havia-lhe revelado um jeito de os divs se infiltrarem na cidade. Ele planejou tudo tão minuciosamente, e tudo dependeu apenas de Soraya, na certeza dele de que ela faria a escolha errada repetidamente. 

Ele a tornou uma traidora, e ela nem sabia. 

Soraya  disparou  pelo  pomar  que  rodeava  o  jardim,  depois  parou para recuperar o fôlego e observar o dano que causara. 

À  primeira  vista,  o  jardim  parecia  ter  caído  no  caos.  Grandes buracos  marcavam  o  jardim  onde  as  aberturas  para  os  canais  de  água ficavam, e divs emergiam desses túneis ampliados e das paredes, agora golpeadas, do palácio. Mesas de comida foram viradas, árvores inteiras arrancadas pela raiz e tapetes rasgados. Os convidados corriam em pânico em todas as direções, mas nenhum deles chegara às fronteiras do jardim, pois a cada volta, um div estava lá para impedi-los. 

Nem mesmo as visitas de Soraya à Parvaneh a preparam para um ataque  div.  Nenhum  desses  divs  eram  pariks,  com  suas  formas  mais humanas.  Ao  invés  disso,  tinham  uma  aparência  bestial,  como  as ilustrações que ela havia visto em livros. Eles eram tão variados quanto assustadores, alguns com escamas e presas como o Shahmar, outros com longas  presas  no  lábio  inferior  e  pelagem  eriçada  crescendo  pelos  seus corpos. Apesar de alguns terem a altura de um humano, muitos estavam acima  dos  convidados  como  gigantes.  Alguns  tinham  asas,  como  o Shahmar, e pairavam acima ou escalavam as paredes do palácio, jogando para baixo pedaços de pedra para bloquear os caminhos dos convidados. 

Soraya correu jardim adentro, tentando não notar os corpos, corpos esmagados e quebrados de soldados e guardas do palácio, seus crânios afundados  e  membros  rompidos  para  revelar  o  branco  do  osso,  seus torsos  abertos,  manchando  a  grama  de  vermelho.  As  pessoas continuavam  a  resvalar  nela  em  suas  tentativas  de  correr  para  a segurança, lembrando-a do que ela havia feito, do preço que se dispôs a pagar para ser capaz de ficar ali em uma multidão e ser inofensiva. 

Ela  ouviu  sons  de  batalha  e  virou  para  ver  um  dos  soldados remanescentes se lançando com sua espada contra um div peludo e alado. 

Suas costas estavam viradas para ela de primeira, mas depois ela pegou um  flash  do  seu  perfil  e  inspirou  rapidamente  com  reconhecimento. 

Ramin.  Sua  expressão  era  corajosa  e  focada,  mas  o  div  facilmente bloqueou a espada com uma larga prancha de madeira arrancada de uma das mesas do banquete e usou-a para tomar a espada das mãos de Ramin. 

Indefeso e sem armas, Ramin começou a recuar, olhando ao seu redor por uma arma, e seus olhos encontraram os de Soraya. Naquela pausa breve e  surpresa,  o  div  atacou,  suas  garras  rasgando  um  lado  da  cintura  de Ramin.  As  mãos  de  Soraya  cobriram  sua  boca  para  segurar  um  grito enquanto  Ramin  caiu  pesadamente  no  chão,  o  sangue  da  sua  vida escorrendo para fora dele. 

Soraya  se  virou,  sentindo  que  não  tinha  nenhum  direito  de presenciar seus últimos suspiros. Ela não havia fantasiado sobre matar ele apenas  algumas  semanas  atrás? Ela  não  era  responsável  por  sua  morte agora? Ele nunca teria caído tão facilmente em uma batalha real, nenhum 

dos azatan teria, mas hoje os azatan estavam superados em números, sem armas, e sem preparação, enquanto os divs se moviam com uma certeza perfeita. Soraya lembrou do que Sorush lhe contara sobre os ataques de div  recentes,  que  as  criaturas  pareciam  estar  se  preparando  para  algo maior. 

A  memória  passou  por  ela  como  uma  névoa  de  culpa  e  medo,  e Soraya  começou  a  notar  algo  sobre  o  caos  resultante,  que  não  era  caos algum.  Ela  havia  aprendido  o  suficiente  sobre  os  ataques  de  div  para saber que seu objetivo principal era destruição e carnificina, mas a maioria dos mortos entre eles agora eram soldados e guardas. Nenhum dos divs se  moveram  para  entrar  no  palácio,  apesar  de  alguns  ainda  estarem engatinhando pela superfície e paredes, e um grupo deles estar barrando a entrada. Ela assistiu enquanto um div com um chifre e placas de pele como  aquelas  de  um  rinoceronte  agarrava  grosseiramente  um  homem idoso  que  estava  tentando  se  esgueirar  para  dentro,  mas  tudo  que  a criatura fez foi adicionar o homem a um grupo de pessoas amontoadas juntas sob a guarda atenta de outro div. Na verdade, ao redor de todo o jardim,  os  divs  estavam  agrupando  os  convidados  do  casamento  em pequenos  grupos,  prevenindo  que  eles  escapassem,  mas  não  fazendo nenhum  outro  movimento  para  machucá-los.  E  Soraya  entendeu  agora por que ela foi capaz de escapar da atenção deles até aquele momento, ela não estava fugindo nem lutando, e então eles não se importavam com o que ela fazia. 

O  div  que  guardava  um  grupo  de  pessoas  perto  dos  degraus  do palácio  moveu-se  para  o  lado,  e  Soraya  viu  o  rosto  agonizando  de  sua mãe,  sua  compostura  derrubada.  Não  pensou,  correu  na  direção  dela, buscando conforto, perdão ou simplesmente alguma garantia de que ela não havia trazido a morte para a sua família inteira. 

Enquanto alcançava os degraus do palácio, tropeçou no seu vestido, aterrissando  nas suas  mãos  e  joelhos na  frente  de  sua  mãe,  uma  posição adequada, ela pensou,  para implorar por perdão. 

— Soraya? O que você está fazendo aqui? Você não deveria estar aqui!  —  a  voz  de  Tahmineh  estava  estridente  com  pânico  e  desalento profundo. 

Soraya  ergueu  o  olhar  para  sua  mãe,  a  seda  roxa  de  seu  vestido estava  rasgada,  as  joias  do  seu  cabelo  estavam  emaranhadas  nas  suas tranças  elaboradas,  e  seu  rosto  estava  inchado  por  causa  das  lágrimas. 

Soraya sempre imaginou como sua mãe ficaria desarrumada, e agora ela desejava não saber. 

—  Desculpe-me,  maman,  —  ela  disse,  se  aproximando.  —  Sinto muito. 

Pela  primeira  vez em  sua  memória,  Soraya  tocou as  mãos de  sua mãe, as tomando nas suas como se isso explicasse tudo. 

Tahmineh não recuou ou puxou  as mãos das de Soraya, ao invés disso, ela imediatamente apertou as mãos da filha mais forte, como se elas estivessem se fixando no lugar. Ela nem mesmo parecia saber que alguma coisa estava faltando até olhar para baixo para a superfície nua e suave 

das mãos de Soraya e perceber que não havia nenhum veneno sob a pele da mais nova. 

—  Não,  —  disse  ela,  a  palavra  lhe  escapando  como  se  fosse  seu último suspiro. Ela ergueu a cabeça e olhou a filha nos olhos. — Soraya, o que você fez? 

As palavras ressoaram pela cabeça de Soraya, um eco da pergunta que ela vinha se fazendo desde o momento em que terminou seu primeiro beijo para ver a criatura de seus pesadelos. 

Antes que ela pudesse responder, algo a arrancou do chão com um aperto forte ao redor do seu antebraço. O div pairava sobre ela, longas presas emergindo de sua boca. 

— Não me lembro de você, — ele rosnou para ela. 

— Você não pode me machucar, — Soraya disse com mais confiança do  que  sentia.  Tudo  o  que  podia  pensar  era  que  se  ainda  estivesse amaldiçoada, o div já estaria morto. 

O div estreitou os olhos. 

— Eu não posso te matar. Ainda posso… 

Mas antes que o bicho pudesse explicar com mais detalhes o que ele podia fazer com Soraya, uma sombra bloqueou o sol de novo, e todas as cabeças se ergueram para ver uma silhueta alada descendo do céu. 

O Shahmar aterrissou no topo dos degraus do palácio, asas abertas, emoldurado pelo ayvan atrás si. Ele ainda estava vestido com as roupas de Azad, a túnica vermelha e calças esticadas sobre sua forma aumentada, 

em  uma  clara  zombaria  à  humanidade.  O  jardim  estava  silencioso enquanto ele descia os degraus do palácio. 

Ele parou na frente do div que ainda segurava o braço de Soraya. 

— Se tocar ou ameaçá-la mais uma vez, eu mesmo arrancarei tuas presas. — disse ele, em uma voz grave e calma. 

A mão do div instantaneamente caiu do braço de Soraya. 

O Shahmar virou-se para ela, mantendo o olhar. E depois, para a surpresa de Soraya, os olhos dele se moveram para longe dos seus, para descansar sobre algo logo atrás dela. Quando ela virou sua cabeça, viu sua mãe em pé perto dela, com rosto pálido, devolvendo o olhar do Shahmar com reconhecimento frio. 

Mas  antes  que  Soraya  pudesse  começar  a  entender  o  que  estava vendo,  o  Shahmar se  afastou  de  ambas  e  andou  vagarosamente  para o centro da multidão. Até mesmo a posição dos convidados capturados em pequenos  grupos  ao  redor  do  jardim  havia  sido  deliberada,  os  divs haviam formado uma plateia para o Shahmar, que agora estava no tapete desarrumado onde a noiva e o noivo deveriam estar sentados. 

—  Vocês  sabem  quem  sou  eu.  —  Ele  rugiu  com  sua  voz  grave  e sonora,  seus  braços  e  asas  ambos  abertos  para  abordar  a  multidão.  — 

Muitos de vocês pensaram que eu estava morto, ou era meramente uma história para assustar suas crianças. Mas a lenda do Shahmar é real e eu retornei para tomar de volta a coroa da linhagem que usurpou a minha há  tantos  anos.  O  descendente  dessa  linhagem  está  entre  vocês  agora. 

Tragam-no à frente. 

Houve  uma  agitação  de  movimento  entre  a  multidão  enquanto todos  procuravam  aos  seus  redores  pelo  shah.  Soraya  soltou  uma respiração  longa  e  aliviada.  Se  o  Shahmar  queria  ver  o  seu  irmão,  isso significava que ele estava vivo. 

— Aqui, shahryar, — um dos divs chamou. 

Ele estava de pé perto da fileira de ciprestes, e ela observou que os humanos que os divs guardavam eram os remanescentes machucados dos guardas  do  rei.  Todos  se  mobilizaram  agora,  mas  antes  que  uma  luta pudesse acontecer, uma figura ao mesmo tempo familiar e estranha saiu do  meio  deles  e  se  apresentou.  Soraya  conhecia  aquele  rosto  bonito  e juvenil, mas agora estava abatido e cinzento. Ela conhecia seu andar fácil e digno ao sair para o centro do jardim, mas agora ele parecia tão pequeno, tão monótono, especialmente quando se aproximava da forma imponente do Shahmar. 

—  Sorush,  o  jovem  shah,  —  o  Shahmar  disse,  o  circulando.  — 

Carregas a minha coroa. Vives em meu palácio. Usas o meu título. 

Sorush balançou a cabeça. 

— Você perdeu seu direito ao trono. Nada disso te pertence mais. 

O Shahmar interrompeu seu passo, pairando sobre Sorush, mas o rapaz manteve seu olhar à frente, nem mesmo o erguendo para encontrar os olhos do monstro. 

— É mesmo? — o Shahmar sibilou. — E ainda assim foi você quem me  recebeu  em  seu  lar.  Chamou-me  de  amigo  e  agradeceu-me  por  ter salvado a sua vida. 

Apenas  agora  a  máscara  régia  de  Sorush  começou  a  rachar.  Ele ergueu seu olhar para o Shahmar, cenho franzido em confusão, e então seus olhos se arregalaram em compreensão. 

— Azad? 

O Shahmar colocou sua mão no peito e abaixou sua cabeça em uma reverência zombeteira. 

— Devo essa vitória, em parte, a você.  — Ele alteou o volume da voz, para que todos pudessem ouvir.  — Agora mesmo, um exército de divs está invadindo sua cidade. E eles não pararão, não até que tenham desolado seu reino inteiro, ou até que eu os ordene que parem. 

Ele pausou, e havia um zumbido baixo de murmúrios ao redor do jardim, as pessoas olhavam para cima e notavam as plumas de fumaça no céu, flutuando da direção da cidade. A mandíbula de Sorush tencionou enquanto tentava se manter impassível. 

—  Você  notou,  —  o  Shahmar  disse,  ainda  abordando  a  multidão mais que o shah, — que os divs me ouvem. Durante os anos do meu exílio, eu os ensinei o significado de se unir a um rei, seguir uma visão, minha visão.  A  Simorgh  não  virá  ao  seu  resgate  desta  vez,  isso  eu  posso  te garantir.  Apenas  eu  posso  pôr  um  fim  a  essa  violência.  Posso  lhes devolver suas vidas de riqueza e influência. Mas primeiro, primeiro vocês devem me aceitar como seu novo shah. 

Ele sabia quando falar e quando ficar em silêncio, sabia permitir que o significado total de suas palavras fosse absorvido profundamente pelas mentes  de  cada  pessoa  presente.  E  elas  não  eram  apenas  quaisquer 

pessoas reunidas ali para o casamento do shah. Eram o bozorgan e satraps de todo o país, as pessoas que escolhiam o shah e aqueles que governavam as províncias em seu nome. 

Era  por  isso  que  os  divs  haviam  sido  instruídos  a  não  machucar seriamente ou matar alguém além dos soldados,  o Shahmar não queria destruir Atashar. Queria governá-la. 

— Bem, então? — o Shahmar se dirigiu ao Sorush. — Vai desistir da sua coroa para proteger seu povo? Vai dobrar seus joelhos para mim em súplica? 

Sorush levantou sua cabeça para mirar nos olhos de seu inimigo. 

— O Criador irá nos proteger, — disse ele, sua voz mais silenciosa que a do Shahmar, mas não menos poderosa. — E você falhará. 

O  Shahmar  não  respondeu,  encarando  Sorush  com  uma imobilidade mortal. E depois, com um movimento fluido de seu pescoço gracioso, virou sua cabeça e olhou diretamente para Soraya. 

— Não. — Ela expirou. Ela não achava que tinha falado em voz alta, mas então sentiu as mãos de sua mãe agarrarem seus braços. 

O Shahmar começou a andar lentamente em sua direção. 

— Eu entendo agora, — ele disse. — Você se recusa a se render a mim porque ainda acredita que a proteção da Simorgh irá te blindar. — 

Quanto mais ele se aproximava, mais o aperto de sua mãe se tornava forte. 

Ele ficou de pé em sua frente, balançando a cabeça em desaprovação. — 

Tantas mentiras nesta família. Talvez seja hora de trazer tudo à superfície. 

— Ele passou uma mão aumentada ao redor do pulso de Soraya, e com um forte puxão, ele a arrancou do aperto de sua mãe. 

Ambas Soraya e a mãe gritaram, mas o div com presas impediu que Tamineh os seguisse, e o Shahmar arrastou Soraya sem muito esforço para o centro do jardim, diretamente oposta ao seu irmão. Sorush não olhou para  ela  ou  mostrou  qualquer  reação  aos  gritos  de  sua  mãe  e  irmã, sabendo que o Shahmar usaria qualquer emoção contra ele. 

Mas depois os olhos de Sorush se arregalaram quando percebeu que o Shahmar estava tocando a pele nua de Soraya, um movimento súbito, mas um que o Shahmar notou também. 

— Você conta a ele, ou eu conto? — ele disse para Soraya, sua mão ainda circulando o pulso dela. 

Soraya  ergueu  o  olhar  para  o  Shahmar,  e  pela  primeira  vez,  ela notou  que  havia  pedaços  de  pele  visíveis  entre  as  escamas  que  lhe cobriam o rosto. Ela viu a forma de Azad sob o Shahmar, o garoto que uma vez ele foi antes da sua corrupção, o garoto que ela havia confiado e com quem quis  fugir. E vendo-o, uma faísca de fúria perfurou a névoa densa e cinzenta da sua culpa. 

—  Não  me  toque,  —  disse  ela,  através  dos  dentes  rangidos, arrancando seu pulso das garras dele. Foi o pior insulto que pôde pensar lhe dizer, que nenhum toque ainda era melhor que o dele. 

O Shahmar soltou um grave rugido enquanto encarava Soraya. Ele agarrou  seu  pulso  novamente  e  a  virou  para  a  multidão  que  os circundava. 

— Povo de Atashar, — ele convocou sua audiência, — Tenho certeza de que ouviram contos da misteriosa irmã do shah. Talvez vocês tenham se  perguntado  por  que  ela  permanece  escondida,  por  que  ela  nunca aparece com sua família. 

Soraya tentou se libertar do aperto dele novamente, mas suas garras estavam lhe perfurando a pele. 

— Permitam-me, então — ele olhou para Soraya, o começo de um sorriso nos seus lábios finos. — Contar a vocês a verdade da maldição da shahzadeh. 

O Shahmar apontou diretamente para Tahmineh, que ainda estava no aperto do div. 

— Quando seus filhos nasceram, sua amada rainha e mãe, naquela época a shahbanu, levou sua filha recém-nascida aos divs e os pediu para lhe garantir proteção. 

 Proteção?  Soraya congelou, não lutando mais. Ela havia contado a Azad que sua mãe era a causa de sua maldição, mas ela nem sabia a razão disso. No entanto, se ele sabia a razão, então ele soube da verdade o tempo todo, observando-a se atrapalhar da masmorra para a dakhmeh e de lá para o templo de fogo, procurando por respostas enquanto as mãos dela ficavam cada vez mais sujas de sangue. Mas mesmo se ela o odiasse por isso, ainda ansiava pelo que ele diria em seguida. 

— E as divs concordaram, — ele continuou, — porque a shahbanu as ajudou uma vez, e elas tinham uma dívida com ela. Elas amaldiçoaram 

a criança e encheram suas veias com veneno, para que pudesse ser fatal ao toque. 

O murmúrio da multidão era mais alto agora, como o rugido furioso de um ninho de vespas. Como a mãe do shah pode ter cometido tamanha atrocidade? Como o shah pode ter mantido a maldição de sua irmã um segredo  da  corte  esse  tempo  todo?  O  que  mais  essa  família  estava escondendo? 

Mas Soraya sabia que o pior ainda estava por vir. 

O  Shahmar  a  virou  de  novo,  segurando-a  no  lugar  pelos  braços, para que ela não pudesse desviar o olhar do rosto marcado pela dor de seu irmão. 

—  E  então  esta  garota  decidiu  se  vingar  da  família  que  havia  a amaldiçoado. Ela esperou até o dia do casamento de seu irmão, e depois foi ao templo de fogo, matou os guardas e apagou o Fogo Real, porque descobrira que dentro daquelas chamas estava o único objeto que podia a libertar dessa maldição, a pena da Simorgh. 

O Shahmar não precisou explicar mais nada. Ele colocou uma mão sob o queixo de Soraya e segurou seu rosto, para que todos pudessem o ver tocando sua pele nua sem consequência. 

Soraya não podia nem mesmo desviar os olhos do olhar quebrado do irmão. 

—  Sinto  muito,  —  ela  tentou  dizer,  mas  as  palavras  estavam  tão destruídas  pelo  soluço  preso  em  sua  garganta  que  elas  estavam  quase inaudíveis. 

O  Shahmar  então  a  libertou,  e  ela  caiu  imediatamente  no  chão, esmagada sob o peso de sua culpa, a vergonha do seu irmão e os segredos de  sua  mãe.  Quando  conseguiu  levantar  a  cabeça,  viu  o  Shahmar  se aproximando lentamente de seu irmão, com a mesma elegância que ela havia admirado tanto nele quando pensava que ele era dela. 

— Bem? — disse ele. — Você ainda acredita que seu Criador vai te manter seguro? Ainda acredita que pode proteger Atashar melhor do que eu? Ou vai se ajoelhar? — Ele se virou para a multidão. — Vocês vão se ajoelhar, — ele convocou, seus braços abertos, — para salvar sua terra da ruína? 

Soraya não soube quem foi o primeiro a se ajoelhar. Ela não sabia se isso era feito por raiva contra sua família ou por desespero. Mas ao seu redor, uma a uma, as pessoas mais influentes de Atashar ajoelharam-se e escolheram um novo shah. Ela não os culpou; o orgulho ou a lealdade só levariam a mais destruição. 

Logo, todos os bozorgan estavam se ajoelhando exceto por aqueles relacionados  ao  shah,  tias,  tios  e  primos  que  Soraya  nunca  realmente conhecera. Laleh e seu pai ferido, aninhados juntos. Tahmineh. E Sorush. 

De onde ela estava no chão, Soraya observou seu irmão, esperando para  ver  se  ele  a  olharia.  Mas  Sorush  manteve  seus  olhos  no  seu usurpador  enquanto  lentamente  se  curvava  em  um  joelho,  depois  em outro, antes de pressionar sua testa no chão em súplica. 

O Shahmar havia vencido. 





CAPÍTULO 14 



Por  anos,  Soraya  pensou  em  si  mesma  como  uma  prisioneira  nas paredes de Golvahar, mas agora, ela realmente era uma. 

Sua  prisão  era  luxuosa,  certamente,  um  dos  quartos  da  nova  ala, normalmente reservado aos visitantes mais importantes do shah. Porém, sua beleza estava levemente manchada, já que os divs haviam despido o aposento quase inteiro, removendo qualquer coisa que pudesse ser usada como arma ou rota de fuga: roupa de cama, abridores de carta e vasos, assim  como  praticamente  qualquer  peça  de  mobília  que  pudesse  ser erguida. Quando o div a trancou, Soraya quase ansiou pelas sombras da masmorra, que eram mais confortáveis para ela do que um quarto em que não havia onde se esconder. 

Porém, mais importante, não havia nenhuma maneira de escapar. 

Soraya não precisou se perguntar por que o Shahmar havia escolhido uma prisão tão suntuosa para ela e sua família. Ela já sabia a resposta. 

 Esses túneis percorrem todo o palácio? 

 Todos os lugares, exceto a ala mais recente do outro lado. 

Ainda  assim,  a  primeira  coisa  que  Soraya  fez  foi  procurar  por espaços ocos nas paredes. Era algo a se fazer além de imaginar quanto tempo o Shahmar planejava mantê-los vivos. Ela havia esperado que ele executasse seu irmão de imediato uma vez que Sorush se curvasse, mas o Shahmar  simplesmente  ordenou  que  seus  soldados  div  reunissem  a família  do  shah  e  todos  que  aqueles  que  não  se  ajoelharam,  e  os 

mantivessem confinados na nova ala. Soraya não achou que aquilo fora por piedade, pois assumiu que o Shahmar quisesse matá-los em segredo, para não chatear seus novos súditos. 

Ao redor do quarto, ela foi colocando seu ouvido contra as paredes enquanto dava leves batidas, esperando escutar o eco que negaria a sua afirmação sobre não haver passagens ligadas àqueles quartos. No entanto, tudo que ouviu foram as palavras ecoando em sua cabeça ao ritmo de suas batidas:  Sua culpa. Sua culpa. Sua culpa. 

Logo  quando alcançou o  batente, a  porta  se  abriu e  ela  congelou, com  um  punho  ainda  no  ar.  A  cabeça  bicuda  de  um  div  adentrou  no quarto, deu uma olhada em Soraya, e depois jogou Tahmineh para dentro antes de fechar a porta. 

Foi  uma  coincidência  o  fato  de  estarem  trancadas  juntas?  Ou  o Shahmar esperava que elas acabassem uma com a outra e o poupassem deste trabalho? 

Elas  se  encararam,  nenhuma  falando  ou  se  movendo.  Ambas estavam  sujas,  seus  rostos  manchados  por  lágrimas,  seus  corações pesados.  Soraya  não  sabia  se  implorava  por  perdão  ou  exigia  uma explicação.  Mesmo  agora,  ela  não  sabia  como  falar  com  sua  mãe francamente, sem camadas de cortesia e formalidade. 

Finalmente, Tahmineh se aproximou, os olhos reluzindo, e estendeu uma mão para tocar o rosto de Soraya. A filha se afastou, mais por hábito do que qualquer outra coisa, mas ela podia dizer, pela dor de sua mãe, que Tahmineh acreditara que o movimento tinha sido uma rejeição 

Com um suspiro cansado, Tahmineh se virou e se direcionou para a  janela.  Soraya  já havia  checado  a  janela  e  percebido  que  era  pequena demais  para  passar  e  alta demais  para  pular  sem  quebrar  os ossos.  Ela começou a dizer isso quando sua mãe se virou para ela e disse: 

— Você não ficou surpresa quando ele contou a todos que eu fiz isso com você. Você já sabia. 

— Eu sabia que você tinha feito isso comigo, mas ainda não sei o motivo. 

Se Tahmineh escutou a pergunta implícita, ela a ignorou. 

— Como você descobriu? 

— A div, — Soraya disse. Não parecia haver uma boa razão para continuar mantendo aquilo como segredo. — Aquela na masmorra. 

Tahmineh arqueou suas sobrancelhas. 

— Você falou com ela? 

— A pedido de Sorush. Ele queria que eu lhe informasse se ela me dissesse algo de útil. 

Tahmineh balançou sua cabeça com um sorriso irônico. 

—  Eu  deveria  saber  que  não  poderia  controlar  meus  filhos.  Pelo menos agora você sabe por que eu estava tão insistente em que você não falasse  com  ela.  Mas  o  que  eu  não  entendo,  —  ela  disse  enquanto  se aproximava do centro do quarto, ainda deixando bastante espaço entre ela e Soraya, — é porque você não veio falar comigo depois que descobriu. 

Suas  mãos  estavam  abertas,  seus  olhos  suplicantes,  e  Soraya imaginou se ela teria ido à Tahmineh se esta fosse a imagem de sua mãe: 

aberta e honesta. Mas como Tahmineh poderia lhe fazer aquela pergunta quando  toda  vez  em  que  Soraya  se  aventurava  por  tópicos  proibidos, aquela ruga preocupada aparecia em sua testa, e seu corpo se tencionava como se estivesse se preparando para receber um golpe? 

—  Diga-me  honestamente,  —  disse  Soraya,  sua  voz  levemente trêmula. — Se eu tivesse ido até você e contado o que a div me dissera, você teria me contado a verdade? Ou teria negado isso dizendo que a div estava mentindo? 

Tahmineh deu a resposta que Soraya precisava: o silêncio. 

— E ainda assim eu não entendo por que, — ela disse, as últimas limitações de formalidade caindo por terra. — O Shahmar disse que você fez isso pela minha proteção, que as divs tinham uma dívida com você. 

Ele sabe mais sobre a minha vida do que eu. Não é de admirar que ele... – 

ela  parou,  nem  mesmo  sabia  como  terminar.  O  que  Azad  tinha  feito? 

Antes que ela tivesse tirado a pena, o que ele tinha feito que ela não queria que  ele  fizesse?  Soraya  envolveu  seus  braços  em  torno  da  cintura  e  se afastou da mãe, envergonhada por seu surto. Ela não tinha mais nenhum direito de se enfurecer. 

Por trás dela, Tahmineh colocou uma mão hesitante em seu ombro. 

— Ele te obrigou a fazer isso? — ela perguntou em uma voz baixa. 

Soraya  balançou  sua  cabeça,  desejando  que  pudesse  responder outra coisa. 

— Ele não me fez tomar a pena. Mas ele sempre sabia o que fazer, o que dizer, para me fazer confiar nele. 

— Então você não sabia o que ele era? O que ele estava planejando fazer? 

Soraya se virou para sua mãe em surpresa. 

—  Claro  que  não!  —  exclamou.  —  Eu  não  queria  nada  disso.  Só queria ser livre da minha maldição. 

Tahmineh soltou uma risada frágil que não alcançou seus olhos. 

— E agora por quebrar uma, você caiu em outra. 

—  O  que  você  quer  dizer?  —  Soraya  perguntou.  —  Que  outra? 

Algum dia você vai me contar a verdade? — A última pergunta saiu mais severa do que ela pretendia, mas não havia uma boa razão para esconder seus sentimentos naquele momento. 

Tahmineh  caminhou  até  a  parede  ao  lado  da  porta  e  se  inclinou contra ela, seus olhos apontando para o teto. 

— Você está certa. É hora de saber a história inteira, — disse ela. — 

Já  passou  da  hora.  Talvez  se  eu  tivesse  contado  para  você  antes,  eu poderia ter prevenido isso tudo. — Ela sorriu tristemente. — Ou talvez você só teria aprendido a me odiar mais cedo. — Deslizou as costas pela parede para se sentar no chão, seus joelhos dobrados à sua frente. Soraya nunca  tinha  visto  a  mãe  se  sentar  tão  casualmente,  sem  sua  postura perfeita.  Foi  como  se  ela  estivesse  em  um  quarto  com  uma  estranha. 

Então, sentou-se no chão vazio na frente da mãe e, como ela havia feito muitas vezes na infância, esperou por sua história começar. 

— A primeira parte era verdade, — Tahmineh disse. — Eu de fato perambulei na floresta perto do Monte Arzur quando era pouco mais que 

uma criança, e eu de fato encontrei uma mulher enrolada em uma rede. 

Mas  a  mulher  não  era  humana.  Eu  não  sabia  disso  de  primeira,  não conseguia  vê-la  claramente  na  rede,  e  ela  era  tão  parecida  com  um humano, mas quando a libertei, ela abriu suas asas, e eu entendi. Era uma div, uma parik. Ela me deu uma mecha do seu cabelo e disse que se eu precisasse de um favor em troca, deveria queimar o cabelo e inspirar sua fumaça, e então, nessa noite, eu poderia falar com ela em meus sonhos. A div voou para longe, e eu fiquei sozinha. 

Ela  pausou,  seus  lábios  pressionados,  como  se  falar  lhe  doesse fisicamente. 

— E depois o Shahmar me encontrou, — continuou. 

O coração de Soraya deu um solavanco. 

— O Shahmar era o mesmo div que te encontrou na floresta? — Mas mesmo quando perguntou isso, ela sabia que era verdade, ela lembrou do olhar de reconhecimento que passou entre os dois no jardim. 

—  O  Shahmar  me  encontrou,  —  Tahmineh  repetiu,  sua  voz  mais alta,  como  se  ela  estivesse  tentando  afastar  o  próprio  medo.  —  Eu  não sabia quem ele era na época. Ele disse que eu havia pegado algo dele e então ele pegaria algo meu. 

Soraya franziu o cenho. Ela já conhecia essa parte. 

— Mas… 

— Ele me disse que esperaria até eu ter uma filha, e quando essa filha se tornasse maior de idade, ele a roubaria e a faria sua noiva. 

A voz de Tahmineh pairou sobre elas como uma rajada de ar frio, e Soraya  soltou  um  baixo  gemido  de  arrependimento,  porque  agora entendia  por  que  sua  mãe  queria  que  ela  fosse  intocável.  Ela  havia passado anos acreditando que Tahmineh havia a escondido para proteger sua  família  ou  a  segurança  de  outros,  mas  era  Soraya  quem  Tahmineh estava tentando proteger o tempo todo. 

—  Por  anos,  eu  tentei  esquecer  o  que  ele  disse,  —  Tahmineh continuou. — Eu não sabia se ele queria mesmo dizer aquilo ou se foi uma ameaça vazia. Mas eu rezei, eu rezei toda noite daquele dia em diante, para que eu nunca tivesse uma garota. Quando Sorush nasceu, eu pensei que  minhas  rezas  tivessem  sido  respondidas,  mas  então  você  nasceu, minutos depois, e eu te amei e temi por você ao mesmo tempo. 

— O favor da parik. 

Tahmineh assentiu. 

—  Eu  mantive  a  mecha  de  cabelo  dela  por  todos  aqueles  anos, sabendo que esse dia poderia chegar. Eu a queimei na noite depois que você  nasceu,  e  sonhei  que  estava  em  uma  floresta,  mas  não  na  mesma onde  o  Shahmar  havia  me  encontrado.  Era  uma  floresta  que  eu  nunca tinha visto antes, exuberante e verde. A parik estava lá, e eu contei a ela que  precisava  de  proteção  para  minha  filha,  para  que  nenhum  div pudesse  tocá-la.  Ela  me  disse  para  encontrá-la  na  dakhmeh  perto  do palácio na noite seguinte, e para te trazer comigo. 

— Você foi para a dakhmeh? 

Tahmineh  curvou  sua  cabeça,  envergonhada,  mas  Soraya  sentiu uma ternura inesperada por sua mãe, sabendo que ambas haviam feito a mesma  escolha  de  enfrentar  a  dakhmeh.  Mas  sua  mãe  era  ainda  mais corajosa, porque fora sozinha, indefesa.  Por mim, Soraya pensou.  Ela fez aquilo por mim, e eu a traí. 

— Eu estava desesperada, — Tahmineh continuou, — e então eu fiz como a parik pediu. Ela estava lá com mais algumas da sua espécie, e ela havia trazido uma bacia larga o suficiente para um bebê, cheia de água. 

Ela tinha um frasco de algum líquido vermelho e me disse que algumas gotas daquilo misturadas na água te fariam intocável. Qualquer humano, besta ou div que te tocasse morreriam quase instantaneamente. 

Tahmineh  olhou  diretamente  para  ela,  um  brilho  feroz  nos  seus olhos escuros. 

— E eu concordei, — disse ela, com a voz firme, desafiadora, até. — 

Eu  concordei  porque  não  conhecia  outro  jeito  de  te  proteger  em  um mundo  tão  perigoso.  Houve  vezes  em  que  eu até  invejei sua  maldição, porque  eu  pensava  que  você  nunca  conheceria  o  medo  que  eu  conheci quando o Shahmar me encontrou na floresta. Te mantive escondida em Golvahar  e  me  forcei  a  te  deixar  aqui,  porque  eu  não  queria  atrair  a atenção do Shahmar para você caso ele me buscasse. Mas eu queria poder te manter comigo. Queria ter te contado a verdade mais cedo. 

— E por que você não contou?  — Soraya perguntou de uma vez. 

Uma mistura curiosa de remorso e ressentimento nadava dentro dela. 

— Em um primeiro momento não te contei por que não queria que você  ficasse  com  medo,  —  Tahmineh  respondeu.  —  Como  eu  poderia dizer  a  minha  filha  que  um  monstro  poderia  capturá-la?  E  como  eu poderia explicar o que fiz sem deixar que soubesse do porquê? Não queria que crescesse com aquela sombra sobre você. E quando você estava mais velha… — Ela olhou para o seu colo, evitando o olhar da filha.  — Não queria  que  você  me  odiasse.  Via  o  quanto  você  era  infeliz,  e  eu  não conseguia aguentar saber que era por minha causa, porque eu mesma não consegui te proteger. Sentia-me tão culpada toda vez em que te deixava aqui sozinha. — Ela ergueu a cabeça, seus olhos inundados com lágrimas. 

— Soraya, você consegue me perdoar? 

Os olhos de Soraya estavam ardendo, sua garganta fechando. Uma parte  dela  queria  dizer  que  era  ela  quem  deveria  pedir  perdão,  era  ela quem  havia  trazido  a  ruína  a  todos  com  suas  escolhas.  E  outra  parte queria dizer que não, ela não podia perdoar Tahmineh, porque ao tentar proteger  sua  filha  de  um  tipo  de  perigo,  ela  a  tinha  deixado completamente vulnerável a outro. 

Mas ao invés de dizer alguma daquelas coisas, Soraya só fez o que queria fazer desde que era uma criança. Ela se aproximou de sua mãe e colocou a mão nua na de Tahmineh. No intervalo de uma respiração, um soluço,  na  verdade,  Tahmineh  havia  cercado  Soraya  em  seus  braços, deitando a cabeça da filha em seu peito e acariciando seu cabelo enquanto balançava as duas lentamente para frente e para trás. 

Elas choraram, o perdão nem garantido ou negado por ora. Talvez ambas tivessem culpa, mas ambas também sabiam os tipos de escolhas terríveis que uma pessoa poderia fazer quando à mercê do Shahmar. Era uma  maldição  que  ambas  compartilhavam,  uma  maldição  que  Soraya tinha herdado, e de um jeito estranho, era a primeira vez que ela se sentia filha de sua mãe. 

A  culpa  pesada  e  sem  formato  que  vinha  ameaçando  sufocá-la, agora estava tomando forma, tornando-se algo que ela pudesse fazer ao invés de sentir. 

— Eu comecei isso, — Soraya disse, sua voz grave com as lágrimas. 

Ela ergueu a cabeça. — E eu tenho que terminar, por todos nós. 

Tahmineh colocou as mãos no rosto da filha, uma palma em cada bochecha,  e  por  um  momento,  elas  permaneceram  daquele  jeito, aproveitando um prazer simples que por muito tempo lhes foi negado. 

Depois, Tahmineh deixou que suas mãos caíssem e disse: 

— Ele começou isso, não você. No entanto, você é a única que pode terminar  isso.  Se  alguém  pode  encontrar  uma  forma  para  escapar  do palácio, esse alguém é você. E uma vez que você tiver escapado, terá que encontrar a parik com as asas de uma coruja. Ela já pagou sua dívida a mim, mas talvez nos ajude de novo. As pariks estão contra ele, creio eu. 

Se eu conseguir te tirar desse quarto, você fará o resto? 

— Claro, mas como… 

Tahmineh  balançou  a  cabeça  e  colocou  um  dedo  nos  lábios  de Soraya. 

— Agora não. Mais tarde, quando estiver escuro. — Ela gesticulou para a janela, que estava deixando entrar uma luz laranja cálida de pôr do sol. 

Elas  esperaram  juntas  até  que  a  luz  lentamente  sumisse,  e  então Tahmineh sussurrou para ela: 

—  Espere  atrás  da  porta.  No  momento  em  que  ela  abrir,  e  o  div entrar, corra para fora daqui o mais rápido que puder. Não hesite, Soraya, você está me entendendo? 

Soraya  assentiu,  mas  ainda  não  sabia  o  que  sua  mãe  estava planejando. Ela ficou com suas costas contra a parede para que quando a porta  abrisse,  ela  a  escondesse.  Tahmineh  foi  para  a  janela,  fechou  sua mão em um punho, e a chocou contra o painel de vidro, o estilhaçando com um baque alto. 

Ambas Tahmineh e Soraya soltaram gritos altos de alarme, apesar de que os de Soraya eram genuínos, enquanto os de Tahmineh pareciam calculados.  Seus  olhos  nunca  deixaram  a  porta,  nem  mesmo  enquanto puxava  seu  braço  sangrando  de  volta  através  da  janela.  Soraya  queria correr ao seu socorro, mas Tahmineh ergueu uma mão, e ela lembrou da ordem que sua mãe lhe deu de não hesitar. 

Meros segundos depois, a porta abriu com tanta força que Soraya foi quase esmagada pelo impacto. O div bicudo se aproximou, andando através  do  quarto  até  onde  Tahmineh  estava  estendendo  seu  braço sangrando  enquanto  fazia  súplicas  distorcidas  por  ajuda.  E  apesar  das ordens de sua mãe, Soraya de fato hesitou, pois como sua mãe poderia 

saber se o div a ajudaria ou se a deixaria sangrar até a morte? Como ela poderia ter tanta certeza de que o Shahmar se importava com sua vida? 

Mas se ela não fosse agora, então as ações de Tahmineh teriam sido em vão. Soraya já havia gastado um dos presentes de sua mãe, ela não podia cometer o mesmo erro novamente. 

Com as costas do div para ela, Soraya deslizou de trás da porta, e correu. 





CAPÍTULO 15 



Ela começou a virar para a direita, mas havia outro div parado perto dela,  felizmente,  encarando  o  outro  fim  do  corredor,  então  Soraya derrapou  em  uma  parada  súbita  e  mudou  de  direção.  Não  estava familiarizada com essa parte do palácio, mas depois de virar mais uma vez,  encontrou  uma  escadaria  estreita  que,  quase  com  certeza,  seria pequena demais para a maioria dos divs passar. 

O div ter bloqueado seu primeiro instinto de virar à direita foi algo bom. Quando Soraya saiu da escadaria, percebeu, pelo caminho estreito dos corredores e as paredes sem decoração, que estava em uma passagem mais usada por criados, na parte de trás do palácio. Ela foi até o fim do corredor e virou no único caminho aberto para ela, uma longa passagem que a levaria da nova ala de volta para a estrutura principal do palácio, onde ela poderia desaparecer mais facilmente nas paredes. 

A longa passagem levou a um vestíbulo redondo e colunado com portas largas e arqueadas que abriam para os terrenos atrás do palácio. 

No  entanto,  as  portas  estavam  guardadas,  é  claro,  por  dois  divs igualmente grandes, e Soraya permaneceu nas sombras do seu corredor, tentando lembrar da entrada mais próxima para as passagens. 

Seu  coração  batia  freneticamente  no  seu  peito,  e  ela  tomou  um fôlego para se acalmar.  Se alguém pode encontrar uma forma para escapar do palácio, esse alguém é você, ela lembrou, encontrando conforto nas palavras da sua mãe. Apesar do veneno ter lhe sido drenado, ela ainda era uma 

especialista em se esgueirar através do palácio sem ser vista nem ouvida. 

Com  uma  última  inspiração,  ela  olhou  através  do  vestíbulo,  para  o corredor oposto ao dela. Dentro da segunda porta à direita no fim daquele corredor estava um escritório para escribas, e dentro daquele escritório estava uma porta escondida que a levaria para as passagens, se ninguém a pegasse primeiro. 

Soraya adentrou o vestíbulo, lenta o suficiente para que as solas de suas sandálias não fizessem som algum contra o chão de mármore. Com passos dolorosamente lentos, ela alcançou a primeira coluna sem que os divs a notassem. Espiou de trás da coluna, esperando pelos divs olharem para longe antes que se arriscasse a se mover para o centro do cômodo, diretamente nas suas linhas de visão. Ela os observou… esperando… e finalmente, algo os fez virar suas cabeças para olhar os terrenos. 

Soraya  correu,  sem  se  importar  mais  em  dar  passos  lentos  e silenciosos.  O  som  das  suas  sandálias  contra  o  chão  deve  ter  chamado atenção, porque ela ouviu um grito áspero, seguido pelo som de passos correndo na sua direção. 

Ela estava no corredor oposto agora, e conseguiu chegar à segunda porta logo quando um dos divs se espremia no corredor, disparando atrás enquanto  ela  se  atrapalhava  com  suas  mãos  úmidas  tentando  girar  a maçaneta.  Se eu tivesse minhas luvas, isto seria mais fácil, ela pensou, mas conseguiu  abrir  a  porta  e  a  fechar  atrás  de  si,  torcendo  para  que  fosse tempo o suficiente para desaparecer antes do div ver aonde ela havia ido. 

No  escritório  escuro  e  sem  janelas  dos  escribas,  Soraya  se  moveu pelo  instinto,  encontrando  a  abertura  da  porta  na  parede  atrás  da escrivaninha. A porta do escritório começou a abrir...Soraya entrou nas passagens… 

E fechou a porta atrás de si enquanto o div entrava no cômodo. Da fenda  estreita  na  parede,  Soraya  o  observou  procurar  ao  redor  do escritório vazio, confusão no seu rosto peludo e leonino. Ele soltou um ronco raivoso e depois desapareceu. 

Soraya colapsou contra a parede em alívio, mas aquela sensação não durou  muito  tempo.  Ela  estava  segura  agora,  mas  ainda  tinha  que encontrar um caminho para fora do palácio, e era apenas uma questão de tempo  antes  que  o  Shahmar  soubesse  de  seu  desaparecimento. 

Provavelmente  iria  adivinhar  que  ela  estava  nas  passagens,  e  ele  já conhecia uma das entradas. 

E então havia o conselho de sua mãe, que Soraya encontrasse uma parik  com  as  asas  de  uma  coruja.  Entretanto,  mesmo  se  Soraya conseguisse escapar do palácio, como poderia conseguir encontrar a parik sozinha? 

 Você seria bem-vinda entre minhas irmãs. Se você me libertasse agora, eu poderia te levar até elas. 

A  solução  era  tão  óbvia  quanto  ridícula.  Parvaneh  saberia  como encontrar as outras pariks, é claro. Ela provavelmente sabia até mesmo a parik  de  asas  de  coruja  que  sua  mãe mencionou,  já  que  ela  sabia  tanto sobre a maldição de Soraya. Mas por que Parvaneh algum dia concordaria 

em  ajudá-la?  A  pena,  Soraya  lembrou,  colocando  uma  mão  na  cintura, sentindo o contorno da pena dentro de sua faixa. 

Começou  a  andar  na  direção  da  câmara  que  a  levaria  para  a masmorra, mas mesmo que ela soubesse que Parvaneh era a sua melhor opção,  estava  preocupada  que  estivesse  ainda  assim  cometendo  outro erro  terrível.  Parvaneh  era  uma  div,  ela  com  certeza  estaria  em  uma aliança com o Shahmar. 

Como  se  Parvaneh  estivesse  no  mesmo  cômodo  que  ela,  Soraya podia ver claramente o olhar ofendido em seu rosto e escutar a irritação na sua voz.  Eu não sou uma div qualquer, ela havia lhe dito uma vez,  sou uma parik e meus propósitos são apenas meus. 

Soraya também lembrou que Parvaneh havia, por último, insistido para que ela não pegasse a pena de maneira alguma, para que vivesse com sua maldição em paz e para que perguntasse à sua mãe o motivo de ela querer  que  sua  filha  fosse  amaldiçoada.  Se  Soraya  tivesse  seguido qualquer um dos seus conselhos, o plano do Shahmar poderia ter falhado. 

Mesmo enquanto discutia consigo mesma, cada passo que dava, a levava  para  mais  perto  da  masmorra.  Quando  ela  emergiu  na  câmara redonda onde uma vez havia estado com Azad, sabia que nunca houvera uma dúvida se ela iria voltar à masmorra, não de verdade. Mesmo se ela não precisasse de ajuda para encontrar a parik de asas de coruja, Soraya ainda iria querer olhar naqueles olhos cor de âmbar e ver por si mesma se Parvaneh havia sido uma parte dessa trama desde o início. 

O cheiro familiar e reconfortante de esfand a cercou assim que ela entrou na masmorra. Se a fumaça ainda estava tão forte, então nenhum outro div havia estado ali, o que significava, possivelmente, que Parvaneh não era uma parte da trama deles. Soraya se lembrou que o esfand não teve nenhum efeito em Azad, mas ela supôs que isso fosse por causa da sua antiga humanidade. 

Soltando um suspiro lento, Soraya desceu as escadas para a caverna de Parvaneh. A luz estava mais forte desta vez, e então ela poderia ver Parvaneh andando sem parar pelo comprimento da sua cela. Assim que viu Soraya, congelou e andou até as barras.  Seu olhar imediatamente foi do rosto de Soraya e pescoço para suas mãos nuas. 

— Você fez, não fez? — perguntou. Seus olhos dispararam de volta para o rosto de Soraya com um brilho urgente. — Você está com a pena? 

Soraya se aproximou, ignorando a pergunta de Parvaneh. 

— Você sabia? Quando você o viu aqui comigo naquele primeiro dia, você sabia quem ele era... e o que ele estava planejando? 

Parvaneh não precisava falar sua resposta em voz alta. O brilho em seus olhos diminuiu, seus ombros caíram e suas mãos deixaram as barras. 

Tudo nela confessava a derrota. 

Soraya balançou a cabeça, desapontada. Ela não entendia por que estava tão surpresa, tão traída. Parvaneh era uma div, não era? 

— Você sabia e não disse nada. 

— Eu disse o bastante. Você não ouviu. 

— Você foi uma parte disso desde o início, não foi? Quando você atacou meu irmão, aquilo era tudo parte do plano para trazer vocês dois para dentro do palácio. Que espiã maravilhosa você tem sido para o seu rei, — Soraya zombou. 

Os olhos de Parvaneh brilharam com raiva. 

— Ele não é meu rei, — disse ela, sua voz um rosnado. — Ele é meu raptor.  Se  eu  tivesse  lhe  contado  tudo,  você  teria  acreditado  em  mim? 

Você mal acreditou em uma palavra do que eu disse. Se eu tivesse contado que seu novo amigo bonito era secretamente o líder dos divs, você teria negado  isso,  no  mínimo.  No  máximo,  teria  contado  a  ele,  para  que pudesse  te  certificar  de  que  eu  era  uma  mentirosa,  e  depois  ele  teria punido a mim e minhas irmãs. 

Soraya escutou o eco de sua própria resposta à pergunta de sua mãe sobre o porquê que ela não a confrontou mais cedo, e então ela não podia negar  que  Parvaneh  estava  provavelmente  certa.  A  voz  de  Soraya  se tornou mais suave enquanto repetiu: 

— Suas irmãs? 

—  Ele  nos  caça  como  esporte.  Muitas  de  minhas  irmãs  são  suas prisioneiras. 

 Como a parik que minha mãe libertou na floresta, Soraya lembrou. 

— As outras pariks, alguma delas tem as asas de uma coruja? 

A cabeça de Parvaneh se curvou em surpresa. 

— Parisa, — respondeu, com o vislumbre de um sorriso. — Foi ela quem te fez assim. 

— Preciso encontrá-la. Você sabe onde ela está? 

—  Capturada,  ou  assim  ele  me  contou.  Mas…  —  os  olhos  de Parvaneh piscaram para um lugar atrás do ombro de Soraya, a fonte da fumaça perfumada ao redor delas. — Se você me deixar sair, eu poderia te levar até ela e às outras, e nós poderíamos libertá-las. Nós duas temos famílias a salvar. 

Soraya considerou em silêncio. Ela não sabia mais em quem confiar, confiou  em  Azad  completamente,  e  estava  completamente  errada.  Era possível, então, que ela estivesse errada ao pensar que Parvaneh era sua inimiga? Ou ela seria uma tola ainda maior de confiar nela agora? 

Parvaneh assentiu em compreensão. 

— Você ainda não confia em mim. Mas talvez se eu te mostrasse o que  ele  fez  comigo,  você  acreditaria  que  não  sou  amiga  nenhuma  do Shahmar.  —  Parvaneh  se  virou,  suas  costas  de  frente  para  Soraya,  e levantou  sua  cobertura  gasta  pela  cabeça.  Surpresa,  Soraya  começou  a desviar  o  olhar,  mas  depois  entendeu  o  que  Parvaneh  estava  lhe mostrando. 

Sua  mãe achou que  estava  libertando  uma  garota  até que  a  parik abriu suas asas, as asas de uma coruja. As asas de Parvaneh eram, é claro, as asas de uma mariposa, trazendo os mesmos padrões que os da sua pele. 

Ou pelo menos Soraya achava que tinham os mesmos padrões, era difícil de  dizer,  pois  as  asas  de  Parvaneh  estavam  cortadas  e  torcidas, penduradas como laços descendo pelas suas costas. 

Sem pensar, Soraya se aproximou das barras. Dali, ela viu os rasgos nas asas mais claramente, linhas longas e definidas, como se tivessem sido causadas por uma adaga, ou garras. 

— Ele fez isso com você? — Soraya perguntou em uma voz pequena. 

Parvaneh colocou sua cobertura de volta e virou-se para encará-la novamente. 

— Pouco a pouco ao longo do tempo, sim. Eu esperava que a pena da Simorgh pudesse restaurá-las. 

Soraya a escutou, mas não eram as palavras que falavam mais alto. 

No  som  oco  da  voz  de  Parvaneh,  o  brilho  esmaecido  de  seus  olhos,  as linhas cansadas em seu rosto, Soraya reconheceu alguém que não perdera somente a família, mas um pedaço de si mesma. 

Soraya pegou a pena de sua faixa, com cuidado para não a segurar ao alcance de Parvaneh. Os olhos da parik cravaram na pena com um ar faminto e desesperado. 

— Você a tem, — ela exaltou. 

Soraya se afastou de Parvaneh e foi para o braseiro aceso pendurado na  parede.  Talvez  ela  fosse  uma  tola  por  confiar  em  Parvaneh,  mas  as imagens  continuavam  a  nadar  por  sua  mente,  imagens  de  destruição e desespero, de garras afiadas e asas de couro, de uma garota aterrorizada na  floresta  e  um  jovem  shah  de  joelhos.  Soraya  não  podia  desfazer nenhuma das ações do Shahmar, exceto que ela poderia libertar Parvaneh. 

Pela segunda vez naquele dia, ela apagou um fogo, derrubando o braseiro e enviando as brasas para se espalharem pelo chão. 

Parvaneh não precisou de uma explicação. Assim que a fumaça de esfand começou a dispersar, ela torceu duas das barras ao meio com uma força sobrenatural e andou através delas, livre. 

Soraya se perguntou se ela havia cometido outro erro, se Parvaneh quebraria seu pescoço e se juntaria ao seu mestre, onde eles dois iriam rir da  garota  inocente  que  enganaram.  Mas  Parvaneh  não  fez  nenhum movimento  em  sua  direção.  Ela  fechou  seus  olhos,  ergueu  a  cabeça  e inspirou profundamente. 

— Obrigada. — disse ela. 


— Você disse que me ajudaria. — Soraya a lembrou. 

—  E  eu  vou,  —  Parvaneh  disse.  Impossivelmente,  seus  olhos estavam ainda mais claros que antes. — Mas não vou ser de muita ajuda até  que  minhas  asas  estejam  restauradas.  —  Ela  virou  e  ergueu  sua cobertura  de  novo,  seus  movimentos  mais  fluidos  agora  que  a  fumaça havia se dispersado. Soraya deu um passo para trás involuntariamente. A ideia de alguém despindo sua pele para ela ainda era inimaginável, e ela olhou  das  costas  de  Parvaneh  para  a  pena  na  sua  mão  como  se  não soubesse direito como as juntar. 

Depois de uma longa pausa, Parvaneh lançou um olhar cortante por cima do seu ombro e disse: 

— Você vai ter que chegar mais perto. 

Seu  tom  sarcástico  tirou  Soraya  do  seu  transe,  e  ela  se  moveu  na direção de Parvaneh, observando o dano das suas asas sem tocá-las. Então roçou a ponta da pena ao longo do maior rasgo, e instantaneamente, a asa 

se  uniu  novamente.  Mas  havia  rasgos  demais,  não  apenas  os  longos  e definidos,  mas  também  menores  e  irregulares  que  provavelmente aconteceram  por  conta  própria.  Era  um  trabalho  delicado,  e  então nenhuma  delas  falou  enquanto  Soraya  continuava  a  tratar  das  asas  de Parvaneh, um rasgo por vez. 

Era  tranquilizante,  o  roçar  suave  da  pena  contra  as  asas,  os  sons silenciosos de suas respirações, a sensação de reunir algo. Isso lembrou Soraya  do  trabalho  em  seu  jardim,  arrancando  vinhas  e  puxando  fora pétalas mortas para que suas rosas pudessem florescer e progredir. Ela não  estava  nem  mesmo  ciente  do  que  fazia  quando  tocou  a  asa  de Parvaneh  pela  primeira  vez  com  sua  outra  mão,  com  a  intenção  de suavizar  a  superfície  para  que  pudesse  cuidar  melhor  dela.  Assim  que percebeu o que havia feito, se afastou, mas depois seu medo instintivo se dispersou,  e  ela  roçou  seus  dedos  contra  a  asa  novamente,  pensando naquela primeira borboleta de tanto tempo atrás. 

Ela continuou seu trabalho, mas seus olhos continuavam a desviar para  a  faixa  de  pele  nua  entre  as  asas,  para  os  padrões  parecidos, rodopiando como sombras nas costas de Parvaneh, a suave descida perto da base do seu pescoço, o cume curvado de sua espinha. Era quase como um intenso desejo de explorar; as pontas dos seus dedos ansiavam por explorar  novas  paisagens,  novas  texturas  que  nunca  haviam  conhecido antes. 

Apenas  quando  terminou  de  reparar  o  último  rasgo,  Soraya  se permitiu estender uma mão levemente trêmula e roças as almofadas dos 

seus dedos contra a pele de Parvaneh, traçando uma das espirais na parte interior da sua omoplata onde a asa estava costurada a suas costas. Soraya estava maravilhada com o quão suave a pele de Parvaneh era, mais suave que as pétalas de suas rosas ou da lã de suas luvas. Ela deixou que seus dedos resvalassem até o topo da espinha de Parvaneh, e sentiu a força de osso e músculo sob  a camada frágil de pele. Ela pressionou  levemente, explorando  a  subida  e  descida  dos  cumes  ali,  e  ela  ouviu  Parvaneh inspirando rapidamente, suas costas arqueando. 

Soraya retirou sua mão de uma vez como se tivesse sido queimada. 

Ela esqueceu de si mesma, esqueceu de tudo exceto sua fome por toque. 

Parvaneh  a  olhou  por  cima  do  ombro,  e  Soraya  ficou  tensa, esperando que fosse zombada. Mas a expressão da parik era séria, e sua voz suave, quase apologética, enquanto perguntava: 

— Você terminou? 

— Sim, — Soraya disse. — Acho que reparei todos os rasgos. 

Parvaneh  lentamente  abriu  suas  asas  em  seu  tamanho  máximo, depois as fechou e abriu de novo, e Soraya ouviu a alegria mal contida em sua voz enquanto ela dizia: 

— Sim, você reparou. — As asas dela colapsaram, deitadas ao longo da sua espinha, e ela colocou sua cobertura de volta. — Obrigada, — disse ela, se virando para Soraya. A sombra de um sorriso brincava nos seus lábios. — Você  tem  um  toque  gentil.  — Ela  foi  em direção a escadaria, deixando Soraya sem palavras atrás dela. 

Uma vez que subiram da caverna, Parvaneh deixou Soraya liderar o caminho através da masmorra. Soraya levou-a até a entrada secreta para as  passagens, depois  parou  para  pensar.  Ela  não sabia  se  o  Shahmar  já havia notado seu desaparecimento, mas se ele já tivesse, provavelmente estaria esperando que ela emergisse das passagens, e ele já conhecia uma das portas. Ela perguntou se seria mais seguro usar a entrada normal para a  masmorra,  mas  aquilo,  também,  parecia  expositivo  demais,  arriscado demais.  Melhor  seria  levar  Parvaneh  pelas  passagens  e  sair  em  algum lugar atrás do palácio, perto dos estábulos, se possível. 

Soraya  puxou  a  porta  para  as  passagens  e  disse  a  Parvaneh  para seguir. 

Ela  as  levou  de  volta  para  a  caverna  circular,  embora  tenha  se aventurado cautelosamente no caso de algum div estar à espera. De lá, elas continuaram pelo túnel central, indo em direção ao canto oeste do palácio. Havia uma porta lá que abriria para um terraço que estava acima da área de treinamento. De lá, elas poderiam correr para os estábulos. A presença de Parvaneh atrás dela era um conforto inesperado, Soraya não estava  sozinha  agora.  Ela  tinha  alguém  poderoso  ao  seu  lado,  e  logo outras  pariks  se  juntariam  a  elas.  Sua  promessa  para  sua  mãe  não  era arrogância ou desespero. Era possível. Ela ainda podia desfazer o que fez. 

Enquanto se aproximavam do terraço, a passagem se tornou mais estreita,  e  Soraya  teve  que  abaixar  a  cabeça.  Sentiu-se  aliviada  quando suas mãos enfim encontraram a porta baixa e quadrada. Ela a empurrou para  abrir,  deixando  entrar  o  ar  fresco  da  noite  e  a  luz  das  estrelas,  e 

começou a engatinhar para fora através da abertura na parede do palácio para a pedra branca do terraço. 

E então algo afiado se fixou ao redor do seu braço e arrastou-a para fora pelo resto do caminho. 

O  div  bicudo  estava  sozinho  no  terraço,  como  se  ele  estivesse esperando por ela. 

— O Shahmar disse que eu te encontraria aqui, — disse ele. — Ele está esperando por você. 

Soraya  não  tinha  tempo  para  imaginar  como  o  Shahmar  soubera onde encontrá-la. Ela precisava estar pronta para fugir, pois notou de uma vez que o div bicudo estava sozinho, e ela tinha Parvaneh consigo. 

Exceto  que  quando  ela  virou  para  olhar  o  túnel,  Parvaneh  tinha desaparecido, e Soraya se xingou por confiar de novo em outro div. 

O div a levou para dentro do palácio, pelos corredores que agora estavam com fileiras de outros divs. Ela havia esperado que ele a levasse de volta para a nova ala, mas ao invés disso, ele foi até o fim do corredor para a entrada da sala do trono. 

A sala do trono estava exatamente do jeito que ela viu pela última vez  no  Nog  Roz,  exceto  que  um  ocupante  diferente  estava  sentado  no trono, sua postura relaxada e arrogante. O div bicudo a levou até o centro da sala, onde Sorush estava de pé rigidamente na imagem da Simorgh. 

Divs circundavam a sala, e Soraya xingou em silêncio enquanto seus olhos foram para a porta escondida na parede direita. Um dos divs estava posicionado  diretamente  contra  ela,  bloqueando  qualquer  fuga.  O 

 Shahmar  sabe  sobre  a  porta,  Soraya  pensou  de  uma  vez,  mas  aquilo  era impossível,  não  era?  Ela  nunca  a  mostrou  para  ele,  ou  mesmo  contou sobre ela. 

Seguindo seu olhar, o Shahmar disse: 

— Você está procurando pela porta, não está? — Sua voz retumbou com  divertimento.  —  Eu  deveria  saber  mais  do  que  tentar  te  manter prisioneira aqui. Você conhece essas paredes melhor até que eu. E eu as conheço muito bem, eu construí essas passagens que te esconderam de mim  por  tanto  tempo,  e  então  eu  sabia  qual  você  provavelmente escolheria para escapar. Não acha isso poético? 

 Um shah paranoico, Soraya lembrou.  Paranoico, mas inteligente, Azad havia insistido. Ela estava começando a achar que não havia nenhum jeito de desembaraçar sua vida da dele, ou seu destino do dela. 

O Shahmar continuou: 

— Eu teria te recuperado logo de qualquer maneira. Quero que você esteja aqui quando eu matar seu irmão. 

Seu estômago revirou, e ela tentou encontrar o olhar de Sorush, mas ele manteve-o para frente. Ao invés, ela encarou o Shahmar e disse: 

— Para quê matá-lo? Já não é o suficiente ele ser seu prisioneiro? 

Era  um  argumento  fraco,  e  ambos  sabiam  disso.  O  Shahmar balançou sua cabeça. 

—  Não  quero  cometer  o  mesmo  erro  que  da  última  vez,  Soraya. 

Enquanto  ele  viver,  as  pessoas  terão  a  esperança  de  que  ele  possa  se levantar contra mim, e eu não serei deposto pela sua família de novo. — 

Ergueu-se do trono e desceu do estrado. De uma vez, Soraya entrou na frente de seu irmão estranhamente passivo. 

— Não ficarei parada assistindo, — disse ao Shahmar, enquanto este se aproximava cada vez mais. — Não vou deixar que você… 

— Soraya, pare. — A voz de Sorush ressoou claramente, sua mão firme no ombro dela. — Não importa. 

Ela  virou  para  encará-lo,  atônita.  Seu  rosto  estava  inexpressivo  e sem emoção, mas de alguma forma sua conduta calma só a fez se sentir mais frenética, mais desesperada. 

— Como você pode dizer isso? — ela disse para ele. — Aquele é o seu trono. Aquele é o seu povo! 

Ele negou brevemente com a cabeça. 

— Não mais. Você se certificou disso. 

A frieza na voz dele a fez se arrepiar. 

— Sorush, eu sinto muito, — ela disse a ele, sua garganta seca. — 

Nunca  pensei  que  isso  aconteceria.  Quando  eu  apaguei  o  fogo,  eu  não sabia… 

— E eu não sabia que você me odiava tanto assim. Não sabia que você era capaz disso. 

As  mãos  de  Soraya  se  fecharam  aos  seus  lados,  e  antes  que  ela pudesse se impedir, ela explodiu: 

— É claro que você não sabia. Como você poderia saber qualquer um dos meus sentimentos ou do que eu sou capaz, quando você mal falou 

comigo desde a infância? Depois que se tornou shah, você me abandonou de vez. 

Aquilo  estava  errado,  ela  não  deveria  estar  com  raiva  dele,  não naquele momento, não depois do que tinha feito. Mas suas velhas feridas não haviam desaparecido só porque ela lhe havia causado uma nova, e a frieza de Sorush em relação a ela só a lembrava do que a havia levado ao templo do fogo em primeiro lugar. 

Os olhos de Sorush piscaram, mas apenas brevemente. 

—  Você  está  certa,  —  disse  ele.  —  Eu  te  abandonei,  e  eu  me preocupei frequentemente com você, mas eu tinha que me preocupar com todos os outros neste país também. E agora você teve sua vingança contra todos nós, uma bem rigorosa. 

A  mão  escamada  do  Shahmar  desceu  no  ombro  dela  antes  que pudesse responder. 

— Por mais que eu goste de ver vocês assim, acho que terminamos aqui. 

Ele  gesticulou  para  um  dos  divs,  que  se  aproximou  para  afastar Sorush. 

Soraya começou a seguir, mas o Shahmar a manteve no lugar. 

— Onde você está o levando? — ela perguntou com a voz rouca. 

— Mudei de ideia sobre a execução, — o Shahmar disse, dando a volta para ficar de frente a ela e bloquear sua visão da partida do irmão. 

— Como assim? 

—  Talvez  sua  súplica  terna  tenha  me  comovido.  —  A  mão  dele segurou seu pulso e puxou-a para o seu lado enquanto ele andava para fora da sala. 

Soraya  lutou  para  acompanhar  seu  passo  determinado,  o  que  só parou  quando  ambos  estavam  fora  das  portas  principais  do  palácio.  A destruição  do  jardim  estava  mascarada  pela  escuridão  da  noite,  mas ainda, Soraya não suportava olhar para ele. 

— Onde está Sorush? — ela demandou. — O que você vai fazer com ele? — A voz dela estava ficando mais irregular com o início das lágrimas. 

— Você não precisa se preocupar com ele, por ora. 

— E minha mãe? — perguntou, o grito dolorido de Tahmineh ainda fresco em sua mente. — Ela está…? 

— Ela está viva ou eu a deixei sangrar até a morte depois de criar uma distração que te permitiu escapar? — o Shahmar terminou por ela com escárnio. Soraya esperou, mal respirando, até que ele continuou, — 

Ela está viva e seguramente enfaixada. 

— Deixe-me vê-la. 

— Não. — Ele disse sem hesitação. 

— Tudo bem, — ela disse, o cansaço acabando com o resto de sua resistência. — Leve-me de volta para o meu quarto. 

— Não, — ele repetiu com um tom de divertimento. Seus lábios se curvaram enquanto ele tentava não sorrir. 

Era  aquela  sombra  de  um  sorriso,  tão  assustadoramente  familiar, que destruiu os restos da sua compostura. 

—  O  que  mais  você  quer  de  mim,  então?  —  ela  gritou  para  ele enquanto se contorcia para fora de seu aperto. — Você é como um gato com uma presa, o jeito que você brincou comigo esse tempo todo. 

O sorriso do Shahmar desapareceu, mas seus olhos brilhavam no escuro. 

— É estranho, não? Eu pensei que te mataria uma vez que você me entregasse a pena. — Ele estendeu a mão, enganchando uma garra em sua faixa e usando-a para arrastá-la até ele. Quando ele afastou a mão, puxou a pena do seu esconderijo, também, a fechando no seu punho escamado. 

— E ainda assim, como eu te contei, comecei a gostar bastante de você, Soraya. Você me impressionou grandemente durante nosso tempo juntos. 

Descobri que não quero te matar, quero manter você. — Ele a segurou de novo, seus dedos longos rodeando seu antebraço em um aperto firme. — 

Mas  eu  claramente  não  posso  mantê-la  aqui.  Você  escaparia  de  mim eventualmente. Terei que te levar para outro lugar. 

Antes que Soraya pudesse responder, ele a tomou nos braços e bateu suas enormes asas até que estivessem bem acima do palácio. 

Com medo, Soraya se agarrou a ele, fechando seus olhos com força. 

Ela havia lido uma história parecida com essa uma vez, sobre uma garota que foi carregada por um pássaro monstruoso para o Monte Arzur. Mas o pássaro era encantado, e quando ela o beijou, ele se transformou em um jovem homem bonito. Era adequado, Soraya supôs, que ela beijaria um jovem homem bonito e o transformaria em um monstro. 

Ela arriscou abrir os olhos novamente, olhando para baixo à medida que sua casa conquistada e o contorno carbonizado da cidade se tornavam cada vez menores. Sua respiração ficou fina, e ela gaseou por ar antes que seu  terror  e  exaustão  fossem  finalmente  fortes o  suficiente  para  fazer  o mundo escurecer. 





CAPÍTULO 16 



Soraya acordou com um arfar. A última coisa que se lembrava era de  se  mover  na direção das  estrelas  e ver  Golvahar  desaparecer  sob  si. 

Lembrava  de  um  bater  de  asas  e  os  pontos  afiados  de  garras  lhe perfurando a pele. Mas essas eram apenas memórias. Ela estava deitada em  algo  sólido  agora,  uma  cama?  E  estava  sozinha.  Ou  pelo  menos esperava que estivesse. A luz estava fraca, onde quer que ela estivesse. 

Soraya  se  sentou  cautelosamente  e  semicerrou  os  olhos  na  luz escassa. Quando tocou a parede ao seu lado para ter impulso, sua mão encontrou pedra fria e irregular. O que o Shahmar havia dito? Que ele não podia mantê-la em Golvahar, e que ele precisava levá-la para outro lugar. 

Ela  tentou  manter  sua  respiração  constante,  enquanto  considerava  as possibilidades, estava em uma caverna em algum lugar na floresta? Ele tinha  intenção  de  mantê-la  presa  ali  até  se  cansar  dela?  Ela  ainda  não estava completamente convencida de que ele não planejava a matar. 

Ela se levantou da cama e foi em direção à fonte de luz. Quando seus olhos se ajustaram, ela viu que estava em um quarto sem janelas, escavado na pedra. A luz vinha de um candelabro de ferro colocado em uma mesa, junto  a  um  jarro  de  água  e  uma  tigela  de  frutas.  Tudo  na  sala  parecia empedrado e ligeiramente gasto, desde a estrutura da cama de madeira raquítica, até o mármore lascado da mesa e o tapete comido pelas traças embaixo dela. Parecia mais uma coleção desencontrada do que qualquer 

outra  coisa,  e  nada  fez  para  aliviar  a  sensação  de  que  ela  havia  sido enterrada viva. 

No entanto, ela suspirou de alívio quando viu uma porta na parede. 

A porta, também, parecia fora de lugar, um painel de madeira retangular encravado  em  uma  abertura  arqueada,  porém,  mais  importante,  não havia um buraco para chave abaixo da maçaneta. Ela não estava presa, então…  a  menos que  isso  fosse  um  tipo  diferente de armadilha.  O que aconteceria se ela abrisse aquela porta? O que estaria esperando por ela do outro lado? 

Soraya caminhou em direção da porta, e enquanto se aproximava, notou sulcos profundos feitos na madeira ao redor da maçaneta, o tipo de sulcos feitos, talvez, por garras. 

Ela ainda estava encarando a madeira quando a maçaneta começou a se mover e a porta a abrir. Ela se preparou para a visão do Shahmar, aquele rosto dos seus pesadelos. 

Mas não foi o Shahmar quem passou pela porta. Foi Azad. Soraya olhou suas mãos, olhos e cabelos, mas não havia sinal algum do monstro que ela sabia que ele era. Ele estava tão bonito quanto no dia em que ela o viu pela primeira vez. 

Ele sorriu quando a viu. 

— Ótimo, você está acordada. Agora nós podemos… 

— Não. — A voz dela ecoou ligeiramente. 

Ele inclinou a cabeça. 

— O que você quer dizer? 

—  Não  finja.  Não  continue  fazendo  isso.  —  A  garganta  dela  se contraiu dolorosamente enquanto tentava segurar lágrimas de raiva. 

— Não estou fingindo, Soraya. — Ele se aproximou e tentou pegar sua mão, os dedos traçando a linha dos nós de seus dedos. 

Soraya queria se afastar, mas ainda era tão novo, tão estranho sentir sua pele nua na dela, e ela não conseguia se fazer negar algo que quis por tanto tempo. Era mais difícil se lembrar de odiá-lo quando ele se parecia com  o  garoto  que  havia  a  confortado  na  dakhmeh.  Aquele  garoto  nunca existiu,  ela  se  lembrou,  mas  quando  ele  deslizou  as  mãos  pelos  seus braços, quando ele tomou seu rosto com as mãos em concha e começou a se inclinar, ela queria tanto se deixar esquecer. 

—  Não,  —  disse  ela,  forçando  a  palavra  para  fora  com  toda  sua força. Afastou-se de Azad antes que ele pudesse beijá-la, e ela se abraçou, curvando-se  para  dentro  como  costumava  fazer.  —  Não,  —  repetiu, incapaz de olhar para seu rosto, apesar de poder imaginar o olhar de dor e surpresa, a vulnerabilidade que ele havia cultivado para atraí-la. — Sua voz,  seu  rosto,  suas  mãos,  não  são  reais.  Não  são  quem  você  é.  —  Ela ergueu a cabeça, forçando-se a olhar para ele e ainda negá-lo. — Mostre-me quem você realmente é. 

Os olhos dele se estreitaram, e quando falou, foi com aquela outra voz, sua voz verdadeira. 

— Tudo bem, — disse ele. — Se é assim que você prefere. — Azad começou a desaparecer como fumaça, e o Shahmar emergiu. 

Mas  agora  que  ela  já  podia  ver  sua  transformação,  conseguiu encontrar  os  pontos  em  comum  mais  facilmente,  ele  tinha  a  mesma estrutura  óssea,  a  mesma  graça  atlética.  A  mudança  de  Azad  para  o Shahmar não era uma mudança completa; era o enterramento de um sob o  outro.  Ela  ainda  não  entendia  como  ele  era  capaz  de  se  mostrar  em humano, ela nunca havia escutado outro div fazendo algo do tipo, mas ela sabia com certeza que quando ele fazia isso, estava tomando a forma do príncipe que havia sido um dia, antes da sua corrupção. 

—  Satisfeita  agora?  —  disse  ele  em  um  rosnar  grave.  Parecia insultado pela sua demanda, envergonhado até. Talvez ele estivesse tão ávido  por  esquecer  quanto  ela,  e  essas  últimas  semanas  têm  sido  uma fantasia para ambos. 

Mas foi ele quem a terminou, não ela. 

— Satisfeita? — ela disse, não acreditando. — Você usurpou o trono do meu irmão e aprisionou minha família, e agora você está me mantendo prisioneira. Você mentiu para mim a cada volta e ganhou minha confiança enquanto  me  guiava  na  direção  da  destruição  do  meu  lar.  —  Sua  voz crescia enquanto falava. Não havia mais nenhum veneno em suas veias, ninguém para machucar como um resultado de sua raiva, e então ela se deixou aproveitar isso, sabendo que o Shahmar era um alvo merecedor e digno. — Você ameaçou minha mãe por todos aqueles anos, — continuou. 

— Você é a razão pela qual eu fui amaldiçoada. Você é a razão de tudo isso! 

As palavras se formaram tão facilmente que ela sabia, logo quando as proferiu, que queria que fossem um pouco mais verdadeiras. Quão fácil era colocar toda a culpa nos ombros escamados do Shahmar. 

Ela estava com medo de que ele fosse contestar a última declaração, ou  lembrá-la  do  seu  papel  nesse  desastre.  Mas  ao  invés,  ele  apenas perguntou: 

— Então sua mãe enfim te contou a verdade? Ela te contou tudo? 

Soraya ouviu a voz da sua mãe dizendo,  Ele me disse que esperaria até eu ter uma filha, e quando essa filha se tornasse maior de idade, ele a roubaria e a faria sua noiva. Ele certamente havia a roubado, mas ele tinha a intenção de manter a última parte de sua promessa também? Ela observou a luz da vela tremulando, incapaz de olhar diretamente para ele, enquanto dizia: 

— É por isso que estou aqui? Por causa de uma mágoa mesquinha que você tem contra ela? 

—  Não  —  ele  disse,  dando  um  passo  em  sua  direção.  —  Não  te trouxe aqui por causa da ameaça que fiz à sua mãe. Aquilo era só para assustá-la. Se ela não tivesse lhe feito venenosa, eu nunca teria pensado em você duas vezes. Eu nem teria ficado sabendo sobre você, exceto por uma parik que me contou sobre você depois de eu capturá-la. Em troca da sua liberdade, ela me contou que a irmã do shah era uma garota com veneno crescendo dentro de si, esperando para ser libertado. Enquanto ouvia a história dela, percebi quem você era, quem era sua mãe, e eu soube que você era a chave, a aliada que eu precisava para tomar Golvahar. E… 

—  A  voz  dele  se  suavizou  até  um  zumbido  baixo.  —  Eu  não  poderia 

resistir  te  ver  eu  mesmo.  —  Ele  estendeu  a  mão  para,  resvalando  seus dedos retorcidos contra o cabelo dela. — Eu senti como se já te conhecesse, como se você já fosse minha. Você não sentiu o mesmo? 

Tudo era familiar demais. Ele era familiar demais, a cadência da sua voz, a intensidade do olhar, até o jeito de tocar seu cabelo. E o pior de tudo, ela sentia desde o início como se o tivesse conhecido, como se tivesse sonhado com a sua existência.  Como se você já fosse meu. 

Porém, se a familiaridade enfraqueceu sua determinação, também a salvou. Em algum canto da sua mente, uma voz sábia sussurrava,  Ele está fazendo de novo.  E ela sabia de uma vez que aquela voz estava certa. Em qualquer forma, Azad ou o Shahmar, ele sabia as palavras exatas que ela mais queria ouvir, os gestos exatos que despertariam desejos que ela há muito tempo deixou de lado. Mesmo agora, ele estava brincando com ela tão  facilmente  quanto  um  instrumento,  esperando  que  a  nota  que  ele tocou fosse mais alta que os gritos do jardim. 

Ele  deve  ter  visto  algo  se  endurecer  na  expressão  dela,  pois  seus olhos se estreitaram e sua mão caiu. 

—  Você  achou  que  os  mesmos  truques  funcionariam  em  mim  de novo? — ela disse friamente. — O que você sequer quer comigo? Por que você me prendeu aqui ao invés de me matar? 

Ele  a  encarou  em  silêncio  pelo  espaço  de  uma  batida  de  coração, depois  outra,  como  se  estivesse  esperando  ou  procurando  por  algo,  e Soraya percebeu.  Ele também não sabe. Ele falou a verdade quando disse que planejou matá-la. Mas para todo aquele planejamento e manipulação, 

Soraya  deve  ter  conseguido  surpreendê-lo.  Isso  deu  esperança  a  ela, significava que ainda havia uma parte dela que ele não podia possuir ou prever. 

Finalmente, ele disse: 

— Você está errada sobre uma coisa, Soraya. Não tem uma tranca na porta. Você pode sair quando quiser. — Ele gesticulou para a porta, e Soraya tentou encontrar alguma pista das suas intenções naqueles olhos frios. Mas seja lá o que estivesse além daquele quarto, ela tinha que saber, e então com um último olhar de suspeita na direção dele, ela foi até a porta e abriu. 

Ela piscou, pensando que ainda estava inconsciente, que isso era um sonho cruel, porque poderia ter jurado que estava parada na soleira das passagens  secretas  de  Golvahar.  Mas  então  notou  as  diferenças,  pedra com cor de lama ao invés de tijolos, paredes maiores e um teto mais alto, e uma tocha acesa em uma arandela na parede. 

— Vá em frente, — o Shahmar apressou atrás dela. 

Soraya saiu no túnel, nervosa por estar em um local que era familiar, mas ainda estranho, e por saber que o Shahmar estava atrás de si a cada passo. Havia somente um caminho a seguir, então ela foi pelo túnel até ele se abrir em um mais largo, no ponto em que o Shahmar a agarrou pelo braço e a puxou para trás. 

— Não deixe o meu lado, — ele disse. Ele a guiou para um túnel mais largo, ainda segurando seu braço, e logo Soraya percebeu o porquê. 

Divs percorriam aquele túnel, apesar de Soraya não sentir como se estivesse mais em um túnel, mas sim em um corredor que talvez tenha sido  trazido  de  Golvahar.  Bem  longe  da  sua  cabeça  estava  um  telhado abobadado, e as tochas iluminavam uma série de gravuras ao longo da parede, todas do Shahmar vitorioso em batalha. Ela talvez tenha estado em  uma  versão  de  pesadelo  de  Golvahar,  incluindo  habitantes monstruosos. 

Todavia, Soraya sabia onde estava, e um grunhido baixo escapou de seus lábios. Ela se lembrou do sentimento de estar enterrada viva, e quase acertou, exceto que ela não estava no subterrâneo. Ela estava dentro do Monte Arzur, o lar dos divs. E agora ela entendia por que não havia uma tranca em sua porta. Ela estava presa dentro de uma montanha, e cada div ali era seu carcereiro. 

— Levei anos para conquistar isso, — o Shahmar disse com orgulho enquanto a guiava pelo corredor. Cada vez que um div se aproximava deles, Soraya ficava tensa de medo, mas nenhum a notou. Ao invés disso, eles curvaram suas cabeças em reverência ao Shahmar, passando por ela sem  um  olhar.  Por  mais  que  Soraya  odiasse  admitir,  a  presença  do Shahmar  ao  seu  lado  era  quase  como  ter  sua  maldição  restaurada,  um escudo de proteção que a fazia intocável. — Primeiro para ganhar os divs para o meu lado, — o Shahmar continuou, — para fazê-los entender que seriam mais poderosos unidos sob o meu comando, depois para esculpir essa montanha em algo digno de um rei. Mas isso foi apenas algo para me 

ocupar até encontrar uma forma de retornar para meu verdadeiro lar… 

— Ele olhou de cima para ela. — Até eu encontrar você. 

As palavras dele doeram, a lembrando do seu papel na queda de sua família. Mas antes que pudesse responder, ele a virou para esquerda, através  de  uma  entrada  arredondada  que  os  levou  para  uma  caverna enorme. 

Eles estavam parados em uma ponte de pedra estreita que abrangia a caverna inteira, e Soraya poderia ter caído da beirada se o Shahmar não tivesse a segurado. 

— Tenha cuidado, — ele disse. 

Um cheiro metálico encheu o ar, o cheiro de sangue e armamento. 

Acima dela estava o pico da montanha, permitindo nenhuma fuga exceto por alguns buracos na pedra que deixavam entrar raios de luar prateados. 

Abaixo, dentro de um fosso raso e retangular no centro da caverna, dois divs, um deles era uma mulher com chifres afiados, e o outro um homem com pelo cinzento e arrepiado e o focinho de um lobo, estavam presos em uma batalha feroz, seus machados de guerra se chocando com um barulho alto. 

Soraya  teria  pensado  que  estavam  treinando,  exceto  que  eles balançavam seus machados loucamente, sem preocupação por membros perdidos ou sangue derramado. Ao redor de todo o fosso estavam outros divs, alguns torcendo, outros gritando xingamentos, enquanto outros, no entanto,  estavam  ocupados  com  afiar  armas  em  rebolos,  ou  praticando exercícios. 

O  Shahmar  manteve  sua  mão  ao  redor  do  braço  dela  enquanto  a guiava  para  o  centro  da  ponte,  onde  outro  div  estava  assistindo  o treinamento  abaixo.  Ele  se  parecia  com  o  Shahmar  mais  que  os  outros divs, sua estrutura era mais magra, mais próxima de um humano, e sua pele estava coberta por algum tipo de carapaça, como um escorpião. Mas o que mais chamou a atenção de Soraya foi o taco largo e manchado de sangue em sua mão.  Aeshma, ela lembrou dos seus livros.  O div da ira. 

— Aeshma, — o Shahmar disse para ele enquanto se aproximavam. 

— Tudo está como deveria? 

Aeshma  virou  com  o  som  da  sua  voz  e  rapidamente  curvou  a cabeça. 

— Sim, shahryar, — Aeshma disse em uma voz parecida com um chocalho. Ele gesticulou para a briga abaixo. — Por favor, assista a batalha abaixo e veja se os seus soldados estão tão ferozes quanto desejas que eles estejam. 

— Obrigado, Aeshma. Deixe-nos agora. 

Aeshma se curvou de novo e retornou ao outro lado da ponte. 

— Devemos assistir? — o Shahmar disse, posicionando Soraya na frente  dele  para  que  ela  visse  a  briga  abaixo.  —  Essa  é  minha  área  de treinamento, e os kastars são meus soldados, — disse ele com orgulho. 

— Kastars? — Soraya ecoou, lembrando da palavra de antes, algo que Parvaneh havia dito sobre diferentes tipos de divs. 

— Kastars são divs grandes e brutos, seus métodos de destruição são mais óbvios, como você pode observar abaixo. O div que acabou de 

ver, Aeshma, é um druj. Eu uso drujes como meus generais. Sua estrutura é menor, mas suas mentes são mais aguçadas e estratégicas. Antes que eu os unisse, os divs raramente trabalhavam juntos, seus poderes limitados, o que é porque eles nunca foram capazes de conquistar mais que violência mesquinha  e  invasões  imediatistas.  Mas  unidos  sob  uma  visão,  eles podem conquistar reinos. Como você viu. 

— E as pariks? — Soraya explodiu, irritada pela última frase. 

As mãos dele se apertaram ao redor dos braços dela. 

— As pariks são espiãs, e não podem ser confiadas. 

Com  esse  novo  conhecimento,  Soraya  examinou  a  caverna  mais uma vez, notando que os divs praticando os exercícios eram maiores que os divs que ladravam ordens. Seu olhar voltou para o fosso onde os dois divs  brigavam,  ambos  kastars,  grandes  e  ameaçadores,  mostrando nenhuma restrição. 

Soraya nunca havia visto uma soldada antes. Ela havia lido histórias de mulheres que haviam vestido armaduras e lutado em exércitos, mas nunca tinha visto alguma pessoalmente, e então seus olhos continuavam voltados  para  a  div  com  chifres  e  a  fúria  pura  e  implacável  de  seus movimentos. Soraya sentiu o impacto de cada golpe que a div de chifres atingia em algum lugar no fundo do seu peito, como se a batalha abaixo fosse uma extensão dela mesma, o som do metal contra metal, o grito que ela vinha guardando dentro dos pulmões sua vida inteira. 

— Você quer saber por que eu te trouxe aqui, por que eu não consigo me fazer te matar? — o Shahmar disse de trás dela, sua voz grave e baixa. 

— Porque eu sei que aqui é onde você pertence. Eu soube na noite que fomos para a dakhmeh. Antes disso, eu pensei que você meramente seria útil  para  mim.  Mas  quando  eu  escutei  minha  história  dos  seus  lábios, quando  eu  vi  você  libertar  toda  sua  fúria  no  yatu,  eu  soube  que  você merecia mais do que sua família havia te dado, como eu mereci uma vez. 

— Eu não sou como você, — Soraya disse. Ela encarou diretamente para frente, desejando que pudesse tirar seus olhos da violência abaixo e provar que ele estava errado. — Eu não serei como você. 

— Não foi o que você me contou naquela noite, no caminho para a dakhmeh.  —  Ele  pôs  as  mãos  nos  ombros  dela,  as  pontas  das  garras resvalando contra sua clavícula. — E você lembra o que eu te disse? Eu falei que você era extraordinária, e eu quis dizer aquilo. Você se tornou viva naquela noite. 

É claro que ela se lembrava, ele havia ficado de pé atrás dela naquela noite, também, desse mesmo jeito, as mãos em seus ombros, e antes ela não queria outra coisa a não ser se afundar contra ele. 

Soraya  se  virou  para  encará-lo,  as  garras  arranhando  sua  pele, deixando riscos vermelhos e finos. 

— Então que função eu tenho para você agora? — disse ela com a voz áspera. — Não sou mais fatal. 

Ele balançou a cabeça. 

—  Não  é o  veneno  que  te faz  fatal,  Soraya.  É  você.  O  veneno  era apenas  uma  ferramenta,  uma  arma  como  qualquer  outra.  Mas  sua vontade, sua fúria, foi aquilo que eu vi em você. E eu sabia antes que você 

era capaz de qualquer coisa. Você provou isso para mim no templo de fogo. 

Na menção do templo, o rosto de Soraya ficou quente de vergonha. 

Ele continuava usando suas palavras e ações contra ela, e ela não tinha nenhum poder para negá-las. 

Mas antes que pudesse sequer tentar, um grito alto veio de baixo, e ela se curvou para ver a causa. 

De primeira, ela viu apenas sangue manchando a terra no fosso de treinamento,  mas  depois  encontrou  sua  fonte:  O  div  cinzento  havia enterrado  seu  machado  no  braço  da  div  com  chifres.  A  div  de  chifres estava rugindo de dor enquanto o sangue jorrava dela como uma fonte horrível, e ao redor, os outros divs torciam. O div cinzento removeu seu machado, e virou suas costas para a outra, segurando o machado acima da  cabeça  para  o  deleite  da  plateia.  O  braço  da  div  com  chifres  se pendurava  inutilmente  da  sua articulação,  suspenso apenas  por alguns filamentos  de  músculo  e  pele,  e  seu  machado  retiniu  ao  cair  no  chão. 

Depois  ela  arrancou  os  restos  de  seu  braço  com  um  som  de  rasgo repugnante, o jogou de lado, e se lançou para frente com um grito. Ainda vangloriando seu triunfo, o div cinzento não notou o ataque da div até que  aqueles  chifres  passassem  completamente  através  de  seu  torso,  o empalando. 

Soraya  colocou  uma  mão  para  cobrir  a  boca,  com  medo  de  que vomitasse, e se virou contra o espetáculo. Suas mãos estavam tremendo, os olhos tentando piscar até o que viram desaparecer, mas junto com o 

nojo e a náusea havia uma enxurrada de alívio por ela estar horrorizada, por ela não gostar de carnificina, do jeito que os outros divs gostavam.  Ele estava errado, seu estômago embrulhado a assegurava.  Você não pertence a este lugar. 

O  Shahmar  silenciosamente  a  guiou  para  longe,  de  volta  para  o corredor. Quando eles estavam no seu quarto novamente, ele disse que voltaria para Golvahar, e então não a veria até a próxima noite. Soraya escutou suas palavras em transe, ainda tentando apagar o que havia visto. 

— Eu lhe aconselho a permanecer aqui até que eu retorne para você, 

— o Shahmar disse, e ele não precisava explicar o porquê. 

Ele começou a virar para a porta, mas Soraya reuniu juízo suficiente para chamá-lo. 

— Espere! — Ele parou e olhou-a com expectativa. — O que você vai fazer com meu irmão? — perguntou ela. 

— Por que você ainda se importa com qualquer um deles?  — ele perguntou, curiosidade genuína na sua voz. — Por que você ainda sequer está  brigando  comigo?  Você  não  tem  tudo  que  queria?  Você  queria vingança contra sua família. Você queria se livrar da sua maldição. Você queria estar longe de Golvahar, comigo. 

Ela balançou sua cabeça. Ele não estava certo. Ele não poderia estar certo. Enquanto ela alimentasse  a faísca de ódio por ele e a deixasse se espalhar por ela, não haveria espaço para ele estar certo. 

— Eu não quero você, — ela explodiu. — Nunca quis. 

— Isso é uma mentira, — ele disse de uma vez, e ela odiou que não pudesse negar. — E… — Ele deu um passo hesitante na direção dela, e em uma voz que ela quase reconheceu, disse: — E não há nenhuma razão pela  qual  você  ainda  não  devesse  me  querer.  Meu  nome  foi  realmente Azad, uma vez, antes que fosse perdido para o tempo e a lenda.  — Ele estendeu os braços e olhou para suas mãos. — O rosto que você conhecia era  como  eu  me  parecia  antes…  que  me  tornasse  assim.  —  Seus  olhos encontraram os dela, e eles estavam esperançosos, quase humanos apesar da cor. — A diferença não é tão grande quanto você pensa, — ele disse silenciosamente, como se estivesse contando um segredo a ela. 

 Eu sei, ela quase respondeu, mas admitir aquilo era admitir que ela havia  olhado  fundo  o  bastante  para  ver  aqueles  remanescentes  sob  a superfície. 

— Tudo o que isso significa, — ela disse, — é que eu nunca deveria ter confiado em você em primeiro lugar. Agora me diga o que você fez com meu irmão. 

De uma vez, os olhos dele ficaram duros, e as mãos fecharam em punhos. 

— Eu tenho planos para seu irmão, mas você não está pronta para ouvi-los ainda. 

— Se você o machucar, — Soraya começou, nem mesmo com certeza do que usar para ameaçá-lo, — se você machucar qualquer um da minha família… 

— Não seja inocente. Você sabe que não posso permitir que ele viva por muito mais tempo. 

—  Se  espera  que  eu  fale  com  você  de  novo  algum  dia,  você permitirá. 

Um grunhido grave escapou dele. 

— Eu retornarei amanhã de noite, — disse ele, antes de se virar e ir embora, quase quebrando a porta no processo. 





CAPÍTULO 17 



E  agora  ela  estava  sozinha,  apenas  com  a  companhia  de  seus pensamentos  traiçoeiros.  Paredes  diferentes,  móveis  diferentes,  mas  de algum jeito, ela estava exatamente onde sempre esteve. 

Ela  não  queria  aceitar  nada  que  o  Shahmar  ofereceu,  mas  seu estômago  pedia  por  outra  coisa,  então  comeu  a  fruta  na  mesa  e  se perguntou como deveria passar o tempo até ele retornar. Talvez esse fosse o objetivo, deixá-la ali tempo o suficiente para que ficasse feliz ao vê-lo retornar, faminta por companhia. O pensamento a fez estremecer, pois ela sabia que aquele plano funcionaria no final. Ela tinha estado solitária o suficiente em Golvahar para ficar suscetível aos seus charmes, e agora seu isolamento era ainda pior. 

Sem  janelas,  não  havia  nenhum  senso  de  quanto  tempo  tinha passado desde que ele a deixou ali. Soraya olhou para sua tigela de fruta, agora faltando uma pêra e várias uvas. Ela tinha comido sem pensar, mas agora  percebia  que  iria  precisar  racionar  com  mais  cuidado.  Não  tinha ideia se seria alimentada de novo antes do retorno de Azad. Ela teria que preservar sua água  também.  Pelo  menos  em  Golvahar,  ela  nunca  tinha que se preocupar com comida ou bebida, vivia em conforto, com tudo, exceto  companhia.  Soraya  enterrou  a  cabeça  nas  mãos,  culpa  e arrependimento tornando azedo o gosto da fruta em sua boca. 

A voz de sua mãe veio até ela, mais gentil do que ela merecia:  Ele começou isso, não você. No entanto, você é a única que pode terminar isso. 

Soraya  ergueu  a  cabeça. Prometera  a sua  mãe que  recompensaria pelo seu erro, e para isso, ela ainda tinha que encontrar a parik de asas de coruja. Mas nunca seria capaz de manter aquela promessa se ficasse ali, dia após dia, à mercê de Azad. 

Levaram  diversas  tentativas  para  espreitar  pela  porta  aberta firmemente  encaixada,  mas  assim  que  ela  o  fez,  algumas  das  suas preocupações desapareceram. Ela estava confortável com túneis, afinal, eles  praticamente  a  criaram.  Se  ela  continuasse  andando  para  baixo, eventualmente  alcançaria  a  base  da  montanha,  onde  talvez  encontraria um caminho para fora. Ela apenas tinha que escapar dos divs, como fez no palácio. 

Soraya se moveu silenciosamente pelo túnel, esperando até que o corredor largo à frente estivesse vazio antes de dar outro passo. Desta vez, notou  que  o  chão  foi  construído  em  um  leve  declive.  Ela  caminhou  na direção inclinando para baixo, o que era o oposto de onde Azad a tinha levado, ficando perto das paredes e se movendo de sombra em sombra. 

Ao  longo  do  corredor  existiam  aberturas  menores  que  levavam  a passagens laterais, e ela pausou antes de cruzá-las, certificando-se de que nada fosse pular delas para assustá-la. Ela notou, também, que o corredor era  arredondado,  e  esperou  que  esse  túnel  se  contorcesse  por  toda montanha em uma grande espiral. Se ele fosse assim, ela poderia seguir por ele até alcançar a base da montanha. 

E talvez até pudesse ter feito isso, se o corredor tivesse permanecido vazio. 

Ela sentiu a vibração de passos pesados sob seus pés antes de ver os divs em si, dando-a tempo suficiente para se esgueirar por um dos túneis laterais antes que três divs grandes entrassem no seu campo de visão. Ela esperou  mais  um  pouco  para  se  certificar  que  mais  nenhum  div  fosse passar, mas esperou tempo demais, e logo outro passou na direção oposta. 

Ela continuava esperando, e quanto mais o fazia, mais divs ela via movendo-se em ambas as direções, e mais ela percebia quão fútil e tola era  essa  decisão.  Cada  vez  que  um  deles  passava  por  seu  esconderijo, Soraya  prendia  sua  respiração  e  encolhia-se  para  trás,  sabendo  que eventualmente um deles viraria para aquele lado. 

Ela  não  podia  ficar  mais  ali,  porém  não  poderia  continuar  no caminho  principal.  Tinha  sorte  de  ter  conseguido  chegar  tão  longe. 

Admitindo derrota, seguiu o túnel em que já estava. 

Logo, encontrou uma escada e desceu, sabendo que estaria presa se encontrasse alguém ou algo naquele espaço estreito. Ela se encontrou em outro  túnel  menor,  mas  não  havia  tochas  ali,  nada  para  iluminar  seu caminho  enquanto  cambaleava  na  escuridão,  apoiando-se  nas  paredes. 

Ela estava arfando tanto que ficou preocupada de alguém ouvi-la, então cobriu a boca com a outra mão para silenciar o chiado assustado que seus pulmões faziam. 

No entanto, mesmo com a boca coberta, ainda podia ouvir o som de respiração atrás dela, e não era a sua própria. 

Soraya correu, toda esperança de escapar da montanha abandonada em  favor  de  meramente  encontrar  um  lugar  seguro  para  se  esconder. 

Assim que sua mão não sentiu mais pedra sólida, ela disparou naquela direção,  descendo  por  outro  corredor  que  a  levou  mais  fundo  na montanha. As tochas começaram a aparecer novamente, apesar de serem poucas e espaçadas, enquanto Soraya se jogava em um labirinto de túneis, tentando  colocar  distância  entre  ela  e  as  sombras  que  se  aproximavam com os ecos de passos. Ela não sabia onde encontrar segurança ou quando recuperar  o  fôlego.  Seu  coração  estava  batendo  acelerado,  do  jeito  que bateu quando as pessoas ficavam roçando contra ela no Nog Roz, nunca a dando tempo para se recuperar. Exceto que agora ela era  a única em perigo. 

Ela  deveria  ter  o  escutado.  Deveria  ter  ficado  em  seu  quarto.  Era apenas questão de tempo antes que fosse lenta demais ou desse o passo errado. 

 Para baixo, ela falou para si mesma.  Apenas continue indo para baixo. 

Era  tarde  demais,  e  agora  ela  estava  perdida  demais,  para  traçar  seus passos  de  volta  ao  seu  quarto.  A  única  esperança  que  tinha  era  de continuar descendo até eventualmente alcançar a base da montanha. 

Ela continuou se movendo até encontrar outro conjunto de escadas e se apressou por elas, mas ao invés de levá-la a outro túnel, levaram-na para um cômodo cavernoso, vazio, felizmente, exceto por uma fogueira no centro dele. E ao lado do fogo estava algo que cheirava muito bem. 

Após recuperar o fôlego, Soraya foi em direção ao fogo.  O cheiro estava  vindo  de  um  pedaço  de  carne  em  um  espeto,  algum  tipo  de pássaro, pela aparência. Pensando no finito suprimento de frutas em seu 

quarto, Soraya pegou o espeto e afundou seus dentes na asa do pássaro cozido. Ela deu um suspiro involuntário enquanto engolia e dava mais uma mordida. 

Mas antes que pudesse engolir de novo, escutou passos vindo das escadas  atrás  dela.  Rapidamente  soltou  o  espeto  e  olhou  ao  redor  por outra saída, mas as escadas eram o único jeito de sair ou entrar naquela caverna. Ela já deveria saber daquilo. Deveria ter voltado assim que viu que  não  havia  saída,  mas  o  cheiro  da comida  foi  tentador  demais  para resistir. Ela se permitiu ser pega em uma armadilha. 

Enquanto os passos ficavam mais altos, Soraya se afastou do fogo, para  as  sombras.  Ela  se  pressionou  contra  a  parede  logo  ao  lado  da abertura da escada, esperando que pudesse repetir seu truque do palácio e se esgueirar pelo div. 

Os  passos  ficaram mais  lentos, depois  pararam,  e  Soraya  esperou pelo div aparecer. 

E depois um grande punho se chocou contra a parede acima da sua cabeça. 

Soraya se abaixou enquanto o div se lançava para fora da escada, pedaços de pedra caindo no topo da cabeça dela. Ele havia errado porque golpeou sem olhar, mas ela sabia que ele não erraria de novo. Ela correu para as escadas, mas era uma última tentativa desesperada para escapar, e não ficou surpresa quando o div agarrou as costas do seu vestido e a puxou de volta para a caverna, jogando-a no chão. 

— Escutei você respirando, ladrazinha, — o div disse em uma voz estrondosa. Ele tinha o torso de um homem, sua pele mortalmente branca, mas as pernas e cabeça eram de um lince. — Posso cheirar meu jantar no seu hálito. Mas isso não é um problema, eu vou apenas comer você, no lugar dele. 

— Eu sou a convidada do Shahmar! — Soraya gritou, estendendo um braço como se isso pudesse de algum jeito o impedir de matá-la.  Teria impedido, antes, ela pensou com uma pontada estranha. Antes, ela poderia ter o matado com facilidade, com apenas um toque. Ela teria sido mais mortal que ele. E ela não teria que usar o nome do seu raptor como um escudo. — Ele ficaria descontente se você me machucasse. 

O div riu. 

—  Eu  não  sei  o  que  você  está  fazendo  aqui,  humana,  mas  não importa para… 

Ele nunca terminou, pois duas mãos apareceram em cada lado de sua cabeça e cruelmente quebraram-lhe o pescoço com força inumana. 

Antes  do  div  cair  morto  no  chão,  a  salvadora  de  Soraya  pulou levemente das costas dele e ficou de pé com as mãos nos quadris. 

— Aí está você, — Parvaneh disse. 

Soraya permaneceu congelada no chão em um primeiro momento, boquiaberta. 

—  Pensei  que  você  tinha  me  deixado,  —  disse  ela  enquanto  se levantava. — Você desapareceu. 

Parvaneh balançou a cabeça. 

—  Eu  me  transformei.  Todas  as  pariks  tem  uma  outra  forma  que podem tomar. — Para provar seu ponto, ela de repente desapareceu, ou assim Soraya pensou antes de notar uma mariposa cinzenta sobrevoando onde  Parvaneh  estava  antes.  Em  outro  momento,  a  mariposa desapareceu, e Parvaneh estava de volta. 

— Te segui o caminho todo até aqui. 

— Você esteve aqui o tempo inteiro, — Soraya disse, mais para si mesma do que para Parvaneh. 

— Perdi você por um tempo, e quando te encontrei novamente, você estava se espreitando pelos túneis, o que foi muito tolo, a propósito. — 

Ela gesticulou para o div morto no chão. — Se eu não tivesse ouvido você, ele teria te comido à essa altura. 

Soraya foi do olhar desaprovador de Parvaneh para o div. E depois, para sua própria surpresa, ela começou a rir. Não sabia por que estava rindo,  exatamente,  porque  ela  quase  fora  comida,  ou  porque  estava levando  um  sermão  de  uma  demônia,  ou  porque  ela  ainda  tinha  uma aliada e não estava presa sozinha naquela montanha, com apenas Azad de companhia no final das contas. Ela estava rindo tanto que não podia respirar, lágrimas começaram a descer por suas bochechas, e agora ela não tinha certeza se estava rindo ou soluçando. 

Ela só parou quando sentiu as mãos frias de Parvaneh em cada lado do  seu  rosto,  a  chocando  até  ficar  em  silêncio.  Ela  algum  dia  se acostumaria com algo tão simples quanto sentir as mãos de outra pessoa na sua pele? Parecia impossível. 

Soraya focou naqueles olhos parecidos com brasas brilhantes, ainda mais vividas agora na luz da fogueira, até que o descer e subir do seu peito voltasse ao normal. 

— Estou feliz por ter você aqui, — ela conseguiu dizer. 

— Nós tínhamos um acordo. 

— Sim, mas divs não são conhecidos por cumprirem suas palavras. 

Parvaneh levantou uma sobrancelha. 

— Eu devo gostar de você, então. 

Soraya sorriu para si mesma enquanto Parvaneh voltava ao corpo do div e o vasculhava. Ela tirou o manto esfarrapado e volumoso que ele estava usando, seu lábio torcendo em aversão. 

— Aqui, — ela disse, jogando o manto para Soraya. — Você pode se esconder nisso da próxima vez que quiser vaguear por esses túneis. 

— Eu não estava vagueando, — disse Soraya. — Estava procurando um jeito de sair da montanha. Ainda preciso encontrar a parik com as asas de coruja. Você disse que me levaria até ela. 

Parvaneh  assentiu,  mas  ainda  estava  encarando  o  div  morto, evitando o olhar de Soraya. 

—  Az…  o  Shahmar  disse  que  voltaria  amanhã  à  noite,  —  Soraya continuou. — Você pode me levar até ela antes disso? Podemos ir agora? 

Parvaneh levantou sua cabeça. 

— Isso depende, — disse ela. — Você trouxe a pena da Simorgh com você? 

As mãos de Soraya foram para a sua faixa, mas logo se lembrou que Azad tomara a pena dela antes de levá-la ali. Parvaneh não deve ter visto isso  acontecer  quando  estava  lhe  seguindo  em  sua  forma  de  mariposa. 

Ainda,  ela  hesitou  antes  de  contar  isso  a  Parvaneh.  Por  que  Parvaneh precisava  da  pena  para  levá-la  até  as  outras  pariks?  Se  ela  sabia  que Soraya não a tinha, ela recusaria?  Soraya queria confiar nela, Parvaneh havia  se  tornado, de um  jeito  estranho,  sua confidente assim  como  sua aliada, mas ainda estava vivendo as consequências da última vez em que esteve disposta demais a confiar em alguém. 

—  Sim,  —  ela  disse,  sua  mão  pressionada  contra  a  faixa.  —  Eu  a tenho. Mas só te darei depois que encontrarmos a parik. 

Parvaneh  começou  a  discutir,  mas  depois  assentiu,  um  sorriso irônico nos lábios. 

— Justo, — ela disse. — De qualquer jeito, não vou precisar dela até lá. 

— Por que você ainda precisa dela? 

Parvaneh hesitou, e a shahzadeh supôs que, assim como ela, a parik estava decidindo o quanto poderia em Soraya. 

— Nós não podemos derrotar o Shahmar sem a pena, — disse ela. 

Soraya não pôde evitar soltar um som de escárnio. 

— Como uma única pena pode pará-lo? 

Mas  a  expressão  de  Parvaneh  permaneceu  séria,  e  Soraya  sentiu uma pontada de preocupação enquanto se lembrava da pena no punho de Azad. 

— Aquela pena, — Parvaneh disse, — é a única coisa que pode fazer dele humano. 

Soraya balançou a cabeça. 

— Ele consegue mudar de forma por vontade própria, eu o vi fazer isso. 

Parvaneh hesitou de novo, como se estivesse tentando determinar o quanto dizer. 

— Quero dizer permanentemente. — explicou. — A pena vai fazer dele humano, como ele foi um dia, antes de se tornar um div, assim como ela removeu sua maldição. E apenas aí podemos matá-lo. 

No silêncio que seguiu, Soraya imaginou pela primeira vez como Azad se tornou um div. As histórias faziam sua transformação soar como algum tipo de punição divina, ele agiu monstruosamente e se tornou um monstro.  Histórias mentem, ele tinha dito a ela. Ela imaginou, também, se ele sabia que a pena podia restaurar sua humanidade. Se ele sabia, por que não havia a usado? Ele já deveria saber o que Soraya ainda não tinha entendido, que o preço da humanidade era a vulnerabilidade. 

Os dedos de Soraya se curvaram na sua cintura. 

— Não tem como derrotá-lo enquanto ele ainda é um div? 

— Seria difícil acertar qualquer golpe, suas escamas são como uma armadura, — Parvaneh respondeu. — Mesmo assim.... tem algo que você não sabe sobre divs. Seria mais fácil te mostrar. 

Parvaneh  pegou  o  manto  esfarrapado  dela,  olhando  do  seu tamanho para Soraya com um olhar de avaliação. 

— Nós duas conseguimos nos esconder debaixo disso, — disse ela. 

Ficou de pé ao lado de Soraya e jogou o manto sobre os ombros dela, o trazendo sobre suas cabeças para criar um capuz improvisado. 

— Segure firme, — preveniu ela. 

Soraya  trouxe  a  beirada  do  manto  em  sua  direção,  e  as  duas  se aproximaram sob o tecido. Era longo o suficiente para esconder seus pés, e fino o bastante que pudessem ver aonde estavam indo. 

— Algo está errado, — Parvaneh disse, — Você consegue respirar? 

A  respiração  de  Soraya  estava  acelerando,  mas  não  por  causa  da falta de ar. 

— Não estou acostumada com isso, — ela conseguiu dizer. O ombro de Parvaneh estava tocando o seu, e toda vez que suas mãos se roçavam na proximidade sob  o manto, Soraya sentia uma descarga instintiva de pânico. 

— Dê-me sua mão, — Parvaneh pediu. Soraya timidamente cruzou os dedos com Parvaneh, e depois elas esperaram, esperaram até Soraya se acostumar  à  presença  do  toque,  até  seu  coração  desacelerar  e  sua respiração se normalizar. Era como afundar em um banho quente, a água gradualmente se tornando suportável contra a pele sensível. 

— Estou pronta, — Soraya disse. 

Parvaneh  guiou  o caminho através  dos  túneis, usando suas  mãos unidas  para  indicar  qual  direção  deveriam  tomar.  Soraya  manteve  os olhos baixos para que não tropeçasse na barra do manto. Elas passaram 

por  outros  divs  no  caminho,  mas  nenhum  deles  olhou  para  a  forma desajeitada sob o manto. 

Uma vez que retornaram ao longo corredor, Parvaneh as guiou para baixo, o caminho que Soraya tinha planejado tomar antes de se perder. 

Mas quando alcançaram o fim do caminho, na base da montanha enfim, Soraya viu que nunca teria conseguido sair dali viva. 

Na base da montanha estava a maior caverna que Soraya já vira até agora, era maior que os jardins do palácio. Elas ficaram perto da parede, ainda escondidas sob o manto, e a mão de Soraya se apertou ao redor da de Parvaneh. 

Através do tecido, ela via, na maior parte, formas e sombras, mas era o suficiente para deixá-la ciente de que estava olhando para o coração demoníaco daquela montanha. 

Havia  outros  divs  descansando  pela  enorme  caverna,  alguns bebendo ou comendo, muitos dormindo, e outros apenas observando. No centro  da  caverna  estava  um  fosso  amplo,  e  de  suas  profundezas desconhecidas, mais divs subiam em intervalos irregulares. 

—  Isso  é algum  tipo  de  teste?  —  Soraya  perguntou,  pensando  na área de treinamento. 

— Essa é a sala do trono dele, — Parvaneh respondeu, gesticulando para a parede mais longe da caverna. Ali, um trono enorme havia sido esculpido  na  pedra.  Estava  vazio,  é  claro,  seu  ocupante  de  costume atualmente visitando um trono diferente. — E aquilo, — apontou para o fosso amplo, — é Duzakh. 

Soraya estremeceu com a palavra. 

— Este é o lar do Destruidor, — ela disse, lembrando do yatu. 

—  Quando  o  Destruidor  nos  libera  no  mundo,  é  daqui  que emergimos, — Parvaneh explicou. — Quando um div morre, o Destruidor sente isso e envia um substituto, um druj por um druj, ou uma parik por uma parik, e assim por diante. É por isso que o Shahmar sempre captura pariks, mas nunca as mata. 

Os olhos de Soraya estavam presos na boca de Duzakh enquanto uma cabeça parecida com a de um lobo emergia dela. Um div similar, mas não  idêntico  em  aparência,  ao  que  morreu  no  fosso  de  treinamento engatinhou  para  fora.  Assim  que  ele  estava  completamente  sobre  a superfície,  um  druj  magro  foi  ao  seu  lado  e  o  guiou  para  longe,  o recrutando para a causa do Shahmar, Soraya achava. Ela pensou em todas as batalhas que seu irmão e os shahs antes dele lideraram, todos os divs que mataram, sem saber que cada vitória era apenas temporária. 

— A mesma coisa vai acontecer com o Shahmar? — ela perguntou. 

— Outro div vai se erguer no seu lugar? 

— Não exatamente, — disse Parvaneh, sua voz tensa. — Algumas de nós tentaram matar o Shahmar no início. Mas algo nas suas origens humanas  interferiu  com  o  processo de  costume.  Quando  ele  é  atingido por  um  golpe  mortal,  não  morre,  ele  se  regenera.  Suas  escamas  se espalham  e  fecham  qualquer  ferida.  Acho  que  o  div  nele  apenas  se fortalece  com  cada  tentativa.  Para  poder  realmente  derrotá-lo,  nós 

devemos fazer dele humano primeiro, e é por isso que precisamos da pena da Simorgh. 

A mão de Soraya foi para sua faixa de novo, um sentimento vazio crescendo no seu estômago.  





CAPÍTULO 18 



Da sala do trono de Azad, Parvaneh a conduziu de volta aos túneis. 

Ela  mencionou  algo  sobre  uma  rota  de  fuga  secreta  conhecida  apenas pelas pariks, mas Soraya mal escutou. Estava ocupada demais discutindo consigo mesma. 

 Conte a ela sobre a pena,  uma parte dela estava dizendo.   Conte agora! 

 Se você contar, ela nunca vai te ajudar, a outra insistia . Ela vai te deixar aqui nos túneis e você será destruída. 

Elas  pararam  em  frente  a  uma  parede  vazia,  Parvaneh  olhou  ao redor antes de cravar os dedos em um vinco e abrir uma laje pesada de rocha. Ela tirou o manto de seus ombros e as duas respiraram fundo. 

— Cuidado com a cabeça. — Avisou Parvaneh e as duas se enfiaram em uma passagem estreita. Assim que entraram, Parvaneh puxou a porta oculta de volta ao lugar, deixando-as na escuridão total. 

Soraya tentou se endireitar, mas sua cabeça encontrou a rocha acima com  um  baque  oco.  Aquela  passagem  era  claramente  menor  do  que qualquer uma das outras; ela se sentia mais como se estivesse dentro das passagens de Golvahar do que nos corredores esculpidos com precisão do palácio  na  montanha  de  Azad.  Mas  a  escuridão  das  passagens  de Golvahar era muito mais familiar, e ela tentou encontrar a parede com a mão para sentir algo sólido em meio aquela escuridão nebulosa. 

Algo encostou em seu cabelo e ela soltou um pequeno grito. 

— Sou eu. — Disse Parvaneh, baixinho. A mão dela encontrou a de Soraya, que a agarrou com gratidão. — Estamos em uma parte de Arzur que só as pariks conhecem. — Explicou Parvaneh. — Mantenha a cabeça baixa e não solte minha mão. 

Continuaram, e quando o solo abaixo delas começou a se inclinar para cima, Soraya torceu para que estivessem perto do fim. O ar ali era rarefeito e denso, e não ser capaz de ver a fazia se sentir sem amarras, com a mão de Parvaneh como sua única âncora. 

Finalmente, Parvaneh lhe disse para esperar, enquanto retirava sua mão. Soraya ouviu o som de rocha raspando contra rocha e, pouco depois, uma  corrente  de  ar  e  o  luar  banhava  seu  rosto,  tão  puro  e  refrescante quanto qualquer rio. 

Parvaneh  saiu  primeiro  e  Soraya  a  seguiu.  Finalmente  fora  da montanha,  Soraya  ficou  parada  com  a  cabeça  para  trás  e  encheu  os pulmões com o ar noturno. Então olhou em volta e se convenceu de que havia entrado em um mundo diferente. 

—  Onde  estamos?  —  perguntou  com  uma  mistura  de  alarme  e admiração. 

— Na floresta, é claro. — Disse Parvaneh, a voz monótona. 

Mas Soraya nunca tinha visto uma floresta assim antes. Ela nunca tinha estado dentro de uma floresta. Do telhado de Golvahar, ela podia ver a grande floresta ao sul da montanha, onde sua mãe havia encontrado uma div. Mas a terra lá era seca, com aglomerados de árvores espalhadas 

pela paisagem, mais marrons do que verdes. Aquela não era a floresta em que Soraya estava agora. 

As árvores ali eram tão altas, tão densamente compactadas, que ela não conseguia ver mais do que uma curta distância na direção delas. Nem mesmo  conhecia  aquelas  árvores,  com  suas  longas  trepadeiras,  folhas penduradas e seus troncos torcidos em diferentes formas. Mesmo à luz da lua, ela sabia o quão verde tudo era. Parecia verde. Cheirava a verde. O 

ar estava denso com a umidade e tudo ao seu redor parecia vivo, como se ela estivesse parada em um pulso. Aquilo a lembrou de estar no Golestan, exceto que o Golestan era apenas uma sombra da floresta exuberante ao seu redor. 

—  Não  sabia  que  existia  um  lugar  assim  em  Atashar.  —  Disse, caminhando  em  direção  à  floresta.  Ela  deu  passos  lentos  e  hesitantes, como se tivesse medo de acordar alguma coisa. 

— Essa é a floresta ao norte das montanhas. — Disse Parvaneh atrás dela. — Poucos humanos vieram para cá. 

Isso  explicava  por  que  Soraya  nunca  a  viu  do  telhado.  As montanhas  sempre  bloqueavam  sua  visão  de  qualquer  coisa  mais  ao norte. 

Um som semelhante ao de tecido se rasgando fez Soraya se voltar para  Parvaneh  e,  novamente,  ficou  pasma.  O  rosto  de  Parvaneh  estava voltado  para  o  céu  com  um  olhar  de  alegria  e  dor,  como  se  ela  tivesse pensado que nunca mais o veria — e naquele momento Soraya entendeu por que mantê-la presa em uma masmorra era um castigo terrível para 

ela.  Parvaneh  parecia  ser  feita  da  noite.  Ela  a  usava  como  um  vestido, cobrindo sua pele que brilhava ao luar. O som que Soraya ouviu devia ter sido Parvaneh fazendo um rasgo na parte de trás de sua roupa, porque agora suas asas estavam livres e abertas. Os padrões de mariposas em seu rosto eram quase luminescentes, não opacos e desbotados como pareciam na  masmorra.  O  luar  fazia  seu  cabelo  preto  brilhar  como  se  ela  tivesse mechas feitas de prata, e seus olhos, aqueles olhos de falcão, queimavam como a luz do fogo. Soraya nunca a tinha visto parecer tão desumana, ou tão bela. 

 Poderia ser eu, ela pensou. Se ela tivesse parado de tentar esconder as veias do veneno sob sua pele, se ela tivesse tirado o cabelo do rosto, largado  as  luvas  e  não  tivesse  vergonha  de  olhar  ninguém  nos  olhos, então  teria  ela  essa  mesma  aura  majestosa?  Ela sentiu  uma  pontada de ressentimento em relação à mãe, não por amaldiçoá-la, mas por escondê-

la e não lhe dizer o verdadeiro motivo. Por deixá-la pensar que era feita de vergonha em vez de beleza. 

Mas  o  ressentimento  era  um  caminho  familiar,  que  ela  já  havia trilhado mais longe do que jamais pensara que faria, e que a trouxera para aquela prisão. Se continuasse o seguindo, aonde ele a levaria em seguida? 

Como se respondendo à sua pergunta, ouviu a voz de Azad:  Quer saber por que eu trouxe você aqui? Porque eu sei que é aqui que você pertence. 

— Para onde vamos agora? — Ela perguntou em voz alta, tentando abafar aquela voz insidiosa em sua cabeça. 

—  Não  tenho  certeza.  —  Disse  Parvaneh  com  um  tom  de preocupação.  —  Sei  que  ele  mantém  as  pariks  aqui,  mas  a  floresta  é grande e não temos muito tempo. 

—  Não  precisamos  encontrá-las  esta noite.  —  Soraya  ofereceu.  — 

Az...  O  Shahmar  não  saberá  que  eu  sumi  até  amanhã  à  noite  quando voltar. 

Parvaneh balançou a cabeça. 

— Você não considerou uma coisa. Quando o Shahmar retornar ao palácio, ele provavelmente notará que eu sumi. E quando ele perceber, não vai deixar as pariks sem supervisão ou até pode mandá-las para outro lugar. Essa é a nossa única chance. 

Parvaneh avançou para a floresta e Soraya ficou feliz em deixá-la assumir a liderança, porque assim que as árvores as envolveram, ela sabia que  poderia  facilmente  esquecer  seu  propósito  e  vagar  cada  vez  mais fundo naquela floresta até ser engolida por completo. Os raios de luar que se infiltravam pela copa, cobriam as árvores como uma seda clara ou teias de aranha, dando à floresta a impressão de ser antiga e intocada.  Mas eu posso  tocá-la,  Soraya  pensou.  As  folhas  e  rosas  de  seu  Golestan  a embalavam desde a infância, nunca recusando ou se esquivando de seu toque, e quando Soraya estendeu a mão para tocar as folhas penduradas acima  de  sua  cabeça  como  diamantes,  sentiu  como  se  estivesse cumprimentando uma querida amiga. 

À  sua  frente,  Parvaneh  parecia  sentir  o  mesmo.  Ela  havia mergulhado na floresta com um propósito, mas agora seu passo estava 

mais lento e ela, frequentemente, estendia a mão para colocar sua palma contra os troncos grossos e nodosos das árvores por onde passavam. Suas asas e cabelos escuros se misturavam com a floresta e ela se movia entre as árvores e as raízes sem parar, já sabendo onde estariam. 

Soraya  não  tinha  a  mesma  familiaridade  confiante,  mas  não  se importava quando tropeçava no terreno irregular ou quando seu cabelo ficava  emaranhado  nos  galhos  finos  de  uma  bétula.  Aqueles  breves tropeços  apenas  a  colocavam  em  contato  mais  próximo  com  a  floresta, permitindo que ela conhecesse a textura de papel da casca sob as pontas dos dedos, o cheiro rico e terroso do solo, o roçar das folhas contra sua bochecha. A floresta retribuindo suas carícias. 

Elas  começaram  a  passar  por  fileiras  de  árvores  com  troncos retorcidos, seus galhos grossos e fibrosos estendendo-se uns aos outros, criando uma espécie de arco de treliça acima, quando Soraya pediu que Parvaneh parasse. 

Parvaneh se virou para ela. 

— O que aconteceu? Tem algo errado? 

Soraya  balançou  a  cabeça,  mas  não  conseguia  falar,  as  lágrimas ardiam em seus olhos ameaçando transbordar. Ela apenas gesticulou para a paisagem ao redor delas. Para os aglomerados de musgo brilhando ao luar  contra  a  madeira  escura  das  árvores,  as  silhuetas  dos  galhos emaranhados uns com os outros. Em algum lugar à distância, uma coruja piava, um som baixo e reverberante. 

O rosto de Parvaneh se suavizou e ela assentiu. 

— Eu entendo. 

Algumas folhas perdidas se enrolaram no cabelo de Parvaneh e seus olhos brilhavam com êxtase e luar. Suas asas vibravam atrás dela, um som tão  suave  quanto  o  farfalhar  do  vento  entre  as  árvores.  Se  Parvaneh dissesse que ela era a floresta feita de carne, Soraya teria acreditado. 

Incapaz de desviar o olhar dela, Soraya murmurou. 

— Nunca vi algo tão bonito assim. 

Parvaneh começou a vir em sua direção, o ar ao redor delas pesado com  orvalho  e  silêncio,  mas  então  ela  parou  e  se  virou  para  a  direita, repentinamente alerta. 

— O vento mudou. — Ela observou. 

— O que quer dizer? — Soraya perguntou, sentindo-se ligeiramente sem fôlego. 

— Não está sentindo o cheiro? 

Soraya ergueu a cabeça e respirou fundo e uma sensação familiar de segurança a envolveu. Aquele cheiro… 

— Esfand. — Soraya disse, sua empolgação aumentando. — Se as pariks estão sendo mantidas prisioneiras… 

— O Shahmar precisaria de esfand para  enfraquecê-las e impedir que se transformem. — Parvaneh concluiu por ela. 

Parvaneh  assumiu  a  liderança  novamente  com  um  propósito renovado  e  Soraya  a  seguiu,  lutando  para  acompanhar  seu  ritmo acelerado na escuridão. Mas, embora sua pele estivesse úmida de suor e da  umidade  do  ar,  e  ela  continuasse  se  arranhando  com  os  galhos  e 

arbustos, e ouvisse o som irregular de sua própria respiração, Soraya não estava cansada. Ao contrário, sentia-se revigorada, como se ela ganhasse vida a cada passo mais profundo ao coração daquela floresta. 

—  Estamos  chegando  perto.  —  Disse  Soraya.  —  O  cheiro  está ficando mais forte. 

— Eu sei. — Parvaneh ofegava ao lado dela. — Estou me sentindo fraca. Você tem que continuar sem mim. 

Soraya virou na direção de sua voz com um olhar incrédulo. 

— Você vai me deixar? 

—  Vou  ficar  esperando  aqui.  Mas  você  precisa  apagar  o  esfand primeiro,  eu  mal  consigo  respirar.  Assim  que  você  fizer  isso,  vou  te encontrar. Eu prometo. 

Era tolice confiar na promessa de uma div, mas Parvaneh ainda não havia quebrado nenhuma de suas promessas e era Soraya quem tinha um segredo. Soraya assentiu e seguiu em frente, seguindo o cheiro do esfand. 

Para seu imenso alívio, ela andou só mais um pouco até chegar em uma clareira onde a lua iluminava sem restrições. Porém havia mais do que  o  luar  flutuando  na  clareira.  Fumaça,  ela  pensou.  A  clareira  inteira estava espessa com fumaça e aroma. 

E  mesmo  assim  estava  vazia.  Soraya  caminhou  até  o  centro  da clareira, abanando a fumaça com a mão, mas não havia nada de onde a fumaça pudesse estar vindo.  Ajude-me, ela pediu à floresta.  Mostre-me o que não pertence aqui. Mas a floresta não respondeu, é claro, e ela chegou ao outro lado da clareira sem encontrar a fonte do esfand. 

Então ouviu um barulho estranho vindo de cima, parecido com um suspiro, e olhou. 

A fumaça estava mais densa ali, mas através dela, ela viu uma gaiola de ferro pendurada nos galhos altos de uma árvore. Pendurado abaixo da gaiola  havia  um  braseiro,  a  fumaça  subindo  para  cercar  a  gaiola.  O 

braseiro era claramente a fonte do esfand  — embora não pudesse ser o único, pela quantidade de fumaça e a força de seu efeito em Parvaneh — 

mas foi a gaiola de ferro que chamou a atenção de Soraya, porque através daquele véu de fumaça, ela viu alguém dormindo dentro dela. 

Soraya recuou em direção ao centro da clareira novamente, e agora que sabia para onde olhar, nem mesmo a fumaça poderia esconder-lhe a verdade. Por toda a volta da clareira havia um anel de gaiolas. Havia uma dúzia delas, cada uma pendurada em uma árvore, e cada uma com um braseiro de esfand derramando fumaça embaixo dela. E dentro de cada gaiola  havia  uma  forma  adormecida.  Cabelo  comprido  escorria  de algumas  das  gaiolas  e  Soraya  pensou  ter  visto  o  formato  de  asas  em outras. 

As pariks. Ela as encontrou. 



CAPÍTULO 19 



Doze  figuras  adormecidas  em  doze  gaiolas  de  ferro,  envoltas  em fumaça  e  luar.  Soraya  se  sentiu  como  se  tivesse  entrado  em  uma  das ilustrações de seus livros. Ela se perguntou como subiria para libertá-las, mas  então  se  lembrou  de  que  só  precisaria  apagar  o  esfand  para  que Parvaneh pudesse vir ajudá-la. 

Ficando  na  ponta  dos  pés,  ela  conseguiu  alcançar  o  braseiro  o suficiente para derrubá-lo, fazendo com que uma chuva de carvão voasse perigosamente perto de sua cabeça. Um por um, ela deu a volta no círculo e apagou os braseiros. Quando as últimas brasas se apagaram e a fumaça se dispersou, algumas das pariks começaram a se mexer, acordando de seu sono forçado. Soraya se afastou das jaulas, esperando que Parvaneh aparecesse  logo.  Ela  não  sabia  como  as  pariks  iriam  reagir  a  ela  ou  se acreditariam se ela alegasse ser uma aliada. 

— Você. — Falou uma voz à sua direita. Assustada, Soraya se virou e encontrou o olhar de uma das pariks. Ela ainda estava encolhida por causa  do  sono,  mas  ergueu  a  cabeça  e  olhou  para  Soraya  através  das barras  com  seus  grandes  olhos  laranja.  Ela  parecia  principalmente humana, exceto pelos padrões de penas em sua pele. — Eu conheço você. 

— Ela disse. 

Soraya balançou a cabeça e começou a explicar, mas então ouviu um farfalhar  de  folhas  e  Parvaneh  apareceu  entre  as  árvores,  brilhante  e saudável mais uma vez. Soraya gesticulou para que ela olhasse para cima 

e Parvaneh soltou um longo suspiro ao olhar em volta, vendo sua família voltando à vida. 

As pariks estavam despertando, algumas delas chamavam o nome de Parvaneh em confusão, e Parvaneh abriu suas asas e se ergueu no ar para ajudá-las a dobrar as barras de suas jaulas o suficiente para saírem. 

Soraya observou, mas tentou se manter nas sombras, longe daquela reunião da qual não fazia parte. Todas tinham asas, embora de diferentes tipos, algumas emplumadas e outras translúcidas, como as de Parvaneh. 

Uma tinha asas de couro igual as de um morcego. E embora tivessem uma aparência mais humana do que outros divs, seus olhos brilhavam com um brilho não humano. 

Porém, humanas ou demônios, uma coisa era certa: as pariks eram uma  família.  Quando  uma  se  libertava,  ia  ajudar  as  irmãs,  até  todas estarem juntas no chão, rindo, conversando e se abraçando, ou ajeitando o cabelo ou as asas umas das outras. Soraya sentiu uma dor familiar no peito, a mesma que sentiu quando viu Sorush, Laleh e sua mãe juntos no Nog Roz. O sentimento de pertencer e inclusão era o mesmo, e mais uma vez, Soraya não fazia parte daquilo. 

Desviou o olhar e, para sua surpresa, encontrou Parvaneh parada perto dela. Ela imaginou que Parvaneh estaria no centro daquela reunião alegre,  mas  estava  parada  na  borda  da  clareira,  observando  as  outras pariks  atentamente  com  as  asas  fechadas  contra  as  costas  e  as  mãos  se movendo  na  frente  dela.  Mesmo  quando  estava  sendo  mantida  em cativeiro na masmorra, ela nunca pareceu tão intimidada, tão insegura. 

—  Parvaneh.  —  Disse  uma  voz  e  Soraya  virou  a  cabeça  em  sua direção. 

Todas  as  pariks  deram  um  passo  para  o  lado  quando  uma  delas passou, aquela com os olhos laranja que falara com Soraya quando estava acordando. Naquela hora, Soraya não tinha notado suas asas, mas agora eram  mais  visíveis:  de  um  tom  marrom  amarelado  e  com  bordas serrilhadas como as asas de uma coruja. 

Soraya  queria  se  dirigir  a  ela  de  uma  vez,  mas  o  olhar  da  parik estava preso em Parvaneh, e pelo jeito que as outras pariks se afastaram para  ela  passar,  pela  maneira  como  todas  estavam  em  silêncio,  Soraya sabia que era melhor não interromper. 

— Parisa. — Parvaneh disse, a palavra um pouco mais alta que um suspiro. 

—  Você  voltou.  —  Disse  Parisa.  Sua  voz  era  baixa,  mas  Soraya conseguiu ouvir cada palavra. — Significa que você completou sua tarefa? 

Os olhos de Parvaneh seguiram para o chão e ela balançou a cabeça rapidamente. 

— Ainda não. 

As asas de Parisa vibraram no que Soraya entendeu que poderia, de alguma forma, expressar desaprovação. 

— Então por que está aqui? 

—  Eu  tenho  algo  que  pode  ajudar.  —  Parvaneh  disse,  sua  voz ficando mais alta agora. — Eu tenho algo que pode parar o Shahmar. — 

Ela  virou  a  cabeça  para  olhar  diretamente  para  Soraya  e  Soraya  sentiu 

novamente aquela sensação de vazio ao entender do que Parvaneh estava falando. 

—  A  pena  da  Simorgh.  —  Parvaneh  anunciou  cheia  de  certeza  e confiança. 

Uma  conversa  animada  irrompeu  entre  as  pariks  até  que  Parisa ergueu a mão para silenciá-las. 

— Mostre-me. — Disse ela. 

Parvaneh foi para o lado de Soraya e Soraya sentiu uma onda de náusea quando todos os olhos se voltaram para ela com expectativa. Ela balançou a cabeça levemente e sussurrou para Parvaneh. 

— Não está comigo. 

Ela  não  queria  que  as  outras  ouvissem,  mas  instantaneamente, houve um alvoroço de vozes raivosas e asas batendo. Parvaneh apertou a mão ao redor do pulso de Soraya. 

— Você disse que estava com você. — Ela disse entredentes. 

— Ele a pegou de mim antes de me trazer aqui. — Disse Soraya. — 

Eu não sabia que… — Ela não conseguiu terminar o pensamento em voz alta.  Eu não sabia que elas não te aceitariam sem ela. Eu não sabia que você era uma pária. 

Mas agora ela se lembrou da explosão furiosa de Parvaneh quando disse a Soraya para abandonar sua família.  Se são mesmo a sua família, por que não te aceitam como parte dela? Por que te excluem e tratam com desdém? 

 Por  que  ainda  importam  para  você?   Talvez  Parvaneh  quisesse  que  Soraya respondesse para que ela pudesse responder suas próprias perguntas. 

Parisa pediu silêncio novamente. 

— Agradecemos por nos libertar, Parvaneh, mas não é o suficiente para cumprir as condições do seu retorno. 

A  cabeça  de  Parvaneh  estava  virada  para  longe  de  Parisa  e  das outras, mas Soraya viu o aperto de sua mandíbula, o escurecer de seus olhos. Ela sentiu a vergonha e a humilhação de Parvaneh como se fossem suas, porque costumavam ser, ainda eram. 

— Ela ainda não tem a pena, mas vai ter. — Soraya falou para Parisa. 

As pariks ficaram em silêncio, surpresas. Parisa olhou para Soraya como se tivesse acabado de notá-la. Parvaneh colocou a mão em seu braço. 

— Soraya… 

Mas Soraya a ignorou. 

— O Shahmar a tirou de mim. — Disse ela, dando um passo à frente, 

— Mas posso pegá-la novamente.  — Em sua mente, ela imaginou suas veias verdes ondulando sob sua pele como vinhas e aquela imagem a fez se sentir ousada. 

—  Como?  —  Perguntou  a  parik  com  asas  de  morcego que estava atrás de Parisa. 

Parisa inclinou a cabeça, aprovando a pergunta. 

—  Como  você  chegará  perto  o  suficiente  do  Shahmar  para  fazer isso? 

— O Shahmar gosta de mim. — Respondeu Soraya. — Ele me trouxe aqui em vez de me matar. Se eu fingir que quero me juntar a ele, ele vai 

me manter perto o suficiente para conhecer seus segredos. Vou encontrar a pena e, quando o fizer, vou entregá-la a Parvaneh, apenas a Parvaneh. 

Soraya não sabia quando ficou tão confortável fazendo barganhas com divs, mas conseguiu manter o olhar firme em Parisa enquanto falava, sua  voz  nunca  vacilando.  As  palavras  vieram  a  ela  como  se  as  tivesse planejado, porque assim que Parvaneh lhe disse por que precisavam da pena, uma parte dela sabia que ela era a única que poderia recuperá-la. 

— Como saberemos se podemos confiar nela? — Disse outra parik, suas asas feitas de seda de teia se contraindo. 

Parisa parou bem na frente de Soraya, estudando seu rosto de perto. 

— Eu conheço você. — Ela disse novamente. Agora que a fumaça havia desaparecido completamente, o padrão de penas em sua pele estava mais claro e seus olhos ainda mais brilhantes. — Você me salvou uma vez, na floresta ao sul. Você me libertou de uma das armadilhas do Shahmar. 

— Foi a minha mãe. — Disse Soraya. — Minha mãe libertou você quando ela era mais nova. 

Os olhos de Parisa se arregalaram em reconhecimento. 

— Você é a criança. — Disse ela. Ela levantou a mão para encostar no cabelo de Soraya, mas então balançou a cabeça. — Mas você não pode ser ela. Eu dei àquela criança um dom que você não tem. 

— Eu tinha. — Disse Soraya. A dor e a amargura se misturaram em sua língua, suas palavras soaram tanto como uma acusação quanto um pedido de desculpas. Ela sabia que Parisa nunca entenderia que seu dom era uma maldição para Soraya, e Soraya nem tinha mais certeza daquilo. 

— Eu tinha, de fato, veneno nas veias. — Continuou, — Mas eu o rejeitei e, ao fazer isso, coloquei minha família inteira, meu povo, em risco. Minha mãe me disse para encontrá-la e pedir sua ajuda para derrotar o Shahmar. 

Parisa  inclinou  a  cabeça,  um  movimento  tão  parecido  com  o  de Parvaneh que Soraya quase sorriu. 

— Você é como sua mãe? — Ela perguntou. 

Soraya  encolheu  por  dentro.  Ela  era  como  sua  mãe,  uma  mulher determinada  e  implacável  o  suficiente  para  ir  a  uma  dakhmeh  à  noite, alguém  que  libertou  uma  parik  e  tentou  impedir  um  div,  alguém  que deixou a vergonha crescer dentro de si até que as consequências saíram de seu controle? 

— Sim. — Soraya disse, sua voz embargada com uma mistura de orgulho e pesar. — Sou muito parecida com ela. 

Parisa falou para as outras: 

—  Podemos  confiar  nela.  Se  ela  nos  trouxer  a  pena  da  Simorgh, ficaremos do lado dela e dos humanos contra o Shahmar. — Ela se virou para as outras pariks. — Alguém discorda? 

Todos as outras pariks balançaram a cabeça. 

— Não, Parisa. Confiamos no seu julgamento. — Disse a parik com asas de morcego. 

—  Temos  que  ir  embora  imediatamente.  —  Parisa  se  voltou  para Soraya. — Você voltará para Arzur, é claro. 

Soraya  engoliu  o  nó  em  sua  garganta.  Era  impensável  trocar  a liberdade  da  floresta  e  do  céu  aberto  por  ter  que  rastejar  de  volta  para 

dentro daquela prisão na montanha. Mas ela assentiu, aceitando a tarefa que ela mesma se deu. 

Parisa olhou para Parvaneh. 

— Quando estiver com a pena, sabe onde nos encontrar. 

As  pariks  começaram  a  entrar  mais  profundamente  na  floresta  e Soraya as observou ir embora com um sentimento de perda que ela não entendeu muito bem. 

Quando estavam sozinhas, Parvaneh disse: 

— Por que não me contou que não tinha mais a pena? — Não havia raiva ou ressentimento em seu tom, apenas curiosidade. 

Soraya se virou para encará-la. 

— Não sabia se você continuaria me ajudando se soubesse. Por que não me contou que não era bem-vinda entre as pariks? 

— Não sabia se você me daria a pena se soubesse.  — Respondeu Parvaneh. 

Cara  a  cara,  era  quase  como  se  ainda  estivessem  na  masmorra, trocando pedaços de verdade através das grades. 

— Por que te expulsaram? — Soraya perguntou. 

— Tomei uma decisão errada da qual elas ainda não me perdoaram. 

Foram tolerantes comigo por causa da minha idade. 

—  Achei  que  os  divs  não  envelheciam.  —  Disse  Soraya  com surpresa. 

Um sorriso fraco cruzou o rosto de Parvaneh. 

—  Não  como  os  humanos.  Nunca  fui  uma  criança,  mas  naquela época eu era a parik mais recente a emergir de Duzakh. Pelos padrões div, não  sou  muito  mais  velha  do  que  você.  —  Antes  que  Soraya  pudesse perguntar  mais  alguma  coisa,  Parvaneh  continuou  apressadamente.  — 

Não deveríamos ficar muito tempo aqui também. 

Ela partiu na direção de onde tinham vindo, deixando Soraya sem escolha a não ser segui-la. 

A floresta parecia menos libertadora para agora que era o caminho de volta para sua prisão, mas ainda assim, Soraya tentou absorvê-la em sua  memória,  respirando  o  cheiro  de  solo  úmido.  Ela  desejava  poder voltar ali um dia à luz do sol. 

— Obrigada. — Disse Parvaneh, quebrando o silêncio entre elas. Ela manteve os olhos à sua frente enquanto continuava. — Não apenas por libertá-las, mas pelo que você disse. O que você ofereceu. É uma tarefa perigosa que deu a si mesma. 

—  Não  há  muito  mais  que  eu  possa  fazer.  —  Soraya  murmurou enquanto  tentava  não  tropeçar  em  seu  vestido.  —  Não  sou  forte  o suficiente para lutar contra um div, não consigo enxergar no escuro, nem sou mais… 

Ela tropeçou em uma raiz, mas Parvaneh a segurou antes que caísse. 

Soraya se endireitou, mas Parvaneh não se afastou, ainda segurando seus braços. 

— Você nem é mais o quê? — perguntou a parik. 

Soraya havia falado sem pensar, mas agora ela encarou a verdade diretamente.  Eu  nem  sou  mais  venenosa,  ela  queria  dizer.  Mas  quando tentou dizer em voz alta, sua garganta fechou. Ela traiu sua família para se  livrar  daquela  maldição;  não  tinha  nenhum  direito  de  lamentar  sua ausência agora. 

Mas Parvaneh ouviu as palavras de qualquer maneira. 

— Você sente falta agora, não é? 

O nó na garganta de Soraya começou a diminuir ao ouvir a verdade na voz de outra pessoa. Por que todos os seus segredos vinham à tona sempre que ela estava sozinha com Parvaneh? Era ela, ou era a escuridão, aquela sensação de estar tão longe de sua antiga vida que qualquer coisa parecia permitida, ou perdoável? 

— Você deve achar que sou uma tola. — Disse Soraya, com a voz vacilante. — Você me avisou, mas não acreditei em você. E ainda assim acreditei nele. Eu confiei nele completamente. 

As mãos de Parvaneh apertaram seus braços e seus olhos brilharam na escuridão. 

—  Ele  te  deu  motivos  para  confiar  nele,  e  então  abusou  dessa confiança. Não desperdice sua raiva consigo mesma. Guarde para ele. — 

Suas  mãos  caíram  e  ela  ficou  ali  por  um  momento,  observando  Soraya antes de seguir em uma direção diferente. — Siga-me! — Ela chamou. 

Soraya  a  seguiu  rapidamente,  não  querendo  perder  Parvaneh  de vista na floresta escura. 

— Aonde estamos indo? 

Parvaneh  diminuiu  a  velocidade  para  que  Soraya  a  alcançasse  e disse com uma animação fervorosa: 

— Você viveu toda a sua vida com aquela maldição por causa dele e você não pode nem aproveitar agora que está livre dela por causa dele. 

Por que você tem que sofrer pelo que ele fez? 

Parvaneh  voltou a  andar  e  Soraya  a seguiu,  murmurando  para  si mesma: 

— Mas para onde estamos indo? 

Abruptamente,  Parvaneh  parou  e  Soraya  quase  colidiu  com  ela. 

Parvaneh cheirou o ar, colocou a mão em uma árvore próxima e acenou com a cabeça. 

— Cárpino. — Disse. Ela conduziu Soraya um pouco mais à frente, até um feixe de luar que conseguia atravessar as copas. — Espere aqui. — 

Ela disse e então caminhou até uma das árvores.  Cárpinos, ela havia dito. 

Soraya olhou para as árvores não exatamente idênticas ao seu redor, todas com troncos grossos e fortes. 

Quando Parvaneh voltou, suas mãos estavam pegajosas com seiva de árvore. 

— Levante as mangas. 

Soraya  pensou  em  questioná-la,  mas  algo  no  brilho  animado  dos olhos de Parvaneh e sua súbita corrida pela floresta a fez querer colaborar. 

Ela  levantou  as  mangas  do  vestido,  que  já  estavam  irremediavelmente sujas e disse: 

— E agora? 

— Estenda os braços. 

Soraya  obedeceu,  seu  estômago  já  revirando  em  antecipação, porque conseguia adivinhar o que viria a seguir. Parvaneh deu um passo à  frente  e  passou  as  mãos ao  longo  da  parte  interna  dos  antebraços  de Soraya e toda a sua coluna se endireitou de uma vez, sua respiração presa na garganta. 

— O que você está fazendo? — Ela disse com um arfar. 

— Shhh. — Disse Parvaneh. — Você vai ver. 

Assim que os antebraços e as palmas de Soraya estavam cobertos com seiva de árvore, Parvaneh se afastou, apoiando as costas num tronco de árvore mais próximo. 

— Agora espere. — Ela sussurrou. 

Normalmente, Soraya se sentiria ridícula por estar parada no meio de uma floresta com seiva de árvore em seus braços estendidos. Mas a floresta estava viva. Ela a sentia pulsar ao seu redor. E então ela sabia que não  estava  simplesmente  de  pé,  mas  esperando,  com  os  braços  abertos para envolver qualquer emissário que a floresta enviasse para ela. 

E não precisou esperar muito. Ouviu primeiro um som vibrante que parecia vir do ar e então algo fez cócegas em seu braço. Quando olhou para  baixo,  viu  uma  mariposa  marrom-acinzentada  pousada  em  seu antebraço esquerdo, suas asas abrindo e fechando vagarosamente. 

Soraya mal respirou, com medo de assustá-la, ou pior, de que ela parasse  e  caísse  morta  no  chão,  como  aconteceu  com  aquela  primeira borboleta  vários  anos  atrás.  Mas  sua  pele  estava  coberta  de  seiva  de 

árvore, não de veneno, portanto a mariposa não morreu e logo outras se juntaram a ela. Uma, duas e uma terceira que pousou bem no centro de sua palma. Para elas, ela não era diferente de uma das árvores, uma fonte de  alimento  e  vida,  não  morte  ou  destruição.  Soraya  riu  e  seus  olhos ficaram embaçados com lágrimas. 

Agora ela entendia por que Parvaneh a trouxe ali. Ali na floresta, longe  o  suficiente  para  esquecer  Azad,  os  divs  e  sua  família,  Soraya  se permitiu  desfrutar  da  ausência  de  sua  maldição  sem  culpa  ou complicação. Ela voltaria para Arzur e encontraria a pena da Simorgh e ajudaria a salvar sua família, mas, por enquanto, ela ficaria maravilhada com o roçar das asas das mariposas em sua pele. 

Ela olhou para Parvaneh, repentinamente constrangida. Parvaneh ainda estava encostada no tronco da árvore, os braços cruzados sobre o peito,  observando  Soraya  com  um  pequeno  sorriso  nos  lábios.  Foi  a primeira vez que Soraya se lembrou de ter visto seu sorriso sincero e ela se perguntou se era a mesma coisa para ela, se aquela era a primeira vez que ela via Soraya sorrir genuinamente. 

— Obrigada. — Soraya disse para ela. As palavras pareciam fracas em comparação a gratidão que sentia. 

Parvaneh  caminhou  até  ela,  movendo-se  lentamente  para  não assustar as mariposas. Ao se aproximar, Soraya sentiu algo estranho no estômago, como se uma das mariposas tivesse voado para dentro. Aquilo a lembrou de algo, algo que não sentia desde criança. 

— Na masmorra, eu gostava de te deixar com raiva. — Confessou Parvaneh. Ela se abaixou para pegar uma das mariposas e segurou-a perto do  rosto,  roçando  a  asa  contra  sua  bochecha  com  uma  ternura  que  só piorou a sensação no estômago de Soraya. Parvaneh deixou a mariposa voar e olhou Soraya nos olhos. — Mas acho que gosto de fazer você rir ainda mais. 

— Por que gostava de me deixar com raiva? — Soraya perguntou fingindo estar ofendida. 

Parvaneh sorriu e afastou o cabelo de Soraya para o lado, seus dedos roçando a bochecha dela. 

— Para ver suas veias, é claro. — Disse ela. Sua mão se moveu para baixo para traçar a marca de garra na clavícula de Soraya com a ponta dos dedos. — Eu sempre achei você... eu as achava lindas. 

Aquela sensação, ela já havia sentido antes. Não com Azad, embora ele próprio tivesse acendido um fogo, tão repentino e abrasador quanto um raio. Aquilo era mais como o calor gradual e constante de um dia de verão, um calor que se espalhava até a ponta dos dedos das mãos e dos pés. Ela se lembrava daquele dia, não fora no verão, mas na primavera, de  estar  deitada  na  grama  ao  lado  de  Laleh,  sentindo  aquela  mesma sensação enquanto dizia para a amiga que gostaria de poder se casar com ela. Então Laleh riu, e aquela sensação morreu, nunca mais retornou. 

Mas  ela  sentia  aquilo  agora,  e  quando  Parvaneh  ergueu  os  olhos para encontrar os de Soraya, nenhuma das duas estava rindo. 

A mão de Parvaneh ainda estava encostada na clavícula de Soraya e ela estava tão perto que Soraya sentia seu hálito quente contra o rosto. 

Ela estava extremamente ciente de todos aqueles pontos de contato, pele, respiração, olhar, mas acima de tudo, ela estava ciente de como seu pulso desacelerava e acelerava ao mesmo tempo, vertiginoso, mas lânguido. 

 Fale, Soraya ordenou a si mesma. Mas ela sentia como se estivesse perdida  em  um  labirinto,  sem  saber  como  encontrar  a  saída.  Bem  no centro do labirinto estava a verdade que não queria reconhecer, que ela se importava  com  Azad  e  ele  a  traiu  tão  terrivelmente  que  ela  não  tinha certeza  se  confiaria  em  seu  coração  novamente. De  certa  forma,  foi  um alívio saber que a sensação dos dedos de Parvaneh roçando sua pele ainda podia mexer com ela — significava que Azad não era sua única escolha, sua única chance. 

 Fale. Ela podia dizer que passara a valorizar as conversas delas na masmorra, mesmo que as deixassem com raiva, porque eram os únicos momentos  em  que  se  permitia  abandonar  todo  o  fingimento  e  ser  ela mesma. Ou que agora ela percebia que não era a masmorra que lhe dera aquela estranha sensação de refúgio por todo aquele tempo, mas a própria Parvaneh, com quem havia sido mais honesta do que com Azad. 

 Fale, mas foi Parvaneh quem falou primeiro. 

— Não deveríamos demorar muito. — Disse ela, olhando para o céu com preocupação. 

As  mariposas  já  tinham  voado  para  longe  e  Soraya  abaixou  as mangas. A seiva ainda estava pegajosa em seus braços, mas ela poderia usar o jarro de água em sua caverna para lavá-los mais tarde. 

Parvaneh a conduziu de volta em silêncio, parando na entrada do túnel oculto para colocar o manto sobre ambas. Quando encontraram seu quarto, Parvaneh removeu o manto e disse a Soraya para escondê-lo caso precisasse de novo. 

— Voltarei amanhã ao amanhecer. — Disse. Ela olhou ao redor da sala, a testa enrugada em concentração. — Aqui. — Ela foi até a mesa e ergueu  o  candelabro.  —  Se  ele  sair  de  novo  e  for  seguro  para conversarmos, deixe a luz nesta ponta da mesa. Se ele não tiver ido, ou se não for seguro por qualquer motivo, mova-o para o outro lado da mesa. 

Soraya acenou com a cabeça, torcendo o tecido da capa nas mãos. 

Ela não queria que Parvaneh a deixasse sozinha ali novamente, mas ela tinha  feito  uma  promessa  para  sua  mãe,  para  as  outras  pariks,  para Parvaneh e não pretendia quebrá-la. 

Não havia mais nada a dizer, mas Parvaneh esperou, olhando para Soraya com preocupação. Ela foi em sua direção, apoiou a mão no ombro de Soraya e beijou-lhe a bochecha. 

— Até amanhã. — Disse Parvaneh, seus lábios roçando o canto da boca  da  outra  enquanto  falava.  Antes  que  Soraya  pudesse  reagir, Parvaneh se fora, uma mariposa semelhante às da floresta, flutuando no ar onde estava. 

Soraya a observou passar pelo vão entre a porta e a parede e tocou suavemente  sua  bochecha.  Mesmo  depois  de  tudo  o  que  tinha  visto, demônios, feiticeiros e maldições, não havia nada mais surpreendente ou mágico para Soraya do que ser capaz de tocar Parvaneh. 

CAPÍTULO 20 



A exaustão se instalou, permitindo que Soraya dormisse antes do retorno de Azad. Ela acordou com o cheiro de carne cozida, e descobriu que  as  frutas  na  mesa  haviam  sido  substituídas  por  um  prato  de espetinhos e pão quente. Saber que alguém entrara e saíra  sem que ela notasse a  deixou  nervosa,  mesmo assim  ela  comeu  vorazmente,  segura agora  que  Azad  não  planejava  fazê-la  passar  fome  para  forçá-la  a submissão. 

Ela não sabia quanto tempo demoraria até ele voltar, mas no tempo que  tinha,  formulou  um  plano.  Ela  não  podia  perguntar  diretamente  a Azad sobre a pena sem levantar suspeitas, então ela precisaria chegar ao tema por um caminho diferente. 

Andando  pela  sala,  ela  ensaiava  as  palavras  em  sua  mente,  até finalmente ouvir uma batida na porta. 

 Que cortês da parte dele,  ela pensou com escárnio. 

Assim que ele entrou — como ele mesmo, não humano — ele lançou a ela um olhar desaprovador. 

— Seu vestido, — ele disse. 

Soraya  olhou  para  baixo,  para  o  vestido  turquesa  pálido  que  ela vestira  na  manhã  do  casamento.  A  essa  altura,  estava  imundo,  a  barra esfarrapada  e  completamente  preta,  os  braços  e  o  tronco  manchados  e rasgados em vários lugares. O cabelo dela provavelmente também estava um pesadelo. Ela teria se trocado antes de ele chegar se tivesse a opção, mas do jeito que estava ela não pensou que ele suspeitaria que a sujeira vinha da floresta em vez da montanha. Ela o enfrentou corajosamente e disse:  

— Eu não sei o que você esperava. Não me deu oportunidade de trocar de roupa ou tomar banho desde que me sequestrou. 

Ele estava coberto com um manto com brocados roxos, que ela não tinha dúvidas fora roubado do guarda-roupa real, e o contraste entre o esplendor  dele  e  a  aparência  desgrenhada  dela  aparentemente  o perturbou. 

— Resolverei isso, — ele prometeu. — Por agora, porém, assegurei à sua mãe que você está viva e sob os meus cuidados. 

Soraya não sabia se a intenção dele com isso era uma gentileza ou uma  provocação,  mas  seu  coração  afundou  um  pouco  imaginando  a reação de sua mãe a essa notícia. Todas as escolhas que Tahmineh fizera, equivocadas  ou  não,  foram  para  manter  Soraya  longe  do  Shahmar,  e agora ela pensaria que tudo havia sido em vão. Ela queria dizer que ele era um monstro, feri-lo de alguma forma pela dor dela, mas ela lembrou-se de seu plano para ganhar a confiança dele e segurou a língua — ela já tinha muita prática com isso. 

Mas mesmo assim, ela não conseguiu se impedir de perguntar:  

— E o meu irmão? 

Ele cruzou os braços e disse:  

— Ainda está vivo. Por agora. 

—  Obrigada,  —  disse  ela,  o  alívio  audível  em  sua  voz.  —  De verdade, estou grata, e... estou aliviada por te ver de novo. 

Ele sorriu, mas havia um brilho de suspeita no olhar dele. 

— Está? 

—  Você  sabia  que  eu  estaria,  —  disse  ela  —  deixou-me  aqui  sem companhia, sem ocupação, exceto por pensar em você e desejar pelo seu retorno. 

Ele deu um passo na direção dela. 

— E você pensou em mim? — ele perguntou, a voz como um ruído baixo. 

Soraya abaixou a cabeça e assentiu.  Também fui assim tão facilmente enganada?  ela perguntou-se. Ela ficou grata, agora, pela lição que ele lhe havia  ensinado  naqueles  primeiros  dias  juntos  —  se  você  contasse  às pessoas  o  que  elas  mais  queriam  ouvir,  elas  quase  certamente acreditariam em você. 

—  Fico  me  lembrando  do  que  me  disse  antes,  que  não  há  muita diferença entre quem você é agora e o jovem que foi um dia. O jovem que conheci. — Ela olhou para ele timidamente, pensando na forma como ele estava  tão  hesitante  naqueles  primeiros  dias,  alimentando  ela  com 

mentiras enquanto a fazia pensar que ela estava tirando-as dele. — Quero saber mais sobre ele, — disse ela, sua voz quase um sussurro. 

Ele a observava com cautela, os olhos ligeiramente apertados, como se  estivesse  tentando  determinar  se  ela  estava  o  levando  para  uma armadilha. Mas então ele simplesmente disse:  

— Venha comigo, — e virou-se para a porta. 

Ela o seguiu de imediato, mantendo-se próxima a ele enquanto ele a guiava de volta para os túneis. Era esperar muito que ele a levasse para a  pena  de  uma  vez,  mas  se  ela  pudesse  mantê-lo  no  tema  de  sua humanidade  perdida,  ela  esperava  que  ele  mesmo  mencionasse  a  pena eventualmente. 

Enquanto a conduzia pelo caminho sinuoso da montanha, ele disse:  

— Me esqueci de te perguntar uma coisa. Você se lembra da div que estava presa na masmorra do palácio? 

O passo de Soraya vacilou, apenas um pouco. 

— Claro que me lembro. Você a colocou de propósito ali, não foi? 

— De fato, mas quando voltei para recuperá-la, ela não estava lá. 

Quando você a viu pela última vez? 

Ela tentou afastar a memória do cabelo de Parvaneh brilhando ao luar, de seus lábios acariciando o canto da boca de Soraya, como se Azad fosse, de alguma forma, ser capaz de ler seus pensamentos. 

— Na noite em que fomos à dakhmeh, — respondeu ela. — Ela deve ter escapado depois de eu ... depois do fogo se apagar. 

—Sim, eu teria assumido o mesmo, exceto pelo esfand queimando na masmorra. 

Soraya manteve o passo e não disse nada. 

— E você tem certeza que não a viu desde antes do fogo se apagar? 

Soraya assentiu. 

—  Interessante,  —  Azad  continuou  com  sua  voz  como  seda.  — 

Então, ou as pariks encontraram uma maneira de resistir aos efeitos do esfand, ou elas têm um humano os ajudando. 

Soraya parou abruptamente, forçando Azad a parar e olhar para ela. 

— Estás me acusando de alguma coisa? Por favor, diga-me o que acha que fui capaz de fazer enquanto estava mantida no quarto em que você me deixou, incapaz de sair sem medo de perder a minha vida. — As palavras saíram mais duras do que ela pretendia, mas a única maneira que  ela  podia  pensar  para  evitar  a  suspeita  dele  era  enfrentá-lo diretamente. 

Ele segurou o olhar dela, depois balançou a cabeça e continuou a andar. Quando Soraya estava ao seu lado novamente, ele disse:  

— Não, eu suponho que você não poderia ter feito nada. Mas se por acaso vê-la ou se ela vier até você, me avise imediatamente. 

Ela não respondeu, esperando que ele aceitasse o silêncio dela como acordo. 

— Vire à esquerda aqui, — disse ele depois de terem andado um pouco  mais.  Eles  desceram  por  uma  passagem  diferente  e  pararam  em uma porta na parede. Mas ao contrário da porta do quarto dela, esta era 

de metal puro, sem espaço entre as bordas da porta e a parede. A porta também tinha um buraco de fechadura, que Azad usou a ponta de uma garra para destrancar. 

A segurança deste quarto deu esperança a Soraya — talvez ele fosse levá-la para a pena agora, afinal de contas. 

Mas  quando  os  dois  entraram,  todos  os  pensamentos  da  pena fugiram  brevemente  da  mente  de  Soraya.  Para  onde  quer  que  Soraya olhasse  havia  relíquias  do  passado  —  vasos  e  jarras  pintadas,  taças  e pratos  de  ouro,  tapeçarias  e  pilhas  de  moedas.  E  todos  eles  tinham  a imagem do mesmo homem — Azad, antes de sua transformação. 

Ela caminhou até uma tapeçaria pendurada na parede para estudar a imagem de um jovem caçando. Ela o reconheceu pelo perfil que ela já achara tão bonito, seus olhos traçando a curva de seu pescoço até o rosto. 

Ele estava montando em um cavalo, um arco esticado em suas mãos, com um  olhar  feroz  em  seus  olhos  —  um  caçador  caçando  sua  presa.  Ela conhecia aquele olhar. O viu naquele primeiro dia, quando ele a avistou no telhado. 

Quando  ela  se  virou  para  encará-lo  de  novo,  ele  estava  a observando.  E  mesmo  que  ele  estivesse  tão  monstruoso  como  sempre, parecia patético para ela naquele momento, no meio deste santuário à sua humanidade perdida. 

— Olha à sua volta, — disse ele. — O que você vê? 

— Você. 

— O que mais? 

Ela andou pela caverna, os olhos passando pelos tesouros inúteis, a imagem  gravada,  esculpida  e  pintada  de  Azad  em  cada  relíquia.  Ela encontrou uma placa no chão, lascada em torno das bordas, mas com uma imagem clara de Azad no centro, e ela a pegou, franzindo a testa. Era uma cena de jardim, gravada em ouro. Azad estava sentado em um tapete, sob a sombra do pavilhão, e ao redor do pavilhão havia roseiras. Ela esfregou uma  das  rosas  com  o  polegar,  e  os  entalhes  das  pétalas  pareciam  uma espiral ao contato. 

 O que mais? 

 Vejo uma criança egoísta que traiu a sua família. 

 Vejo um demônio a ser criado. 

As mãos da Soraya apertaram-se mais sobre a placa. Teve vontade de  jogá-la  no  chão  ou  batê-la  contra  a  parede.  Ela  queria  destruir  tudo nesta sala, não parar até que as imagens estivessem irreconhecíveis e não houvesse mais nenhuma superfície onde ela pudesse ver seu reflexo. 

Ela não ouviu Azad aproximar-se, mas de repente ele estava à frente dela, tirando a placa de ouro de suas mãos, como se sentisse o que ela queria fazer. 

— Gostaria de saber mais sobre quem eu sou, quem eu costumava ser? Você já o conhece. Você é ele. 

— Por que fez isso? — ela perguntou, olhando para ele. Era uma das perguntas que ela tinha planejado fazer para guiar a conversa, mas agora ela  descobriu  que  ela  realmente,  desesperadamente,  queria  saber  a resposta. — O que te fez decidir destruir a sua família? 

Ele suspirou e se afastou dela, movendo-se em direção a uma pilha de  tapetes  e  tapeçarias  enrolados.  Ele  derrubou  a  pilha  com  um movimento do braço e pegou a tapeçaria mais abaixo. Ele gesticulou para Soraya ir ver, e desenrolou a tapeçaria ao longo do chão. 

Soraya  foi  ao  seu  lado  e  olhou  para  baixo,  para  a  imagem  tecida diante dela. Um shah, de meia-idade e barbudo, sentava-se num trono no centro da tapeçaria. Ao seu redor estavam cinco homens mais jovens de diferentes  alturas  e  idades.  Soraya  os  olhou  um  por  um,  mas  nenhum deles  parecia  com  Azad.  Ao  longo  de  toda  a  borda  da  tapeçaria  havia marcas escuras, como se alguém tivesse decidido queimá-la, mas depois mudou de ideia, várias vezes. 

— Eles... eles são...? — Soraya não conseguiu terminar a pergunta, sem saber qual seria a reação dele. 

— Meu pai e irmãos, — disse Azad. 

— Isso foi antes de você nascer? 

Ele soltou um riso pelo nariz. 

— Não, — disse ele. — Eu era o mais novo, ainda uma criança, mas não é por isso que não estou na imagem. Todos os cinco dos meus irmãos estavam destinados a governar, o mais velho como shah, os quatro mais novos como sátrapas de províncias ricas. Mas eu nasci sob más estrelas. 

O astrólogo disse ao meu pai que se alguma vez eu governasse, mesmo a menor das províncias, as consequências seriam terríveis. O meu pai levou este  conselho  muito  a  sério.  Enquanto  observava  os  meus  irmãos tornarem-se  os  príncipes  que  deviam  ser,  eu  não  era  permitido  treinar 

para batalhas, estudar assuntos de Estado, com nenhum sentido do meu futuro.  —  Ele  chutou  a  tapeçaria  para  o  lado,  deixando  as  bordas enrolarem-se sobre o rosto dos irmãos mortos. — Queria tanto provar que as estrelas estavam erradas. Costumava ficar acordado a noite toda e ler em  segredo  ou  praticar  no  campo  de  treino  sozinho,  desesperado  por qualquer  oportunidade de  impressionar  o  meu  pai.  Ele  nunca  foi  cruel comigo, mas eu sabia como ele devia olhar para mim. Sabia que eu era… 

Ele deixou a sentença inacabada, incapaz de encontrar as palavras, e, assim, Soraya as disse por ele:  

— Você era a vergonha de sua família. 

Não era de se admirar que ele a tivesse encontrado tão facilmente em  Golvahar.  Ele  sabia  onde  procurar  por  alguém  que  se  sentia indesejado. 

Uma coisa estranha aconteceu, então. Talvez Soraya tivesse apenas imaginado, mas, por um momento, os olhos de Azad mudaram  — não mais frios e amarelos, mas o castanho rico que ela lembrava. E naquele breve  momento,  ela  viu  neles  o  tipo  de  auto-aversão  que  parecia  ser exclusivamente humana. Mais uma vez, ela ficou ciente dos pedaços de pele  aparecendo  através  das  escamas,  os  pedaços  de  Azad  que  se recusaram  a  ser  engolidos  pelo  demônio.  Ela  se  perguntou  se  a transformação  dele  estava  completa,  ou  se  ele  ainda  acordava  às  vezes para achar mais um pedaço de pele coberto de escamas, outro pedaço de si mesmo desaparecido. 

— E então conheci a div, — ele continuou, a voz endurecendo. — 

Aconteceu do jeito que você me contou uma vez: uma noite, quando fui cavalgar  em  segredo,  apanhei  uma  div.  Mas  não  queria  levá-la  para  o palácio comigo ainda. Ao invés disso, mantive a div presa numa caverna, e voltei lá todas as noites para aprender os seus segredos, na esperança de descobrir algo inestimável para apresentar ao meu pai. Mas você sabe tão bem quanto eu que quando aprende os segredos de um div, o div também aprende  os  seus  segredos.  A  div  tornou-se  a  minha  companheira  mais constante,  e  então  quando  ela  começou  a  dizer  que  eu  seria  um governante melhor do que o meu pai ou qualquer um dos meus irmãos, eu  acreditei  nela. Quando  ela  me disse  o  quão  furioso  eu  deveria  estar com o jeito em que era tratado, eu me tornei furioso. Ela me fez questionar se  o  aviso  do  astrólogo  era  sequer  verdadeiro,  ou  se  o  meu  pai  estava mentindo para os seus próprios propósitos. — Ele inspirou pesadamente antes de continuar. — Então, aproximei-me de uma facção de poderosos nobres e soldados que se opunham ao governo do meu pai, e sugeri que me  ajudassem  a  substituí-lo.  Eu  tinha  decidido  que  se  não  poderia governar com a bênção do meu pai ou das estrelas, eu iria desafiar todos eles, não importando o sangue de quem eu teria que derramar. 

Soraya não sabia onde olhar. Em todos os lugares, ela via Azad, e em  todos  os  lugares,  ela  via  a  si  mesma.  Ela  fechou  os  olhos,  mas  na escuridão  atrás  de  suas  pálpebras,  ela  viu  o  jovem  que  conhecera  com sangue em suas mãos, massacrando todos em seu caminho para o trono. 

Ela  afastou  sua  mente  da  imagem,  lembrando-se  de  seu  plano  para encontrar a pena. 

Ela abriu os olhos e perguntou:  

— E como você... quando você se tornou...? 

Ele hesitou, e quando falou, sua voz era silenciosa, como a de uma criança contando um segredo. 

— Eu pedi por isso, — disse ele. — Depois da morte do meu pai e dos  meus  irmãos,  tive  medo  de  não  poder  controlar  Atashar.  Tive  tão pouca  educação  sobre  o  assunto,  por  isso  perguntei  à  div  o  que  devia fazer. Ela me disse para arrancar o coração de um div, e banhar-me no sangue dele. Não queria matar a div que tinha, então cacei outro, um com escamas, garras e asas. Não sabia o que iria acontecer. Eu não sabia... — 

ele olhou para as mãos, com garras e escamas, deformadas e manchadas de  sangue,  e  então  olhou  para  Soraya,  os  olhos  suplicando  por compreensão. 

E  ela  entendia,  é  claro.  Era  tão  fácil  imaginá-los  um  no  lugar  do outro.  Ela  também  sabia  por  que  ele  estava  tão  afetado  na  noite  da dakhmeh,  quando  ela  lhe  contou  sua  história.  Porque  não  foi  só  a  sua história  que  ele  ouviu,  mas  os  seus  medos,  o  seu  próprio  batimento cardíaco  estrangulado,  sendo  ecoados  para  ele  por  outra  pessoa  pela primeira vez. 

— Você apareceu como humano para mim, — ela disse, retornando ao seu plano. — Por que não faz isso o tempo todo? Por que escolheria viver como um div em vez de um humano? 

Pela forma como Azad evitou seus olhos, ela percebeu que ele não queria que ela soubesse a resposta. 

—  Eu  tentei,  por  um  tempo,  —  disse  ele.  —  Mas  o  efeito  é temporário, e o preço nem sempre é fácil de obter. 

Ela balançou a cabeça. 

— Não entendo. 

— O sangue do coração de um div fez de mim um div. Pensei, então, que o oposto também poderia ser verdade. 

—  O  oposto…  ?  —  Os  olhos  de  Soraya  alargaram-se  com  a compreensão. — Sangue de um coração humano? 

—  Sim,  —  ele  admitiu.  —  E  funcionou,  mas  como  eu  disse,  por pouco tempo. Pouco mais de um mês antes que eu precisasse repetir o processo. 

Soraya franziu o rosto e cobriu a boca com sua mão, lembrando uma das  partes  mais  horríveis  da  história  do  Shahmar  —  que  ele  exigia  o sacrifício de dois homens a cada mês, aparentemente sem razão alguma. 

E de uma forma estranha, Soraya estava grata por saber disso. A imagem do rapaz mal-humorado tornara-se tão forte e familiar na sua mente. Ela precisava de uma lembrança do seu reinado sangrento. 

Mas depois ocorreu-lhe uma verdade ainda mais desagradável. 

— Isso significa que antes de voltar a Golvahar, antes de eu te ver pela primeira vez, você deve ter… 

Ele assentiu. 

— Ainda posso mudar de forma, mas o efeito passará em breve. — 

Ele estava evitando seus olhos, mas agora olhou para ela, e arrepiou-se com  a  repulsa  no  seu  rosto.  —  Além  disso,  viver  como  um  humano significaria viver como um ninguém, como nada, como eu era antes. Se isso é uma vida humana, então prefiro viver como sou. Como o Shahmar, tenho o poder de deixar um shah de joelhos. 

A imagem de Sorush ajoelhando-se diante dele enviou uma bem-vinda explosão de raiva através dela, e antes que ela pudesse parar a si mesma, ela disse:  

— E como Shahmar, você perdeu o seu trono. 

Uma das mãos dele fechou e abriu-se ao seu lado. Com uma voz fria, ele disse:  

— Há algo que ainda não me perguntou, Soraya. 

A  pulsação  da  Soraya  acelerou.  Ele  viu  através  da  sequência interrogatória dela? Ele sabia que ela perguntaria pela pena em seguida? 

— Que pergunta é essa? 

— Pergunte-me o nome da div que me transformou no Shahmar. 

Se  Soraya  sentiu  um  pouco  de  hesitação  nas  palavras  dele,  ela  a ignorou em favor do alívio de que ele não sabia seu verdadeiro propósito. 

— Está bem, então. Qual é o nome da div que te transformou no Shahmar? 

A  boca  dele  torceu-se  em  um  sorriso  fino  e  cruel,  enquanto pronunciava o nome que Soraya deveria ter esperado, porque era o único 

nome  que  teria  significado  qualquer  coisa  para  ela,  o  nome  que  a machucaria mais:  

— Parvaneh. 
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Em seu quarto mais uma vez, Soraya tentou apagar as palavras de Azad de sua mente. 

 Pergunte-me o nome da div que me transformou no Shahmar. 

Ela queria negar, mas quanto mais considerava, mais fazia sentido. 

Foi por isso que Azad perseguiu e capturou pariks. Foi por isso  que as outras pariks evitavam Parvaneh, e por isso ela estava tão desesperada para derrotar o Shahmar. O Parvaneh tinha feito a Azad o que Azad fez com Soraya. Soraya não ficou surpresa, então, que ele ainda não a tivesse perdoado. 

Azad  a  devolveu  para  seu  quarto,  prometendo  voltar  na  noite seguinte.  E  agora  Soraya  se  sentava  à  sua  mesa,  o  candelabro  na extremidade mais próxima dela, à espera que Parvaneh aparecesse. 

— Alguma sorte? 

A  cabeça  de  Soraya  se  moveu  abruptamente  ao  som  da  voz  de Parvaneh.  Ela  não  estava  mais  vestindo  a  camisola  desgastada  de  seu cativeiro, mas uma túnica cinzenta brilhante com uma fenda nas costas para suas asas. Ela havia sido prisioneira de Azad desde que ele era um jovem  príncipe,  ainda  humano?  Não  admira,  então,  que houvesse uma energia  efusiva  à  sua  volta  agora  que  ela  estava  livre,  os  seus  olhos brilhantes e sorridentes. 

—  Não,  —  disse  Soraya.  —  Ainda  não.  Mas  acho  que  ele  está começando a confiar em mim. Ele me falou bastante de si mesmo. 

O sorriso nos olhos de Parvaneh vacilou. 

— Falou? Algo útil? 

— De certa forma. 

Parvaneh virou-se para longe dela, braços cruzando sobre o peito enquanto olhava ao redor da caverna. 

—  Estar  aqui  me  faz  sentir  uma  prisioneira  outra  vez  —  disse Parvaneh. — É seguro para você fugir para a floresta? 

Ela quase disse não para ser inconveniente, ou para punir Parvaneh por  sua  farsa.  Mas  ela  sabia  que  ficar  ali  seria  mais  um  castigo  para  si mesma.  Ao  contrário  de  Parvaneh,  Soraya  não  podia  ir  e  vir  quando quisesse. 

Elas  deixaram  a  montanha  da  mesma  forma  que  antes,  usando  o manto  e  o  túnel  secreto  de  fuga.  Quando  estavam  do  lado  de  fora, Parvaneh  levou-a  através  das  árvores,  de  volta  para  o  bosque  de Cárpinos.  Lá,  um  pequeno  fogo  queimava  no  chão,  e  um  número  de mariposas  escuras  flutuavam  em  torno  dele,  atraídas  para  a  sua  luz. 

Soraya não sabia que Parvaneh iria trazê-la de volta a este lugar, e seu rosto aqueceu com a memória da noite anterior. Ela estava destinada a sempre  se aproximar  de  pessoas que a  trairiam?  Ou  talvez  o  problema fosse  que  ela  não  estava  se  aproximando  de  pessoas,  mas  sim  de demônios. 

Um  tronco  coberto  de  musgo  estava  ao  lado  do  fogo,  e  Soraya sentou-se em uma extremidade dele, assistindo as mariposas dançarem 

ao redor das chamas. Parvaneh sentou-se ao lado dela, perto o suficiente para que seus ombros tocassem e disse: 

— Eu tenho uma coisa para você. Um presente. 

Soraya  estava  tentada  a  dizer  que  não  queria  nada  que  Parvaneh oferecesse, ou a perguntar-lhe se achara  que também estava dando um presente para Azad quando o convenceu a matar a própria família. Mas antes  que  pudesse  dizer  qualquer  coisa,  Parvaneh  estava  segurando  o presente: um ramo de jacinto branco. 

— Isso é de Golvahar, — disse Soraya, tomando-o em suas mãos. 

Ela  instintivamente  esfregou-o  contra  a  bochecha,  o  cheiro  e  sensação familiares fazendo seus olhos pinicarem com lágrimas. — Você voltou? 

Parvaneh assentiu. 

— Queria saber o que o Shahmar estava fazendo durante o dia. Ele tem  organizado  audiências  com  a  nobreza,  oferecendo-lhes  presentes  e terras  para  solidificar  sua  lealdade.  Alguns  recusaram,  mas  aos  que concordaram  são  concedidos  mais  liberdade  de  circulação.  Alguns  até foram autorizados a sair do palácio com as suas famílias. Ele também tem enviado divs para a cidade para patrulhar as ruas. Muitos dos edifícios estão danificados, mas as pessoas estão seguras por agora. Acho que estão tentando passar os dias sem chamar a atenção.  — Ela fez uma pausa, e olhando para o jacinto nas mãos de Soraya, disse: — Eu verifiquei para ter  certeza  de  que  sua  família  estava  segura  também.  Estão  trancados numa ala do palácio, mas pareciam ilesos pelo que pude ver. E então não pude resistir a trazer alguma coisa para você. 

Soraya  a  olhou  com  surpresa,  esquecendo  a  revelação  de  Azad  e seus sentimentos de traição. Parvaneh arriscou voltar para o lugar de seu cativeiro,  arriscou  fazê-lo  quando  Azad  ainda  estava  lá,  até  mesmo arriscou mudar de forma, para trazer a Soraya alguma paz de espírito, e uma lembrança de casa. Ela observou o jacinto em suas mãos, incapaz de olhar para Parvaneh. 

— Você se colocou em perigo, a sua liberdade, por... Por mim. 

Parvaneh  penteou  o  cabelo  da  Soraya,  com  as  pontas  dos  dedos tocando-lhe o pescoço. 

— Você tem fé em mim — disse ela suavemente. — Faz muito tempo desde que alguém confiou em mim. Quem me dera poder te dar mais. 

Soraya  levantou a  cabeça  e  congelou ao  encontrar  Parvaneh  mais perto dela do que esperava, seus rostos a meros milímetros de distância. 

Os  olhos  de  Parvaneh  estavam  nos  lábios  de  Soraya,  e  Soraya  não conseguia se convencer a se afastar enquanto Parvaneh se aproximava, enquanto seus lábios se encontravam. 

O beijo dela com Azad fora devorador, quase violento, mas isso era diferente, delicado. Tão delicado quanto as asas de uma mariposa. Soraya sentiu-se como um gato estendido em um trecho de luz do sol, deleitando-se na suavidade da boca de Parvaneh, no movimento lento das pontas de seus  dedos  ao  longo  do  comprimento  do  pescoço  de  Soraya.  Parvaneh parecia  estar  tentando  memorizar  a  sensação  de  sua  pele,  e  Soraya, lembrando a visão de suas asas rasgadas, se perguntou quando Parvaneh sentiu qualquer tipo de toque que não fosse violento pela última vez. 

Mas esse pensamento só a fez lembrar-se da violência que a própria Parvaneh causara. 

Soraya se afastou abruptamente, colocando-se de pé e praticamente correndo para o outro lado do fogo, longe de Parvaneh. 

— Algo está errado? — Parvaneh perguntou com a cabeça inclinada. 

Sua voz ficou fria quando perguntou: — Você preferiria que fosse ele em vez de mim? 

Soraya deu a ela um olhar incrédulo. 

— Claro que não, — disse ela. — Apenas preferiria que você fosse quem eu pensei que fosse. 

— E quem é essa? 

— Alguém sem sangue nas mãos. 

Parvaneh hesitou antes de responder: 

— Sobre o que você está falando? 

Soraya balançou a cabeça. 

— Você só está me perguntando isso porque não quer revelar o seu segredo se não for necessário. Mas talvez se tivesse me contado, se não tivesse me deixado ouvir por ele... 

— Ouvir o quê, Soraya? O Shahmar é um mentiroso, caso não tenha reparado. Ele pode ter contado a você muitas coisas terríveis sobre mim. 

Ele e eu nos conhecemos há muito tempo, e já vimos o pior um do outro. 

Não sabia que você esperava que te desse um relato completo de todos os anos. 

— Não de todos, — disse Soraya. — Apenas do começo. Você é a div  que  o  convenceu  a  matar  a  família  dele.  Você  é  a  div  que  o transformou em um monstro em todos os sentidos. Tudo isto é culpa sua! 

— Eu sei que a culpa é minha! — Parvaneh exclamou, ficando de pé. — Por que acha que estou me esforçando tanto para corrigir o meu erro? Sou a razão pela qual as minhas irmãs tiveram de se esconder. Elas nem me aceitarão de volta até que eu repare os danos que fiz. E esta é a primeira vez que cheguei perto de pará-lo, porque sou prisioneira dele há mais de um século! — A raiva dela se dissipou, seu rosto se contorcendo em dor, enquanto suas asas caíam atrás dela. Quando se recompôs, disse: 

— No início, eu não lhe disse por que você era minha única chance de liberdade, e de parar o Shahmar. Depois você me defendeu para Parisa e as outras... — ela desviou o olhar, evitando encarar Soraya. — Não queria que se arrependesse dessa decisão, ou que olhasse para mim como elas. 

Queria  que  continuasse  olhando  para  mim  do  mesmo  jeito  de  ontem à noite. 

Soraya embrulhou seus braços em torno de sua cintura e olhou para o chão. Ela não sabia o que Parvaneh veria em seu rosto agora, então não queria olhá-la, não até que resolvesse seus sentimentos. 

— O que te levou a fazer aquilo? — disse ela para o chão, um eco da pergunta  que  tinha  feito  a  Azad.  —  Por  que  disse  a  ele  que  matasse  a família dele? 

— Não disse a ele para matar ninguém, não diretamente. Ele havia me  capturado,  amarrado  minhas  asas  para  que  não  pudesse  me 

transformar, e recusou-se a me libertar até que eu lhe dissesse algo útil. 

Então, fiz o que qualquer div faria, tentei destruí-lo, como pude. Procurei as  suas  fraquezas,  as  suas  inseguranças,  e  lembrei-o  delas  em  todas  as oportunidades. Não sabia o que ele iria escolher fazer. 

Soraya levantou a cabeça para perguntar: 

— Mas isso importou para você? Quando soube o que ele tinha feito, sentiu algum arrependimento por todo aquele derramamento de sangue? 

Parvaneh manteve o olhar. 

— Quer que eu minta para você? 

— Nunca. 

—  Não,  não  importou  para  mim.  E  se  acha  que  devia,  então  tem razão, não sou quem você pensa que sou. — Ela virou-se, passando suas mãos pelo cabelo em frustração. Seus ombros amoleceram e ela caminhou ao redor do fogo, até ficar de frente para Soraya. — Posso não me importar com ele ou com a família dele, — disse ela, — mas tenho a minha lealdade, e sou fiel a ela. Importo-me profundamente com as minhas irmãs... e me importo com você. Por que acha que tentei te impedir de levar a pena da Simorgh no final? Foi porque não poderia fazer o mesmo que fiz a ele com você, mesmo que isso significasse ser prisioneira dele para sempre. 

Um pensamento arrepiante ocorreu a Soraya naquele momento. 

— Foi você que contou a ele sobre mim? Sobre a minha maldição? 

—  Não,  —  Parvaneh  respondeu  imediatamente.  —  Eu  ainda  era prisioneira  dele  quando  sua  mãe  te  levou  às  pariks.  Mas  eu  estava  lá 

quando ele interrogou a parik que contou a ele. Foi assim que soube de você. 

Os braços da Soraya apertaram ao redor de sua cintura. 

— Mas foi você que disse para ele usar o sangue do div. Devia saber o que aconteceria com ele. 

Parvaneh balançou a cabeça, a boca franzida com nojo. 

—  Eu  estava  com  raiva.  Ele  tinha  se  tornado  shah  e  ainda  se recusava a me deixar ir, e então teve a ousadia de me pedir ajuda. Eu sabia das propriedades do sangue do coração de um div, mas nunca havia visto uma transformação completa. Não sabia o quão completa seria, ou que tipo de div ele iria caçar. Depois que ele foi deposto, eu consegui escapar e voltar para as pariks por um tempo. Mas quando ele ganhou mais poder e começou a nos caçar, tive de contar a elas o que eu tinha feito. Elas me exilaram e disseram que só poderia voltar quando desfizesse o meu erro. 

O Shahmar apanhou-me logo depois disso, e pensei que me mataria, mas em vez disso ele descontou sua raiva em mim de outras formas, formas menores. — As asas dela tremeram. — Eu disse a mim mesma então que não  pararia  por  nada  para  derrotá-lo  e  desfazer  o  meu  erro  tolo  e imprudente. 

As palavras ressoaram mais profundamente do que Soraya queria admitir, e ela olhou para baixo, curvando-se sobre si mesma como sempre fazia antes, para encontrar conforto quando não havia ninguém para dá-

lo a ela. Os pés descalços de Parvaneh se aproximaram dela, e então as 

mãos  da  div  gentilmente  desembrulharam  os  braços  de  Soraya  de  sua cintura, e seguraram as mãos dela nas suas. 

Soraya levantou a cabeça para encontrar o intenso olhar âmbar de Parvaneh. 

— Tenho o seu perdão? — Parvaneh perguntou. — Ainda está do meu lado? 

Parecia uma pergunta  simples, mas Soraya achou-a tão confusa e impenetrável como um matagal. Ela, Parvaneh e Azad, as suas escolhas, os seus erros, as suas ambições, estavam todos entrelaçados, inseparáveis um do outro. Como poderia perdoar Parvaneh sem perdoar Azad? Mas como  ela  perdoaria  Azad  sem  perdoar  a  si  própria?  Talvez  todos merecessem apenas um ao outro, um ciclo constante de traições. 

—  Não  sei  —  disse  Soraya.  Foi  a  resposta  mais  verdadeira  que conseguiu formular. 

Parvaneh esperou que ela continuasse, mas quando não o fez, ela assentiu e desviou o olhar, deixando que as mãos de Soraya deslizassem das suas. 





CAPÍTULO 22 



Soraya  estava  começando a se  tornar tão  noturna quanto  os divs, dormindo  de  dia  para  fazer  o  tempo  passar  mais  rápido.  Ela  acordou grogue e irritadiça depois de ter mais um de seus pesadelos costumeiros. 

Mas dessa vez, Soraya era o Shahmar, escamas se espalhando por seus braços ao invés de veias, e quando ergueu os olhos, era Parvaneh quem estava assistindo sua transformação com um brilho satisfeito nos olhos. 

Parvaneh abriu sua boca, e Soraya pensou que ela iria rir, mas ao invés, disse apenas disse: Você ainda está comigo? antes de se dissolver em uma enxurrada  de  mariposas  que  a  rodeou  e  depois  caíram  uma  por  uma, mortas no chão, assim que tocavam nela. 

Com  um  grunhido  cansado,  Soraya  se  levantou  de  sua  cama improvisada e tentou passar a mão pela bagunça emaranhada que era seu cabelo. Foi até a mesa, na direção do cheiro da comida, mas seus olhos passaram  pelos  pratos  à  sua  frente,  distraída  pela  visão  de  algo  mais familiar. 

Envolto em cima da mesa estava um dos vestidos do seu guarda-roupas  em  Golvahar.  Era  um  dos  mais  elegantes  que  ela  tinha,  seda brocada roxa delicada, com gravuras de rosas douradas. Ela nunca tinha o  usado,  mas  pegou-o  em  suas  mãos  e  inspirou  o  cheiro  levemente abafado do seu armário como se fosse a fragrância de rosas do seu jardim. 

 Lar. 

No chão havia um par de sandálias combinando. Ao lado do vestido estava uma disposição de joias que também vinham de sua coleção, assim como um vidro de água de rosas e uma nota dobrada contra ele. 

 Haverá  um  banquete  em  sua  homenagem  esta  noite.  Se  prepare  e  eu mandarei alguém para te acompanhar. 

Ela amassou a nota, o som disso lhe lembrando asas quebradas, e sentou-se para comer.  Não vou me vestir para ele, ela disse para si mesma enquanto dobrava um pedaço de lavash com geleia de marmelo.  Mas seria bom ter uma troca de roupas, especialmente roupas de casa, ela pensou depois de uma mordida.  E até encontrar a pena, ainda vou precisar seguir os joguinhos dele. 

Até o término de sua refeição, tinha decidido ceder. Ela colocaria o vestido como uma mudança bem-vinda, assim como as sandálias já que as dela estavam quase completamente desgastadas, mas não as joias, que pareciam  ornamentais  demais.  Depois  de  outro  debate  interno,  abriu  o vidro e perfumou seu cabelo e pulsos com água de rosa. Ela usou isso não para agradar Azad ou qualquer outra pessoa, mas porque quando fechava os  olhos  e  inspirava,  podia  quase  se  enganar  de  que  estava  de  pé  no Golestan. Já que ela não tinha nenhuma noção de tempo, mantinha um olhar nervoso na porta enquanto saia do vestido velho e colocava o novo. 

Depois de terminar de se vestir, ela não teve que esperar por muito tempo até a porta do seu quarto se abrir sem cerimônias, nem mesmo a cortesia de uma  batida.  Soraya  ficou de  pé,  com as costas  retas,  pronta para repreender Azad por ser tão incivil, mas não fora Azad quem abrira 

sua porta. Foi um div com espinhos afiados ao longo da pele. Em uma voz monótona, ele disse: 

— O Shahmar me enviou para te buscar. 

Soraya seguiu o div pelo longo trajeto. Quando outros divs olhavam para  ela  com  curiosidade  enquanto  passavam,  Soraya  se  encolhia  para mais perto do div ao seu lado. 

— Aqui, — o div enfim disse. 

Eles  emergiram  dos  túneis  em  outra  caverna  enorme,  muito parecida com a sala do trono improvisada de Azad. Soraya se preparou, mas dessa vez, não viu nada como a área de treinamento dos divs ou o fosso de Duzakh. O que ela viu pareceu quase como… uma casa. 

Longas  mesas  de  cavalete,  dando  apoio  aos  pratos  de  comidas, estavam espalhadas pela caverna, e Soraya inalou o cheiro de cordeiro e arroz amanteigado, junto com menta, açafrão e vinho, o tipo de refeição que  ela  esperaria  em  Golvahar.  Uma  fogueira  queimava  no  centro  da caverna, a preenchendo com luz, e tapetes estavam espalhados pelo chão ao  seu  redor.  Azad  havia  lhe  prometido  um  banquete  e  ele  a  deu  um, exatamente  como  ela  teria  imaginado,  exceto  que  todos  convidados  ali eram divs. 

Eles estavam sentados em tapetes, comendo sua comida, ou falando das mesas do banquete com taças de vinho nas mãos. Soraya reconheceu aquelas  taças,  assim  como  as  mesas  e  pratos  segurando  a  comida,  do palácio, e a visão disso a enfureceu. Logo quando encontrou suas roupas dispostas para ela, soube que Azad estava tentando lhe dar pedaços de 

casa para fazê-la se sentir mais confortável ali, para confundi-la a se sentir pertencente  àquele  lugar.  Mas  aquilo  era  apenas  metade  do  seu  plano. 

Porque ele tinha trazido um vestido que ela nunca teve a oportunidade de usar antes. Ele lhe enviou um convite que ela nunca teria recebido. E 

agora  ela  era  a  convidada  de  honra  em  um  banquete  que  nunca  teria participado. Essa era uma versão de Golvahar que nunca tinha existido, porque era a versão de Golvahar em que ela era permitida existir. 

Ele estava tentando seduzi-la com a promessa de uma vida que ela nunca teve. 

E Soraya estava furiosa porque estava funcionando. 

Nenhum  dos  divs  reagiu  a  sua  presença,  mas  agora  a  caverna começou  a  ficar  quieta  e  as  criaturas  se  afastaram  para  os  lados, separando-se  para  formar  um  corredor  que  ia  exatamente  para  a  sua direção. 

Mesmo antes de ele aparecer na multidão, Soraya sabia quem estava se aproximando. 

Ela  segurou  seu  olhar  enquanto  o  Shahmar  se  aproximava, caminhando a passos largos pelo corredor formado para ele com apenas um propósito. Quando estava diretamente na frente dela, estendeu uma mão  como se ainda fosse um jovem príncipe heróico. Ela se perguntou brevemente  se  Sorush  já  havia  recebido  Laleh  desse  jeito,  e  quase  riu, porque se esse banquete inteiro era uma versão demoníaca da coisa real, então  parecia certo de que ela e Azad fossem o eco do cortejo terno de Sorush e Laleh.  Que versão doentia deles nós seríamos, ela pensou. 

Os olhos dele passaram pelo seu vestido com um sorriso, e foi só então que ela notou que o roxo rico do seu vestido combinava com a cor das vestimentas dele. Ela entregou-lhe a mão e ele a guiou de volta pelo corredor, os divs murmurando enquanto eles passavam, até chegarem a uma plataforma elevada com um estrado feito na pedra do outro lado da caverna. 

Ele  a  guiou  até  o  topo  do  estrado  e  a  virou  para  a  multidão, erguendo suas mãos unidas. 

—  Aqui  está  sua  campeã,  divs  de  Arzur,  —  ele  exclamou,  a  voz ecoando forte pela caverna. — É por causa de Soraya que nós tomamos o palácio e tiramos o shah do trono. 

A verdade na declaração de Azad a causou calafrios, e ela tentou puxar sua mão, mas ele a segurou rapidamente. Ele virou a cabeça em sua direção, observando enquanto falava de novo com os divs. 

— Mostrem a ela seus agradecimentos por nossa vitória, — ele disse, 

—  e deixem  claro que  nenhum div  jamais  poderá  machucá-la. A  partir desse  momento,  ela  anda  livremente  pelos  corredores  de  Arzur,  uma amiga para os divs. 

Como um só, os divs soltaram um brado forte e ergueram suas taças para Soraya. Os sons  de adulação eram tão estranhos para  ela que não teve certeza se estavam encorajando ou protestando o decreto de Azad. 

Ela tentou recuperar sua mão de novo, tentou se afastar, para longe de todos aqueles olhos, mas Azad a manteve no lugar, e logo a vibração em pânico em seu peito começou a diminuir. Agora ela podia reconhecer o 

significado do decreto de Azad e ver o benefício nele, se ela pudesse vagar por  Arzur  livremente,  então  poderia  investigar  a  montanha  mais facilmente durante o dia, em busca da pena, enquanto Azad não estava. 

Ela  não  teria  que  depender  de  um  manto  para  se  esconder,  ou  de Parvaneh, a propósito. 

Respirou fundo, e enquanto exalava, sentiu uma parte de si flutuar até  a  multidão,  e  ela  não  tinha  mais  medo.  Soraya  sabia  que  Azad  a observava,  esperando  por  uma  reação  ou  comentário,  e  então  ela teimosamente manteve seus olhos à frente, olhando para essa caverna de monstros que a aceitaram mais facilmente do que seu próprio povo jamais aceitou. 

Um dedo áspero e escamado pressionou sob seu queixo, movendo sua cabeça para o lado para encarar Azad. 

— É grosseiro ignorar seu anfitrião, — disse ele, um toque de humor em sua voz. — Especialmente depois do trabalho que deu para te fazer sentir em casa. 

— Por que você está fazendo isso? — ela perguntou, sua voz cheia de emoção. 

— Você esteve escondida por tempo demais, — ele disse com um carinho inesperado. — É hora de se tornar em quem está destinada a ser. 

Ela olhou para os divs e de volta para ele, incerta, franzindo o cenho. 

— Isso não é… eu não sou… 

Mas antes que ela pudesse descobrir o que era e o que não era, ele começou a guiá-la para fora do estrado. 

— Venha, conheça seu novo povo — ele disse. 

Eles  adentraram  a  multidão  juntos,  vestidos  na  cor  da  realeza,  e todos os divs se afastaram para lhes dar espaço. Enquanto ela passava, muitos  deles  se  ajoelharam,  colocando  as  cabeças  contra  o  chão  ou estendendo a mão para tocar ou beijar a bainha do seu vestido, do jeito que ela via as pessoas fazerem para seu irmão, sua mãe e seu pai. E ainda sim,  Soraya  não  se  sentiu  comovida  por  aqueles  gestos.  Ela  tinha  visto divs se curvaram para Azad, e pensou que era por deferência, mas agora tinha  algo  sobre  esses  gestos  exagerados  que  pareciam  zombeteiros  ou falsos para ela. Azad estava andando, a cabeça erguida, e então ele não via  os  vislumbres  de  divertimento  nos  olhos  dos  divs  antes  das  suas cabeças tocarem o chão, mas Soraya via, e eles a deixavam inquieta. 

Antes  de  Sorush,  o  shah  sempre  ficava  separado  em  Golvahar,  e Soraya se perguntou se aquela distância era fria ou anormal demais para os divs, que viviam tão próximos na montanha. Ela se perguntou o que aconteceria se aquela distância fosse fechada. 

Sua cabeça estava girando por estar próxima de tantos divs, e então ela mal pensou quando deslizou sua mão de Azad e se moveu para frente dele, aproximando-se da multidão. Um murmúrio de animação passou pelos  divs,  que  levantaram  suas  cabeças  curvadas  para  encarar  Soraya com um novo interesse. Ela estendeu um braço, deixando os divs roçarem suas  mãos  escamadas,  peludas  e  com  placas  contra  a  dela,  uma  nova variedade de sensações para experienciar. Alguns deles eram corajosos o suficiente  para  estender  a  mão  e  tocar  seu  cabelo  ou  vestido,  e  eles 

começaram  a  se  aglomerar  mais  ao  redor  dela,  embora  estranhamente, Soraya não estivesse assustada. Sangue de div uma vez correu por suas veias, divs moldaram o caminho da sua vida, então parecia certo para ela pertencer a eles, e eles a ela. 

Houve um barulho de rasgo, depois um flash de dor e ela abaixou os  olhos  para  ver  uma  fenda  na  sua  manga,  uma  linha  fina  de  sangue escorrendo. Os divs estavam a rodeando tão completamente que ela mal conseguia se mover, e sentiu outro bocado de dor, este no seu escalpo, enquanto  fios  do  seu  cabelo  eram  puxados.  Ela  sentiu  outra  coisa cutucando  a  bainha  da  sua  saia,  dedos  ao  redor  do  seu  tornozelo  e enrolando-se no seu cabelo, respiração contra a nuca, garras arranhando sua pele como a picada de espinhos do seu jardim quando ela não usava luvas. Lágrimas estavam inundando seus olhos, mas Soraya não resistiu. 

Ela simplesmente se ofereceu para eles, imaginando o que aconteceria se ela  permitisse  que  os  divs  a  reivindicassem  como  sendo  deles.  Eles  a rasgariam em pedaços e a reconstruiriam a sua própria imagem? O que significaria se render? O que ela se tornaria? 

— Basta! 

Ao  som  da  voz  do  Shahmar,  os  divs  se  dispersaram,  deixando Soraya  aliviada  e  desamparada  ao  mesmo  tempo.  O  braço  de  Azad  a circundou, e ele a guiou pelo resto da multidão, como fez no Nog Roz. 

Em um primeiro momento, Soraya ficou assustada, mais assustada do que queria admitir, que o comando severo de Azad fazia com que os divs  a  rejeitassem,  mas  o  contraste  entre  a  distância  quase  paternal  de 

Azad e a rendição total de Soraya aproximou os divs dela. Muitos deles acenaram enquanto ela passava, dando sorrisos maliciosos ou olhares de entendimento,  como  se  fossem  conspiradores,  como  se  eles compartilhassem algo que nem mesmo o Shahmar poderia entender. 

Uma vez que atravessaram a caverna, Azad levantou os braços para manter a atenção dos divs e anunciou: 

— É hora agora de dar para Soraya o presente que preparamos para ela. 

Ele  acenou  para  dois  dos  divs,  que  se  separaram  da  multidão  e foram na direção da entrada da caverna para a tarefa desconhecida. 

Apesar da sua névoa intoxicada, Soraya sentiu um arrepio descer por sua espinha.  Parvaneh, ela pensou, de repente, com medo de que ele a tivesse capturado novamente. 

— Que presente? — ela perguntou. 

— Você verá, — Azad disse com um sorriso de lado. — Prometo que você vai gostar. 

Soraya tentou tomar fôlego, mas o ar parecia preso em seu peito, incapaz de encontrar o caminho da saída. 

— Por favor, apenas me conte. 

Contudo, ao invés de responder, ele levantou os braços mais uma vez para silenciar o barulho da caverna. 

— Um pouco de entretenimento, — ele anunciou, alto o suficiente para ecoar. — Tragam ele para fora. 

 Ele?   Soraya  olhou  para  onde  ele  estava  gesticulando,  e  viu  os mesmos dois divs abrindo caminho, arrastando algo através da multidão. 

Era um homem, com as mãos presas na frente e um saco na cabeça. Ele estava  nu  da  cintura  para  cima,  revelando  uma  ferida  violenta  na  sua lateral, a pele endurecida com sangue seco. 

Ele arrastou seus pés a cada passo do caminho, forçando os divs a praticamente carregarem-no pelo corredor até pararem na frente de Azad e Soraya. Azad assentiu, e um dos divs empurrou o homem de joelhos, enquanto o outro tirava o saco de sua cabeça para revelar Ramin, furioso e muito vivo. 

— Bem? — Azad sussurrou para ela. — Não está satisfeita? 





CAPÍTULO 23 



 Eu  o  vi  morrer,  Soraya  pensou  ao  olhar  para  ele.  Ela  não  viu, entretanto, mas se lembrou. Ela apenas o viu ferido e concluiu que a morte logo chegaria. Mas além da ferida em sua lateral e alguns arranhões em seu rosto e torso, ele parecia ileso. 

Soraya não tinha certeza de como se sentia perante a visão: alívio por ele estar vivo ou pena por seu estado… ou satisfação por saber que ele era seu prisioneiro e que estava completamente sozinho quando ele foi o motivo dela se sentir solitária. Soraya não podia evitar se sentir vingada com isso. 

—  Faça  o  que  quiser  com  ele  —  disse  Azad  atrás  dela,  baixo  o suficiente para que apenas ela pudesse ouvir. — Ele é seu para controlá-

lo. Ninguém mais pode intervir a não ser que você deseje. 

Claro que isso era o presente de Azad para ela. Ele tinha encontrado Ramin no Nog Roz. Azad o golpeou e Soraya o agradeceu por isso. Essa foi a primeira vez em que ela e Azad se sentiram próximos, seu primeiro ato de violência compartilhada. E agora, naquela sala de demônios, ela sabia que ninguém poderia pará-la, ou se importar, se ela fizesse algo para machucá-lo. Mais provável que comemorassem o ato. 

Ela não pode evitar a centelha de animação que isso causou em seu sangue. Ela não tinha mais veneno em suas veias, mas ela ainda tinha, o que Azad dissera? Sua vontade, sua fúria.  Não é o veneno que te faz mortal. 

Mas não, ela não estava pensando claramente. Ela tinha que pensar como Parvaneh, para ver como poderia usar a situação. Ramin era o único outro  humano  ali,  o  único  outro  possível  aliado  fora  as  pariks.  Se  ela pudesse de alguma forma convencê-lo de que podia confiar nela, então talvez eles pudessem trabalhar juntos para encontrar a pena. 

Soraya  foi  até  ele.  Seu  pulso  estava  calmo,  como  se  seu  coração tivesse  sido  selado  no  gelo.  Ramin  a  observou  enquanto  ela  se aproximava, sua mandíbula contraída desafiadoramente. 

— Sempre soube que não podia confiar em você — ele disse. — Eu avisei meu pai mil vezes, mas ele nunca acreditou em mim. 

Consciente  do  olhar  de  Azad  sobre  ela  e  todos  os  outros  divs  na caverna esperando por violência, Soraya circulou ao seu redor, colocou uma mão em seu ombro e manteve a voz o mais baixa possível. 

— Eu cheguei aqui da mesma forma que você, à força. 

Ele zombou dela. 

— O Shahmar nos disse quem ele é, quem nós todos pensamos que ele era. Mas você já sabia. Você esteve com ele no Nog Roz. 

Ela enterrou a mão em seu cabelo e puxou sua cabeça para trás com força, causando um riso de satisfação pela sala. 

— Eu não sabia. – Murmurou. — Ele também me enganou. Eu sou uma prisioneira aqui como você. Nós podemos nos ajudar... 

— Uma prisioneira como eu? É isso? — Os olhos de Ramin estavam tão frios e sua voz tão irônica que Soraya sabia que ele nunca confiaria 

nela, não importa o que ela lhe dissesse. Os lábios dele se curvaram em desdém. 

—  Ele  vai  me  dar  roupas  bonitas  como  as  suas?  Ou  eu  terei  que pagá-las com o sangue de minha família como você fez? 

Ela estava muito ferida para reagir a princípio. Mas esse sempre foi seu instinto: congelar, retrair, aprisionar sua fúria em suas mãos até que a chama se extinguisse. É o que ela faria antes. O que ela tinha feito antes, mil  vezes  ao  passar  dos  anos,  durante  todos  os  encontros  com  Ramin. 

Mesmo rodeado por divs, impotente, ele ainda pensou que poderia dizer qualquer coisa que quisesse a ela. Ele pensou que ela não revidaria. 

E  agora,  o  sangue  dela  ainda  vibrando  depois  de  se  entregar  aos divs,  tudo  o  que  Soraya  queria  era  o  prazer  de  provar  que  ele  estava errado. 

Com uma mão ainda segurando seu cabelo, ela se curvou e enfiou as unhas em seu peito, o fazendo sibilar com dor e os divs comemorarem. 

—  Você  acha  que  pode  falar  comigo  dessa  maneira,  —  Soraya sussurrou,  a  cabeça  inclinada  ao  lado  da  dele  —  porque  você  nunca acreditou que eu fosse revidar. — Ela não era ela mesma, ela não sabia o que era além de livre. — Eu poderia ter te calado com um simples toque por tantas vezes ao passar dos anos, mas sempre te deixei ganhar. É por isso que você nunca teve medo de mim. É por isso que você zombou de mim e me insultou. Mas você deveria ter tido medo, Ramin. Você deveria ter me temido desde o princípio. 

Ela correu suas unhas pelo peito dele ao que se endireitou, rasgando a pele e deixando um arranhão zangado no peito dele. 

Os divs a encorajaram novamente, como se ela tivesse acertado um golpe em uma partida de treinamento, e ela não podia e nem queria evitar corar em satisfação. Quando ela subiu o olhar, seus olhos encontraram os de Azad, e foi como em Nog Roz, um estalar de energia passando de um para o outro como um relâmpago. 

Ramin  tombara  a  cabeça  e  seus  ombros  convulsionaram  no  que Soraya achou ser dor, até que ela percebeu que eram risadas. Ele a olhou e disse: 

— Você acha que eu não tinha medo de você? Você está enganada, Soraya,  eu  sempre  tive  medo.  Mas  prometi  a  mim  mesmo  que  nunca demonstraria à sua frente, pois como eu protegeria minha irmã de algo que eu mesmo tinha medo? 

Ela não queria ouvir o nome de Laleh ou qualquer outra coisa que a impediria  de  desfrutar  do  presente  de  Azad.  Mesmo  assim,  ela perguntou: 

— Como assim? 

— Por que você acha que eu passei tanto tempo indo atrás de você e  Laleh?  Eu  não  aguentava  deixá-la  a  sós  com  você.  Eu  via  como  seus olhos  a  seguiam  quando  ela  e  Sorush  te  deixavam  nas  suas  passagens deprimentes; aquele olhar invejoso e odioso. 

—  Isso  não  é  verdade,  —  Soraya  replicou,  mas  sendo  ou  não verdade, ela sabia que Ramin não achava que estava mentindo. Ele não 

conseguia mais voltar a sua postura arrogante de sempre, e havia  uma emoção crua em sua voz e face. Isso era uma confissão: ele a temia, e temia por Laleh. 

— Eu vi esse olhar se tornar mais afiado ao passar dos anos, vi o veneno ganhar força em você, — Ramin continuou. — Eu disse a Laleh para se afastar de você, mas ela era gentil demais, ou talvez tivesse muita pena de você, então eu encontrei outras maneiras de separá-las. Eu sabia que você a machucaria um dia. 

— Basta. — Soraya ordenou. 

Cada  palavra  que  ele  disse  ameaçou  acabar  com  a  satisfação  que emanava de seu controle sobre ele. Ela não podia perder aquele brilho, sem ele, ela seria deixada na escuridão. 

Mas a voz de Ramin apenas se tornou ainda mais alta. 

— Eu achei que seria o suficiente para manter minha família a salvo longe de você, mas claramente, eu estava errado. Minha irmã passou o dia de seu casamento às lágrimas por causa de você e seu… 

— Eu disse basta! – Soraya gritou ao se aproximar, afastou seu pé, e direcionou um forte chute em sua lateral, na ferida. O grito de triunfo dos divs foi tão alto que ela quase não pode ouvir o de Ramin ao se afastar. 

Mas ela ouviu, e o som daquele berro, tão agonizante, tão primitivo, que a trouxe de volta à realidade. 

 Ah não. 

Ela  estava  tão  desesperada  em  impedir  que  as  palavras  dele  a alcançassem, em o impedir de ganhar novamente, mesmo que ele fosse 

seu prisioneiro, que ela quase não pensou antes de agir. Agora que ela estava  absorvendo  as  palavras,  Soraya  olhou  para  Ramin,  seus  olhos fechados de dor, e o viu de maneira diferente. Todo esse tempo, ela o viu como seu perseguidor e ela mesma como a vítima caluniada do orgulho dele, sendo intimidada a ser submissa porque se negava a machucá-lo. 

Todavia,  Ramin  vivera  uma  história  diferente,  com  ele  como  o  herói, protegendo sua família de um demônio em seu meio que apenas ele podia ver. 

Parada na caverna de divs com sangue sob suas unhas e na bainha de  seu  vestido,  Soraya  não  tinha  mais  certeza  de  qual  história  era  a verdadeira. Mais uma vez, ela se aproximou de Ramin, mas dessa vez se abaixou para desfazer os nós ao redor de seus pulsos. 

— O que você está fazendo? — ele perguntou em surpresa. 

—  Eu  sinto  muito.  —  Soraya  respondeu,  incapaz  de  olhá-lo  nos olhos. 

Antes mesmo que ela pudesse afrouxar as cordas, uma mão pousou no seu ombro e ela congelou. 

—  Pare  agora.  —  Azad  resmungou.  —  Você  não  deve  mostrar qualquer sinal de fraqueza na frente dos divs. 

Ela olhou para o rosto dele. 

— Você disse que eu podia fazer o que quisesse com ele. Eu escolho libertá-lo. 

Ele balançou a cabeça. 


— Eu não vou permitir isso. Eles não vão permitir isso. 

Soraya  olhou  para  a  multidão  de  divs  murmurando,  espreitando para ver qual violência Soraya infringiria a seguir. 

—  Então  quero  ele  de  volta  a  Golvahar  ileso.  —  Ela  olhava  para Ramin agora, que a encarava com um franzir desnorteado. — Tome conta de todos eles. — Ela disse em um sussurro. — Os proteja o máximo que puder. 

Azad pegou seu braço e a levantou. 

—  Vá  e  me  espere  no  corredor.  —  Ele  sussurrou  para  ela, gesticulando para um dos túneis que partiam da caverna. 

Com  um  último  olhar  culpado  para  Ramin,  Soraya  fez  como  ele dissera, se apressando pela multidão. Enquanto fazia seu caminho até o túnel, ela ouviu Azad exclamar: 

— Sua campeã decidiu sabiamente deixar seu prisioneiro se curar antes de lhe causar novos ferimentos… 

Assim  que  estava  sozinha  no  túnel,  Soraya  apoiou  a  cabeça  na parede de pedra, respirando profunda e tremulamente. O grito de dor de Ramin ainda estava em seus ouvidos. Como ela pôde perder seu controle daquela maneira? Depois de tantos anos se segurando, ela perdera essa habilidade. Parecia que às vezes ela podia apenas ser uma coisa ou outra, um rato ou uma víbora, sem meio termo. E se isso fosse verdade, então ela não sabia qual escolheria. Ambos trariam angústia e vergonha. 

— Soraya, — as mãos de Azad envolveram seus braços e a viraram para  ele,  seu  aperto  surpreendentemente  gentil.  —  Eu  ordenei  que  ele retornasse a Golvahar ileso. 

— Você está mentindo para mim? 

— Juro pelo meu trono que não estou mentindo para você. 

Soraya achou que teria que se contentar com isso, Azad já estava a guiando pelo túnel, longe da caverna. 

— Para onde está me levando? — ela perguntou. 

— Para um lugar onde você pode descansar a salvo, — ele disse. — 

Eu  esperava que  você  ficasse  contente  com  o  presente, mas  parece  que isso te aborreceu. Talvez eu tenha te dado cedo demais. 

 Não  cedo  demais,  mas  tarde  demais,  ela  pensou.  Ela  nunca  teria machucado  Ramin  daquela  forma  antes  do  templo  de  fogo,  antes  da dakhmeh, antes que ela descobrisse o prazer de atacar. 

Ela  assumiu  que  ele  a  levaria  de  volta  ao  seu  quarto,  mas  eles passaram  direto  pelo  agora  familiar  túnel  que  os  levariam  lá. 

Continuaram caminhando, mais alto na montanha do que ela já esteve. 

Apenas quando ele finalmente parou e abriu uma espessa porta de metal Soraya entendeu onde ele a levara. 

Ela estava em um quarto muito maior e mais bem mobiliado que o seu próprio, com uma cama e várias cadeiras. O piso de mármore coberto de tapetes sobrepostos, suas linhas gastas e cores desbotadas. Um lustre de  cristal  com  velas  acesas  suspenso  sobre  uma  grande  mesa  oval  de madeira polida. Um mapa de Atashar estava sobre a mesa, com bonecos de  madeira  entalhada  pintados  de  vermelho  ou  branco  divididos  em diferentes posições. Havia até uma lareira ornamentada em uma parede. 

Uma brisa fresca soprou seu rosto e ela olhou, surpresa, para a janela na 

parede  oposta.  Não  era  nada  além  de  um  retângulo  irregular  feito  na pedra, sem vidro para barrar o vento. 

Comparado ao resto de Arzur, aquele quarto era adequado para um shah. 

Azad colocou suas mãos nos ombros dela, fazendo-a endurecer. 

— Por que me trouxe aqui? 

—  Achei  que  ar  fresco  te  faria  bem  —  disse  ele.  —  Não  há  mais janelas na montanha. 

Ela  foi  até  a  janela,  querendo  colocar  distância  entre  eles,  e  na verdade, o ar fresco de fato foi um alívio. Ela pensou ter visto o contorno escuro do domo de Golvahar à distância, depois da vegetação do lado sul da montanha. A visão daquilo lhe causou dor. 

— Aquela noite na dakhmeh — Soraya disse se voltando para ele. 

—  Quando  eu  matei  o  yatu,  você  me  confortou.  Você  me  disse  que  fiz certo, que não deveria ter vergonha. Você está tentando fazer o mesmo agora? — Ela não queria que soasse como um apelo, mas o tremor em sua voz era inconfundível. 

Ele a estudou e então disse: 

— É isso que você quer? Que eu te absolva? É simples o suficiente. 

Aquele garoto merecia o que você fez a ele essa noite. Eles todos merecem, é  por  isso  que…  —  ele  parou,  mas  seus  olhos  brilhavam  com  alguma animação  desconhecida.  —  É  por  isso  que  eu  queria  que  fosse  você  a executar seu irmão. 

Apesar de todos os horrores ao seu redor, Soraya riu chocada. 

— Eu nunca mataria meu irmão. — disse ela, horrorizada. 

—  Foi  isso  que  acreditei  um  dia,  mas  durante  todo  o  tempo  que passamos juntos, Soraya, uma coisa se  tornou cada vez mais clara para mim.  —  Ele  começou  a  andar  em  sua  direção,  dando  passos  médios  e lentos pelo quarto como se ele fosse assustá-la se movesse rápido demais. 

— Nunca posso me mostrar humano na frente dos divs. Não quero que eles lembrem das minhas origens, minhas fraquezas. Quero que eles me vejam com minha força total. E então eu o esqueço as vezes, do homem que  eu  costumava  ser.  Esqueço  de  como  eu  me  parecia,  como  era  ser humano.  Mas  quando  estou  com  você,  eu  me  lembro.  —  Enquanto  ele continuava a andar na direção dela, as escamas na sua pele começaram a regredir, seu corpo diminuindo na forma familiar do seu eu humano. — 

Você e eu não pertencemos completamente a nenhum dos mundos. Nós sabemos como é ser algo entre humano e div. Nós sabemos o que significa se virar contra famílias que nos machucaram. Naquela noite na sala do trono, eu realmente tinha a intenção de executar seu irmão. Mas quando eu vi você revidá-lo, não pude fazer aquilo, porque eu sabia que deveria ser você. Eu quero que seja você. Estive esperando esse tempo todo por você querer também. Uma vez que você fizer isso, saberá que não há nada que você não possa fazer. Você será livre.  — Ele estava agora na frente dela,  completamente  humano,  vulnerável  de  um  jeito  que  Soraya  não tinha entendido até ver as veias sob sua pele desaparecerem, sua própria armadura  dissolvida.  —  E  você  governará  comigo,  ao  meu  lado,  como minha rainha. 

Ela  balançou  sua  cabeça.  Ela  o  ouviu  errado,  pensou,  distraída demais ao vê-lo humano novamente, pela curva dos seus cílios, da ponte do seu nariz, o formato do seu lábio superior. 

— O que você está me pedindo? 

Os  olhos  deles  estavam  tão  iluminados,  tão  jovens,  como  se  ele realmente fosse um jovem príncipe de novo. 

— Para ser minha. Para me amar, como eu te amo. 

— Você não me ama — Soraya disse de uma vez. 

Um sorriso melancólico passou pelo seu rosto. 

— É mais fácil para você acreditar nisso, mas você sabe que não é verdade, e eu não posso mais negar, também. Te amei desde a dakhmeh, quando você me mostrou quem era. Você é a parte de mim que eu tinha esquecido,  Soraya. E  eu  sou a  parte de  você que  você  poderia  ser, sem amarras, sem fardos. 

Soraya se  virou contra  ele,  engolindo  o  ar da  noite  como  se  fosse água,  enquanto  seus  braços  abraçavam  sua  cintura.  Era  difícil  demais lembrar tudo que ele tinha feito a ela e às pessoas que ela amava quando o via assim. 

De  trás  dela,  as  mãos  de  Azad,  suas  mãos  macias  e  suaves, descansaram em seus ombros. 

— Entendo se você não conseguir matar seu irmão, — disse ele, a voz baixa e compreensiva. — Eu fui assim uma vez. Depois de matar meu pai  e  irmãos,  pensei  que  tinha  errado.  Senti-me  agonizando  sobre  isso, sobre cada morte que me levara ao meu trono. Mas logo, toda aquela dor 

e dúvida se desfez, e restou apenas a compreensão do que precisava ser feito. Você verá com o tempo, mas até lá… — Suas mãos deslizaram dos ombros  dela,  descendo  pelos  braços,  encontrando  seus  dedos,  os entrelaçando com os dele. — Até lá, me deixe ser suas mãos. Deixe-me ser sua fúria. Diga-me que será minha, e eu vou fazer o que precisa ser feito. 

Soraya  se  inclinou,  deixando  que  ele  suportasse  seu  peso,  como prometeu fazer. Havia algum sentido em continuar a lutar contra ele? Ele não  estava  certo  sobre  eles  serem  parecidos,  que  o  passado  dele  era  o futuro  dela,  que  um  tipo  diferente  de  veneno  ainda  corria  pelas  duas veias? Ela mesma não provou aquilo quando atacou Ramin? 

 Eu  não  aguentava  deixá-la  a  sós  com  você.  Eu  via  como  seus  olhos  a seguiam quando ela e Sorush te deixavam nas suas passagens deprimentes; aquele olhar invejoso e odioso. 

Quão simples seria fechar seus olhos e apenas abri-los quando tudo aquilo tivesse terminado.  Seria como adormecer, ela pensou enquanto sentia o  subir  e  descer  do  peito  de  Azad  contra  suas  costas,  o  pulso  dele  em sincronia  com  o  seu.  E  quando  ela  acordasse,  o  mundo  seria  novo  e diferente.  Sorush  estaria  morto,  junto  com  a  memória  das  suas últimas palavras duras, e Soraya tomaria seu lugar em um mundo de cabeça para baixo. Ela sentiria luto por ele, mas como Azad disse, toda aquela culpa e luto logo iriam se desfazer. 

Um suspiro lhe escapou, e Azad deslizou as mãos nela e tirou seu cabelo da nuca, dedos roçando a pele sensível. E ainda assim, Soraya não sentiu nada com seu toque, nem repulsa nem prazer, apenas um tipo de 

alívio  entorpecente.  Quando  ela  não  o  impediu  ou  se  afastou, sua  mão moveu para mais baixo, se afundando além do colarinho do vestido para os  cumes  de  sua  espinha.  Uma  memória  passou  por  todo  o  corpo  de Soraya, o cheiro de esfand; a sensação de pele macia sob as pontas de seus dedos; o som de respiração na escuridão; um padrão de espirais em um pedaço de pele entre as escápulas. Entre as asas. 

A visão daquelas asas, rasgadas em pedaços, penduradas nas costas de Parvaneh. 

Soraya  se  encolheu  para  longe  dele  com  uma  veemência  que surpreendeu ambos. A vivacidade da memória junto com o toque visceral das mãos de Azad na sua espinha a fez reagir, como se fossem dela as asas que ele rasgou. 

Ela  virou  para  encará-lo,  e  eles  se  olharam  agora  em  confusão mútua. Soraya ainda conseguia sentir a pressão do toque dele ao longo da sua espinha, mas agora isso apenas a fazia pensar em estar na masmorra, em  querer  roçar  as  pontas  dos  dedos  contra  a  espinha  de  Parvaneh, enquanto ela cuidadosamente juntava suas asas novamente, reparando o que Azad destruíra. 

E  ele  tinha  destruído  tanto.  Ela  pensou  em  Parvaneh,  nas  outras pariks dormindo em jaulas, em sua mão como uma criança aterrorizada confrontando um monstro na floresta, no casamento arruinado de Laleh e em seu irmão de joelhos… e ela imaginou como ela jamais confiou em Azad para absolvê-la de alguma coisa. 

— Não quis te assustar, — Azad disse, sua voz rouca. 

Ela  sentiu  como  se  estivesse  acordando  de  um  sonho,  o  mundo tomando um formato sólido ao seu redor. 

— Desculpe-me — disse ela, afastando-se da janela, para não ficar encurralada. — Preciso de tempo para pensar. 

Sua súplica soava como a enrolação por mais tempo que era, e então ele ficou tenso com frustração enquanto assentia. 

— Entendo — disse, se aproximando para fechar a distância entre eles.  —  Mas  não  posso  deixar  seu  irmão  viver  por  muito  mais  tempo, Soraya. — Ele estava fazendo ela recuar para a lareira agora, e ela olhou atrás de si ansiosamente enquanto pensava em outro jeito de apaziguá-lo. 

— Preciso que você faça a sua escolha. 

Havia um brilho frio nos olhos dele, e Soraya quase pensou que ele fosse se transformar de novo. Mas ele permaneceu humano, e assim como ela uma vez ficou assustada ao ver os olhos do garoto no Shahmar, ela agora via os olhos do monstro em Azad. 

 A diferença não é tão grande quanto você pensa. Tinha sido uma súplica quando ele disse antes, mas agora ela ouvia isso como uma ameaça. 

— Não é minha escolha, — ela disse, a voz tensa, — quando ainda sou sua prisioneira. 

Com um aceno desdenhoso da cabeça, ele disse: 

— Você não é uma prisioneira, Soraya. 

O tom dele a fez se exaltar. 

— Eu não sou uma prisioneira? Por que não estou trancada em uma jaula pendurada em uma árvore? Porque você disse que agora eu posso 

me  movimentar  livremente  por  Arzur?  Enquanto  você  tiver  minha família, estou sob seu controle e você sabe disso. 

Ela passou por ele e foi na direção da porta, pronta para acabar com aquela noite. Mas enquanto começava a puxar a porta, uma mão poderosa e com escamas a fechou, prendendo-a dentro. Soraya se virou para ver o Shahmar pairando sobre ela, transformado. 

— Como você sabia onde aprisionei as pariks? — ele perguntou, a voz perigosamente baixa. 





CAPÍTULO 24 



Soraya congelou quando percebeu seu erro. Ela tinha se permitido ficar brava, e então falou sem pensar sobre suas palavras primeiro, sem considerar o quanto ela deveria saber. 

— Eu não, eu não quis… 

—  Você  mentiu  para  mim  quando  disse  que  não  havia  visto Parvaneh. — Ele pegou seu queixo na sua mão e ergueu sua cabeça para ele. — Achei estranho que Parvaneh pudesse resistir aos efeitos de esfand depois de todo esse tempo. Mas é claro, ela tinha uma cúmplice humana, isso explica tudo. Você esteve trabalhando contra mim esse tempo todo. 

Ela balançou a cabeça. 

— Não… não, eu… 

Ele suspirou, impaciente. 

— Pense em uma mentira mais rápido, Soraya. — Sua mente estava trabalhando  freneticamente,  tentando  encontrar  uma  mentira  que  ele acreditasse, mas era inútil. Ele não acreditaria em nada, não o suficiente para confiar nela novamente, certamente não o suficiente para lhe contar onde ele mantinha a pena da Simorgh. A verdade, então. Ou parte dela. 

— Eu de fato a libertei — Soraya disse, sua voz tremendo de medo. 

— Eu precisava de uma forma para escapar do palácio, e quando ela me mostrou  o  que  você  havia  feito  com  as  asas  dela,  pensei  que  ela  me ajudaria. Mas você me pegou primeiro. 

Um grunhido grave escapou da garganta dele. 

—  Quando  você  encontrou  as  outras  pariks?  Você  as  libertou também, não as libertou? 

Soraya assentiu. 

—  Na  primeira  noite,  depois  que  você  foi  embora.  Parvaneh  me levou para a floresta e nós as encontramos… e eu as libertei. 

— E onde elas estão agora? 

— Eu não sei — Soraya disse, grata por ser verdade. — Elas partiram juntas, mas eu não sei para onde elas foram. 

Ele  soltou  seu  rosto  e  se  virou  contra  ela  com  outro  suspiro carregado, as mãos correndo por sua cabeça onde seu cabelo esteve uma vez. 

— Não sei o que fazer com você agora, Soraya — ele disse, uma nota de arrependimento na voz. 

Soraya  estava  à  beira  das  lágrimas.  Ela  tinha  estragado  tudo  por conta de um momento imprudente. Como Azad conseguiu enganá-la por tanto tempo sem deixar a máscara cair? Ela havia começado a perceber a um certo ponto que ele estava interpretando um papel, dizendo-lhe o que ela queria ouvir. Depois, ele contou a ela a história de seu pai mercador, e ela havia acreditado nele de novo, porque apesar dos detalhes não serem verdadeiros, o ressentimento era. Aquele era o truque, então, aperfeiçoar mentiras com a verdade. 

Ela  engoliu seu  medo  e se aproximou  dele, as  mãos descansando nas  costas  dele.  Ele  tencionou  sob  seu  toque,  mas  ela  respirou  fundo  e disse: 

— Quando eu a libertei, não sabia o que ela tinha feito a você. Ela mentiu para mim, enganou-me como fez com você. — Ele não respondeu, mas  também  não  se  afastou,  e  então  ela  o  arrodeou  para  que  se encarassem. — Fiquei furiosa com ela quando descobri. Qualquer aliança que tínhamos acabara ali. 

Do seu longo silêncio, seu olhar avaliador, ela sabia que ele queria acreditar nela. 

Finalmente, ele disse: 

— Por que eu deveria confiar em você? 

Soraya  fechou  os  olhos,  a  chama  tremulante  de  uma  vela aparecendo na sua mente. 

—  Porque  posso  entregá-la  a  você  —  disse  ela,  as  palavras arranhando sua garganta. 

Era a pior traição na qual ela conseguia pensar, mas também era a única solução para reconquistar a confiança de Azad. 

Ela abriu os olhos para encontrá-lo a observando com curiosidade. 

— Como? — perguntou ele. 

—  Ela  sempre  vem  ao  meu  quarto  depois  que  você  parte  para Golvahar. Se você se esconder lá, poderá pegá-la quando ela aparecer. 

— E você ficaria contente com isso? — Soraya assentiu, grata agora que por ter sido tão adepta em suprimir suas emoções através dos anos. 

— Não me importo com o que acontecer com ela. 

Azad abruptamente deixou seu lado e foi a uma cômoda de ferro contra a parede. Ele pegou algo dela, e quando retornou, Soraya viu que 

ele carregava um rolo de corda ao redor do braço.  Ele tinha me sequestrado, amarrado  minhas  asas  para  que  eu  não  pudesse  me  transformar,  lembrou  de Parvaneh contando a ela. Azad foi até a porta e gesticulou para que ela o seguisse. 

— Agora? — Soraya disse, a voz aumentando uma oitava. 

Ele olhou para ela friamente. 

— Por que não? A hora para a chegada dela está próxima. Se você quis dizer o que disse, não há razão para esperar. 

Soraya  o  seguiu  pelos  túneis,  andando  rapidamente  para acompanhar os seus passos. 

— O que você está planejando fazer com ela? — perguntou. 

— Você disse que não se importava com o que aconteceria a ela, — 

Azad respondeu, e Soraya ficou quieta. 

 Ele não vai matá-la, lembrou-se. Parvaneh lhe contou que ele sempre capturava  pariks  ao  invés  de  matá-las.  Ele  provavelmente  a  manteria inconsciente,  como  tinha  feito  com  as  outras.  Porém,  e  se  ela  estivesse errada e ele fosse preferir matar Parvaneh ao invés de tomar o risco de ela escapar outra vez? E se ele a mantivesse viva, mas arrancasse suas asas, ou  encontrasse  outros  meios  de  machucá-la?  O  estômago  de  Soraya  se revirava com náusea. Talvez se ela usasse a vela para sinalizar à Parvaneh que  não  era  seguro,  então  ela  entenderia  para  não  aparecer,  e  Soraya poderia dizer a ele que elas brigaram, e que Parvaneh a abandonou. 

Soraya praticou a conversa mentalmente, e quando eles chegaram ao seu quarto, ela estava mais calma. 

Antes  do  banquete  de  Azad,  ela  havia  deixado  o  candelabro  na beirada  da  mesa,  o  sinal  para  Parvaneh  não  aparecer,  e  ele  ainda permanecia  lá.  Enquanto  Soraya  não  o  movesse,  ela  poderia  fingir  que Parvaneh  já  deveria  ter  aparecido.  Ela  gesticulou  para  uma  parte  com sombras do seu quarto além da mesa onde Azad poderia se esconder, e ele assentiu, apertando a corda entre suas mãos. 

— Ela pode não vir, — Soraya disse rapidamente. — Nós brigamos na última vez que nos falamos. Eu disse que tinha terminado com ela. 

Azad  riu  baixo  e  pegou a  cabeça de  Soraya  nas  mãos, a corda  ao redor do seu pulso arranhando a bochecha dela. 

—  Espero  que  esse  não  seja  o  caso,  Soraya.  Porque  se  ela  não aparecer hoje à noite, vou pensar que você estava mentindo para mim, e terei que tomar medidas para me certificar de que não me traia de novo. 

O que foi que você disse antes? Que enquanto eu tiver sua família, você estará  sob  meu  controle?  Vou  fazer  um  acordo  com  você,  então.  Se  eu capturar  Parvaneh  hoje,  vou  deixar  sua  família  viver,  exceto  pelo  seu irmão, é claro. Mas se Parvaneh não aparecer, ou se ela escapar de mim, então  vou  começar  a  matar  eles  um  por  um  a  cada  vez  que  você  me desafiar, começando pela bela noiva do seu irmão. 

Ele soltou seu rosto e foi se esconder na alcova nas sombras, apenas o  amarelo  dos  seus  olhos  revelando  sua  posição.  Soraya  lutou  para controlar sua respiração enquanto contava um, dois, três segundos. Ela tomou um passo e deslizou o candelabro pela mesa para ficar na frente dela. 

A  cada  segundo  que  se  passava,  Soraya  se  sentia  mais  e  mais enjoada. Sua visão estava borrando, e sua boca estava amarga com o gosto da  bile.  Ela  continuava  a  ouvir  a  voz  de  Parvaneh  em  sua  mente, perguntando,  você  ainda  está  comigo?   Ela  desejou  ter  dito  que  sim,  de coração  aberto,  de  cada  maneira  possível,  sim.  Ela  desejou  que  tivesse criado uma memória de felicidade a mais entre elas antes de ter que ver a dor e traição naqueles olhos que haviam cativado Soraya desde o início. 

Do canto de sua visão, Soraya viu o bater de asas, e depois Parvaneh apareceu  ao  lado  da  mesa,  suas  costas,  suas  asas,  para  Azad.  Soraya queria dizer algo para avisá-la, ou se desculpar pelo menos, mas qualquer indicação de lealdade à Parvaneh deixaria Azad desconfiado. 

Parvaneh balançou sua cabeça um pouco. 

— Qual o problema, Soraya? Você ainda está brava comigo? — Ao mesmo  tempo,  Soraya  viu  Azad  deslizar  para  fora  das  sombras, aproximando-se silenciosamente com a corda esticada entre suas mãos. 

— É claro que ainda estou brava com você, — Soraya disse. Apesar do seu esforço para reunir alguma convicção, sua voz soou sem vida. — 

Você mentiu para mim. 

Como se esperasse que Soraya dissesse aquelas palavras primeiro, Azad atacou, lançando-se com a corda para prender as asas de Parvaneh, com a rapidez de um especialista. Parvaneh se debateu e lutou, mas ele puxou a div contra si enquanto a corda se apertava ao redor das asas dela, e  uma  das  mãos  dele  agarraram  sua  garganta,  segurando  a  cabeça  no lugar. 

Soraya  não  pode  impedir  uma  lágrima  de  cair  por  sua  bochecha enquanto ficava parada rigidamente entre os dois, suas mãos em punhos aos seus lados. Ela não podia falar, se abrisse a boca, as palavras “Sinto muito” escapariam. 

— Parvaneh, — Azad pronunciou o nome com um grunhido grave em sua garganta. — Você não sentiu minha falta? Nós ficamos juntos por tanto tempo, não consigo imaginar o que você faria sem mim. 

Com a mão dele ainda ao redor de sua garganta, Parvaneh soltou uma risada engasgada. 

— Você acha que eu me  importo com o que você faz comigo? Eu libertei minhas irmãs de você. Isso é tudo que importa para mim. 

— Eu simplesmente vou caçá-las de novo. Já se passou pelo menos um ano desde que eu capturei uma de vocês, estava começando a ficar entediado. 

Ele  a  empurrou  para  frente,  e  ela  aterrissou  no  chão  na  frente  de Soraya, suas asas presas firmemente atrás de si, ainda conectada a corda na mão de Azad.  Eu poderia desamarrá-la, Soraya pensou.  Se eu o fizer rápido o suficiente, ela conseguiria se transformar e... então Laleh morreria, seguida pelos outros. 

Parvaneh se empurrou de pé e olhou para Soraya através de uma cortina de cabelos negros. 

— Você fez sua escolha, então, — disse ela. — Eu sabia que você se juntaria a ele no fim. 

Soraya franziu a testa, sua confusão, genuína. 

— O que você quer dizer? 

Parvaneh riu novamente, mas seus olhos estavam duros e frios. 

—  Vocês  são  parecidos  demais.  Eu  sei  disso  desde  a  masmorra. 

Toda vez que eu falava com você, era como falar com ele, todos aqueles anos atrás. Pensei que  poderia te impedir de cometer os mesmos erros, mas eu deveria saber que seria inútil. — Seu rosto se contorceu em uma careta. — Vocês se merecem. 

— De pé. — Azad puxou a corda com força, e Parvaneh sibilou com dor. — Já disse o suficiente. 

—  Parabéns,  Azad  —  disse  ela,  o  nome  dele  soando  como  um insulto na sua língua enquanto ela se levantava. Apesar de ter se referido a  Azad,  seus  olhos  se  mantinham  em  Soraya  enquanto  falava.  —  Você finalmente  encontrou  alguém  tão  desprezível  e  vil  quanto  você.  Eu  a manteria por perto se fosse você. 

A  pontada  nas  palavras  de  Parvaneh  era  ainda  mais  dolorosa considerando  quão  perto  Soraya  chegou  de  sucumbir  a  Azad  naquela noite. Havia verdade no que ela dizia, ou estava apenas falando por raiva, explodindo por que fora traída? Soraya tremeu com o esforço de não falar, sabendo que se desafiasse Parvaneh agora ou lhe contasse o quão errada estava, Azad saberia sua verdadeira lealdade. 

— Sinto muito que tenha acontecido dessa maneira — foi tudo que pôde se confiar a dizer em uma voz pequena e trêmula. 

— Tenho certeza de que sente — Parvaneh respondeu com escárnio. 



Azad segurou-a pela nuca e a guiou na direção da porta. Raiva se cravou  em  Soraya  enquanto  ela  observava  sua  forma  presunçosa  se afastando. Agora ele possuía Soraya. O único jeito que ela poderia algum dia escapar dele seria cortando as veias do seu coração e abandonando todas as pessoas que ela tinha traído. 

Antes dele de sair, Azad se virou para Soraya de novo e disse: 

— Você se provou para mim esta noite, em mais jeitos do que apenas um. Eu retornarei amanhã.  — Depois a deixou, levando Parvaneh com ele. 

Soraya não podia se mover. Permaneceu de pé, presa onde estava, como se o tempo pudesse parar se ela simplesmente nunca se mexesse de novo.  Sua  raiva  tinha  desaparecido  agora,  apagada  assim  que  Azad  e Parvaneh se foram. Ela sempre quis extinguir a faísca persistente de raiva que queimava no fundo do seu coração, com tanta certeza de que ela a transformaria  em  um  monstro.  Não  tinha  percebido  que  sua  raiva  só poderia existir porque ela tinha esperança. Uma vez que a esperança tinha desaparecido, não havia motivo para lutar, e então ela não precisava mais de raiva. 

Soraya finalmente encontrou uma razão para se mover. Ela foi até a mesa e soprou as velas, mergulhando na escuridão. 



Sem mesmo as velas para lhe ajudar a determinar a passagem do tempo, Soraya não tinha ideia alguma de quanto tempo passou deitada e encolhida no chão, lágrimas quentes caindo de seus olhos fechados com força. Ela desejou por sono, por um indulto temporário de pensamento e memória, mas ao invés, passou o tempo se afundando em uma espécie de pesadelo  desperto,  acordada  demais  para  encontrar  paz,  mas  exausta demais em todas as maneiras possíveis para se arrancar disso. 

Depois  do  que  devem  ter  sido  horas,  Soraya  conseguiu  abrir  os olhos e encontrou dois feixes laranjas apontados para ela. 

Ela se sentou em um turbilhão de confusão atordoada, sua cabeça doendo. Estava escuro demais para ver qualquer coisa exceto pelas luzes laranjas brilhando para ela da direção da mesa. As luzes laranjas emitiam um som de coruja baixo, e Soraya entendeu. 

— Parisa? — ela sussurrou. 

As luzes se apagaram, e uma figura tênue e sombria estava de pé ao lado da mesa. Parisa acendeu as velas com a pedra sílex ao lado e, recém iluminada, encarou Soraya com um olhar acusatório. 

— Onde está Parvaneh? 

O nome lhe fez se encolher. 

—  Você  não  deveria  estar  aqui,  —  Soraya  disse  enquanto  se levantava. — Ele pode voltar de novo. 

—  Ainda  é  dia.  Ele  nunca  retorna  até  o  anoitecer.  Onde  está Parvaneh? 

— Por que você sequer se importa com o que acontece com ela? Você a expulsou. 

O brilho laranja misterioso dos seus olhos diminuiu um pouco, as asas eriçaram. 

— Ela ainda é nossa irmã, — respondeu com um tom de irritação. 

— Nós acompanhamos os movimentos dela. Ela entrou em Arzur na noite passada pela passagem das pariks, mas nunca retornou. — Parisa deu um passo em sua direção. — Onde está Parvaneh? — repetiu, dando ênfase em cada palavra. 

Soraya teve que desviar do seu olhar insistente antes que pudesse responder. 

— Eu não sei, — ela disse. — Ele a capturou. — Eu a traí. Não sei para onde ele a levou, ou se ela sequer está viva. 

—  Ela  está  viva,  —  Parisa  disse,  e  Soraya  ergueu  o  olhar  com  a primeira  aparência  de  esperança  que  sentira  desde  a  noite  passada.  — 

Nós  saberíamos  se  ela  tivesse  morrido,  ou  se  outra  parik  houvesse emergido. 

Soraya soltou um suspiro carregando o alívio que fervilhava dentro dela, até que Parisa se aproximou e lhe estendeu a mão, a palma virada para cima. 

— Aqui, — disse Parisa. — Pegue isso e use para encontrá-la. 

Na  luz  fraca,  a  mão  de  Parisa  parecia  vazia,  e  Soraya  teve  que apertar os olhos antes de ver gavinhas escuras de cabelo na sua palma. 

 Cabelo?  Ela ficou confusa até se lembrar do que sua mãe lhe havia contado, 

em como queimara a mecha do cabelo de Parisa para falar com ela em um sonho. O peito de Soraya se apertou. 

— Não — disse com aspereza. — Não consigo. Você faz isso. 

Parisa balançou a cabeça. 

— Só funciona com humanos. 

Soraya estendeu a mão para a mecha de cabelo, mas a memória dos olhos furiosos e brilhantes de Parvaneh queimando na sua direção através de uma cortina de cabelo, a fez recuar da mão estendida de Parisa e se afundar novamente em si mesma do jeito que sempre fez. Seus braços ao redor  da  sua  cintura,  os  ombros  curvados,  o  cabelo  caindo  no  rosto. 

 Veneno, ela pensou.  Eu sempre serei veneno. 

— Ela não falará comigo — disse Soraya. — Sou a razão pela qual ela foi capturada. 

Ela  espiou  por  seu  cabelo,  esperando  que  os  olhos  de  Parisa  se tornassem frios ou raivosos, esperando que seu punho se fechasse, mas ela parecia, sobretudo, impaciente. 

— Sim, e Parvaneh é a razão pela qual nós fomos capturadas, mas isso nunca a impediu de tentar nos encontrar de novo.  — Com a outra mão,  ela  pegou  o  queixo  de  Soraya  e  o  levantou,  para  que  ambas pudessem se ver olho no olho. — Mesmo se ela estiver aborrecida com você agora, se fizer a coisa certa, ela vai te perdoar. 

— Talvez eu não queira ser perdoada, — disse Soraya, se afastando da mão de Parisa. — Talvez eu apenas queira ser esquecida. 

E  agora  Parisa  franziu  mais  ainda  o  rosto  com  uma  expressão  de nojo. 

— Então o que você planeja fazer? — ela perguntou, sua voz séria. 

— Ainda vai nos trazer a pena da Simorgh? 

Soraya desviou o olhar. 

— Todo erro que cometi foi por tentar achar aquela maldita pena a qualquer custo. Não vou mais planejar nada. 

Parisa ficou em silêncio em um primeiro momento, depois balançou a cabeça lentamente. 

— Você deveria estar com raiva. 

Soraya riu asperamente e afundou mais ainda em si mesma. 

— Você acha que isso faria algo de bom? Eu estive com raiva minha vida inteira, e tudo que isso fez foi me tornar algo tão terrível e violento quanto ele é. 

Memórias passaram por sua mente, o rosto do yatu drenado de toda sua vida, seu irmão de joelhos, o grito agoniado de Ramin. E no coração de  tudo  estava  uma  garotinha  com  veias  verdes  olhando  para  uma ilustração em um livro, vendo um príncipe com escamas crescendo por sua pele, e sabendo que eles eram iguais.  Vocês se merecem. 

Vergonha  a  inundou,  e  ela  enterrou  a  cabeça  nas  mãos,  tentando fazer  as  memórias  pararem.  Parisa  pegou  suas  mãos  e  as  tirou  do  seu rosto. Ela as segurou com força, seu olhar tão afiado e sábio quanto do pássaro que ela lembrava. 

— Você diz que tem estado com raiva, que você machucou outros, que você se tornou algo violento como ele, — Parisa disse. — Muito bem, então. Fique com raiva. Seja violenta. Mas não pelo bem dele. Não com relação aos comandos dele. Fique com raiva por você mesma. Use aquela raiva para lutar contra ele. 

Soraya balançou a cabeça. 

— É tarde demais. Minha mãe estava certa em me fazer venenosa, eu vejo isso agora. Não consigo lutar contra ninguém assim. 

— Sua mãe lutou contra ele. Ela o enganou te trazendo até mim e pedindo proteção. Se você realmente é como ela, como você mesma disse, então você encontrará um jeito de enganá-lo, também. Seja esperta. Seja paciente.  Mantenha  essa  raiva  perto  de  você,  alimente-a  como  uma chama, e quando a hora chegar, lute contra ele de todo jeito que puder. 

Ninguém é intocável, Soraya. 

Suas mãos deixaram as de Soraya e ela se virou e caminhou para a porta, a abrindo antes de se tornar uma coruja e voando na escuridão dos túneis.  Soraya  ficou  lá  sozinha  por  mais  um  tempo,  olhando  para  suas mãos, abertas, mas não vazias.  





CAPÍTULO 25 



Enquanto  o  cheiro  de  cabelo  queimando  preenchia  a  caverna, Soraya inalou profundamente, inspirando a fumaça. Ela passou muitos minutos encarando os fios de cabelo que Parisa lhe deixou, mas no fim, ela  sabia  que  a  única  coisa  mais  imperdoável  que  trair  Parvaneh  seria desistir sem sequer tentar libertá-la. 

Quando o cabelo terminou de queimar, Soraya se deitou no colchão e  tentou  adormecer.  Eventualmente,  sua  respiração  desacelerou  e  seus pensamentos  se  tornaram  confusos  e  desconexos  enquanto  sua  mente sonhadora  tomava  conta.  Parvaneh,  ela  pensou.  Tenho  que  falar  com Parvaneh. 

Ela sabia onde seu sonho lhe havia levado antes de sequer abrir os olhos. O ar ao redor dela estava gelado e ligeiramente úmido, e quando respirou, sentiu o cheiro de esfand. 

Golvahar. Ela estava na masmorra de Golvahar. Manteve os olhos fechados com força, ainda despreparada para encarar o lar que ela traiu, mas eles se encheram de lágrimas de qualquer jeito. Lágrimas de alívio ou arrependimento, ela não sabia dizer. Não tinha nem mesmo certeza se ainda possuía o direito de chamar Golvahar de lar. 

Ela empurrou sua auto-piedade para o lado, lembrando-se de seu objetivo, e que Parvaneh não encontraria conforto algum em estar presa em sua antiga prisão. Soraya abriu os olhos e se sentou ereta no chão frio de  pedra.  Ela  não  podia  ver  muito,  a  caverna  inteira  estava  com 

redemoinhos  de  fumaça  cinzenta  e  nebulosa,  tão  densa  que  obscurecia sua  visão,  porém,  por  estranho  que  pareça,  ela  não  tinha  problema  em respirar. 

Quando seus olhos se ajustaram o suficiente para ver o formato de barras à distância, ela se levantou e foi até elas. Enquanto se aproximava, porém, seu pé encontrou algo duro. Quando olhou para baixo, achou uma fileira  de  luzes  laranjas  fracas  escondidas  bem  abaixo  das  camadas  de fumaça.  Ela  se  curvou,  esperando  que  esses  fossem  os  braseiros  com esfand.  Havia  pelo  menos  cinco  deles,  o  suficiente  para  garantir  que Parvaneh  ficaria  completamente  enfraquecida,  se  não  completamente inconsciente.  Sua  mão  encontrou  o  metal  do  braseiro,  mas  para  sua surpresa, não estava quente, ou mesmo morno, ao toque. Estava sólido sob os dedos dela, mas não dava para sentir nada, como se ela estivesse tocando-o em um sonho, o que, ela supôs, era verdade. Quando tentava levantá-lo ou movê-lo, ele não cedia, então ela desistiu de tentar apagar a fumaça e foi na direção das barras, buscando-as com suas mãos. 

Duas  das  barras  ainda  estavam  dobradas  da  última  vez  que Parvaneh se libertou, e Soraya passou por elas, para dentro da cela. 

— Parvaneh? — ela chamou. 

Mesmo  se  Parvaneh  estivesse  inconsciente,  Soraya  pensou,  ela talvez ainda estivesse acordada nesse sonho incerto. Não houve nenhuma resposta, porém, ou talvez Parvaneh não quisesse responder. 

A  fumaça  se  fechava  em  volta  de  Soraya,  fazendo-a  se  sentir desorientada e ligeiramente sonolenta, mesmo dentro de um sonho. Ela 

continuou vagando com passos pequenos e incertos, até ver um contorno sombrio  no  chão  perto  do  canto  da  caverna.  Foi  em  direção  a  dele,  e enquanto se aproximava, a fumaça começou a se dissipar um pouco, como se soubesse  o que ela  estava  procurando e quisesse  lhe ajudar. E  então Soraya a viu. 

Parvaneh estava deitada de costas, suas asas escondidas, as mãos dobradas  em  cima  do  estômago,  os  olhos  fechados.  Rodeada  pelas gavinhas  de  fumaça,  ela  parecia  um  fantasma,  ou  uma  miragem  no deserto,  o  ar  cintilando  ao  seu  redor.  Soraya  se  abaixou  ao  lado  dela  e olhou para seu rosto. Ela sempre pensou que as pessoas deviam parecer em paz enquanto dormiam, mas a testa de Parvaneh estava revestida de angústia.  Soraya  estendeu  uma  mão  incerta  para  tirar  as  linhas  da  sua testa, mas como com o braseiro, ela não podia fazer nenhuma mudança aos seus arredores, nem mesmo completamente sentir alguma coisa sob seu toque. Ela pensou que teria medo de falar com Parvaneh de novo, mas aquele silêncio, aquele sono que era quase morte, era muito pior. Soraya teria  suportado  a  diatribe  mais  brava  de  todas  se  isso  significasse  ver aqueles olhos abertos novamente. 

—  Sinto  muito,  —  disse,  as  palavras  engolidas  pela  fumaça.  — 

Prometo que vou vir atrás de você. Não vou desistir. Não vou deixá-lo vencer. Vou te mostrar quão errada você estava sobre mim. 

Antes que ela mesma se despertasse, roçou os lábios contra a testa de Parvaneh, um beijo que nenhuma delas poderia sentir. 





Soraya  acordou  com  os  pulsos  fechados  aos  seus  lados,  o  corpo inteiro enrolado e pronto para agir. Levantou de uma vez e verificou  a vela. Estava apenas um pouco menor do que estava quando ela dormiu, o que significava que provavelmente ainda havia algum tempo antes do anoitecer. Quando Azad retornasse, ela teria que pensar em um jeito de guiar sua conversa para a pena de Simorgh de novo, mas no meio tempo, ela finalmente tinha um lugar para investigar. 

Seu  manto  estava amontoado  sob  a  palha do  seu  colchão,  e  ela  o pegou  novamente  agora,  mesmo  esperando  que  depois  do  decreto  de Azad, ninguém a incomodasse. Seu cuidado foi desnecessário, assim que ela saiu no túnel principal, encontrou um div que passou por ela com um simples aceno de cabeça. Havia menos divs passando do que ela já havia visto  antes,  provavelmente  porque  era  de  dia,  mas  cada  div  por  qual passava  enquanto  subia  para  o  quarto  de  Azad  lhe  prestou  o  mesmo tratamento. Uma adrenalina estranha lhe atravessou em cada uma dessas ocasiões. Ao contrário da sua deferência exagerada a Azad, esses gestos de  recognição  eram  pequenos  e  sutis,  um  aceno  rápido,  o  flash  de  um sorriso, um olhar reconhecedor.  Nós vemos e conhecemos você, diziam,  e você é  bem-vinda  aqui.  Depois  de  um  curto  período,  Soraya  se  encontrou retornando os gestos, e o manto caiu de suas mãos. 

Quando ela pensou que estava perto do quarto de Azad, começou a desacelerar e espiar pelos túneis, procurando por uma porta de ferro. A maioria dos quartos e cavernas não tinham nem portas, e os que tinham ou  eram  de  madeira  ou  simplesmente  cortinas,  então  era  fácil  de encontrar  o  que  ela  estava  procurando.  Ao  contrário  da  porta  da  sua tesouraria, essa não tinha fechadura, seu apego a sua humanidade era seu único segredo, e então Soraya abriu-a e entrou. 

Ela pensou que retornar ao quarto dele, onde ela quase se entregou aos seus piores instintos, seria insuportável. Mas o ambiente ao redor dela não se parecia  em nada com o da noite passada. Ela teria pensado que estava no lugar errado, exceto pela brisa fria vindo pela janela,  a única em toda Arzur, de acordo com Azad. Porque a brisa não era o único visitante à câmara, a luz do sol também se derramava pela janela, transformando o quarto completamente. Era a luz brilhante laranja de um sol lentamente morrendo,  o  que  significava  que  ela  não  tinha  muito  tempo  até  o anoitecer, e ainda assim, ficou parada extasiada ao ver e sentir a luz do sol pela  primeira  vez  desde  que  fora  levada  de  Golvahar.  Ela  nunca  tinha percebido o quão facilmente a esperança morria quando não havia luz do sol, quão difícil era acreditar que valia a pena lutar por outro dia quando havia apenas noite. 

Mas aquele sol também era a medida de quanto tempo ela tinha até o  retorno  de  Azad,  então  rapidamente  se  recuperou  e  começou  a vasculhar o quarto como uma vez fez na câmara de sua mãe, não muito tempo atrás. Ela começou com a cômoda onde ele pegou a corda na noite 

passada,  mas  ela  guardava  apenas  ferramentas  que  eram  apropriadas para viver em uma montanha, cinzéis, cabeças de picareta, mais cordas. 

Ela virou todos os tapetes em seguida, com cuidado para recolocá-

los  quando  terminava,  depois  foi  para  a  mesa  onde  o  mapa  ainda repousava. Ela podia ver as figuras de madeira no mapa mais claramente agora, figuras brancas e vermelhas lutando em diversos pontos ao longo das  fronteiras  de  Atashar.  Lembrou-se  vagamente  de  ver  um  mapa parecido,  com  as  mesmas  áreas  marcadas.  Essas  marcas  são  onde  os  divs atacaram  nos  últimos  anos,  Sorush  tinha  lhe  explicado.  É  quase  como  se estivessem praticando para alguma coisa.  Soraya ficou tentada a jogar o mapa para  fora  da  mesa,  mas  ela  se  conteve,  ao  invés,  cuidadosamente levantando um canto para olhar embaixo. 

Havia um corredor curto ao lado do quarto, que Soraya seguiu até uma  porta  no  seu  fim.  Dentro  havia  uma  câmara  menor, aproximadamente  do  mesmo  tamanho  da  sua,  e  quase  tão  simples quanto,  uma  mesa,  algumas  velas,  e  um  palete  que  servia  como  uma cama,  sem  mesmo  um  cobertor.  É  aqui  que  ele  dorme,  pensou.  Ela  não conseguiu se forçar a entrar no quarto. Havia muito dele lá. 

Porém,  de  volta  à  câmara  principal,  ela  ficou  sem  lugares  para investigar. Andou pelo quarto cuidadosamente, verificando por qualquer coisa que poderia ter lhe escapado à vista, e parou na enorme lareira. Ele teria…? 

Com  um  sentimento  crescente  de  pavor,  Soraya  se  ajoelhou  na frente  da  lareira  e  começou  a  examinar  minuciosamente  as  cinzas.  Ele 

teria destruído sua única chance de se tornar humano de novo? Ele disse que  não  tinha  interesse  algum  em  viver  uma  vida  humana,  mas  sua tesouraria de momentos do seu reinado dizia o contrário. As pontas dos dedos de Soraya estavam ficando cinzentas, mas ela continuou escavando a fuligem, até que um flash de verde chamou sua atenção, a lembrando demais da última vez em que tinha cavado essa mesma pena para fora das brasas de um fogo. 

Soraya  descobriu  os  restos  da  pena  da  Simorgh,  algumas  farpas verdes que se tornaram cinzas assim que ela as tocou. 

Tinha acabado, então. A única chance delas de derrotar o Shahmar, a única chance de Soraya de salvar sua família e Parvaneh, se desfez em nada. 

Soraya permaneceu ajoelhada na frente da lareira, olhando para as cinzas  que  uma  vez  foram  a  pena  da  Simorgh  como  se  ela  fosse  se regenerar  através  de  qual  fosse  a  mágica  que  dava  à  pena  seu  poder. 

Parecia ridículo que a pena tivesse o poder de curar qualquer coisa menos a si mesma. Mas o yatu havia lhe alertado, as palavras mais proféticas que ela havia percebido:  Em qualquer outro fogo, que não fosse o real,  a pena simplesmente queimaria, ele disse. 

Ela fechou os olhos, deixando a brisa esfriar seu rosto, a nuca… 

Seu rosto e nuca? 

Os olhos de Soraya abriram rapidamente, e ela percebeu que sim, ela sentia a brisa de duas direções ao mesmo tempo, ambas da janela atrás dela e da lareira à sua frente. 

Ela estendeu a mão para o interior da lareira, tentando encontrar a fonte de ar. Sua mão tocou em tijolos, e quando empurrou a superfície da parede,  ela  se  moveu.  A  lareira  era  grande  o  bastante  para  que  Soraya pudesse ficar de pé dentro dela com as costas eretas, e então ela se ergueu e entrou, depois pressionou ambas as mãos contra a parede de tijolos, com toda  a  sua  força.  A  parede  se  moveu  para  dentro,  revelando  uma passagem escura à frente. 

 Uma  passagem  secreta,  Soraya  pensou,  construída  por  um  shah paranoico, mas inteligente. Ela não deveria se surpreender. 

A brisa estava mais forte agora, claramente vindo da passagem, o que significava que provavelmente havia uma abertura à frente. Uma rota de fuga não teria uso nenhum para ela a esse ponto, mas curiosidade e desespero a levaram mais à fundo na passagem, mantendo sua mão na parede para não perder o caminho. 

Não estava tão escuro quanto teria esperado, e não só por causa da luz vinda da janela no quarto, mas também por outra fonte de luz à frente, de novo confirmando sua convicção de que havia uma abertura no fim da passagem. 

Havia  apenas  um  caminho,  e  a  luz  estava  se  tornando  mais  forte enquanto  ela  continuava.  Logo,  a  passagem  se  abriu  em  uma  caverna, iluminada por uma corrente de luz laranja pálida vindo de uma abertura na pedra. Soraya pensou que a câmara estava vazia até ouvir o farfalhar de correntes, e viu algo mexendo contra a parede mais distante. 

 Parvaneh,  pensou  de  imediato,  uma  palpitação  de  esperança  no peito. Talvez ela tivesse feito o ritual com o cabelo de maneira errada, e seu sonho não fora nada mais que uma fantasia induzida por culpa. Ela se aproximou, na direção do feixe de luz e o prisioneiro nas sombras. 

E então ela viu o prisioneiro, viu-a, o formato dela se tornando mais distinto  enquanto  Soraya  chegava  mais  perto.  Ela  era  tão  familiar  que Soraya a reconheceu à primeira vista, apesar da verdade daquilo parecer impossível.  Penas  verdes  com  pontas  laranjas,  um  pescoço  longo  e gracioso, sua cabeça e corpo com o formato de um pavão, enquanto suas asas tinham a majestade e amplitude de uma águia. Todas as teorias sobre seu desaparecimento estavam erradas; nenhuma delas preparou Soraya para  encontrar  a  Simorgh  escondida  naquela  câmara  dentro  do  Monte Arzur. 

Correntes  pesadas  ao  redor  de  suas  pernas  a  mantinham  presa  à pedra, e os únicos itens ao seu alcance eram uma tigela com água e outra vazia. Esse tempo todo, Azad a deixou presa, mantendo-a viva, mas por quê? Por que não a matar como algumas pessoas achavam que ele tinha feito? Parvaneh se perguntou o mesmo durante seu tempo presa, e suas palavras voltavam à Soraya agora:  Ele havia me capturado... e recusou-se a me libertar até que eu lhe dissesse algo útil.  O que a simorgh tinha que Azad poderia  achar  útil?  Se  ele  quisesse  uma  pena  para  conservar  sua humanidade, ele teria a tomado e matado a Simorgh muito tempo atrás. 

Mas talvez não fosse a pena em si que ele queria, mas a segurança que ela poderia lhe proporcionar, se dada por vontade própria. 

 Ele quer a proteção da Simorgh,   Soraya percebeu , e ela lhe negou esse tempo todo. 

Soraya  timidamente  se  aproximou,  perguntando  a  si  mesma  se  a simorgh  sabia  que  ela  era  da  sua  linhagem,  uma  linhagem  que  Soraya havia  rejeitado  e  traído.  A  simorgh  eriçou  suas  pernas  levemente,  mas mostrou nenhuma reação à presença de Soraya. Nos seus olhos havia uma inteligência que era muito além de qualquer pássaro que Soraya já tinha visto, mas ela não era humana, também. Era como se já soubesse de tudo que  aconteceria,  e  só  estivesse,  simplesmente,  esperando  pelos  eventos acontecerem. Se Soraya detectou um toque de reprovação na curva da sua fronte,  ela  não  tinha  certeza  se  era  real  ou  se  sua  própria  culpa  estava fazendo-a ver isso.  Eu estive esperando você, os olhos da Simorgh pareciam dizer.  E você está muito, muito atrasada. 

— Você consegue me entender? — Soraya sussurrou, movendo-se lentamente na direção da ave. 

A simorgh não falou, é claro, mas simplesmente curvou sua cabeça em um lento aceno. 

Soraya  levantou  uma  mão  trêmula,  revelando  seu  anel  real,  a imagem da simorgh gravada nele. 

— Você sabe quem sou eu? 

Era uma pergunta com muitas respostas, e o olhar sem piscar e feroz da  simorgh  a  fez  pensar  que  a  ave  conhecia  todos  eles.  Eu  sou  sua descendente. Sou sua traidora. Sou quem vai te salvar. 

A  simorgh  assentiu  novamente,  dessa  vez  emitindo  um  som  de arrulho baixo que fez Soraya pensar que ela podia entender.  Um dos meus. 

Com  um  arrastar de  correntes,  a  simorgh  se  aproximou o  máximo  que podia, a levando a um passo de distância de Soraya. Seu tamanho era o de um cachorro grande ou um cavalo pequeno, sua cabeça da altura do peito de Soraya, mas ainda assim, a shahzadeh sentiu-se engolida por sua presença. A simorgh emitiu outro som de arrulho gentil, e depois esticou seu longo e belo pescoço, eriçando as asas como se estivesse dizendo  boas-vindas. 

O peito de Soraya se apertou dolorosamente, e ela soltou um soluço quebrado  enquanto  caía  de  joelhos  e  colocava  os  braços  ao  redor  do pescoço da Simorgh. A ave aninhou sua cabeça contra a dela, enquanto Soraya  chorava  em  suas  penas.  Ela  se  sentiu  não  merecedora  dessa afeição,  indigna  de  ser  aquela  que  encontrou  a  simorgh,  a  raiz  de  sua família,  depois  de  tantos  anos.  E  ainda  sim,  essa  não  era  a  história  da origem de sua família? A simorgh havia encontrado uma criança rejeitada e decidido que ele lhe pertencia, e que ela o amaria e criaria como se fosse seu, mesmo se os outros o achassem indigno. Se apenas Soraya tivesse se visto  naquela  criança  ao  invés  do  Shahmar,  então  talvez  ela  teria encontrado seu lugar na linha da sua família muito tempo atrás. Ela teria ficado sabendo que o que definia sua linhagem não era sangue, dever ou obrigação,  mas  um  único  ato  de  compaixão,  de  proteção,  concedido livremente. 

Soraya  se  afastou.  Seus  olhos  ainda  estavam  molhados  com lágrimas, mas ela se sentia mais leve agora do que já se sentiu algum dia. 

O pedaço de céu acima começou a escurecer, e ela sabia que não podia ficar por muito mais tempo, apesar da ideia de deixar a Simorgh ali fosse impensável.  Eu poderia levar uma pena, ela pensou, com um olhar para a plumagem  brilhante  da  Simorgh.  Mas  sequer  pedir  por  tal  presente parecia-lhe errado, a pena era algo que a Simorgh deveria dar por vontade própria, não algo a ser tomado. Talvez fosse por isso que toda vez que Soraya  tentou  pegar  a  pena  por  si  mesma,  o  resultado  havia  sido desastroso. 

— Eu voltarei — disse para a Simorgh. — Eu preciso de algo para me ajudar com as correntes. 

A  Simorgh  curvou  sua  cabeça  em  compreensão,  e  com  o  coração doendo, Soraya voltou pela passagem. Ela deixou a parede falsa de tijolo como havia encontrado, ligeiramente aberta, depois tirou a fuligem da sua roupa  antes de sair  da  lareira. Ela  olhou  hesitantemente da  cômoda de ferramentas  para  o  céu  escurecendo  depressa  fora  da  janela.  Ela  tinha tempo de libertá-la agora? 

Deu  um  passo  na  direção  da  cômoda,  mas  então  uma  sombra preencheu o quarto, e ela virou sua cabeça para encontrar Azad de pé na janela. 

—  Soraya,  —  ele  disse  com  surpresa  enquanto  descia  do  peitoril para o quarto. — O que você está fazendo aqui? — Ele tentou manter sua voz leve, mas ela podia ouvir o tom de suspeita. 

— Estou aqui para te ver, — disse ela rapidamente, agarrando-se em algo  que  ele  ficaria  feliz  em  ouvir.  —  Agora  que  posso  me  mover livremente por Arzur, não vi razão nenhuma  para  esperar por você no meu quarto como uma prisioneira. 

Ele riu suavemente. 

— Justo. Você pensou sobre minha oferta da noite passada? 

— De matar meu irmão ou deixar você fazer isso por mim? 

— Eu poderia decidir por você, se preferir. 

— Não — Soraya disse de uma vez. — Já tomei minha decisão. 

Ela falou sem pensar, simplesmente querendo impedi-lo de perder a paciência com ela, mas agora sua mente estava trabalhando como um beija-flor hiperativo, tentando descobrir o que viria depois. 

Azad  a  estudou  com  olhos  semicerrados,  e  Soraya  retornou  seu olhar com toda a determinação que conseguiu reunir. Ela pesou as opções na sua mente, e ela sabia que havia apenas uma escolha que poderia fazer naquele momento. 

—  E  o  que  você  decidiu?  —  ele  perguntou  com  um  pouco  de ceticismo. 

— Eu estive pensando sobre o que você me falou antes, — ela disse 

— quando eu te perguntei por que você nunca escolheu viver como um humano.  Você  disse  que  era  por  causa  de  poder,  mas  acho  que  isso  é apenas parte da verdade. 

Ele andou na direção dela, parando quando estava perto o suficiente para que ela tivesse de erguer a cabeça para olhá-lo nos olhos. 

— É mesmo? — ele disse, sua boca contorcendo com divertimento. 

— Então qual é a verdadeira razão? 

— Porque se você escolhesse parar de lutar pelo trono e vivesse uma vida calma como um humano, então tudo que você fez com sua família teria sido por nada. 

Seu sorriso desapareceu. Os olhos escureceram. 

— Soraya… 

— E se eu continuar me contendo, então o mesmo será verdade para mim. 

A boca dele ficou boquiaberta com qualquer reprimenda não dita que estava prestes a proferir. 

— O que você está dizendo? 

—  Matarei  Sorush  eu  mesma.  —  Ela  levantou  os  olhos,  vendo-o através dos cílios. — E depois serei sua. 

 Isso é cruel?  ela se perguntou. Ela estava sendo tão cruel quanto ele tinha sido quando se comprometeu a ela fora do Golestan, sabendo que estava prestes a traí-la?  Se eu estou sendo cruel, ela decidiu,  então é porque ele me ensinou como. 

Azad estava a estudando de novo, procurando pela armadilha que ele era esperto o suficiente para suspeitar, mas não queria achar. 

—  Você  está  brincando  comigo?  —  perguntou  ele,  sua  voz  um grunhido baixo 

— Não vou mais jogar — ela disse. — Senti-me mais eu mesma aqui entre os divs do que jamais me senti em Golvahar. Quero o que você me prometeu na noite passada. Quero ser livre. 

E apesar de não ter intenção alguma de matar Sorush, as palavras de Soraya eram verdadeiras o suficiente para que Azad acreditasse nelas. 

A  mão  dele  descansou  em  seu  ombro,  e  ele  roçou  seu  dedão  ao longo da curva da garganta dela. 

— Essa é a única razão? — perguntou, sua voz se suavizando em algo quase melancólico. 

Ela sabia o que ele queria ouvir, e ela tomou um fôlego, preparando a mentira em sua língua. 

— Sinto sua falta — respondeu. — Sinto falta de trabalhar com ao invés de contra você. Sinto falta do que uma vez tivemos. Quero saber se posso encontrar isso de novo. 

Sua mão se apertou no ombro dela. 

— Você vai — ele disse. — Te prometo. 

A convicção na voz dele a fez imaginar se era verdade, se, dado o tempo, ela um dia o olharia e veria apenas o jovem outra vez, aquele que havia lhe notado no telhado e vindo ao seu resgate no Nog Roz. Mas não, aquele jovem nunca havia existido, e mesmo se tivesse, ela não o queria mais.  Ela  não  queria  alguém  que  sempre  dizia  o  que  ela  queria  ouvir. 

Sempre havia algo melhor que aquilo, algo mais verdadeiro e mais vivo, e  estava  atualmente  esperando  por  ela,  adormecida  na  masmorra  de Golvahar. 

Mas primeiro, ela precisava libertar a Simorgh. 

—  Isso  foi  tudo  que  eu  vim  aqui  para  te  dizer  —  Soraya  disse, virando-se  contra  ele  e  indo  na  direção  da  porta.  —  Queria  que  você soubesse da minha decisão antes de retornar para Golvahar. 

— Antes de nós retornarmos para Golvahar, — Azad corrigiu. 

Soraya virou, o beija-flor na sua mente voando mais uma vez. 

— O que quer dizer? 

—  Não  há  razão  para  adiar.  Nós  podemos  ir  para  Golvahar  ao amanhecer, ou mais cedo, se você preferir. 

Ela pensou que ele esperaria pelo menos outro dia antes de insistir no retorno dela, na execução de Sorush, e então ela poderia retornar para a Simorgh.  Eu ainda posso atrasá-lo, ela pensou. Ela só precisava fazer ele deixar Arzur novamente. 

— Você parece surpresa — ele disse. — Você achou que eu não te cobraria a promessa? 

— Eu simplesmente pensei que você precisaria de mais tempo para fazer preparativos. Não quero retornar como eu vim, carregada sobre seu ombro como uma prisioneira. 

Ele curvou a cabeça e disse, 

— Então você retornará em uma liteira de ouro pelas ruas, minha rainha. 

—  E  quero  outra  coisa  —  ela  disse,  pensando  em  como  atrasá-lo, como fazê-lo retornar a Golvahar antes dela. 

— Você sabe que eu te daria qualquer coisa, — ele disse. 

 Exceto minha família. Exceto Parvaneh. Exceto minha liberdade. 

— Quando nós retornarmos para o palácio, quero meus aposentos antigos de volta. 

Ele hesitou. 

— Soraya, eu quero confiar em você… 

— Mas você vai ter que tapar a porta para as passagens primeiro. 

Eu entendo. Faça o que precisar. Mas quero algo familiar. Algo para me lembrar  da  minha  vida  antiga.  —  Mais  gentilmente,  ela  adicionou,  — 

Tenho certeza de que você pode compreender isso. 

Ele assentiu. 

— Muito bem. Vou preparar seu quarto esta noite, e você começará sua jornada ao amanhecer. 

Ele insistiu em acompanhá-la de volta ao seu quarto na montanha, e o coração de Soraya bateu forte com uma mistura de medo e entusiasmo. 

Tinha funcionado, ela esperaria até que sua vela queimasse pela metade antes  de  partir  para  o  quarto  dele  de  novo,  e  dessa  vez,  levaria ferramentas para libertar a simorgh. 

Mas ao invés de virar na direção do quarto dela, Azad agarrou seu braço e a levou mais fundo na passagem. 

— O que você está fazendo? — Soraya disse. 

—  Quando  eu anunciei  que  você  podia  se  mover  livremente  pela montanha, não sabia sobre suas saídas com as pariks. Elas são muito leais, se souberem o que você fez com Parvaneh, talvez venham atrás de você e se vinguem. Eu iria preferir te manter mais segura essa noite. 

Era uma mentira tão descarada que Soraya quase contou a ele sobre a  visita  de  Parisa,  só  para  pegá-lo  na  mentira.  Mas  ela  tinha  cometido aquele  erro  uma  vez,  então  ela  manteve  sua  raiva,  e  sua  língua,  sob controle enquanto ele a guiava para sua tesouraria, o único quarto com uma fechadura na porta. 

— Você não pode me manter aqui, — disse ela, tentando se soltar dele enquanto se aproximavam da porta. — Não tem cama. 

— Você mesma viu que há tapetes o suficiente para empilhar. 

— E a comida? 

—  Você  ficará  bem  até  de  manhã.  Durma,  e  o  tempo  passará rapidamente. 

Ele destrancou a porta e arrastou Soraya pela soleira. 

— Mas e se… 

Ele a silenciou com um dedo contra seus lábios. 

— Penso nisso como um teste da sua lealdade a mim. Porque se isso for outro truque, Soraya, se eu descobrir que você está me enganando de algum  jeito,  então  não  haverá  mais  nenhuma  barganha  ou  trocas.  Vou massacrar  sua  família  inteira  na  sua  frente,  tão  facilmente  quanto  eu massacrei a minha.  





CAPÍTULO 26 



A  mãe  de  Soraya  lhe  contou  uma  vez  que  era  quase  um  dia  de viagem  da  cidade  onde  ela  passou  sua  infância  até  Golvahar.  E  então Soraya  sabia  que  ela  tinha  praticamente  do  nascer  ao  pôr  do  sol  para descobrir o que fazer uma vez que chegasse no palácio. 

Em algum momento antes do amanhecer, Azad a recuperou da sua tesouraria e a trouxe para a entrada da montanha. Como prometido, uma liteira de ouro a esperava lá, junto a dois outros divs pequenos nas costas de cavalos. Uma vez que Soraya estava na liteira, que estava seguramente presa aos cavalos, Azad foi embora, prometendo receber Soraya no fim da jornada. 

E o que ela faria quando chegasse ao seu destino? A simorgh estava acorrentada  dentro  da  montanha.  As  pariks  estavam  escondidas  em algum lugar na floresta. Sua família e Parvaneh estavam presas. O que Soraya  conseguiu  fazer  durante  seu  tempo  ali?  Ela  se  xingou  por  não simplesmente arrancar uma das penas da simorgh quando teve a chance, mas alguma parte dela sabia que nada de bom teria resultado de tal roubo. 

A pena tinha que ser concedida livremente, não tomada. 

Enquanto viajavam pela mata dispersa do estepe da montanha, e o sol começava a nascer, Soraya viu as paredes da cidade à distância ao sul. 

Foi  onde  sua  mãe  nasceu,  para  onde  ela  retornou  um  dia  depois  de encontrar um div nessa mesma floresta. Ela imaginou como deve ter sido crescer  lá,  na  sombra  de  Arzur,  constantemente  sob  a  ameaça  de  uma 

invasão de divs. Sua mãe viveu tão perto do perigo sua vida inteira, não era surpresa, então, que ela visse a maldição de Soraya como um preço razoável a se pagar por sua segurança. 

Quando  eles  se  aproximaram,  Soraya  notou  os  vãos  grandes  nas paredes de tijolos de barro, onde algo havia os danificado. Ela imaginou se fora de um ataque recente, ou se as pessoas simplesmente desistiram de repará-los ao longo dos anos, sabendo que os divs estavam tão perto. 

Eles  pararam  quando  o  sol  estava  a  pino.  Ainda  havia  grama  o suficiente para os cavalos pastarem, e então o div na frente soltou a liteira e guiou os cavalos para onde a grama era mais densa. Soraya imaginou se eles planejavam alimentá-la, também. 

Ela  saiu  timidamente  da  liteira,  incerta  se  seria  permitida de sair, mas querendo esticar as pernas. 

— Não se preocupe — disse uma voz fina e juncosa de trás da liteira. 

— Nós temos comida para você também. 

A div se aproximou e lhe estendeu uma cesta. Soraya não tinha sido capaz de olhar os divs que a acompanhavam de perto na manhã, quando ainda estava escuro, e então ela estava impressionada e imóvel. A div na frente  dela  lembrava  um  humano  em  aparência,  mais  precisamente, lembrava o corpo morto de um humano, enrolado em uma roupa branca como uma mortalha. Seu cabelo era longo, cinzento, e fibroso, sua pele amarelada e coriácea, esticada sobre ossos salientes. Um cheiro familiar a acompanhava, familiar, porque lembrava Soraya da dakhmeh. Um nome se formou em sua mente, mas ela não se atreveu a dizê-lo. 

Com um curvar de cabeça nervoso, Soraya pegou a cesta e voltou para a liteira. 

— Você não tem que ficar aqui, também — a div disse. — Ambas sabemos que se você correr, te pegarei. 

Soraya  não  queria  admitir  que  achava  a  aparência  da  div desconcertante, mais que qualquer um dos outros divs bestiais que vira em Arzur, então ela permaneceu de pé enquanto a div a encarava com uma expressão de divertimento. 

— Você já esteve na dakhmeh, — disse a div. Ela se inclinou para frente e cheirou o ar. — Posso senti-la em você. 

O  estômago  de  Soraya  se  contraiu,  e  finalmente  ela  reuniu  a coragem para dizer: 

— Você é Nasu, não é? 

A div apenas sorriu, contente em ser reconhecida e nomeada. 

E mesmo agora que ela tinha essa confirmação, Soraya não sentia medo algum, apenas confusão. 

— Por que você o segue? — ela perguntou. 

Os  olhos  de  Nasu  se  arregalaram  de  surpresa  com  a  pergunta abrupta. 

— O Shahmar? 

— Você é uma das divs mais temidas e poderosas entre humanos, 

— Soraya disse. — Como o Shahmar conseguiu inspirar tal lealdade entre os divs a ponto de vocês seguirem seus comandos e o tratarem como um shah? 

Nasu refletiu por um momento, e depois disse: 

—  Se  você  já  esteve  na  dakhmeh,  então  entende  a  natureza  de necrófagos, urubus, chacais e outros. Por que caçar presas quando outra pessoa faz isso por você, e você pode aproveitar os espólios? O Shahmar tem  suas  utilidades.  Ele  acha  que  sem  ele,  os  divs  não  teriam  objetivo nenhum, e ele está errado sobre isso. Mas ele entende o instinto humano, e  sabe  como  explorar  as  fraquezas  humanas.  —  Ela  lhe  deu  um  olhar afiado,  e  o  rosto  de  Soraya  esquentou  com  vergonha.  —  Nós simplesmente passamos pelas portas que ele derruba para nós, — Nasu continuou.  —  E  se  ele  quer  que  curvemos  nossas  cabeças  enquanto  ele passa, é um preço baixo o suficiente para pagar. Se tornou uma piadinha entre nós, o jeito que ele acredita em tais formalidades humanas. 

Soraya ouviu, fascinada, entendendo agora o segredo que os divs estavam compartilhando com ela desde a noite do banquete, aquele que refletiam de volta para ela em acenos e sorrisos. O Shahmar pensava que controlava os divs, que eles eram instrumentos da sua visão, seu objetivo, mas na verdade, eram os divs estavam o usando. 

— Agora você, por outro lado, — Nasu disse, trazendo a atenção de Soraya de volta para ela. — Os divs estão interessados em você. 

—  Por  que  eu  traí  meu  povo?  —  Soraya  perguntou,  a  garganta apertada. 

Nasu balançou a cabeça. 

—  Eu  estava  lá  na  noite  do  banquete,  quando  você  entrou  na multidão  e  os  deixou  tirar  pedaços  de  você.  Mesmo  aqueles  que  não 

estavam  lá  já  ouviram  sobre  a  essa  altura.  Foi…  arrebatador.  Você  se entregou a nós naquela noite.  — Ela deu mais  um passo na direção de Soraya e ergueu a mão para pairar sobre a base de sua garganta.  — Há algo  impaciente  crescendo  dentro  de  você.  Nós  estamos  todos  muito curiosos para ver o que acontecerá quando isso se libertar. 

Soraya olhou para a mão  que não estava realmente tocando nela, lutando contra um instinto primal de se afastar. Mas era rendição que os divs demandavam. Soraya tinha sentido aquela atração não somente no banquete, como na floresta das pariks, também. Esse era outro segredo que  Azad  não  entendia.  Não  havia  como  governar  os  divs,  havia  ou rendição ou destruição. Ela se perguntou qual recairia sobre ele no fim, e depois  sua  cabeça  se  ergueu  rapidamente,  os  olhos  encontrando  os  de Nasu, enquanto o pensamento a atingia: Se os divs eram mais alinhados a ela do que a ele agora, talvez ela pudesse usar aquilo como vantagem. 

— Os divs estariam dispostos a me ajudar? A lutar contra ele? — ela perguntou com urgência. Mas se arrependeu das palavras no momento em  que  as  disse.  E  se  Nasu  contasse  a  Azad  que  ela  estava  tramando contra ele? Sua ameaça final ainda ressoava alta em seus ouvidos. 

No  entanto,  Nasu  não  pareceu  chocada  ou  horrorizada  com  suas perguntas. Ela apenas balançou a cabeça com o cenho franzido, confusa, enquanto sua mão caia. 

— Nós não estamos acabados com ele ainda. Por que iríamos lutar contra ele? Por que você iria querer lutar contra ele? Ele quer que você 



governe  com  ele,  não  quer?  Não  é  por  isso  que  estamos  te  levando  ao palácio? 

— Ele vai matar minha família se eu o rejeitar. 

— Então não rejeite. Você estará em uma posição muito melhor para proteger quem você quiser se for o consorte dele. A escolha parece simples para mim. Ou você é prisioneira dele enquanto ele faz o que quiser, ou você está ao lado dele, com o poder de influenciá-lo. Talvez ele possa ser útil para você também. 

Soraya não respondeu. O conselho a arrepiou, porque ela ouviu a verdade naquilo e sabia que talvez não tivesse nenhuma escolha melhor. 

O outro div retornou com os cavalos depois, e Soraya voltou a sua liteira com a cesta ainda intocada de pão e carnes frias que Nasu lhe dera. 



Eles não pararam novamente até chegar a Golvahar. 

Soraya tinha fechado as cortinas da sua liteira para bloquear o sol, mas quando não podia mais sentir o calor, abriu uma das cortinas e viu as paredes da cidade se aproximando, o formato de Golvahar se erguendo no seu centro. 

Ela não sabia como se sentiria quando retornasse a Golvahar, mas quando  avistou  a  cidade,  escutou  os  gritos  em  sua  cabeça  e  um  nó  de culpa se formou em seu estômago.  Vou consertar tudo de novo, ela prometeu às  vozes  aterrorizadas  em  sua  mente.  Mas  ainda  não  tinha  ideia  como 

conseguiria fazer aquilo, e quanto mais tempo passava, mais alta a voz de Nasu ficava em sua cabeça. 

Ela mantinha a cortina aberta agora, querendo ver se a cidade havia mudado desde que Azad tomara o controle. Ela esperou que o dano não fosse tão severo, mas enquanto trilhava seu caminho pelas ruas, o nó de culpa apenas se apertava mais. 

A última vez em que ela havia passado por aquelas ruas, tinha sido atingida  por  um  sentimento  de  possibilidade.  O  mundo  parecia  tão amplo, tão expansivo, que pensou que com certeza haveria lugar para ela nele. Mas agora… agora havia destroços preenchendo as ruas, restos do dano  causado  no  dia  do  casamento.  Algumas  das  casas  estavam carbonizadas  e  meio  queimadas,  com  pedaços  de  parede  ou  telhado faltando.  Isso  lembrou  a  Soraya  da  forma  como  as  figuras  de  cera derretida poderiam parecer antes de se desintegrarem na falta de forma. 

O ar estava cheio de poeira e cinzas, e Soraya teve que cobrir o nariz e boca para se impedir de tossir. 

E então havia as pessoas. Azad tinha prometido a Sorush que se ele se curvasse a ele, os cidadãos retornariam para suas vidas normais. Ele não  mentiu,  exatamente.  Os  cidadãos  estavam  livres  para  ir  para  onde quisessem.  As  lojas  ainda  estavam  abertas,  e  os  vendedores  ainda montavam suas bancas no bazaar. Mas Soraya notou que todos andavam rapidamente  pelas  ruas  com  as  cabeças  abaixadas,  sem  querer  atrair  a atenção dos divs que patrulhavam as ruas como a nova guarda da cidade. 

Seus  rostos  estavam  pálidos,  e  nas  poucas  ocasiões  quando  de  fato 

erguiam a cabeça para ver quem estava sendo carregado pelas ruas como realeza, havia um olhar assombrado nos seus olhos que logo se tornava raiva quando a viam. Soraya não achou que eles iriam reconhecê-la pela vista, poucas pessoas já haviam visto a princesa misteriosa, mas eles viam uma  humana  tratada  como  uma  rainha  pelos  divs,  e  isso  lhes  era  o suficiente. Eles reconheciam um traidor quando o viam. 

Soraya queria deixar a cortina cair, mas não conseguia se forçar a fazer isso. Ela tinha que ver, ambos por que ela merecia seu desprezo e porque precisava se lembrar da razão pela qual não podia deixar Azad vencer. 

Enquanto se aproximavam do centro da cidade, Golvahar pairava à frente, e os olhos de Soraya foram para o telhado, desejando que ainda estivesse lá sozinha. Teria sempre acontecido desse jeito? Mesmo se Azad nunca viesse, se ela nunca falasse com Parvaneh, ela ainda teria atingido o limite da sua paciência um dia e descontado na sua família?  Sim, disse uma voz interior. Ela não poderia ter vivido daquele jeito para sempre, não sem entender por que ou como. Era inevitável que ela começasse a sacudir as barras de sua jaula, e que toda sua frustração reprimida tivesse encontrado um jeito de sair. Aquela garota no telhado tinha desaparecido, e apesar de Soraya desejar repetidamente que tivesse escolhido diferente, ela sabia que a garota que teria se tornado nunca seria capaz de amar sua família  ou  povo  do  jeito  que  Soraya  amava  agora.  Ela  tinha  veneno demais, medo demais de se permitir sentir qualquer coisa. 

Os portões de Golvahar se abriram para ela, e ela estava aliviada por encontrar os jardins inalterados. Ainda assim, os sons de gritos em sua cabeça aumentavam ali, e ela podia ver corpos invisíveis na grama, onde os soldados caíram. 

 Eles nunca vão te perdoar, disse uma voz na sua cabeça. Mas ela não voltou ali por perdão. Ela quebrou algo, e agora tinha que consertar do melhor jeito que pudesse. 

Os  divs  abaixaram  a  liteira  nos  degraus  do  palácio  onde  Azad estava de pé, esperando por ela. Ele se aproximou para ajudá-la a descer, e lembrando do que ele lhe dissera na noite passada, tentou não deixar o desprezo transparecer em seu rosto. 

Ele  a  perguntou  sobre  sua  jornada,  ao  que  ela  respondeu educadamente e disse a ele que estava cansada e queria repousar. Ele a guiou para seu quarto, um caminho que pareceu estranho para ela, pois estava tão acostumada a usar as passagens. 

O quarto estava exatamente como o deixou. Ela disse a Azad que estava cansada, então ele não esperaria que ela conversasse, mas ao ver sua  cama,  ela  percebeu  o  quão  verdadeiro  aquilo  era,  quão inexpressivamente cansada ela se sentia. 

Ela  queria  se  afundar  naquele  quarto  como  se  fosse  um  banho  e deixar que ele levasse todas as memórias da montanha. 

Ela  esperou  Azad  ir  embora,  mas  ele  ficou  e  encarando  com expectativa, até que finalmente disse: 

— Você não quer saber quando será a execução? 

— É claro. Só estou tão exausta, mal consigo pensar. 

Seu olhar se suavizou. 

— Sim, eu entendo. Mas tudo será mais fácil daqui para frente, você verá. Amanhã, antes do pôr do sol, nós vamos tomar conta do seu irmão, e essa provação terá acabado. 

Ela  conseguiu  sorrir,  o  que  pareceu  o  satisfazer,  e  depois  ele  foi embora. Ela ouviu o barulho de uma chave na fechadura depois da porta ser fechada. 

Quando  finalmente  estava  sozinha,  foi  primeiro  para  a  porta escondida na parede na mínima chance de ele ter esquecido de fechá-la. 

Mas ele não esqueceu, é claro, como também não esqueceu de barrar as portas que davam para o Golestan. Uma viga bloqueava as maçanetas do lado de fora, para que ela pudesse apenas abrir um pouco as portas. 

À  primeira  vista,  ela  pensou  que  nada  no  quarto  tivesse  sido mudado desde que esteve ali pela última vez, mas assim que começou a verificar o aposento por algo útil, ela viu que não era verdade. Seu espelho de  mão  não  estava  mais  lá,  assim  como  suas  garrafas  e  ampolas  de fragrâncias e um vaso de cristal. Qualquer coisa quebrável, qualquer coisa que pudesse se estilhaçar ou ter pontas afiadas, foi retirado, para que ela não pudesse usar como uma arma. 

 Minhas ferramentas de jardinagem. Soraya se apressou até a cama e se ajoelhou,  estendendo  a  mão  debaixo  dela  para  ver  se  Azad  tinha  sido minucioso o suficiente para encontrar suas tesouras e outras ferramentas enroladas  em  couro  embaixo  da  cama.  As  ferramentas  não  estavam  lá, 

mas a mão de Soraya encontrou outra coisa no lugar. Algo macio e feito de tecido, como um pano. 

Ou um cobertor. 

De debaixo da cama, ela puxou um cobertor de estrelas que a enviou em seu caminho de destruição. Ela o estendeu na sua frente, lembrando agora que ela havia o trazido do quarto de sua mãe e o enfiado debaixo da cama. Seus dedos roçaram sobre os pedaços duros de sangue no tecido. 

E  depois  sua  mão  congelou  enquanto  percebia  que  havia  deixado erroneamente sua arma mais poderosa de todas. 

 Quer saber como ela é realizada? É o sangue de um div que te fez venenosa. 

 Se um humano se banhar em sangue do coração de um div, esse humano assume as propriedades desse div. No seu caso, devem ter sido apenas algumas gotas. 

Seria suficiente? As manchas no cobertor eram velhas e secas havia muito tempo. Ela teria que encharcar o cobertor para conseguir algum uso daquele sangue, e mesmo assim, ela não tinha ideia se ainda teria efeito. 

Se tivesse, porém, então ela poderia se amaldiçoar e se tornar venenosa de  novo.  Mas  e  se  eu  não  puder  reverter  novamente?  A  Simorgh  não estava  em  um  alcance  tão  fácil,  o  qual  Soraya  pudesse  seguramente depender do uso de suas penas para quebrar a maldição, e ela sabia mais agora do que nunca que não se pode tomar uma das penas da simorgh sem sua permissão. E se a Simorgh lhe achasse indigna de tal presente? 

Soraya ainda estaria disposta a fazer essa escolha? 

A boca de Soraya ficou seca, seus olhos ficaram presos no cobertor, tão  focados  que  as  estrelas  começaram  a  ficar  embaçadas.  Seu  veneno 

seria suficiente para parar o Shahmar? Parvaneh lhe contou que tentativas passadas  de  o  matar  tinham  fracassado,  ou  até  o  tornado  mais  forte, porém, sua mãe tinha confiado nesse veneno para manter sua filha segura dele.  Antes  dela  usar  a  pena,  Azad  sempre  tomou  cuidado  para  não  a tocar… e pelo menos, ela teria um jeito de se defender contra outros divs. 

Ela não tinha outro plano, nenhuma outra opção. Se ela não fizesse isso, muito provavelmente teria que matar seu irmão e governar com Azad, ou se não veria sua família morrer. 

Ela estava percorrendo o tecido com as pontas dos dedos sem nem mesmo  perceber,  como  se  suas  mãos  soubessem  o  que  ela  estava pensando e estivessem tentando lembrá-la do que estaria desistindo. Os braços  de  sua  mãe.  O  bater  de  asas  de  mariposas  contra  sua  pele. 

Parvaneh. 

Mas Parvaneh dormiria para sempre se Soraya não fizesse algo para ajudá-la.  Com  relação  a  sua  mãe,  ela  já  sabia  que  escolha  tomaria.  E 

Tahmineh  era  a  única  pessoa  que  Soraya  conhecia  que  já  venceu  o Shahmar no seu próprio jogo. 

 Você é como sua mãe?  Parisa tinha lhe perguntado. 

Soraya apertou o cobertor em suas mãos.  Sim, ela pensou . Sim, eu ainda sou. 

Então, enfiou o cobertor de volta debaixo da cama, foi para a porta, e  começou  a  bater  seus  punhos  nela  o  mais  alto  que  podia.  Dentro  de segundos,  a  porta  abriu,  e  uma  div  com  pelo  pintado  como  de  um leopardo apareceu com a testa franzida para ela. 

— Sim? — disse a div. 

— Eu gostaria de um banho, — Soraya disse a ela. 

A div assentiu uma vez e fechou a porta na cara de Soraya. 

Ela andou nervosamente enquanto esperava, imaginando se a div havia simplesmente assentido para apaziguá-la, quando a porta abriu de novo,  e  ela  trouxe  uma  banheira  de  metal  e  dois  baldes  de  água fumegante. 

Água fria teria funcionado melhor para o seu objetivo, mas ela não sabia  como  pedir  por  isso  sem  causar  suspeita,  então  ela  agradeceu  e esperou a div ir embora. 

Uma  vez  que  Soraya  ouviu  o  barulho  da  fechadura  de  novo, arrastou uma cadeira para a porta para bloquear a maçaneta como uma precaução  adicional.  Se  alguém  tentasse  entrar  e  Azad  a  questionasse sobre, ela poderia dizer que queria privacidade para o seu banho. Depois de recuperar o cobertor, ela derramou a água fumegante na banheira. Ela focou  na  tarefa  como  se  fosse  algo  rotineiro,  como  quando  ela  estava trabalhando no seu jardim, concentrando em cada ação para não haver espaço para mais nenhum pensamento. 

Caso contrário ela poderia esquecer que havia escolhido isso, que a algum ponto ela até sentiu saudades daquelas veias verdes sob sua pele e saber que era intocável. 

Ela  afundou  o  cobertor  na  água  e  assistiu-a  lentamente  se  tornar rosa. Quando viu que a água estava o mais rosa possível, e fria o bastante para tocar, ela removeu o cobertor, se despiu, e entrou no banho. 

A  água  chegou  aos  seus  joelhos,  e  ela  olhou  para  seus  pés, imaginando  se  mesmo  agora,  eles  estavam  ficando  impregnados  de veneno. Foi preciso apenas algumas gotas para amaldiçoá-la da primeira vez,  mas  ela  não  sabia  se  o  sangue  perderia  alguma  potência  quando estava diluído com água. Esse era o melhor que ela podia fazer com seu tempo e recursos limitados: submergir-se inteiramente na água tingida de sangue, e esperar que tenha algum efeito. 

Soraya se sentou na banheira, deixando a água cobri-la por inteira, exceto  pela  cabeça.  Seu  coração  estava  batendo  loucamente,  insistindo que ela escapasse, mas o ignorou. Tentou ignorar todo pensamento e todo impulso, toda dúvida e arrependimento. Essa era a escolha que ela tinha feito,  e  mesmo  agora,  era  possivelmente  tarde  demais  para  mudar  de ideia. Ela inspirou profundamente, fechou os olhos, e mergulhou a cabeça sob a água para que cada pedaço da sua pele estivesse submerso. 

Ela contou até dez, e quando foi a superfície de novo, o fôlego que ela  estava  segurando  saiu  como  um  soluço,  alto  e  quase  doloroso.  Ela enterrou o rosto nas mãos, lágrimas caindo dos olhos, seu corpo arfando, como se algo estivesse tentando escapar de dentro dela. 

Quando as lágrimas diminuíram, e sua respiração não parecia mais que  estava  sendo  arrancada,  ela  olhou  para  os  pulsos.  As  veias  lá  não estavam verde-escuro, ou sequer particularmente notáveis.  Talvez leve um tempo antes da maldição tomar conta, ela pensou, ficou de pé e usou o outro balde de água para tirar o sangue de si. Ela se enrolou em um dos roupões, 

seu guarda-roupas ainda intacto, e olhou para a água rosa do banho com o rosto franzido. 

Um div notaria ou ligaria que a água estivesse rosa? Soraya poderia dizer que ela se cortou sem querer, mas não havia nada afiado o suficiente para tornar a mentira crível, e ela estava pouco à vontade sem saber o que aconteceria com o resto da mistura sangrenta, assumindo que ela de fato ainda funcionava. Talvez fosse por isso que sua mãe manteve o cobertor depois de todos esses anos ao invés de tentar queimá-lo ou descartá-lo. 

No fim das contas, ela decidiu arrastar a banheira até as portas do jardim e derramar a água no Golestan. Ela correu pela abertura da porta, pelos  degraus,  e  na  grama  abaixo.  Se  alguém  a  perguntasse  por  que  a banheira estava vazia, ela diria que a usou para aguar o Golestan, incerta se alguém tinha feito isso desde que ela foi embora. Era uma verdade, de qualquer jeito. 

Enquanto  esperava  a  sua  div  atendente  retornar,  continuava espiando  os  interiores  dos  seus  braços,  mas  ainda  não  encontrava mudança alguma. 

Enfim  a  div  veio,  sem  nenhum  comentário  na  água  faltando  na banheira,  e  Soraya  murmurou  algo  educado  enquanto  se  aproximava para ajudar. Ela deu para a div um dos baldes, permitindo os nós dos seus dedos roçarem, prendendo a respiração enquanto esperava para ver o que aconteceria nesse teste final e mais definitivo. 

A  div  pegou  os  baldes  e  a  banheira  sem  uma  palavra  e  deixou  o quarto muito viva. 

O último recurso de Soraya havia falhado.  





CAPÍTULO 27 



Um  feixe  de  luz  do  sol  acordou-a  na  manhã  seguinte,  o  que  era estranho,  pois  suas  cortinas  estavam  definitivamente  fechadas  na  noite anterior. 

Soraya piscou, cobrindo seus olhos do sol passando pelas as janelas. 

Tinha sido uma noite sem descanso enquanto tentava decidir o que fazer agora  que  seus  dois  planos,  a  simorgh  e  o  sangue,  tinham  falhado. 

Durante a noite inteira, as palavras de Azad continuavam a voltar para ela:  Vou massacrar sua família tão facilmente quanto massacrei a minha. Qual era  a  escolha  certa,  então?  Rejeitá-lo,  sabendo  que  sua  família  talvez morresse por isso, ou matar seu irmão para poder salvar todos os outros? 

A solução de Nasu era a única restante? Ela adormeceu eventualmente, mas ainda sem uma resposta. 

Ela  se  sentou,  olhando  na  direção  da  fonte  de  luz,  e  viu  que  o Golestan tinha vindo ao seu resgate. 

Uma das portas duplas para o Golestan tinha sido forçada e abriu, permitindo a luz entrar, junto com um emaranhado de espinhos e rosas que se enrolavam ao redor da porta e estendiam-se pelo chão. Soraya saiu da cama e foi olhar mais de perto. 

A última vez em que tinha visto o Golestan, ainda estava uma ruína de  quando  ela  o  destruiu.  Agora  estava  mais  que  restaurado,  estava transbordando.  Os  arbustos  de  rosas  se  espalharam  pelo  perímetro  do jardim  e  estavam  subindo,  tão  densos  que  as  paredes  estavam  quase 

completamente  cobertas.  Mas  não  foram  as  rosas  que  chamaram  sua atenção,  foram  seus  espinhos.  Seus  arbustos  de  rosas  sempre  tiveram espinhos, mas aqueles crescendo deles agora eram mais longos e afiados do que antes, mais como agulhas do que os espinhos atarracados que ela lembrava. Soraya se curvou para examinar uma das rosas que entraram no quarto, pegando-a com as mãos em formato de concha. Ela quase a derrubou imediatamente, porque podia jurar que a flor estava pulsando contra sua pele, como um coração deformado em suas mãos. E havia outra coisa, uma coisa que a fez saber, sem dúvida, o que causara aquele super crescimento  repentino.  As  veias  no  interior  das  pétalas  da  rosa, normalmente brancas, estavam agora de um verde escuro e venenoso. 

Ela tinha descartado a água do banho a derramando no jardim, e agora o jardim estava imbuído com o sangue de um div. 

Soraya  abriu  a  porta  e  saiu,  tomando  cuidado  para  não  tocar nenhum dos espinhos de aparência perversa. Ela sabia com uma certeza que não era capaz de explicar que aqueles espinhos seriam venenosos ao toque.  Como  eu  deveria  ser,  ela  pensou.  Mas  então,  era  possível  que  o sangue  tenha  simplesmente  precisado  de  tempo  para  ter  efeito?  O 

Golestan  cresceu  da  noite  para  o  dia;  talvez  ela  tenha  sido  precipitada demais ao chamar seu plano de um fracasso. 

Suas veias ainda estavam normais, mas ela imediatamente começou a procurar por algum inseto perdido para tocar. Navegar pelo Golestan era  difícil,  os  espinhos  deixavam  pouco  espaço  para  uma  passagem segura, mas ela estava acostumada a se encolher e se mover por espaços 

estreitos. Ela  encontrou  um  pedaço de  grama  descoberta e  se  ajoelhou, escavando até achar uma minhoca rosa se contorcendo. Roçou seu dedo contra ela, esperando diversas respirações para  ver se ela pararia de se mexer, mas seu toque não teve efeito algum. 

Soraya soltou um suspiro frustrado, olhando para os espinhos  ao seu redor com inveja. Mas sua decepção não durou muito tempo, porque através dos espinhos, ela podia discernir o formato da porta do jardim. 

 Fuja.  Não  de  Golvahar,  ela  nunca  conseguiria  ir  tão  longe,  e  não podia abandonar sua família aos seus destinos. Mas se pudesse chegar na masmorra sem ser vista… 

Soraya voltou para seu quarto e rapidamente se vestiu. Ainda era cedo, cedo demais para Azad enviar alguém com comida, ela esperava. 

Não  tinha  muito  tempo,  mas  teve  que  ser  lenta  e  cuidadosa  enquanto movia  os  espinhos  e  rosas  bloqueando  a  porta  para  o  lado.  Alguns espinhos  se  enroscaram  nas  suas  mangas,  mas  não  tocaram  a  pele. 

Quando  a  porta estava limpa o  bastante  para  abrir,  tentou a  maçaneta, aliviada quando ela cedeu. 

Ela abriu a porta apenas um pouco, espiando para se certificar que nenhum div estava patrulhando a área. Encaixou uma pedra na entrada para que não ficasse trancada para fora e deslizou pela porta, ignorando a tentação de correr o mais rápido que podia. Ao invés disso, ela ficou perto  da  parede  do  jardim,  movendo-se  ao  longo  dela  até  chegar  às paredes  do  palácio.  Mesmo  assim,  moveu-se  lenta  e  deliberadamente, grata  por  todos  seus  anos  se  esgueirando  pelas  sombras.  Havia  divs 

patrulhando a área, ela viu um passar por ela na direção oposta, mas os sentidos dos divs eram mais aguçados a noite, e escondida como estava, não fazendo nenhum movimento súbito, os divs não olhariam para sua direção ou a notariam. 

Apenas  quando  ela  havia  meticulosamente  contornado  seu caminho até os degraus da masmorra, permitiu-se mover rapidamente. 

Ela não tinha preocupação com os divs ali, já conseguia sentir o cheiro do esfand  enquanto  descia  os  degraus,  e  então  ela  cortou  pela  masmorra, seguindo a fumaça para a cela de Parvaneh. 

A caverna estava densa com a fumaça, e como ela tinha visto em seu sonho,  cinco  braseiros  cheios  de  carvão  estavam  posicionados  em  uma fileira  na  frente  das  barras.  Porém,  dessa  vez,  Soraya  pode  chutá-los, espalhando brasas quentes pelo chão. Ela afastou um pouco da fumaça e viu o contorno das barras, encontrado as duas torcidas. Passou pelo vão entre  elas,  e  enquanto  a  fumaça  começava  a  se  dispersar,  encontrou  a forma de Parvaneh dormindo no chão. Soraya se ajoelhou ao lado dela e esperou que acordasse. 

Os  cílios  de  Parvaneh  foram  as  primeiras  coisas  a  se  mover, tremendo contra suas bochechas. E depois os olhos lentamente abriram, âmbar  líquido  brilhando  na  escuridão.  Ela  piscou  algumas  vezes  e começou a tossir. 

Soraya  queria  manter  sua  distância,  incerta  se  Parvaneh  ainda estaria  furiosa  com  ela,  mas  ajudou  Parvaneh  a  sentar  enquanto  ela terminava de tossir a fumaça para fora dos pulmões. Quando Parvaneh a 

olhou, surpresa, Soraya rapidamente removeu sua mão das costas dela. 

Suas asas ainda estavam intactas, Soraya notou com alívio. 

Parvaneh se esforçou para ficar de pé. 

— Soraya? — ela disse, a voz ainda rouca. 

—  Por  favor,  escute,  —  Soraya  disse  com  urgência  enquanto  se levantava também. Desde o sonho, ela imaginou o que diria à Parvaneh, como  ela  explicaria  suas  ações,  mas  as  palavras  saíram dela  agora  sem plano  ou  preparação,  uma  torrente  de  remorso.  —  Nunca  quis  te  trair, mas me expressei mal e Azad descobriu que eu tinha te visto, e ele não acreditou em mim quando eu disse que não sabia onde você estava, e eu não queria que ele soubesse que eu estava trabalhando contra ele o tempo todo, e depois ele ameaçou minha família e eu não tive escolha, mas eu nunca teria te entregado a ele caso contrário, ainda estou com você, ainda sou… 

— Soraya, — Parvaneh interrompeu, silenciando Soraya com uma mão sobre seu braço. — Eu sei. 

— O que? 

—  Eu  sei  que  você  não  quis  me  trair.  Eu  já  estava  no  seu  quarto quando vocês entraram. Ouvi o que ele disse para você, que se ele não me capturasse naquela noite, começaria a matar sua família. Eu sabia que era uma armadilha. 

Soraya estava chocada. 

— Todas aquelas coisas que você disse para mim sobre saber que eu escolheria a ele, sobre nós dois nos merecermos… 

—  Foi  tudo  para  o  benefício  dele,  não  o  seu.  Eu  queria  que  ele acreditasse que  você  era  leal  a  ele, que  ele  deveria  te manter  por  perto para você poder terminar sua missão. 

— Mas se você sabia que era uma armadilha… — Soraya balançou a cabeça. — Você foi prisioneira dele por tanto tempo. Por que não voou para longe despercebida? Por que se mostrar? 

Parvaneh hesitou, como se estivesse tentando encontrar as palavras certas. Com a voz solene, e olhos cheios, ela disse: 

— Já te disse antes. Tenho minhas lealdades. 

Soraya absorveu as palavras e seus significados, ambos ditos e não ditos, e depois parou de pensar e jogou os braços ao redor do pescoço de Parvaneh, encontrando os lábios dela com os seus. 

Parvaneh fez um som abafado de surpresa com aquela reação, mas não demorou muito para corresponder. Soraya nunca tinha iniciado um beijo antes, e então estava feliz em deixar Parvaneh tomar o controle, uma das mãos girando no cabelo de Soraya enquanto a outra a guiava para trás até as costas de Soraya baterem contra as barras da cela. Soraya apertou mais os braços ao redor de Parvaneh, como se ela pudesse absorver tudo que  era  destemido  dela  para  si  mesma.  Correu  seu  dedão  ao  longo  da nuca de Parvaneh, movendo para o espaço entre suas omoplatas, aquele pedaço de pele que ela achava tão tentador. 

Elas estavam pressionadas com tanta força que quando Parvaneh se afastou,  Soraya sentiu  como  se  um  pedaço dela  tivesse sido arrancado. 

Mas Parvaneh permaneceu dentro do círculo dos braços de Soraya, suas 

próprias  mãos  agarrando  as  barras  em  cada  lado  dela,  e  sussurrou  na curva do pescoço de Soraya: 

— O que você iria dizer antes? 

— Quando? — Soraya perguntou, sem fôlego. 

— Antes de eu te interromper. Você disse que ainda estava comigo, que ainda era… o que? 

Parecia ridículo que ela ainda fosse capaz de corar na sua posição atual, e ainda sim ela sentiu um calor inconfundível aquecer seu rosto. 

— Não me lembro, — disse ela. 

Parvaneh levantou sua cabeça, os olhos brilhando. 

—  Mentirosa.  Você  é  minha  amiga?  Minha  aliada?  Diga-me.  Não temos nenhum segredo nesta masmorra. 

—  Sua,  —  Soraya  disse,  olhando  Parvaneh  nos  olhos,  como  se  a palavra fosse um desafio. — Eu iria dizer que ainda sou sua. 

Parvaneh arqueou uma sobrancelha. 

— Interessante, — disse. Ela se inclinou de novo, roçando os lábios contra o ombro de Soraya, — E por quanto tempo você tem sido minha? 

Soraya puxou levemente o cabelo de Parvaneh, fazendo ela erguer o olhar. 

—  A  partir  do  momento  em  que  curei  suas  asas,  —  disse  ela,  — 

quando te toquei pela primeira vez. 

Parvaneh  sorriu  em  resposta,  mas  a  memória  de  usar  a  pena  fez Soraya pensar na Simorgh cativa. 

— Qual o problema? — Parvaneh perguntou, afastando-se quando notou a súbita postura rígida de Soraya. 

Soraya balançou a cabeça. 

— É sempre tão fácil esquecer o resto do mundo, ou a passagem do tempo,  quando  estou  aqui  com  você.  Tenho  que  voltar  antes  de  ser descoberta, mas primeiro tenho que te contar o que encontrei. 

Depois disso ela contou tudo para Parvaneh, da sua descoberta da Simorgh até sua tentativa falha de restaurar sua maldição. 

Parvaneh  escutou  com  uma  atenção  extasiada,  e  quando  Soraya terminou, ela disse: 

— Consigo fazer. Consigo libertar a simorgh e retornar com ela. 

— Não apenas ela, — Soraya disse. 

— As pariks, também, nós precisamos de todas elas.  — Parvaneh ficou quieta, sua boca uma linha fina. — Não sei se elas vão me escutar, 

— disse, enfim. — Mesmo com a Simorgh, não sei se elas vão me receber de novo. Não acho que elas vão algum dia… — Sua voz falhou, deixando o pensamento inacabado. 

Soraya segurou as mãos de Parvaneh firme nas suas. 

— Elas vão, — garantiu. — No dia depois de você ser capturada, Parisa veio até mim e perguntou sobre seu paradeiro. Ela disse que você ainda é irmã delas. 

Parvaneh  absorveu  as  palavras  como  se  fossem  o  luar,  os  olhos amplos com anseio. 

Ela ajeitou a postura e disse: 



— Quanto tempo ainda temos? 

— Ele disse que a execução aconteceria antes do pôr do sol de hoje. 

Parvaneh assentiu, mas sua expressão era séria. 

— Não é muito tempo. 

— Eu sei, — Soraya disse. — Mas mesmo se eu tiver que matar meu irmão  primeiro  e  você  não  estiver  de  volta  a  tempo,  ainda  podemos colocar um fim nisso. 

— Vou conseguir voltar a tempo, — Parvaneh prometeu. Ela beijou a  bochecha  de  Soraya  e  sussurrou  em  seu  ouvido,  —  E  depois  vou entregar aquele bastardo de joelhos para você. 



Foi tentador deslizar para dentro das passagens da masmorra, foi tentador deixar Golvahar escondê-la até que ela desaparecesse. Mas sua família  ainda  estava  além  do  seu  alcance  na  nova  ala,  e  se  Azad  a encontrasse  desaparecida,  ela  poderia  muito  bem  ter  condenado  todos eles à morte. 

Depois de ver Parvaneh voar para longe como uma mariposa cinza escuro, Soraya voltou ao seu quarto. Enquanto trilhava seu caminho de volta  cuidadosamente  através  do  Golestan,  notou  que  o  jardim  se expandiu mais ainda desde a última vez que ela o viu, as videiras e rosas estavam agora escalando as paredes do palácio. mas ela não tinha tempo para contemplar isso; quase imediatamente depois de retornar, sua porta 

abriu, e ela continuou a abrir e fechar mais diversas vezes pelo decorrer do dia. 

Primeiro  foi  o  café  da  manhã,  e  depois  a  div  pintada  como  um leopardo trouxe uma humana costureira muito assustada carregando um vestido  ricamente  bordado.  Azad  tinha  planejado  com  antecedência, aparentemente, ordenando que a costureira fizesse um novo vestido para Soraya usando as medidas das roupas de seu armário. Agora a costureira nervosamente  pedia  para  Soraya  vesti-lo  para  que  ela  pudesse  fazer quaisquer ajustes. 

Soraya  não  se  importou  em  discutir.  Não  queria  que  a  costureira fosse punida por sua própria teimosia. O vestido caiu sobre a pele dela em ondulações de verde e dourado, as mesmas cores do vestido que ela usou no Nog Roz, quando falou com Azad pela primeira vez. Ele estava sentimental,  aparentemente.  Quando  ela  olhou  de  perto  o  padrão  do brocado, estremeceu, fazendo a costureira espetá-la com uma agulha por acidente. O padrão que se repetia no vestido era de uma rosa entrelaçada com uma cobra. 

Quando  a  prova  do  vestido  tinha  acabado,  mais  atendentes humanos foram levados para banhá-la e arrumá-la, e apenas então Soraya percebeu  o  motivo  do  vestido.  Ele  está  agindo  como  se  isso  fosse  um casamento. Uma execução e um casamento juntos, eles se casariam sobre o sangue de seu irmão. 

De  novo,  Soraya  não  protestou  enquanto  os  atendentes performaram rituais que normalmente seriam feitos na casa de banho no 

dia antes de uma cerimônia de casamento. E enquanto esfregavam a pele morta  para  fora  dela  com  uma  pedra  áspera  e  davam  formato  às  suas sobrancelhas usando linhas, ela percebeu, com uma aceitação ressentida, que ela não queria protestar. Sua mãe e Laleh estavam acostumadas com essas  ministrações,  mas  ninguém  nunca  havia  trançado  seu  cabelo  ou pintado seu rosto. Nem mesmo sua mãe tinha sido capaz de fazer isso por ela. 

Azad  saberia  daquilo,  é  claro.  Ele  estava  mais  uma  vez  lhe oferecendo algo que sua família nunca conseguiu dar, um lembrete de que ela deveria escolher ele ao invés deles. Porém, tinha uma coisa que ele não previu,  um  elemento  que  estragava  o  relaxamento  de  ser  mimada. 

Quando ela olhava para seus atendentes, seus olhos rapidamente caíam, mas Soraya ainda via os traços de medo e ressentimento neles. Eles não estavam ali por escolha, e não esqueceriam daquele fato, mesmo se Soraya conseguisse fazê-lo. Eles a reconheciam? Eles achavam que ela tinha se juntado ao Shahmar por vontade própria? Se sim, então eles devem odiá-

la. Suas mãos eram gentis, mas seus olhos eram afiados como espinhos. 

Outra refeição, e depois a costureira voltou com o vestido. Uma vez que ela estava o usando, Soraya não pôde se impedir de perguntar à div com pintas: 

— Você pode me trazer um espelho? Só por um curto tempo? 

A div considerou isso, depois assentiu. Ela guiou a costureira para fora e retornou vários minutos depois carregando um espelho de corpo inteiro. 

Uma vez que a div posicionou o espelho, Soraya andou até ele, as mãos tremendo em antecipação. Essa era a primeira vez que ela se veria depois de quebrar a maldição, a primeira vez que ela veria seu rosto sem manchas de uma rede de veias esperando para se espalhar. 

No espelho estava uma jovem mulher em um vestido que lhe cabia perfeitamente, o cabelo trançado com joias, os olhos margeados por kohl. 

Soraya  queria  odiar  a  visão  de  si  mesma,  mas  não  conseguia.  Ela  se parecia  mais  com  sua  mãe  agora,  a  promessa  da  sua  postura  e  beleza finalmente cumprida. Ela se parecia com a rainha que Laleh deveria ter sido. Ela se parecia com tudo que já tinha sido tirado dela. Era assim que ela seria se nunca tivesse sido amaldiçoada. 

E enquanto a div pintada como um leopardo a afastava do espelho e guiava para fora do quarto, Soraya imaginou, o que ela faria se Parvaneh não retornasse a tempo? O que ela permitiria se tornar?  





CAPÍTULO 28 



Soraya  entrou  na  sombra  do  ayvan,  protegendo  os  olhos enquanto  olhava  para  o  jardim.  Ela  podia  reconhecer  alguns  dos  divs reunidos lá. Nasu foi a primeira a chamar sua atenção, mas também notou outros  que  lhe  pareciam  familiares  de  Arzur.  Intercalados  entre  eles estavam membros da corte, olhando nervosamente ao redor. Eles sabiam para  quê  era  aquela  reunião?  Eles  se  arrependeram  de  comprar  sua liberdade  em  troca  de  aceitar  Azad  como  shah?  Soraya  supôs  que  ela devesse sentir desdém por eles, mas não estava em posição de julgar a autopreservação  alheia  e,  principalmente,  esperava  que  eles  não morressem esta noite por causa dela. 

Ajoelhados no topo da escada estavam três figuras curvadas, as  mãos  amarradas  atrás  da  cintura.  Primeiro  Sorush,  depois  Laleh  e depois Tahmineh, todos de costas para ela. Os olhos de Soraya se fixaram neles imediatamente, tão intensamente que ela não percebeu quando uma longa sombra se afastou da parede e veio até ela. 

— Você está ainda mais bonita do que imaginei que estaria. — 

Azad sussurrou em seu ouvido. — Você já parece uma rainha. 

Soraya olhou para ele e forçou um sorriso. 

— É um lindo vestido, mas as execuções são uma bagunça, e seria uma pena estragá-lo. Eu deveria voltar e me trocar. 

Ele roçou um nó do dedo contra sua bochecha. 

          — Soraya, a única coisa que poderia torná-la mais bonita para mim do que está agora é vê-la coberta com o sangue daquele jovem. 

Ela não teve resposta para isso. 

Ele pegou sua mão e conduziu-a ao topo da escada até que eles  estivessem  ao  lado  das  figuras  amarradas  de  seus  entes  queridos. 

Azad  escolheu  a  posição  com  cuidado  —  dali,  o  sangue  de  Sorush escorreria vermelho pelas escadas de mármore branco. 

— Esta noite, vocês terão uma rainha. — Azad gritou para a multidão. — Mas primeiro, vocês terão sangue. 

Os  divs  aplaudiram,  enquanto  os  humanos  na  multidão pareciam todos ligeiramente nauseados. Soraya manteve seus olhos neles, ainda não preparada para ver como as três figuras ao seu lado estavam lhe  olhando.  Eles  achavam  que  ela  havia  concordado  com  aquilo?  Ela poderia culpá-los se o fizessem? 

Azad sacou uma espada de seu corpo e envolveu a mão de Soraya em seu cabo. 

—  Logo  estará  terminado.  —  Murmurou  ele,  baixo  demais para qualquer outra pessoa ouvir. — Vai ser mais fácil do que você pensa. 

Ela se virou, espada na mão, para olhar a forma curvada de seu irmão. Ainda podia ouvir as palavras cruéis dele na sala do trono, e ela estava com medo do que encontraria em seus olhos agora. Porém, não esperava que ele nem olhasse para ela. Ele manteve o olhar fixo à frente, sua coluna tão reta quanto suas amarras permitiam. Ele morreria como rei. Além dele, Laleh também não lhe olhava, porque seus olhos estavam 

cheios de lágrimas, a cabeça baixa para não ter que testemunhar a morte de  Sorush.  Mas  por  que  Sorush  não  olhou  para  ela?  Por  que  ele  não ergueu  os  olhos  e  viu  se  ela  tinha  alguma  mensagem  oculta  para  ele, alguma garantia silenciosa de que tudo ficaria bem? O aperto de Soraya aumentou no cabo da espada. Isso foi o que ele sempre fez, se afastou dela quando a visão era muito difícil de admitir, ou quando isso danificaria a imagem real que ele queria projetar. Ele sabia o quão infeliz ela tinha sido, mas não tinha feito nada para ajudá-la. Mais uma vez, Soraya encontrou Nasu no meio da multidão e, quando seus olhos se encontraram, Nasu deu-lhe um pequeno aceno de aprovação. 

Ela  ergueu  a  espada,  colocando  a  parte  plana  contra  a  nuca  de Sorush. Ele se encolheu ao sentir o metal frio contra a pele.  Você não pode ignorar isso, pode? 

— Abaixe a cabeça. — Soraya disse friamente, porque Azad estava  olhando  e  ela  não  podia  mostrar  muita  hesitação,  ou  ele suspeitaria.  Será mais fácil do que você pensa. 

Sorush  abaixou  a  cabeça  e,  ao  fazê-lo,  o  rosto  de  sua  mãe apareceu. Ela era a única dos três prisioneiros que estava olhando para Soraya, com os olhos vermelhos, mas secos. Quando os olhos de Soraya encontraram os dela, Tahmineh murmurou duas palavras: Sinto muito. 

A espada oscilou na mão de Soraya, e ela sentiu vontade de chorar,  de  jogar  a  espada  no  chão  e  rastejar  para  o  colo  da  mãe,  como sempre quis fazer quando era criança. Em vez disso, olhou para o cabelo 

encaracolado na base do crânio de Sorush, na crista de sua espinha, e se perguntou se ela teria força para matá-lo com um só golpe. 

Porque ela teria que matá-lo, não havia maneira de contornar isso  agora.  Ela  estava  usando  o  drama  da  ocasião  para  ganhar  tempo, esperando que Azad pensasse que ela estava tentando torturar o irmão, mas ela não poderia fazer isso por muito mais tempo. Parvaneh não viria, e se ela não matasse Sorush, então Azad iria matá-lo de qualquer maneira, junto com todos os outros em sua família. Isso não era uma execução, mas um sacrifício. E se Sorush apenas tivesse olhado para ela, ela poderia ter tentado dizer isso a ele, para que soubesse que estava morrendo por uma causa nobre. 

Ela ergueu a espada… 

… E quase a deixou cair quando um grito agudo encheu o ar. 

Não era um som humano, mas o grito de guerra de uma ave de rapina. 

Soraya  olhou  para  cima  e  encontrou  a  majestosa  forma  da  Simorgh descendo  sobre  os  ciprestes.  Uma  mãe  vinda  para  proteger  seu  filho,  ela pensou com uma onda de alívio. 

Todas as cabeças do jardim se viraram para cima, e a primeira chuva de flechas caiu do céu. 

—  O  que  é  isso?  —  ela  ouviu  Azad  gritar  e,  enquanto  ele falava, vários dos divs no jardim, todos com asas, Soraya notou, caíram no  chão  com  as  flechas  alojadas  profundamente  no  peito.  Acima,  pelo menos  vinte  figuras  aladas  permaneceram  fora  de  alcance  enquanto 

disparavam mais flechas.  Parvaneh encontrou as pariks, Soraya pensou com uma explosão de orgulho. 

Soraya  agiu  rapidamente,  ajoelhando-se  ao  lado  de  Sorush  e cortando a corda em torno de seus pulsos com a espada. 

— Aqui. — disse ela, colocando a espada em suas mãos agora livres. 

— Seja o shah deles de novo. 

—  Soraya…  —  Ele  finalmente  a  encarou,  a  boca  aberta  por  um momento antes de seus olhos se endurecerem em um olhar determinado. 

E pela primeira vez desde que ele se tornou shah, Soraya se viu refletida naqueles olhos, os dois em perfeita compreensão. Ele deu a ela um breve aceno de cabeça e correu para batalha. 

Em seguida, Soraya libertou Laleh, que não precisava que Soraya lhe  dissesse  o  que  fazer.  Ela  agarrou  a  cabeça  de  Soraya,  beijou  sua bochecha e então correu para o palácio, onde seu pai e os outros azatans capturados estavam esperando. 

—  Eu  sabia.  —  Tahmineh  estava  dizendo  enquanto  Soraya começava a desfazer as amarras. — Eu sabia que você iria encontrá-las. 

Mas antes que Soraya pudesse libertar completamente as mãos de sua  mãe,  ela  sentiu  um  aperto  de  ferro  ao  redor  do  seu  pulso.  Azad  a puxou do chão como se ela não tivesse peso algum e a girou para encará-

lo. 

—  Você  sabia.  —  disse  ele,  e  mesmo  no  rosnado  de  sua  voz,  ela podia ouvir o tom da mágoa. — Você me enganou. 

— Você me ensinou como. 

O aperto aumentou em torno de seu pulso. 

— Lembre-se de que eu avisei, Soraya. 

Ele poderia ter dito mais, mas então uma flecha atingiu seu ombro, alojando-se na armadura de suas escamas. Com um grito de surpresa, ele soltou Soraya e deu um passo cambaleante para trás. 

—  Você.  —  Rosnou  ele, olhando  para alguém  atrás de Soraya.  — 

Mas como… 

— Achou mesmo que eu não estaria aqui para te ver cair? — Disse Parvaneh, avançando para o lado de Soraya. Seu arco ainda estava pronto para atirar, uma nova flecha apontada para Azad. — Nada poderia ter me mantido longe. 

Azad arrancou a flecha do ombro e jogou-a de lado, puxando uma adaga do cinto. 

— Fique para trás. — disse Parvaneh a Soraya. — Vou manter minha promessa a você. Ele de joelhos, lembra? 

Soraya  deu um aperto  rápido  no  ombro de  Parvaneh  e correu de volta para Tahmineh. 

—  Olhe  para  elas.  —  disse  Tahmineh  baixinho,  os  olhos  fixos  na batalha no jardim. — Elas estão de volta. 

Soraya seguiu o olhar da mãe e viu que ela estava certa. A Simorgh e as pariks ainda lutavam contra os divs de cima e no chão, mas não eram os  únicos.  Os  outros  humanos  no  jardim,  talvez  mobilizados  pelo exemplo de Sorush, recuperaram armas dos divs caídos e agora estavam 

fazendo  o  possível  para  atacar  os  outros  divs  enquanto  se  mantinham distraídos pelo que estava acima. 

As  mãos  de  Tahmineh  estavam  livres  agora,  mas  quando  Soraya olhou  para  trás  para  verificar  Parvaneh,  ela  gelou  de  medo.  O  arco  de Parvaneh estava em dois pedaços no chão, e ao lado dele estava Parvaneh deitada de costas, Azad pairando sobre ela com sua adaga.  Assim como na dakhmeh, Soraya pensou, só que agora Azad estava no lugar do yatu. Ela salvou Azad então, mas por causa do veneno em suas veias. O que ela tinha agora? 

Lá de cima, a Simorgh deu outro grito feroz e, quando Soraya olhou para cima, viu algo flutuando em sua direção. Era uma pena verde, com a  ponta  laranja,  seu  direito  de  nascença,  concedido  a  ela  por  vontade própria. 

Soraya saltou para pegá-la no ar e então correu na direção de Azad. 

Ela não achou que teria a força necessária para mergulhar a pena fundo o suficiente  para  romper  as  escamas  e  perfurar  sua  pele,  mas  Parvaneh certamente teria. 

Azad estava levantando sua adaga sobre Parvaneh, e Soraya sabia que ela precisaria fazer mais do que agarrar seu pulso, como havia feito com  o  yatu. Ela  se jogou sobre Parvaneh,  protegendo-a com  o  corpo, e olhou para Azad com todo o desprezo que vinha contendo. 

Com  o  braço  ainda  no  ar,  Azad  congelou,  as  pupilas  verticais  se tornando finas como uma navalha. Lentamente, ele abaixou o braço. 

—  Você  se  importa  com  ela,  não  é?  —  disse  ele,  parecendo desanimado. — Todo esse tempo, você tem trabalhado contra mim. 

Ainda mantendo os olhos em Azad, a mão de Soraya encontrou a de Parvaneh, esperando até sentir o punho desta se fechar sobre a pena da Simorgh. 

—  Você  está  mesmo  surpreso?  —  ela  disse.  Ela  começou  a  se levantar  do  chão,  mantendo-se  entre  Azad  e  Parvaneh.  Ao  redor  deles havia violência e destruição, e ainda assim os dois poderiam estar longe de tudo, a atenção de Azad focada somente nela. — Você me usou desde o início. Você me usou para machucar minha família… 

— Você fez essa escolha por conta própria. Tudo o que fiz foi me recusar a retê-la. 

— Não. —  disse ela vigorosamente, satisfeita  quando ele deu um passo  para  trás,  assustado.  Ela  havia  se  culpado  tantas  vezes  pelo  que acontecera,  pelas  escolhas  que  fizera,  mas  na  raiz  de  cada  escolha equivocada,  de  cada  consequência  terrível,  estava  um  nome.  —  Se  eu tenho que carregar a culpa, então você também deve. Achei que era minha a culpa por ter confiado em você, por ser um alvo tão fácil para você. — 

disse ela, movendo-se firmemente em direção a ele, seus punhos cerrados na saia de seu vestido. — Mas foi você quem traiu essa confiança. — A cada passo que ela dava, ele se afastava, e isso a fez se sentir perigosa mais uma vez. — Eu apaguei o fogo, mas foi você quem atacou Golvahar e fez meu irmão se ajoelhar aos seus pés. Minha mãe me amaldiçoou, mas foi você o motivo. Tudo o que acontece com você agora é sua… 

— Já chega! — Azad latiu, estendendo a mão para agarrá-la pelos ombros. — Nada disso importa. — disse ele com os dentes cerrados. — 

Você não vai ganhar. Cada div morto aqui hoje será substituído no meu exército. Tudo o que você fez foi condenar sua família à morte. 

Soraya deu a ele um sorriso frio. 

— Seu exército não te seguirá por muito mais tempo. 

— E por que isto? 

Mas  ela  não  precisou  responder,  porque  enquanto  eles  falavam, enquanto  Soraya  o  mantinha  distraído,  Parvaneh  se  ergueu  do  chão  e começou a circular ao redor deles. Soraya a via agora atrás de Azad, um lampejo  verde  em  sua  mão.  E  imediatamente  depois  que  Azad  falou, Parvaneh saltou sobre suas costas e mergulhou a ponta afiada da pena em seu pescoço, enterrando-a em um pedaço de pele exposta não coberta por escamas. 

Todos  no  jardim,  divs,  pariks  e  humanos,  pararam  quando  o Shahmar  soltou  um  grito  de  fúria  e  dor  antes  de  cair  pesadamente  de joelhos aos pés de Soraya, exatamente como Parvaneh havia prometido. 

Ao cair, Parvaneh puxou a pena e saltou de suas costas, dando um suspiro de alívio, sua missão finalmente cumprida. Mas agora ela observava Azad com admiração, junto com Soraya e o resto do jardim, pois algo estava acontecendo  com  o  Shahmar.  Suas  escamas  ondulavam  sobre  sua  pele como se o estivessem comendo vivo, e então, lentamente, começaram a recuar, deixando uma mistura manchada de escama de pele, demônio e homem. Ele cobriu o rosto com as mãos e Soraya observou como aquelas 

unhas  afiadas  se  tornaram  cegas  e  as  escamas  de  sua  cabeça  foram substituídas por cabelos. Ele ainda tinha suas asas, mas quando ele olhou para ela em desespero, seus olhos eram humanos. 

Ele  parecia  tão  exposto,  tão  vulnerável,  ajoelhado  na  frente  de Soraya sem sua armadura. Ela se lembrou daquela estranha sensação de vazio quando percebeu que o veneno a havia deixado, e não pôde deixar de sentir uma pontada de simpatia. 

Ele se levantou com as pernas instáveis e, embora sua transformação ainda estivesse incompleta, ele era humano agora de uma forma que ela nunca  tinha  visto  antes.  Houve  um  murmúrio  de  descontentamento vindo  do  jardim  quando  os  divs  perceberam  que  seu  líder  havia  se tornado  inútil  para  eles,  mas  Soraya  manteve  os  olhos  em  Azad, desejando que ele ignorasse as criaturas. Ela lhe estendeu a mão, e quando disse seu nome, ele a olhou, os olhos selvagens e suplicantes. 

— Vai acabar logo. — disse ela suavemente. Não foi uma vangloria de vitória, mas uma garantia, uma tentativa de conforto. Sua luta, com ela, consigo mesmo, com o destino, acabara, e ele poderia ser livre. 

Soraya nunca soube que escolha Azad teria feito, porque o silêncio entre  eles  foi  interrompido  por  sons  de  batalha  vindos  do  fundo  do jardim,  perto  dos  portões  do  palácio.  Pessoas  estavam  surgindo  no terreno, pessoas da cidade, carregando tochas que brilhavam contra o céu que  escurecia,  carregando  armas  que  eles  haviam  forjado clandestinamente.  O  grito  da  Simorgh  deve  tê-los  feito  perceber  que chegara a hora  de lutar. Soraya pensou nas pessoas que viu  na cidade, 

aparentemente derrotadas, mas na verdade, esperando o momento certo para atacar, como ela havia feito, e sentiu uma onda de orgulho por sua resistência ilimitada. A batalha começou de novo, mas estava claro agora que os divs estariam em menor número. 

Ela  havia  perdido  sua  conexão  provisória  com  Azad,  cujos  olhos estavam arregalados de pânico. 

— Azad. — disse ela novamente, mas quando ele se virou para olhar para ela, havia um brilho frio familiar em seus olhos.  Ah, aí está ele, Soraya pensou. Ela inconscientemente recuou dele, o que pareceu despertar seus instintos predatórios remanescentes. Soraya viu o brilho da adaga na mão de  Azad  antes  que  ele  se  lançasse  em  sua  direção.  Parvaneh imediatamente correu para ele em resposta, mas antes que qualquer um deles  pudesse  alcançar  seu  alvo,  alguém  empurrou  Soraya  rudemente para o lado. 

Tahmineh agora estava onde Soraya estivera, e por isso foi ela quem acabou sendo estrangulada por Azad, com a adaga posicionada em sua garganta. 

— Não! — Soraya gritou e, atrás de Azad, Parvaneh congelou, com medo de provocá-lo. 

—  Não  siga.  —  Rosnou  Azad  ao  começar  a  recuar  a  si  mesmo  e Tahmineh  em  direção  à  porta  do  palácio.  Mas  quando  ele  começou  a recuar sob o ayvan, figuras apareceram na porta com as espadas à mostra. 

Soraya reconheceu o aspabede, sua cintura ainda estava enfaixada, mas se manteve firme, a espada apontada na direção de Azad. Ao lado e atrás 

dele estavam outros soldados feridos recuperados o suficiente para lutar. 

Encurralado novamente, Azad soltou um grito de frustração. E então, com um floreio de suas asas ainda poderosas, ele se ergueu no ar, levando a mãe de Soraya consigo. 





CAPÍTULO 29 



—  Não.  —  Soraya  continuou  dizendo  baixinho  aquela  única palavra, repetidamente. Ela assistiu aterrorizada as duas figuras voando sobre o telhado. Mas o esforço de voar havia esgotado a força restante das asas de Azad, porque quando eles mal tinham passado do palácio, suas asas  começaram  a  se  desfazer  como  folhas  secas,  e  ele  e  Tahmineh despencaram na superfície do telhado. 

—  Vai!  —  Soraya  gritou  para  Parvaneh,  mas  ela  já  estava voando para o telhado, e Soraya passou correndo pelos soldados para o palácio. 

 Ela estará segura, Soraya disse a si mesma. Ela foi capaz de ser mais esperta que ele. Mas a promessa de Azad de massacrar sua família ainda soava em seus ouvidos enquanto ela corria em direção a escada para o telhado. Assim que ela alcançou a escadaria, algo com garras a agarrou pela  parte  de  trás  do  vestido,  um  rosnado  baixo  vindo  de  cima  dela. 

Soraya soltou um grito de frustração e se debateu violentamente contra o div que a segurava, mas logo a criatura soltou um grito de dor e as garras a soltaram. 

Soraya  girou  para  encontrar  o  braço  direito  decepado  do  div  no chão. E atrás dele estava um soldado familiar, sua espada vermelha com o sangue do div. 

—  Vai!  —  Ramin  gritou,  sem  tirar  os  olhos  do  div,  que  se movia em sua direção. 

          Soraya  agradeceu  silenciosamente  e  começou  a  subir.  Ela correu sem fôlego, mas no meio da escada teve que parar, porque sentiu pontadas repentinas de dor por todo o corpo. Ela colocou a mão na parede para  se  apoiar,  esperando  que  a  dor  inexplicável  passasse,  então continuou. 

Ela teve que fazer uma pausa novamente quando alcançou o lance  final  de  escadas,  que  a  levou  a  uma  plataforma  com  sacada  na parede externa do palácio. No início, ela só parou porque se assustou com o flash inesperado de verde, mas então percebeu o que estava vendo e seu queixo caiu de admiração. 

O  Golestan  ainda  estava  crescendo.  Enroscando-se  nas  barras  da varanda,  havia  vinhas  verdes  grossas  e  forradas  de  espinhos.  Quando Soraya  olhou  aos  arredores,  viu  mais  das  videiras  crescendo  sobre  as paredes do palácio, cobrindo quase toda a fachada. Novamente, ela sentiu uma  pontada  de  dor  que  a  deixou  sem  fôlego,  mas  assim  que  passou, continuou a subir o último lance de escada, com cuidado para evitar as trepadeiras e seus espinhos venenosos. 

Por fim, ela subiu para o telhado. Correu em direção à borda perto da  frente  do  palácio,  onde  Azad  estava  recuando,  ainda  segurando  a adaga contra a garganta de Tahmineh. Parvaneh estava a vários passos de ambos, alerta, mas imóvel. 

Soraya correu para o lado de Parvaneh e exclamou: 

— Solte-a, Azad. Ela não tem nada a ver com isso. 

          A cabeça de Azad virou em sua direção e Soraya sentiu uma onda de pavor. Ela esperava encontrá-lo frenético e com medo, ainda a meio caminho entre o monstro e o homem. Ela pensou que poderia apelar para ele novamente, como tentou fazer nas escadas abaixo. Mas os olhos de Azad estavam frios e calmos, suas escamas, e qualquer outro sinal do Shahmar,  desapareceram  completamente.  Ele  não  estava  usando Tahmineh para se proteger, ele sabia que havia perdido seu trono, assim com qualquer comando que tinha sobre os divs. Tudo o que ele tinha a fazer era punir Soraya por sua perda. 

—  Nada  a  ver  com  isso?  —  ele  ecoou  friamente.  —  Ela  é  a razão de estarmos todos aqui agora. É hora de ela se redimir. 

— Ele está certo. — Tahmineh respondeu, com os olhos fixos em Soraya. — Não é você que precisa impedi-lo, Soraya. Sempre deveria ter sido eu. — Para Azad, ela ordenou: — Faça isso, então. Faça o que você deveria ter feito comigo trinta anos atrás. 

Soraya  recusou  as  palavras  da  mãe.  Mas  então  Parvaneh colocou a mão em seu ombro e sussurrou para que apenas ela pudesse ouvir: 

— Ela está te fazendo um favor. 

E Soraya entendeu. A vida de Tahmineh era a única coisa que os separava de Azad. E então, ela estava oferecendo aquela vida como um sacrifício, para que sua filha pudesse acabar com o grande inimigo de sua família de uma vez por todas. 

Tahmineh deu a Soraya um pequeno aceno sutil com a cabeça e a mão de Parvaneh apertou seu ombro.  Deixe que ele faça isso, ambos diziam a ela.  Outro sacrifício, outra troca. Ela apagou o fogo e colocou seu irmão em  perigo  para  que  pudesse  quebrar  sua  maldição.  Ela  havia  dado Parvaneh a Azad para salvar sua família. Ela quase matou Sorush pelo mesmo motivo. Mas agora, apenas uma vez, Soraya não queria trocar uma vida por outra. 

Ela  queria  sua  família  segura,  sua  mãe  viva,  seu  povo  protegido, Parvaneh livre, ela queria tudo, e não deixaria Azad tirar mais nada dela. 

De novo não. Não mais. 

A dor aguda estava voltando, só que agora ela não conseguia sentir cada punhalada individual, mas uma sensação constante de pressão por toda a pele, tudo sob a pele, como algo lutando para emergir. Ignorando isso, ela deu um passo à frente, deixando a mão de Parvaneh cair de seu ombro. 

—  Azad,  escute-me,  por  favor.  Você  é  totalmente  humano agora,  não  é?  Você  pode  encontrar  uma  nova  vida  para  si  mesmo  em outro lugar, longe de todas as suas piores memórias. Você pode esquecer o passado e começar de novo. 

A  adaga  em  sua  mão  oscilou  ligeiramente,  mas  seu  rosto permaneceu impassível quando ele disse: 

— Você viria comigo se eu fizesse? 

Soraya hesitou um pouco, então forçou-se a dizer: 

— Sim. 

          Ele riu ironicamente. 

— Eu esperava que você dissesse isso. Eu queria ouvir você mentir para mim uma última vez. Mas mesmo que nunca cumpra suas promessas, Soraya, eu sempre cumpro as minhas. 

Seu  braço  se  moveu  em  um  movimento  rápido,  a  lâmina cortando a garganta de Tahmineh, e Soraya gritou. 

Mas os reflexos de Azad eram humanos agora, e quando seu braço começou a se mover, Soraya viu um lampejo de movimento ao lado dela, um lampejo de asas, e Parvaneh empurrou seu braço para o lado. A adaga voou de sua mão e deslizou pelo telhado. 

Soraya  correu  para  a  mãe,  a  mulher  que  tinha  a amaldiçoado  e  a salvado, e se ajoelhou ao seu lado. 

Parvaneh já estava removendo a faixa de sua túnica e enrolando-a firmemente em volta do ferimento para impedir que o sangue vazasse. 

— Não é profundo. — disse ela. — Se amarrarmos a ferida… 

—  sua  mão  foi  para  a  cintura,  onde  estava  a  faixa,  e  então  sua  cabeça disparou. — Devo ter deixado cair a pena quando voei até aqui, mas se eu puder encontrar… 

— Vai! — Soraya gritou. Ela estava segurando a mão da mãe, mas ela estava fria, muito fria. — Vá rápido. 

Parvaneh olhou para Azad, que havia sido derrubado no chão durante  o  ataque.  Ela  hesitou,  mas  então  se  levantou  e  mergulhou  da beirada do telhado, suas asas levando-a para baixo. 

A pressão sob a pele de Soraya estava aumentando, mas ela prestou pouca atenção, preocupada demais com a dor da mãe para se preocupar com a sua. Os olhos de Tahmineh ainda estavam abertos, e ela levou a mão ao rosto de Soraya, os lábios se abrindo para falar. 

— Não o deixe vencer. — Ela disse com sua força restante antes que seus olhos se fechassem. 

Ela ainda estava respirando, mas Soraya pensou em tudo que sua mãe havia suportado, na sombra sob a qual ela vivia desde a infância, nos sacrifícios que havia feito, e sua visão escureceu por um momento. E então queimou vermelho. 

Seu coração batia  tão forte que ela sentiu o sangue em suas veias subir à superfície de sua pele. Ela conhecia aquele sentimento, então sabia o que encontraria quando olhasse para suas mãos, seus pulsos. 

Veias verde-escuro se espalhavam por sua pele, mas mesmo sem vê-

las, Soraya sentiu o veneno dentro dela. Ela o recebeu como um amigo, como  um  salvador.  Nesse  ponto,  ela  sempre  recuava  da  beira  do penhasco, ela respirava fundo, acalmava seu coração acelerado, esperava até que as veias se abrandassem. Mas as palavras giravam sem parar em sua mente. 

 Fique com raiva por si mesma. Use essa raiva para lutar contra ele. 

 Não o deixe vencer. 

A pressão era insuportável agora, e sua pele parecia apertada sobre os ossos, como se algo estivesse tentando explodir para fora dela. Era a mesma sensação de seus pesadelos, pouco antes de acordar.  Rendição ou 

 destruição, ela pensou. Esse era o jeito dos divs. Ela poderia se render ao sangue do div dentro dela, ou poderia deixá-lo destruí-la. 

Por  tantos  anos,  Soraya  tentou  lutar  contra  o  veneno,  mas  desta vez… desta vez, ela se rendeu. 

O céu estava de um laranja vívido agora do sol poente, e ela virou a cabeça para cima e soltou um grito de raiva, dor e alívio. E ao fazer isso, a pressão começou a diminuir, a dor se dissipando. 

Algo estava acontecendo com ela, algo novo. 

Ao  longo  de  todas  as  linhas  de  suas  veias,  espinhos  estavam começando a perfurar sua pele, afiados e longos como os do Golestan. Ela colocou  os  braços  à  sua  frente,  observando  com  admiração  silenciosa enquanto os espinhos marrom-esverdeados apareciam nas costas de suas mãos. Eles se projetaram através do tecido de seu vestido e, quando ela tocou o rosto, sentiu mais deles se arrastando em duas linhas ao longo de suas bochechas, até o pescoço. isso era o que ela sempre temeu: que sua transformação  não  estivesse  completa,  mas  estava  esperando  o  dia  em que não pudesse mais controlar o veneno dentro de si. No entanto, em vez  de  se  sentir  horrorizada  com  a  mudança  que  ocorrera,  Soraya  se sentiu, finalmente, inteira. 

Ela  podia  sentir  o  veneno  dentro  de  si  agora  mais intensamente do que antes, porém, mais do que isso, ela podia controlá-

lo, direcionando seu movimento em suas veias até que ela escolheu liberá-

lo por seus espinhos. Se tivesse cedido a essa transformação anos atrás, ela poderia ter tido esse poder e proteção sem ter que renunciar ao toque, 

mas não havia sentido em ficar pensando no passado agora. Isso foi o que Azad fez. 

Ao pensar em Azad, sua cabeça se ergueu e Soraya por um momento pensou que ela havia sido transportada para outro lugar. Mas Azad ainda estava lá, encostado em um canto do telhado, olhando para ela com admiração e inveja inconfundível. Mas ao seu redor, escalando a borda do telhado, havia vinhas do Golestan. Elas estavam se espalhando ao longo da superfície do telhado como uma teia verde, aproximando-se cada vez mais de Azad, cercando-o até que ele não tivesse para onde se virar. Soraya podia sentir o Golestan em seu sangue, no sangue do div que unia os dois. Havia algo de vivo nisso, e parecia saber o que ela iria querer, o que faria, como uma extensão de seus pensamentos. 

Depois de verificar o pulso de sua mãe, Soraya se levantou, aproximando-se  lentamente  de  Azad.  Ele  olhou  nervosamente  para  as videiras que continuavam a se aproximar, criando uma gaiola de espinhos ao seu redor. 

— Eu não tocaria neles se fosse você. — disse Soraya. 

Ele  ergueu  os  olhos  ao  ouvir  sua  voz  e  falou  o  nome  dela baixinho. Ele tentou se mover em direção a ela, mas os espinhos só ficaram mais próximos ao seu redor. 

— Você não gosta de mim desse jeito? — perguntou ela. As videiras se separaram para ela, criando um caminho até ele. — Linda, mas fatal, lembra? 

          —  Eu  me  lembro.  —  disse  ele,  com  a  voz  tensa  enquanto tentava evitar que os espinhos tocassem sua pele. 

Ela ficou bem na frente dele, perto o suficiente para tocá-lo. 

Ali  estava  o  grande  Shahmar,  aquele  monstro  de  seus  pesadelos,  o demônio que aterrorizou sua mãe e a enganou para trair sua família. Ele não era nada agora além de um jovem indefeso, frágil e exposto, tão fácil de destruir. Soraya estendeu a mão para ele, os espinhos nas costas de sua mão se aproximando de sua garganta... 

— Soraya… 

A voz de Parvaneh era clara e alta atrás dela, mas Soraya não conseguia se forçar a virar. 

— Minha mãe? — perguntou. 

— Eu encontrei a pena. Ela vai se curar agora. 

Soraya  sentiu  alívio,  mas  estava  enterrado  sob  outra  coisa, algo afiado e faminto. Seus olhos nunca deixando a garganta de Azad, ela disse: 

— Isso significa que você acha que eu deveria poupá-lo? 

— Não. 

Sua  voz  estava  mais  perto  agora,  e  Soraya  sentiu  a  mão  de Parvaneh  pousar  em  seu  ombro,  seus  dedos  se  ajustando  ao  redor  dos espinhos.  Se  ela  se  admirou  de  sua  mudança  de  aparência,  deve  ter decidido que agora não era o momento para explicações. 

— Eu não vou impedir você. — disse Parvaneh. — Mas não quero que você faça assim, com raiva, tão rapidamente que mal percebe o 

que  está  fazendo.  Eu  o  ataquei  assim  uma  vez,  sem  pensar  nas consequências, e me arrependi por muito tempo depois. Se você vai matá-

lo,  deveria  querer  fazer  isso  mesmo  com  a  mente  limpa.  Então,  estou perguntando a você, tem certeza de que deseja fazer isso? 

 Claro que quero, ela quis dizer, mas se forçou a baixar a mão. 

Ela  puxou  algumas  das  trepadeiras  da  gaiola  de  Azad,  deixando-as  se enrolarem  ao  redor  do  seu  braço  em  uma  espécie  de  carícia,  enquanto considerava a questão com mais cuidado. 

— O que você acha, então? — ela disse para ele. — Devo te matar ou fazer o que você fez comigo e com Parvaneh? Devo mantê-lo trancado com nada além de sua culpa como companhia? Seria adequado, não seria? 

Azad  manteve  os  olhos  nela,  seu  medo  endurecendo  em desafio, como metal líquido se transformando em uma lâmina. 

—  Tranque-me  se  quiser,  mas  não  pense  que  você  vai  me quebrar tão facilmente. Esperei por mais de duzentos anos para retomar meu trono, o que te faz pensar que correntes e espinhos vão me impedir desta vez? — ele balançou a cabeça. — Eu não vou parar, Soraya. Não vou me  render,  e  não  vou  parar  de  lutar  contra  você  até  que  eu  veja  cada membro de sua família morto e… 

Aconteceu  tão  rápido  que  Soraya  não  pôde  entender  a princípio. Parvaneh a puxou de lado pela faixa em volta da cintura, algo passou por ela e Azad ofegou de dor, o cabo da adaga saindo logo abaixo das costelas. 

—  Basta.  —  Veio  uma  voz  atrás  deles,  e  Soraya  se  virou  para encontrar Tahmineh cambaleando sobre seus pés. A pena encharcada de sangue  estava  no  chão  ao  lado  dela,  e  não  havia  mais  nada  de  seu ferimento,  exceto  por  uma  cicatriz  prateada  em  forma  de  pena  em  sua garganta. Parvaneh deve ter notado seu movimento para pegar a adaga e puxou  Soraya  para  longe  para  que  a  mira  de  Tahmineh  não  fosse comprometida. 

Tahmineh foi até eles, seus olhos nunca deixando Azad. Ele havia caído  no  chão,  as  costas  contra  o  parapeito.  Enquanto  Soraya  olhava boquiaberta para a mãe, Parvaneh já havia recuperado a adaga e as mãos ensanguentadas de Azad tentaram cobrir o círculo vermelho em expansão acima de seu estômago. 

—  Você  estava  certa  sobre  mim.  —  disse  ele,  suas  palavras saindo com esforço. — Na montanha, quando você me perguntou por que eu nunca vivi como humano, que tudo teria sido em vão… 

Soraya  se  ajoelhou  ao  lado  dele  e  acenou  sua  cabeça  em compreensão. Suas palavras para ela antes do golpe de Tahmineh foram verdadeiras,  mas  também  foram  ditas  com  um  propósito.  Ele  queria incitá-la a matá-lo em vez de deixá-lo enfrentar todos os seus fracassos no escuro.  Às  vezes  me  esqueço  dele,  do  homem  que  eu  costumava  ser,  ela  se lembrava dele contando, e se perguntou se ele já se considerava morto, se morrera com o Shahmar e não sabia mais ser apenas Azad. 

Ela olhou para sua mãe, que finalmente enfrentou seu próprio pesadelo e venceu, e acenou a cabeça novamente. 

          —  Chega.  —  Ela  concordou.  Talvez  ele  não  merecesse  a misericórdia de seus espinhos, um fim rápido para sua dor, mas ela iria conceder isso a ele mesmo assim. Soraya moveu uma das mãos de Azad para longe do ferimento e pressionou as costas dos nós dos dedos contra a palma dele, perfurando sua pele enquanto liberava o veneno nele. Ele estremeceu  quando  o  veneno  se  espalhou  por  suas  veias,  seus  olhos permaneceram em Soraya até que finalmente ficaram vidrados e imóveis. 

Soraya soltou um longo suspiro e largou a mão de Azad, a paz caindo sobre ela como uma nevasca suave. Ela ouviu as mesmas exalações suaves de sua mãe e Parvaneh, como se estivessem livres para respirar pela primeira vez. 

Soraya se levantou e ficou tensa ao encarar a mãe diretamente, sem saber como Tahmineh reagiria a nova aparência da filha. Mas quando Tahmineh veio em sua direção e viu esta manifestação final de seu dom, seus  olhos  não  estavam  arregalados  de  medo  ou  repulsa,  mas  com deslumbramento. Ela levantou a mão para tocar um espaço não marcado na bochecha da filha e disse: 

— Combina com você. 

— Eu concordo. — disse Parvaneh, e Soraya sorriu. 

Contudo, a batalha ainda não tinha acabado. Soraya foi até a beira do telhado e olhou para a luta lá embaixo. Os divs estavam ainda mais  em  menor  número  do  que  antes,  agora  que  muitos  deles  haviam caído,  mas  Soraya  sabia  que  suas  mortes  eram  apenas  um  alívio temporário. Ela observou cada cadáver de div no chão e viu um novo div 

surgindo  do  Duzakh  para  lutar  e  morrer,  repetidamente  sem  fim.  Até agora. 

—  Venha.  —  disse  ela.  —  Temos  que  acabar  com  isso.  — 

Soraya  subiu  no  parapeito,  e  o  Golestan  se  envolveu  em  seus  braços  e cintura para carregá-la até a plataforma abaixo. Tahmineh veio da mesma maneira,  assim  como  o  corpo  de  Azad,  fortemente  envolto  nas  vinhas, enquanto Parvaneh usava suas asas. 

A descida deles foi impressionante o suficiente para interromper a luta,  e  Soraya  aproveitou  essa  atenção  para  dar  um  passo  à  frente  e  se dirigir à multidão. 

— O Shahmar caiu. — Anunciou ela em voz alta, apontando para a figura deitada de Azad nos degraus. Ela pensou em tudo que Nasu havia lhe contado e escolheu as palavras com cuidado. — Seu líder se foi e não pode lhe oferecer mais nada. 

Soraya  desceu  da  plataforma  e  saiu  para  o  jardim, serpenteando  por  entre  a  multidão sem  medo,  como  fizera  na noite do banquete.  Os  divs  a  olharam  com  cautela,  mas  eles  sabiam  que  não podiam tocá-la agora. 

— Se vocês continuarem a lutar. — disse ela. — Perderão de novo e de novo, porque esta terra, essas pessoas, estão agora sob minha proteção. 

Enquanto  ela  ia  de  div  em  div,  as  vinhas  do  Golestan  a seguiam,  circulando  em  torno  de  cada  um  dos  pés  dos  divs  em  uma ameaça silenciosa. 

          — Mas se largarem suas armas e se renderem a mim. — Ela continuou. — Vou deixar vocês voltarem para Arzur sem maiores danos. 

As videiras continuaram a subir até os tornozelos dos divs enquanto ela falava, e agora ela tocava em cada div por quem passava, um arranhão de unhas contra um braço, bochecha ou ombro, um gesto para lembrá-los da noite do banquete, quando a aceitaram como uma deles.  Aceitem-me agora, ela queria dizer , e eu os protegerei também. 

E quando ela passou por eles, um por um, colocando as mãos em cada um, os divs começaram a largar as armas. Eles não se curvaram como haviam feito para o Shahmar, porque Soraya não iria lhes pedir isso, mas simplesmente se renderam. 

Ela  circulou  seu  caminho  de  volta  para  os  degraus  e  subiu novamente. 

—  Eu  peço  a  vocês,  peço  a  todos  vocês,  divs  e  humanos,  que deponham suas armas esta noite e considerem esta batalha terminada. 

Mas quando ela olhou para a multidão, viu algo que a perturbou mais  do  que  qualquer  div.  Muitos  dos  humanos  no  jardim  estavam olhando para ela com nojo e horror, provavelmente se perguntando o que a  tornava  diferente  dos  monstros  que  eles  estavam  lutando,  e  a determinação de Soraya começou a vacilar. Ela queria cobrir as mãos com luvas, correr para o palácio e buscar refúgio nas passagens… 

Mas então uma figura emergiu da multidão, suja de sangue e suor, mas ainda tão radiante como sempre estivera. Sorush subiu os degraus e ficou ao lado dela como seu igual. Ele não falou, não precisava falar. A 

presença  dele  ao  seu  lado  era  o  suficiente  para  deixar  claro  que  ela também falara por ele, e que negar um era negar os dois. Ele ergueu sua espada para que todos pudessem ver e pousou-a nos degraus. 

E então, finalmente, o povo de Atashar largou as armas e a batalha de Soraya terminou. 





CAPÍTULO 30 



Eles tiveram que esperar mais uma semana antes que as chuvas da primavera chegassem, e mais ainda antes que uma tempestade lhes desse o que queriam, um raio, enviado pelo Criador. 

Pouco antes do fim da primavera, uma grande multidão se reuniu do lado de fora do templo de fogo, mas dentro, apenas a família real se fazia presente, assim como vários sacerdotes. Soraya ficou mais afastada com sua mãe, o aspabede e Ramin, com quem Soraya havia forjado uma trégua hesitante, enquanto Sorush e Laleh se aproximavam do altar. Eles curvaram suas cabeças quando o sumo sacerdote disse as palavras para santificar tanto o Fogo Real quanto o shah que ele protegia. 

Essa  proteção  era  principalmente  simbólica  agora.  Algum  tempo depois  que  a  batalha  terminou  e  todos  os  divs  recuaram,  a  Simorgh desapareceu  novamente,  mas  sem  deixar  nenhuma  pena  desta  vez. 

Sorush estava preocupado com isso, mas Tahmineh garantiu a ele que a ave só havia concedido a proteção antes porque seu filho precisava dela. 

Agora  o  Shahmar  não  era  mais  uma  ameaça  e  Atashar  tinha  outra protetora, alguém que os divs iriam ouvir. 

Soraya esperava que a confiança de sua mãe em sua capacidade de subjugar os divs não fosse perdida. Nos dias seguintes à batalha, Soraya visitou Arzur, e a maioria dos divs a recebeu bem ou a ignorou. Alguns dos  drujes,  como  Aeshma,  ficaram  amargurados  com  sua  derrota,  mas eram minoria, especialmente depois que Soraya envenenou um ou dois 

deles  que  tentaram  atacá-la,  para  mostrar-lhes  que  ela  era  tão  perigosa quanto alegou ser. 

A primeira vez que ela entrou em Arzur e viu o poço de Duzakh novamente após a batalha, ela se perguntou se havia cometido um grave erro ao deixar os divs viverem e se deveria enviar as vinhas do Golestan para cobri-lo totalmente, não permitindo nenhum novo div sair. Mas ela sabia  que  eles  encontrariam  uma  saída  de  Duzakh  de  alguma  forma. 

Talvez fosse melhor manter o controle dos divs na superfície do que tentar erradicá-los inteiramente. Afinal, era apenas quando eles estavam fora de Duzakh,  formados  no  mundo  do  Criador,  que  eles  podiam  ser  vistos, reconhecidos e combatidos. 

Depois  que  a  cerimônia  do  fogo  foi  concluída,  Soraya  começou  a deixar o templo do fogo, mas na soleira, uma mão gentil tocou sua manga, sem  se  importar  com  os  espinhos  embaixo.  Laleh,  Soraya  soube imediatamente. 

— Soraya? 

Soraya  se  virou  para  ela,  lutando  contra  o  desejo  de  esconder  os espinhos expostos em seu rosto e pescoço. 

— Sorush tem que falar com os sacerdotes, mas ele queria que eu pedisse a você para encontrá-lo mais tarde nos jardins. — disse Laleh. 

Soraya  balançou  a  cabeça  e  começou  a  sair  novamente,  mas  se conteve e respondeu: 

— Laleh? 



Laleh esperou que Soraya continuasse, mas ela não tinha certeza do que ela queria dizer.  Você já teve medo de mim?  talvez, ou , você foi apenas minha amiga por pena?  Essas perguntas assombravam-na desde a confissão de Ramin na montanha, mas de pé ali com Laleh na sua frente novamente, descobriu que não precisava perguntá-las. Em vez disso, ela continuou se lembrando  do  que  disse  a  Laleh  no  Suri,  quando  Laleh  trouxe  pela primeira  vez  a  notícia  da  div  e  colocou  tudo  em  movimento.  Você  foi  a única pessoa que me fez sentir como se eu fosse aquela que valia a pena proteger. 

Laleh ainda estava esperando que Soraya falasse, então esta pegou as mãos de Laleh e disse as palavras que de repente encheram seu coração: 

— Estou tão feliz por sermos irmãs. 

O  constrangimento  que  tinha  acumulado  entre  elas  nos  últimos anos derreteu em um instante quando Laleh jogou os braços em volta dos ombros de Soraya e a abraçou, sem medo dos espinhos. 

— Eu também. — Sussurrou ela.  



Enquanto esperava pelo irmão, Soraya caminhou pelo jardim com as  vinhas  do  Golestan  atrás  de  si.  Ela  havia  persuadido  a  maioria  das videiras a descer das paredes do palácio e cortado algumas delas para que pudessem segui-la por toda a parte, muitas vezes enroladas em seu braço ou cintura. 

Ainda era um luxo para ela estar em um espaço público sem medo. 

Alguns  dos  membros  da  nobreza  continuavam  a  olhá-la  com  suspeita, mas o apoio de Sorush e Laleh a ela foi o suficiente para a maioria deles aceitar que a shahzadeh com espinhos venenosos crescendo em sua pele estava ao lado deles. 

— Soraya! 

Ela  se  virou  para  ver  Sorush  correndo  em  sua  direção,  e  a  visão parecia ser tão impossível para ela que pensou que estava sonhando. Mas passou o polegar pela ponta de um dos espinhos do dedo e soube que era real. Eles não tinham passado muito tempo juntos nas últimas semanas. 

Sorush  estivera  ocupado  recuperando  seu  trono,  com  o  retorno  da Simorgh e os divs não sendo mais uma ameaça, ele poderia finalmente tomar  medidas  em  direção  às  reformas  que  seu  pai  havia  desejado,  e Soraya havia trabalhado com as pariks para ajudar a reparar alguns dos danos que os divs tinham feito à cidade. Mas ela não tinha esquecido o gesto  que  ele  fizera  na  noite  da  batalha,  e  então  sorriu  calorosamente quando o irmão se aproximou dela. 

— Tenho pretendido falar com você. — disse ele. — Mas não tive tempo até hoje, sinto muito. 

— Não há necessidade de se desculpar. — disse ela, embora os dois soubessem do que ele estava se desculpando. — Mas também sinto muito. 

Eles começaram a andar lado a lado, compartilhando um silêncio incerto antes de Sorush dizer: 

—  Logo  será  verão.  A  corte  está  se  preparando  para  deixar Golvahar… e eu gostaria que você viesse conosco. 

Soraya riu. 

— Eu seria uma adição interessante à sua corte, não é? 

Sorush parou de andar, a expressão séria. 

— Quero dizer. Você seria bem-vinda em minha corte. 

Soraya considerou a oferta, perguntando-se como ela teria reagido há um ano, se teria ficado grata ou ansiosa. Mas qualquer desejo que uma vez teve de fazer parte da vida na corte tinha murchado. 

— Agradeço a oferta, de verdade, mas não acho que me juntarei a você. Amo meu povo, e vou manter minha promessa de protegê-los, mas encontrei outro lugar que me parece mais um lar. 

— Aonde você irá? 

— Com a gente. — Uma voz veio de cima. 

Ambos viraram a cabeça para ver Parvaneh sentada em um galho de árvore, com as pernas penduradas abaixo. 

Soraya não pôde deixar de sorrir ao vê-la. 

— Quando você voltou? 

— Agora mesmo. — disse ela, flutuando graciosamente para baixo do galho com um pequeno bater de asas. — Mas vocês dois pareciam tão sérios, não queria interromper. 

Parvaneh foi até Soraya e beijou sua bochecha. 

— Estamos quase terminando, eu acho. — disse ela. — Mais alguns dias, e você nunca saberá que uma horda de demônios devastou a cidade. 

Sorush pigarreou e se mexeu desconfortavelmente. 

—  Obrigado  a  todas  vocês  pelo  que  fizeram  por  nós.  As  pariks realmente se mostraram aliadas. 

— Agradeça sua mãe por isso. — disse Parvaneh. — Ela e Parisa se tornaram boas amigas, e nós, pariks, sempre ajudamos nossos amigos. 

Soraya  escondeu  um  sorriso,  percebendo  o  orgulho  renovado  na voz de Parvaneh quando falou de suas irmãs, que a aceitaram totalmente de volta a hierarquia delas. Soraya se perguntou por que Parvaneh ainda estaria disposta a se juntar a elas novamente depois que elas lhe aplicaram uma punição tão severa, mas supôs que para as criaturas sem idade, sua punição foi relativamente breve. 

—  Você  acha  que  elas  vão  me  deixar  ir  com  você?  —  Soraya perguntou a ela. 

— Claro. — disse Parvaneh. — Eu disse há muito tempo que você seria bem-vinda entre nós. 

Para Sorush, ela explicou: 

— As pariks vivem em uma floresta ao norte das montanhas e é para lá que quero ir. Posso vigiar mais de perto os divs de lá e, na primavera, voltarei a Golvahar ao retorno da corte 

Sorush concordou com a cabeça e Parvaneh pediu licença, voltando para ajudar as outras pariks. 

Enquanto a observavam voar para longe, Sorush disse: 

— Não foi essa a que tentou me matar? 

Soraya riu. 



— Eu prometo a você, não foi pessoal. 



A  procissão  de  saída  de  Golvahar  era  muito  parecida  com  a  que havia  chegado  no  início  da  primavera.  Na  verdade,  foi  ainda  mais grandiosa, para mostrar ao povo que o shah emergiu forte e triunfante de sua  provação.  Sorush  liderou  a  procissão  ao  lado  de  seu  general,  com Ramin  entre  os  azatan,  cavalgando  rigidamente  por  causa  de  seu ferimento, e os aplausos do povo certamente comemoravam sua própria vitória, além da vitória do shah. Mas do telhado de onde Soraya estava assistindo, era quase como se nada tivesse mudado. 

—  Tanto  trabalho  apenas  para  ir  de  um  lugar  para  outro.  — 

Parvaneh murmurou ao lado dela.  Bem,  Soraya pensou com um sorriso oculto , talvez algumas coisas tenham mudado. 

Parvaneh se virou e encostou os cotovelos no parapeito, com a graça fácil de alguém que definitivamente poderia voar. 

— Você está triste por vê-los partir? — ela perguntou a Soraya. 

Ela por sua vez balançou a cabeça. 

— Esta é a primeira vez que vejo esta procissão sem me perguntar se eles ainda vão se lembrar de mim quando voltarem. — Ela colocou a mão na saliência ao lado do braço de Parvaneh. — E é a primeira vez que assisto com outra pessoa. 

Parvaneh olhou para a mão de Soraya, seus lábios se curvando em um sorriso. Com a ponta de um dedo, ela começou a traçar um caminho preguiçoso entre o labirinto de espinhos nas costas da mão de Soraya. 

— Estou feliz que você esteja voltando comigo para a floresta. Não acho que eu poderia voltar lá sem ver você em cada parte. 

Um  calor  agradável  fluiu  pelos  membros  de  Soraya  enquanto observava  Parvaneh.  Ela  pensou  que nada seria  mais  incrível  do que  a simples sensação do toque, mas ela se enganou: mais incrível ainda era a ideia de que poderia ser perigosa, todos os seus espinhos à mostra e que alguém ousaria tocá-la de qualquer maneira. 

Mas  então  seu  humor  se  tornou  obscuro,  uma  nuvem  cobrindo  o sol. 

— Você nunca me disse o que pensava quando me viu assim pela primeira vez. —  disse  ela a Parvaneh com voz hesitante.  — Você ficou desapontada? 

Parvaneh olhou para ela com surpresa. 

— Nem um pouco. — disse ela. — Eu te disse uma vez que achava suas veias lindas. Seus espinhos são ainda mais bonitos. Porém, o mais importante. — Parvaneh continuou afastando sua mão e se aproximando de Soraya. — Gosto muito de te ver com tanta paz. 

As  palavras  surpreenderam  Soraya,  e  ela  considerou  a  verdade delas. Nos últimos meses  de primavera, ela se sentiu aliviada, como se tivesse carregado o peso desses espinhos por toda a vida, mesmo quando sua maldição foi quebrada, e agora pudesse finalmente libertá-los. 

— Achei que você gostasse de me ver com raiva. — disse Soraya, inclinando-se para Parvaneh. 

Parvaneh acenou a cabeça em concessão. 

— Verdade. Talvez eu só goste de ver você. — Sua mão alcançou a parte de trás da cabeça de Soraya para a puxar para baixo em sua direção, e seus lábios se encontraram. 

Com os olhos fechados, Soraya pensou ter ouvido o bater das asas de Parvaneh, mas a parik se afastou com a testa enrugada em confusão, as  asas  imóveis  e  os  olhos  arregalados  enquanto  olhava  por  cima  do ombro de Soraya. A vívida memória de asas de couro fez Soraya se virar alarmada,  mas  imediatamente  se  acalmou  quando  viu  a  Simorgh empoleirada na borda do telhado, acima da mancha de sangue desbotada que marcava a morte de Azad. 

Parvaneh  roçou  os  lábios  contra  um  pedaço  de  pele  ao  longo  da curva do pescoço de Soraya. 

— Eu te encontro mais tarde.  — Ela murmurou antes de pisar na borda do telhado, as asas abertas. 

Sozinha com a Simorgh, Soraya sentiu a mesma timidez da última vez. Ela deu um passo hesitante em direção à ave e disse: 

— Achei que você tivesse nos deixado de novo. 

As penas da Simorgh se arrepiaram em resposta. 

— Não, você nunca vai nos deixar, não enquanto precisar de você. 

— disse Soraya. — Obrigada por tudo que fez, e sinto muito pelo que fiz. 

— Enquanto falava, seu estômago se revirou de nervosismo. Ainda havia 

um vazio em algum lugar dentro dela que se enchia de culpa sempre que se  lembrava  de  ter  apagado  o  fogo.  Ela  só  esperava  que  o  espaço diminuísse com o tempo. 

A  Simorgh  saiu  da  borda  e  veio  em  sua  direção,  aqueles  olhos oniscientes  vendo  diretamente  seus  pensamentos.  Ela  piscou  uma  vez, então abaixou a cabeça e começou a alisar uma de suas asas. Quando ela ergueu a cabeça novamente, ela estava segurando uma única pena em seu bico. Ela esticou o pescoço para a frente, oferecendo a pena a Soraya. 

Soraya  olhou  para  a  pena,  lembrando-se  de  seu  medo  de  que  o Simorgh a achasse indigna de tal presente. E ainda… ela não sentia desejo por isso, nenhum desejo frustrado de se livrar de seu veneno ou de seus espinhos  como  antes.  Ela  passou  tantos  anos  se  escondendo,  tentando enterrar suas emoções e todo o veneno que vinha com elas, que agora era um alívio usar seus espinhos com orgulho, sem vergonha ou desculpas. 

Ela  tinha  sua  família.  Ela  tinha  Parvaneh.  Ela  tinha  uma  casa.  Seus espinhos não a privaram de nada, e em troca, eles lhe deram um lugar e um propósito no mundo, sua existência inegável. Soraya não precisava mais  escolher  entre  um  pedaço  de  si  mesma  e  outro.  Ela  poderia  estar inteira. 

— Obrigada. — Soraya disse à Simorgh, esperando que ela sentisse a  emoção  por  trás  de  palavras  tão  simples.  —  Agradeço  a  oferta,  de verdade. Mas não preciso mais disso. 

Os olhos da ave brilharam com aprovação. Com a pena ainda em seu bico, ela abriu as asas e voou para o céu, movendo-se para o sul com 

o  resto  da  família  de  Soraya.  Ela  permaneceu  no  telhado  e  observou  a Simorgh voar em direção ao horizonte até que tudo que pôde ver foi um flash de cor em movimento, uma chama verde piscando contra um céu azul claro. 





NOTA DA AUTORA 




LINGUAGEM 

A maioria dos termos que não estão em inglês neste livro são uma combinação  de  palavras  tiradas  do  persa  antigo,  persa  médio  e  persa moderno. Por exemplo,  yatu é a palavra em persa antigo para “feiticeiro” 

ou “mago”;  Nog Roz é de persa médio para “Ano Novo”; e  div é a palavra em  persa  moderno  para  “demônio.”  Escolhi  usar  essas  versões  mais antigas de palavras para criar um clima histórico ou para diferenciar os termos  como  são  usados  no  romance  dos  seus  significados  em  persa moderno;  entretanto,  eu  também  usei  termos  modernos  baseados  na facilidade  de  leitura  e  no  clima  que  eu  almejava  criar.  Algumas  das definições reais dos termos foram alteradas ou simplificadas para os fins do romance. 

Um pequeno comentário sobre a pronúncia: A letra i é pronunciada como o som de um E longo, então  div é pronunciado DEEV,  parik é par-EEK, etc. O som de “kh”, como em  dakhmeh, é um tipo de som raspado na garganta similar ao “ch” em loch (como em Loch Ness) ou em Chanukah. 




O CRIADOR E O DESTRUIDOR 

A  cosmologia  do  romance  é  fantasiosa,  ficcional  e  uma  versão truncada  de  crenças  zoroastras  de  tempos  antigos.  Zoroastrismo  é  um 

sistema  de  crença  antigo  e  complexo  que  evoluiu  através  dos  anos  e  é ainda  praticado  hoje  em  dia.  Tirei  essa  inspiração  particular  do zurvanismo,  uma  versão  obsoleta  e  herética  do  zoroastrismo  que  era popular  durante  o  período  sasanide.  No  zurvanismo  mais  dualista,  as duas  figuras  chaves,  Ahura  Mazda  (a  encarnação  do  bem)  e  Angra Mainyu (a encarnação do mal) são irmãos gêmeos, duas metades de um todo absoluto, nascido de Zurvan (a encarnação do tempo). Zoroastrismo Ortodoxo é mais claramente monoteísta, com Ahura Mazda como o único criador,  e  Angra  Mainyu  como  o  ser  mais  empenhado  em  estragar  a criação  naturalmente  boa  de  Ahura  Mazda  com coisas  como  doenças  e morte.  Zurvanismo  também  inclui  grandemente  destino  e  astrologia (assim  como  o  Shahnameh),  ao  passo  que  o  zoroastrismo  ortodoxo  dá ênfase ao livre arbítrio e à escolha entre bem e mal em cada pessoa. 

O templo de fogo é o tradicional local de adoração no zoroastrismo. 

Um  mal  entendido  comum  sobre  zoroastrismo  é  que  seus  praticantes adoram ao fogo, mas na verdade, o fogo não é em si adorado, mas é um símbolo  da  força  criativa  de  Ahura  Mazda.  O  Fogo  Real  no  romance  é levemente inspirado tanto na antiga prática de coroação de acender um fogo real para cada shah, quanto no Fogo da Vitória, o nível mais alto de fogo  sagrado,  o  qual  queima  perpetuamente  e  tem  muitas  fontes ritualísticas diferentes, incluindo relâmpagos. 

A  dakhmeh  (também  comumente  escrita  dakhma),  ou  “torre  do silêncio,”  era  o  tradicional  local  zoroastra  de  descanso  na  Persa  antiga. 

Porque o fogo e a terra eram criações sagradas de Ahura Mazda, corpos 

mortos não eram cremados ou enterrados. Ao invés disso, eram deixados acima do chão em estruturas ao ar livre para serem expostos ao clima e pássaros carniceiros. Túmulos também eram construídos acima do chão para  figuras  importantes  como  Ciro,  o  Grande,  o  qual  ainda  tem  um túmulo no Irã. 




DIVS 

Nas  suas  primeiras  encarnações,  divs  representavam  os  males físicos e espirituais do mundo, como a ira, seca ou corrupção. Em tempos posteriores,  e  no  Shahnameh,  divs  eram  figuras  ogras  ou  monstruosas, frequentemente com traços animalescos. Eles são os tradicionais monstros de contos de fadas, sequestrando donzelas e reis, lutando contra heróis e causando  destruição  em  geral.  No  Shahnameh,  eles  podem  mudar  de forma ou até ficar invisível. 

Druj (significa “mentira”) é um subgrupo de demônios e às vezes também se refere a demônias. Kastar vem de uma palavra do persa médio que significa “destruidor” ou “malfeitor,” mas eu emprestei o termo para representar outro tipo de demônio. 

Divs são tradicionalmente associados ao norte e às montanhas, com o  cume  do  Monte  Arezur  sendo  o  portal  para  o  inferno  (chamado  de Duzakh). 



PARIKS 

As pariks deste romance são o meio termo entre as pairika e as pari. 

As  pairikas  (persa  antigo)  eram  demônias  malignas  que  podiam  tomar muitas formas e eram associadas à noite. Ao longo do tempo, as pairikas evoluíram para a mais romântica pari ou peri, mulheres lindas e aladas, similares às fadas que são benevolentes com a humanidade. Pensei que seria interessante traçar a progressão da pairika de inimiga à amiga no romance e então as pariks são um pouco de ambas. 




O SHAHMAR 

Azad,  o  Shahmar  (das  palavras  “shah”  significando  rei  e  “mar” 

significando cobra), é baseado no Rei Zahhak do Shahnameh, que por sua vez é baseado no Azhi Dahaka anterior. É uma história maluca, então se prepare. 

Azhi  Dahaka  é  um  demônio  desde  o  início,  um  dragão  de  três cabeças empenhado em destruir a humanidade, mas que é derrotado e preso  em  uma  montanha.  O  Shahnameh  pegou  sua  figura  e  o  fez  um príncipe humano que é persuadido por Ahriman (nome em persa médio para Angra Mainyu) a matar seu pai e tomar o trono. Ahriman então se disfarça como um chefe e pede para beijar os ombros de Zahhak quando é  oferecido  uma  recompensa  por  suas  refeições.  Zahhak  lhe  concede  o pedido  e,  como  resultado,  uma  cobra  cresce  de  cada  ombro,  e  elas 

continuam crescendo de volta mesmo depois de Zahhak tentar cortá-las fora. Ahriman (disfarçado de um médico dessa vez) diz a Zahhak que as cobras vão morrer eventualmente se ele lhes der cérebro humano, então Zahhak ordena as mortes de dois homens toda noite para alimentar suas cobras de ombro e é em geral um tirano até ser eventualmente tirado do poder e preso em uma montanha. 

Azad  também  carrega  a  semelhança  com  um  personagem  no Shahnameh  chamado  Shiroyeh  (que  corresponde  a  figura  histórica  de Kavad II), um príncipe com um horóscopo azarado que tira seu pai do poder  (e  elimina  seus  irmãos)  em  um  golpe  militar  e  é  por  fim envenenado. 

Há também uma figura chamada Shahmaran no folclore de várias culturas do leste asiático que também é uma rainha cobra benevolente, mas meu Shahmar não é baseado nessa figura. 




A SIMORGH 

Como  no  romance,  a  simorgh  é  um  pássaro  mítico  no  folclore.  A história no romance da simorgh adotando um filho é uma versão vaga da história  do  Zal  no  Shahnameh.  Na  história  (que  acontece  depois  da história  do  Zahhak  no  Shahnameh,  não  simultaneamente,  como  no romance), a simorgh adota um menino bebê que foi abandonado ao lado de uma montanha por ter cabelo branco (um sinal do mal). Esse menino, 

Zal, cresce para ser o conselheiro chefe do shah. Ele também é o pai de Rostam, uma figura lendária que é similar a Hércules. 

Anos depois, quando Rostam é gravemente ferido, Zal chama sua mãe adotiva queimando uma das três penas que ela deu a ele, e a simorgh cura  a  ferida  de  Rostam  mergulhando  uma  das  suas  penas  no  leite  e colocando a pena por cima da ferida. 




SURI E NOG ROZ 

O  festival  de  Suri  no  romance  é  uma  combinação  de  festivais  de Chaharshanbeh Suri e Fravardigan. Fravardigan tradicionalmente ocorria nos cinco (ou às vezes dez) dias antes do Ano Novo. Durante esse período, as  pessoas  limpavam  suas  casas  e  recebiam  e  celebravam  os  fravashi (espíritos guardiões) dos seus ancestrais. Zoroastras ainda celebram um equivalente moderno desse festival atualmente. 

Chahaeshanbeh Suri é celebrado na noite de terça feira antes do Ano Novo persa. Nessa noite, celebradores pulam por pequenas fogueiras e dizem “Me dê seu vermelho e leve de volta meu amarelo” (significando, menos poeticamente, “Me dê saúde e leve minha doença”). Desse jeito, eles liberam a negatividade do ano passado e dão boas-vindas ao ano que vem. 

Nog Roz é o nome em persa médio para Norouz, o Ano Novo persa celebrado  no  equinócio  vernal.  Norouz  tem  suas  origens  nos  períodos 

zoroastras  antigos  como  o  mais  importante  de  vários  festivais agricultores, mas ainda é celebrado hoje por pessoas de várias religiões, dentro e fora do Irã. 




MISCEL NEAS 

Esfand:  Uma  tradição/superstição  persa  é  queimar  esfand  (ou harmal)  para  afastar  o  Olho  Mau  e  outras  vibrações  negativas.  Não critique até ter tentado. (Tem um cheiro muito bom, também.) A  Floresta  das  Pariks:  A  floresta  das  pariks  é  baseada  na  floresta hircaniana (também chamada de floresta caspia) no norte do Irã. A faixa de  terra  entre  o  Mar  Cáspio  e  a  distância  da  montanha  Alborz  é  uma floresta  tropical  costeira  e  exuberante  que  você  absolutamente  deveria pesquisar online porque é linda e tão diferente das paisagens desertas que estamos acostumados a ver associando ao Oriente Médio. 

Havia e não havia: Histórias orais persas tem sim um começo em comum,  o  equivalente  de  “Era  uma  vez”:  yeki  bood,  yeki  nabood,  que literalmente traduz para “havia um, e não havia nenhum.” Essa frase é a inspiração  para  a  mais  vagamente  traduzida  do  romance  “havia  e  não havia'',  variações  que  podem  ser  encontradas  nas  histórias  de  outras culturas também.  
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